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Introdução  
 
 
Este catálogo traduz os resultados da  
pesquisa bibliográfica e dos trabalhos de 
campo que efectuámos para a região do 
Entre-Douro-e-Minho. Constitui, assim, o 
material de base da presente 
dissertação. Reunida a informação, a 
normalização dos dados passou pela 
montagem de um Sistema de Informação 
Geográfica que integra uma base de 
dados alfanumérica cuja estrutura aqui 
se apresenta (Figura 1). 
Na apresentação deste inventário 
optámos, por razões já explicitadas no 
Volume I, por proceder a uma triagem 
das mais de 1250 referências 
identificadas, apresentando apenas os 
sítios cujos dados eram minimamente 
seguros.  
Para além disso, procurámos 
sintetizar a informação considerada mais 
pertinente para cada um dos locais 
inventariados. Assim, cada sítio 
corresponde a uma entrada, onde consta 
uma série de tópicos informativos 
segundo a seguinte ordem: SítioID, 
identificação do sítio, outros topónimos 
que o designam; freguesia; concelho, 
distrito; código geográfico nacional, 
número da carta militar à escala 1: 
25000;  coordenadas geográficas de 
projecção UTM e altitude (UTM_M; 
UTM_P; altitude); tipologia; cronologia 
absoluta; cronologia relativa; descrição; 
observações e referências bibliográficas. 
 
 
Figura 1. Estrutura da base de dados 
 
O catálogo abrange três distritos: 
Braga, Porto e Viana do Castelo, 
apresentados por ordem alfabética. Em 
cada distrito as entradas foram 
organizadas por concelho e, dentro 
deste, por freguesia, seguindo, 
igualmente uma ordem alfabética.  
No campo “tipologia”, a 
classificação de sítios aparece fixada da 
seguinte forma: Atalaia; Casal rural 
romano; Castelo medieval; Castro 
(povoado fortificado); Castro romanizado 
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(designação que engloba todos os 
povoados fortificados com vestígios de 
romanização.  
A natureza muito variada de 
estabelecimentos deste tipo, levou-nos a 
criar vários campos que dão conta dos 
indícios de romanização, da dimensão do 
povoado, altitude, número de muralhas, 
materiais atestados, objecto ou não de 
escavações, etc.); Forno cerâmico; 
Habitat medieval (classificação genérica 
aplicada a locais com elementos que não 
permitem mais do que supor uma 
ocupação medieval); Habitat romano 
(classificação genérica aplicada a locais 
com elementos que não permitem mais 
do que supor uma ocupação romana); 
Indeterminado (classificação atribuída a 
locais onde a natureza dos vestígios não 
nos permite aferir, com um mínimo de 
confiança, quer o tipo estabelecimento 
quer a cronologia); Lagares romanos; 
Mansio; Mutatio; Minas romanas; 
Necrópole romana; Necrópole medieval; 
Porto fluvial; Povoado romano; Povoado 
mineiro romano; Rede viária romana-
miliário; Rede viária romana-ponte; Rede 
viária- traçado; Salinas; Achado 
monetário romano_avulso (designação 
que regista o achado de moedas que não 
pode considerar-se um tesouro 
monetário); Achado monetário  
romano_tesouro; Termas; Vicus; Villa; 
Epigrafia romana (designação genérica, 
acompanhada das seguintes 
subdivisões: funerária, votiva, honorífica, 
monumental e indeterminada).  
O campo "cronologia relativa", 
comporta os seguintes itens:  Calcolítico; 
Idade do Bronze; Idade do Ferro; 
Romano ; Alto império; Baixo império; 
Medieval; Alta Idade Média; Baixa Idade 
Média.  
Convém, por último sublinhar ou 
acertar os compromissos deste catálogo.  
Sendo instrumento básico de uma 
tese de doutoramento, o primeiro 
compromisso é instrumental. Trata-se de 
sustentar e prolongar as análises 
efectuadas no primeiro volume da 
presente dissertação.  
Uma condição adicional deste 
primeiro compromisso aproxima mais 
fielmente o presente catálogo do seu 
horizonte pragmático, porque assente na 
viabilidade do seu futuro: o catálogo é 
um relatório de um sistema de 
informação geográfico actualizável nas 
suas ferramentas e interacções com os 
avanços do conhecimento. Esta 
característica é particularmente sensível 
no actual estado dos catálogos 
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arqueológicos e da sua utilidade: como 
desbloquear a tendência, aparentemente 
ainda irreversível, de não os integrar em 
circuitos mais interactivos e, portanto, 
mais disponíveis das agendas de 
investigação em curso e a projectar?  
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Distrito de Braga  
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3010202, QUINTA DA PENA, Barreiros, Amares, 
Braga (30102). CMP 56 [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário com vestígios de inscrição impossível de decifrar, 
face ao seu estado muito deteriorado. Segundo J.J. Rigaud de 
Sousa (1971-1972) este monumento faria parte de um grupo 
de quatro miliários que se encontravam junto à igreja de 
Barreiros. Apesar de deslocado o miliário pertenceria, com 
toda a certeza, à via XVIII.  
Sousa, J. J. R. 1971-1972  
Alarcão. 1988 
Martins, M. 1990:64-65  
 
 
3010201, QUINTA DE AGROLONGO, Barreiros, 
Amares, Braga (30102). CMP 56 [550658.43, 4607404.00, 
50].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário sem inscrição, actualmente depositado na Quinta de 
Agrolongo. Desconhece-se a sua localização original mas 
deveria pertencer à Via XVIII.  
Sousa, J. J. R. 1971-1972  
Martins, M. 1990: 65 
 
3011903, MONTE DE S. MIGUEL (Cidadelhe), 
Bouro (Santa Maria), Amares, Braga (30119). CMP 43 
[562090.23, 4613817.16, 550].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O Monte de S. Miguel situa-se na crista 
de um esporão montanhoso de um contraforte da serra do 
Gerês. As encostas escarpadas a Norte, Sul e Oeste, 
conferem-lhe uma boa posição estratégica e uma excelente 
visibilidade e acesso ao vale do Cávado. Recolhas de 
superfície efectuadas por Ana Bettencourt na plataforma e 
várias encostas permitiram-lhe verificar a presença de 
cerâmica da Idade do Ferro e ainda tégula e ímbrices.  
Informação de Ana Bettencourt. 
 
3011902, OUTEIRO, Bouro (Santa Maria), Amares, 
Braga (30119). CMP 43 [559413.72, 4612632.31, 175].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O povoado possui uma única plataforma, no topo 
do cabeço, que se encontra circundada por um talude. Este 
parece corresponder a uma estrutura defensiva. Na superfície 
do solo recolhem-se fragmentos de tijoleira e são visíveis 
pedras, correspondentes a derrubes de estruturas. No entanto, 
não se registam quaisquer alinhamentos coerentes. Trata-se 
aparentemente de um pequeno castro de baixa altitude, 
provavelmente romanizado, semelhante ao povoado do Lago, 
em Amares. Em prospecções foram encontrados fragmentos 
de tégula e ímbrices.  
 Martins, M. 1990:70 
 
 
3011901, SANTA MARIA DE BOURO, Bouro 
(Santa Maria), Amares, Braga (30119). CMP 43 [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara votiva, em granito, com volutas, restos de 
frontão e foculus circular. (Dimensões: 74x49x32) (27); 
campo epigráfico: 29,5x37; letras: 5/5,5. Leitura: PRO 
SALVTE / ...VM / .../...Tradução: Pela saúde de...  
Santos, L. A.; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983  
Alarcão, J. 1988 
Martins, M. 1990: 70-71  
 
3012002, ALTO DOS CASTELOS (Fraga dos 
Fornelos), Bouro (Santa Marta), Amares, Braga (30120). 
CMP 43 [560368.76, 4615999.14, 750].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num esporão da 
Serra de Santa Isabel situado na margem direita do rio 
Cávado, com boas condições de visibilidade e defesa. São 
visíveis taludes artificiais e cerâmica da Idade do Ferro e 
romana, para além de alguns fragmentos de tégulas e 
ímbrices.  
Informação de Ana Bettencourt. 
 
3012001, CHÃ GRANDE, Bouro (Santa Marta), 
Amares, Braga (30120). CMP 43 [0].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Século III, Romano. 
Descrição: Ara votiva, em granito, sem volutas, nem frontão. 
O lado direito da peça está bastante alterado pela posterior 
reutilização. Século III. Leitura: MATE(rn) / VS POSVI(t) / 
ARVDA(m) / IOVI OPTI /MO MA/XIMO Materno colocou 
esta árula a Júpiter Optimo, Máximo. Trata-se de um 
indígena romanizado. Na terceira linha aparece ARVDAM, 
em vez de ARVLAM, o que corresponde, a um indigenismo 
ou a um erro do gravador. 
Silva, D. M. 1982  
Santos, L. A.; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983  
Martins, M. 1990:71 
 
3010503, CIDADE DE BISCAIA (Campo da Bouça), 
Caires, Amares, Braga (30105). CMP 56 [554128.77, 
4610238.04, 175].  
Tipologia: Vicus; mansio da milha X da via XVIII. 
Cronologia: Romano. Descrição: O sítio localiza-se na 
plataforma superior e nas encostas Sul e Este de uma 
pequena colina do lugar de Frecheiro. A zona mais alta é de 
mata com abundância de pinheiros enquanto que as encostas 
foram transformadas em socalcos artificiais para a 
construção de casas e uso agrícola. Segundo informações 
orais, encontraram-se fragmentos de cerâmica romana, restos 
de muros em pedra, telha a cerca de 2 m de profundidade, 
aquando da abertura de uma vala de canalização. Em 
prospecções nestes terrenos pudemos observar restos de mós, 
e grandes quantidades de tégula e tijolo, fragmentos de 
cerâmica comum e ainda vestígios de muros, em cortes feitos 
em terrenos particulares A extensão dos vestígios, a sua 
profusão, levam-nos a pôr a hipótese de estarmos em 
presença da Cividade de Biscaia, um vicus referido pelo 
Itinerário de Antonino como ficando na milha 10, e que tem 
sido localizado no Castro de Caires. A localização dos 
vestígios agora detectados numa encosta suave do vale do 
Cávado, em local mais propício à passagem de uma via, e a 
presença do topónimo Cidade de Biscaia precisamente nestes 
terrenos, levam-nos a propor que situemos aqui o vicus 
citado.  
 
3010502, QUINTA DE S. VICENTE, Caires, 
Amares, Braga (30105). CMP 42 [554216.85, 4611418.56, 
0].  
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Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara votiva utilizada como pedestal de estátua ao 
Génio. Datada do século I. Não possui frontão, nem volutas 
(Dimensões: 88 x 39 x 38; c.e: x 33)  
Leitura: Q (uintus) SAB/INUS. FLO/RVS. GEN/IO. 
V(otum). S(olvit). L(ibens). M(erito).  
Tradução: Quinto Sabínio Floro cumpriu, merecidamente e 
de boa vontade, o voto ao Génio.  
A peça procede da Quinta de S. Vicente onde existiu uma 
capela, demolida em 1815, e encontra-se depositada na 
Quinta de Rios de Cima.  
Encarnação, J. 1985 
Alarcão, J.1988  
Martins, M. 1990:65 
 
3010501, CASTRO DE CAIRES (Castro de Gróvios), 
Caires, Amares, Braga (30105). CMP 56 e 42 [553875.20, 
4611732.56, 320].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num esporão da 
vertente sul do monte de S. Pedro Fins e ocupa ainda um 
pequeno monte separado do esporão por um talvegue. São 
visíveis três linhas de muralhas que definem os vários 
tabuleiros do povoado, e alguns muros circulares e rectos que 
correspondem a habitações. O sítio é referido na bibliografia 
arqueológica desde os princípios do século. Pinho Leal refere 
o achado, no lugar de Gróvios (vertente oeste do povoado) de 
canos de metal, tijolos, ânforas e um possível forno. Para 
além destes achados, encontrou-se um baixo-relevo de 
granito representado uma figura a cavalo e uma pedra 
lavrada com um motivo geométrico. Em prospecções 
recentes encontramos fragmentos de cerâmica da Idade do 
Ferro e cerâmica comum romana.  
Pereira, F.A. 1941  
Cardozo, M. 1971  
Cardozo, M. 1972  
Alarcão, J.1988: 1/150  
Martins, M. 1990: 65 
 
3010602, MONTE DE CALDELAS (Monte das 
Caldas; Outeiro de S. Sebastião; Castelo dos Mouros), 
Caldelas, Amares, Braga (30106). CMP 42 [552331.14, 
4613348.22, 220].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Bronze. Descrição: 
O sítio assenta num outeiro de pequenas dimensões com boas 
condições de visibilidade para o vale do rio Homem. 
Apresenta várias plataformas artificiais, restos de um muro e 
cerâmicas muito recentes que devem relacionar-se com a 
antiga capela de S. Sebastião. Sob a espessa manta morta 
foram encontrados alguns fragmentos de cerâmica manual, 
um deles com decoração plástica através de cordões 
tecnologicamente semelhante às cerâmicas do Bronze Final 
da região. Admitimos, assim, pelo menos, uma ocupação que 
incluirá, a Idade do Ferro, conforme foi sugerido 
anteriormente por Manuela Martins (1990). 
Silva 1958-59 
Jorge e Sousa 1980 
Martins, M. 1990: 66 
Bettencourt, A.1999 
 
3010601, CALDELAS, Caldelas, Amares, Braga 
(30106). CMP 42 [552599.19, 4613221.68, 150].  
Tipologia: Vicus. Epigrafia votiva; Termas; necrópole 
romana. Cronologia: Romano. Descrição: No sítio da actual 
povoação de Caldelas, foram encontrados vários vestígios 
romanos dispersos. O local corresponde a uma zona de 
terraço, bem irrigada por sub-afluentes do rio Homem. João 
Martins Freitas, pároco de Caldelas, identificou nos 
princípios do século vestígios de uma necrópole romana no 
sítio do Grande Hotel de Caldelas, cujo espólio foi oferecido 
ao Museu Pio XII, em Braga, e parcialmente confundido com 
material da Citânia de S. Julião. Deste conjunto de espólio, 
são facilmente atribuídas a uma necrópole 3 vasos, de 
cerâmica comum romana com pastas claras, muito 
semelhante a outros exumados nas necrópoles de Bracara 
Augusta e um punhal de ferro, com empunhadura em bronze, 
publicado por Mário Cardoso (1947). No mesmo museu 
existem ainda alguns elementos de arquitectura romana que 
parece legítimo admitir como provenientes do sítio de 
Caldelas: duas colunas em granito e três bases de colunas, 
também em granito. Durante os trabalhos para a construção 
das actuais termas foram encontradas, em 1803, duas aras 
votivas, epigrafadas, dedicadas às Ninfas, que são 
propriedade do Hotel da Bela Vista. Uma peça fragmentada: 
CAEN(i) CIEN(us) / NYM /PHIS/EX VO/TO. Leitura: 
Cenicieno dedicou às Ninfas, em cumprimento de um voto. 
(CIL, II, 5572a=ILER, 621). Dimensões: 58x16; letras: 4,5 a 
5. Uma segunda lápide também  fragmentada (...)/ 
D(e)AB(us) / NYM/PHIS / EX VO / TO... Leitura: Às 
deusas Ninfas; em cumprimento de um voto. (CIL, II, 
5572b=EE, VIII, 3-99=ILER, 617). Dimensões: 39x24x14,5; 
letras: 3,5 e 5. 
A presença de uma necrópole e os indícios epigráficos de 
culto às ninfas permitem sugerir a existência de um povoado 
romano com funções termais. 
Vasconcellos, J. L. 1897,1905, 1913  
Bellino, A. 1909  
Cardozo, M. 1953 
Silva, D. M. 1958-59  
Brandão, D. P. 1962  
Tranoy, A. 1981a 
Martins, M. 1990  
 
3010704, CASTELO DO CASTRO (Castro da Torre; 
Solar do Castro), Carrazedo, Amares, Braga (30107). CMP 
56 [551445.00, 4608711.05, 96].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num pequeno cabeço 
sobranceiro à margem direita do rio Cávado e distribui-se em 
duas plataformas. Existem restos de uma muralha e de um 
fosso, apesar da grande destruição provocada pela construção 
de uma torre medieval. Os achados cerâmicos parecem 
indiciar uma ocupação na Idade do Ferro e época romana. 
Em prospecções recentes foi possível identificar alguns 
fragmentos de telha romana e mós manuais.   
Leal 1873-90  
Vieira 1886-87  
Silva 1958-59  
Azevedo 1969  
Sousa 1971-72  
Cunha 1975, 1977 
Martins 1990: 67 
 
3010701, LUGAR DA IGREJA, Carrazedo, Amares, 
Braga (30107). CMP 56 [551460.87, 4609121.53, 49].  
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Tipologia: Miliários; Ara; vicus/mutatio da milha VIII da via 
XVIII. Cronologia: Romano. Descrição: O local 
corresponde a uma zona plana e bem irrigada onde foi 
noticiado o aparecimento de vários miliários. Desconhece-se 
a proveniência exacta destas peças, bem como o local onde 
se encontram actualmente. Em prospecções recentes 
encontrámos uma ara muito desgastada, cuja leitura é 
impossível, e ainda material laterício, em grande quantidade, 
no terreno que pertence ao passal, vestígios estes que se 
estendem na propriedade contígua. Por detrás da igreja 
paroquial de Carrazedo, numa outra propriedade rústica 
contígua ao passal, do lado direito da estrada que liga Braga 
a Amares, foram também detectados fragmentos cerâmicos 
da época romana. Estes vestígios deverão estar relacionados 
com uma ara aos Lares Burici encontrada no sítio de Campo 
da Porta, em frente à igreja citada.  
Martins, M. 1990   
Sousa, J. J. R 1971-1972  
Alarcão, J. 1988: 1/200 
 
3010702, CARRAZEDO (Campo da Porta), 
Carrazedo, Amares, Braga (30107). CMP 56 [551440.98, 
4609111.33, 90].  
Tipologia: Ara a Lares. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara votiva, em granito, com frontão e volutas, dedicada aos 
Lares Burici. Na parte superior, possui um foculus circular e 
um outro orifício. No centro do frontão existe uma 
estilização floral. LARIBVS / BVRICIS / VOTVM / 
SOLVIT / BLOIINA. Aos Lares Búricos, Bloena cumpriu o 
seu voto (Dimensões: 70x23x26). O monumento apareceu no 
sítio de Campo da Porta, em frente á igreja paroquial de 
Carrazedo, em 1973. Encontrava-se enterrado. A 
proximidade deste local com os achados de uma outra ara e 
vestígios cerâmicos no Lugar da Igreja (do outro lado da 
estrada) leva-nos a pensar que se poderá tratar de um único 
sítio.  
Sousa, J. J. R. 1971-1972  
Cunha, A. R. 1975 a  
Tranoy, A. 1981a 
Martins, M. 1990:  
 
3010901, CERDEIRINHAS, Ferreiros, Amares, Braga 
(30109). CMP 56 [552540.51, 4609122.04, 100].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio situa-se numa encosta suave e bem 
irrigada da margem direita do rio Cávado. Em obras de 
terraplanagem para a construção da uma residência foram 
detectados vestígios de, pelo menos, uma sepultura 
rectangular tapada com lajes de pedra, contendo duas bilhas 
em cerâmica comum e um objecto em vidro, que foi partido 
aquando do achamento.   
Inédita. 
 
3011102, CRUZEIRO DO PILAR, Fiscal (S. 
Miguel), Amares, Braga (30111). CMP 56 [551129.03, 
4610307.08, 150].  
Tipologia: Miliário da Via XVIII. Cronologia: 282-283 d.C., 
Romano. Descrição: Um miliário deslocado, de Caro ou 
Carino que se encontra no lugar de Pilar, entre S. Miguel de 
Fiscal e S. Martinho de Carrazedo, servindo como base de 
um cruzeiro, encimado por uma cruz.  
Brandão, D. P. 1962  
Sousa, J. J. R. 1971-1972 
Alarcão, J. 1986 
Martins, M. 1990: 68  
 
3011101, CAMPO DA IGREJA, Fiscal (S. Miguel), 
Amares, Braga (30111). CMP 42 [550677.48, 4611732.56, 
90].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: A estação localiza-se num local conhecido como 
Campo da Igreja, numa zona de encosta suave, perto do 
Ribeiro de Vilouços, na bacia do rio Homem. Embora 
profundamente revolvido por trabalhos agrícolas é possível 
observar abundantes restos de tégulas, mós manuais e 
algumas pedras de construção.  
Martins, M. 1990: 67 
Alarcão, J. 1988: 1/147 
 
3011302, PAÇO, Lago, Amares, Braga (30113). [60].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada Cronologia: 
Romano. Descrição: Uma inscrição cuja leitura (duvidosa) 
seria: FASN(i)V(s) NOVOV(i) M(erito) B(ona) V(oluntate).  
Informação Arqueológica. 4. 1981 
Alarcão, J. 1988: 1/181 
 
3011301, RIBEIRO, Lago, Amares, Braga (30113). 
CMP 56 [549058.10, 4607487.86, 50].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara funerária encontrada a servir de suporte a um 
forno de pão, no lugar de Ribeiro, actualmente depositada na 
Câmara Municipal de Amares. Apresenta moldura tripla na 
parte superior e vestígios do foculus. MARIU[S] / ADRONI  
(filius) / AN(norum) VI (sextium). Aqui jaz Mário, filho de 
Adrono, de seis anos. (Dimensões: 43x30x28)  
Alarcão 1986 
Martins, M 1990  
Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1982  
Martins, M. ; Silva, A. C. 1984 
 
3011503, CASTRO DE LAGO, Lago, Amares, Braga 
(30115). CMP 56 [549164.01, 4606889.12, 65].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado que se localiza num cabeço residual de baixa 
latitude na margem direita do rio Cávado. Apresenta uma 
plataforma poligonal irregular e uma muralha associada a um 
fosso.  
Apesar de uma ocupação documentada entre o século III a.C.  
e os meados do século I d.C. a ausência de cerâmica comum 
romana, leva M. Martins (1988) a considerar que o povoado 
não chegou a ser romanizado.  
Teixeira 1955-56: 1973  
Silva 1958-59: 139  
Sousa 1971-72: 180-181 
Martins 1986: 149-184  
Martins 1988  
Martins 1990: 68-69 
 
3011502, RIBEIRA DE PALA (Dornelas; Paredes 
secas), Paredes Secas, Amares, Braga (30115). CMP 56 
[555399.02, 4613149.92, 350].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: 236-238, Romano. 
Descrição: Um miliário de Maximino e Máximo, marcando a 
milha XII contada de Bracara Augusta. O miliário foi 
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encontrado, em 1957, na margem direita da Ribeira de Pala, 
em Dornelas, não muito longe do local onde 
tradicionalmente se admite a passagem da via XVIII. 
Encontra-se no Adro da igreja paroquial de Paredes Secas e 
apresenta a seguinte leitura: [IMP(erator) CAES(ar) G(aius)] 
IVLIV[S] V[ERVS]/ MAXIMINVS P(ius).  F(elix).  
AVG(ustus). TRIB(unicia) PO/[TE]S[TATE] . [CO](n)S(ul).  
[PRO]CO(n)S(ul)  [ET]  G(aius) IVLIVS  VERVS  
MAXIMVS / NOBILISSIMVS  CAESAR / GERM(anicus)  
MAX(imus)  DAC(icus)  MAX(imus) / SARM(aticus)  
MAX(imus) / PRINCEPS  IVVENTVTIS  FILIVS D(omini)  
N(ostri)  IMP(eratoris) G(aii)  IVLI(i) / VERI  MAXIMINI  
P(ii) F(elici)  AVG(usti) / CVRANTE  Q(uinto)  DECI[O  
VALER(iano)] / LEG(ato)  AVG(usti)  PR(o)  [PR(etore)] / 
[BR]AC(ara) AVG(usta) M(ilia)  P(assuum) XII (duodecim) 
Leitura: O Imperador César Gaio Júlio Vero Maximino, Pio, 
Feliz, Augusto, dotado de poder tribunício, cônsul, 
procônsul, e Gaio Júlio Vero Máximo, mui nobre César, 
Germânico Máximo, Dácico Máximo, sarmântico Máximo, 
Príncipe  da Juventude, filho do nosso senhor Imperador 
Gaio Júlio Vero Máximo, Pio, Feliz, Augusto. Sendo 
encarregado Quinto Décio Valeriano, legado de Augusto, 
propretor. De Bracara Augusta são doze milhas.   
Cunha, A. R. 1961: 319-334 
Martins, M. 1990: 71-72  
Alarcão 1988: 1/145 
 
3011501, MOJEJE (Vila Cova), Paredes Secas, 
Amares, Braga (30115). CMP 42 [554393.23, 4712108.54, 
300].  
Tipologia: Vicus; Mansio da milha XI/XII da via XVIII. 
Cronologia: Romano. Descrição: Pedras aparelhadas, 
cerâmica de construção e doméstica, um capitel de ordem 
dórica, uma moeda do século III d.C. do Imperador 
Constâncio Cloro. O local corresponde a uma zona de 
declive suave e bem irrigada, na base da vertente Este do 
Monte de S. Pedro Fins, próximo do local passaria a via 
XVIII. Arlindo da Cunha refere o aparecimento de vestígios 
de alicerces e elementos de arquitectura, entre os quais uma 
base de coluna e de um capitel dórico. É igualmente referida 
a descoberta de uma sepultura em pedra. A localização neste 
sítio de um possível vicus, que pode ter funcionado como 
mansio ou mutatio, ganha uma outra importância, quando 
relacionada com os achados referenciados em Vilela 
(ID3012402), local situado a uma cota inferior, onde se 
depositaram dois miliários e, ainda, um pedestal de estátua 
encontrado no cemitério junto ao adro da igreja, dedicado ao 
Génio Viriocelense (Carvalho 1998). Este pedestal, 
reaproveitado como pia de água benta, indica o nome de uma 
localidade romana – Viriocelum - que admitimos poder 
corresponder ao único local com vestígios romanos 
significativos, junto ao eixo da Via Nova: o sítio de Vila 
Cova/Mojeje. A dimensão deste povoado é difícil de estimar.  
Silva, D. M. 1958-59  
Cunha, A. R. 1961 
Martins, M. 1990  
Alarcão, J. 1988: 1/143.  
Carvalho, H. 1998 
 
3011602, CASTELO DE ESPINHO (Castro de S. 
Pedro Fins), Portela, Amares, Braga (30116). CMP f. 56 ou 
42? [553212.03, 4611928.27, 480].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um esporão na 
vertente Sudoeste do Monte de S. Pedro Fins. São visíveis 
vestígios de uma muralha de pedra miúda e por toda a 
superfície do local observam-se fragmentos de tijoleira e de 
escórias de ferro. Albano Bellino refere o aparecimento, 
neste local, de pedras aparelhadas, pequenas mós manuais, 
cerâmica e tégulas romanas. Em prospecções recentes não 
conseguimos detectar material romano. O sítio, ao contrário 
das informações dadas por Irisalva Moita, circunscreve-se à 
curva de nível dos 450 m não se estendendo para a área da 
capela.  
Bellino, A. 1909: 6 
Cunha, A. R. 1957 
Silva, D. M. 1958-59: 135-148 
Leal, P.; Ferreira, A. 1973-90  
Martins, M. 1990: 70  
 
3011601, CHÃ DO CASTRO (Portela da Joubreia; 
Chã de Castros), Portela, Amares, Braga (30116). CMP 56 
[552534.20, 4610882.32, 310].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Calcolítico; Idade do Bronze; 
Idade do Ferro. Descrição: O povoado ocupa um pequeno 
cabeço. Na vertente Sudoeste do Monte de S. Pedro Fins. As 
escavações aí realizadas permitiram assinalar várias fases de 
ocupação do sítio que vão do Calcolítico ou Bronze Inicial 
até à Idade do Ferro. Da época romana aparecem apenas 
raros fragmentos de cerâmica, que permitem admitir uma 
romanização muito incipiente do sítio.  
Silva 1958-59  
Jorge, S. O.1979: 281-292  
Jorge, S. O.; Sousa, J. J. R. 1980: 121-131    
Martins, M. 1990: 69  
Bettencourt 1999: 220-221 
 
3011702, ANJO DA GUARDA S. MIGUEL-O-
ANJO, Prozelo, Amares, Braga (30117). CMP 56 
[554952.59, 4607847.01, 70].  
Tipologia: Miliário; Aras. Cronologia: Romano. Descrição: 
Procedentes do lugar de S. Miguel-O-Anjo, junto à capela do 
Anjo da Guarda, são conhecidas duas aras: uma ara 
anepígrafe, actualmente no coreto de Anjo da Guarda, e outra 
consagrada a Candeberonio Caeduradio, divindade indígena, 
com a seguinte leitura:.../ CAND/EBERO/NIO 
CA/EDVRA/DIO. Tradução: Candeberónio Cedurádio 
(Dimensões: 81,5X27X26). Na parte superior são visíveis 
restos do foculus. Em baixo, existem vestígios de um soco. 
Depositada no Museu dos Biscainhos, em Braga, é 
provavelmente do século I.  
No largo da capela existe ainda um miliário, que serve de 
cruzeiro e que se encontra deslocado.  
Le Roux, P. e Tranoy, A. 1973: 198-199 
Tranoy, A. 1981°: 271 
Martins, M. 1990: 70   
Alarcão 1988: 1/207 
 
3012101, MONTE DE SEQUEIROS (Alto ou Couto 
do Castelhão), Sequeiros, Amares, Braga (30121). CMP 42 
[553089.91, 4614126.34, 228].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio localiza-se num remate de esporão, com excelentes 
condições naturais de defesa e visibilidade. A espessa 
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cobertura vegetal que cobre a estação impede a detecção de 
estruturas ou espólio de superfície. O topónimo, a notícia do 
aparecimento de vasos e as condições geomorfológicas 
permitem admitir que se trata de um povoado fortificado. No 
entanto, as prospecções aí efectuadas não permitiram 
identificar quaisquer vestígios. Dada a natureza da 
informação disponível admitimos que o Monte de Sequeiros 
corresponda a um povoado abandonado em momento 
impreciso da Idade do Ferro.  
Silva 1958-59: 353-355. 
Martins 1990: 71  
Bettencourt 1999: 222-223 
 
3012201, OUTEIRO DA VILA (Castro de Seramil), 
Seramil, Amares, Braga (30122). CMP 43 [557188.21, 
4614167.64, 458].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
O sítio localiza-se num pequeno cabeço a este do Monte de 
Santa Cruz. O cónego Arlindo da Cunha refere que observou 
no local alguns muros e recolheu fragmentos cerâmicos 
diversos, mas a cobertura vegetal do sítio impede o 
reconhecimento de estruturas ou cerâmicas. Ana Bettencourt 
prospectou o local e não encontrou vestígios de taludes ou 
cerâmica.  
Cunha 1961: 321  
Martins 1990: 71  
Informação de Ana Bettencourt. 
 
3012401, RIBEIRA DAS OLIVEIRINHAS 
VILELA, Vilela, Amares, Braga (30124). CMP 43 
[555995.75, 4613455.84, 400].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Foram 
encontrados neste local dois miliários. Um deles, sem 
inscrição, encontra-se na valeta da estrada municipal 1236, 
perto de Vilela. O outro marco, de Tito-Domiciano, datado 
de 79-81 d.C (CIL II, 4798/99=EE, VIII; 224), indica a milha 
XIII contada a partir de Bracara Augusta. Está fragmentado 
e conserva apenas a parte final da inscrição. [IMP(eratore) 
TITO CAESARE DIVI VESP(asiani)]F(ilio) VESPASIANO 
AVG(usto) PONT(ifice) MAX(imo) TRIB(unicia) 
POT(estate) IX (nona) IMP(eratore) XV (decimum quintum 
P(atre)]P(atriae) CO(n)S(ule) VIII(octavum) [ET] 
CAESARE DIVI VESP(asiani) F(ilio) [DOMITIANO] 
CO(n)S(ule) VII (septimum) / G(aio) CALPETANO 
RANTIO / QVIRINALE VA(lerio) / FESTO LEG(ato) 
AVG(usti) [PROPR(aetore)]/ A BRACARA M(ilia) 
P(assuum) XIII (tredecim).Sendo Imperador Tito César 
Vespasiano, filho do divino Vespasiano, Augusto, Pontífice 
máximo, no seu nono poder tribunício, saudado imperador 
quinze vezes, pai da pátria, oito vezes cônsul, e César 
(Domiciano), filho do divino Vespasiano, sete vezes cônsul, 
sendo legado de Augusto e Propretor Caio Calpetano Râncio 
Quirinal Valério Festo. De Bracara são treze milhas 
(Dimensões:140X55). Encontra-se encostado ao muro da 
igreja de Vilela. Os miliários, pertenceriam à via XVIII, via 
que tem um troço conservado perto do local onde as peças 
estão depositadas.   
Vieira, J. A. 1886-1887  
Capella, M. 1895: 60-105  
Silva, D. M. 1981: 395 
Alarcão, J. 1988: 1/142 
Martins, M. 1990: 71-72  
 
 
3012402, VILELA, Vilela, Amares, Braga (30124). 
CMP 43 [556201.71, 4612858.11, 260].  
Tipologia: Epigrafia votiva; miliários. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio era somente conhecido pela existência de 
um marco miliário que em prospecções localizámos na 
Ribeira das Oliveirinhas. Em Setembro de 96 encontrámos 
um pedestal ao Génio Viriocelense, que indica o nome da 
localidade na época romana - Viriocelum.  
Leitura: (LVCRETIVS / SABINVS / GENIO 
VI/RIOCELEN/SI (hedera?) / V(otum). S(olvit). L(ibens). 
M(erito). (cfr. Ficha 3011501) 
Carvalho, H. 1998 
 
 
3020104, CASTELO, Abade de Neiva, Barcelos, 
Braga (30201). [530565.95, 4600433.22, 160].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Num 
pequeno solar denominado "Quinta do Castelo" estão 
depositados alguns fustes em granito que, juntamente com a 
grande presença de tégula na propriedade que confronta a 
leste com a referida, podem indicar uma exploração agrícola 
de época romana. Para C.A.B. Almeida poderia tratar-se de 
uma villa, atendendo quer aos materiais, quer às excelentes 
condições do lugar: terreno de meia encosta com solos ricos, 
bem irrigados e com boa exposição solar.  
Almeida, C.A.B 1993: 67-69 
Almeida, C.A.B. 1996: 36-37 
 
3020103, QUEIJEIROS, Abade de Neiva, Barcelos, 
Braga (30201). CMP 55 [528792.55, 4601063.89, 150].  
Tipologia: Povoado romano; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano/Baixo-império. Descrição: O sítio 
ocupa uma pequena elevação, com acesso fácil a bons 
terrenos agrícolas, bem irrigados por diversos cursos de água. 
Possui uma muralha de pedras não aparelhadas. Embora não 
se detectem alinhamentos indicadores de estruturas, existem 
muitas pedras dispersas, provenientes, eventualmente, da sua 
da destruição de. O espólio observado na superfície consta, 
fundamentalmente, de fragmentos de tégula. Perto do castro 
de Queijeiros, apareceu uma sepultura, formada por uma 
caixa de pedra, sendo o fundo revestido com tégulas. No 
interior apareceram 2 vasos. A sepultura foi destruída; uns 
dos vasos foram partido e o outro vendido. Segundo 
informações recolhidas o local era conhecido por "cemitério 
dos muros", o que sugere a existência de outros elementos 
relacionados com uma necrópole. C.A.B. Almeida datou a 
sepultura do século IV d.C., atendendo às suas 
características. (1996) Observações: Povoado tardo-romano 
segundo C.A.B. Almeida. 
Almeida, C. A. B. 1979: 19 
Costa, A. G; Faria, A. M. ; Carvalho, J. S. 1980: 11 
Alarcão, J. 1988  
Martins, M. 1990: 72- 73. 
Alarcão, J. 1988: 1/174 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 38-39 
 
3020102, MONTE DO FACHO (Castro do Alto da 
Torre), Abade de Neiva, Barcelos, Braga (30201). CMP 55 
[529484.69, 4599208.67, 170].  
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Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade Do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma pequena elevação 
localizada a noroeste da cidade de Barcelos. O povoado 
possui boas defesas naturais e acesso fácil às terras bem 
irrigadas do vale. Possuiria, pelo menos, quatro linhas de 
muralhas, ainda visíveis. Duas sondagens aí realizadas, 
revelaram a existência de estruturas habitacionais de planta 
circular, cuja cronologia aponta para a transição do século I 
a.C. e inícios do I d.C. O espólio recolhido revela uma 
intensa romanização do povoado. Foram encontrados 
fragmentos de cerâmica indígena e cerâmicas romanas 
comuns e importadas. Destas últimas, destacam-se as ânforas 
e fragmentos de sigillata itálica e hispânica, do século I d.C.    
Fonseca, T. 1948: 55  
Almeida, C. A. B. ; M. T. Soeiro 1980: 29-32 
Costa, A. G; Faria, A. M; Carvalho, J. S. 1980: 12-14 
Silva 1986: 77  
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 35-36 
 
3020101, AMORIM, Abade de Neiva, Barcelos, Braga 
(30201). [530606.80, 4599436.70, 60].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano/Baixo-
império. Descrição: O sítio ocupa um pequeno morro situado 
no sopé oriental do Monte Facho. Os vestígios de tégula 
apontam para a presença de um aedificium. C.A.B. Almeida 
considera-o do Baixo Império ou posterior mas não explica 
porquê.  
Almeida, C.A.B. 1993: 64-65. 
Almeida, C.A.B. 1996: 36 
 
3020501, OUTEIRO DO CRASTO (Monte do 
Crasto; Castro de Airó; Castelo de Bastuço), Airó, Barcelos, 
Braga (30205). CMP 69 [538242.48, 4596913.52, 222].  
Tipologia: Castro romanizado; Epigrafia romana 
indeterminada. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se no extremo Oeste da Serra de 
Airó, ocupando um esporão, que domina a confluência dos 
rios Covo e Cávado. O povoado tem uma coroa extensa, 
circundada por uma linha de muralha, a que se seguem, na 
vertente norte, vestígios de outras três linhas de muralhas, e, 
a sul, um fosso. Na superfície encontram-se abundantes 
fragmentos de tégula, alguns fragmentos de ânfora (destaque-
se um fragmento de Dressel 1), ímbrices e cerâmica micácea. 
Entre a primeira e a segunda linha de muralhas foram 
descobertas uma ara em granito e uma pedra decorada. A ara 
está mutilada, apresentando a parte superior muito 
desgastada. Apenas se conservam bem as molduras das faces 
laterais. Possuía uma inscrição, actualmente ilegível, pois 
sobre o texto inicial foram feitas gravações modernas. A 
pedra decorada tem a forma de meio cilindro, com uma face 
plana.  
Fonseca, T. 1948: 13; 65-66 
Soeiro, T. 1983: 67-80 
Martins, M. 1990: 73 
Almeida, C.A.B. 1993: 82-83 
Almeida, C.A.B. 1996: 214-215 
 
3020602, SOUTO, Aldreu, Barcelos, Braga (30206). 
[524260.69, 4605549.77, 95].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Numa pequena colina, situada na base do Crasto 
ou Monte Crasto, aparecem vestígios de tégula que podem 
corresponder a um pequeno casal ou aedificium de época 
romana. 
Almeida, C.A.B. 1993: 90 
Almeida, C.A.B. 1996: 42 
 
3020601, CRASTO (Monte Crasto), Aldreu, Barcelos, 
Braga (30206). [525071.59, 4605044.40, 260].  
Tipologia: Castro romanizado; castelo medieval. 
Cronologia: Romano; Medieval. Descrição: Povoado 
fortificado localizado num esporão da vertente ocidental da 
Serra de Fragoso. Apresenta duas muralhas e um fosso. Na 
acrópole, de pequenas dimensões, são visíveis vestígios de 
habitações, bastantes fragmentos cerâmicos da Idade do 
Ferro, da época romana (tégula, ímbrices, ânfora) e da Idade 
Média. Para C.A.B. Almeida, este castro deverá ser o 
referido na documentação medieval do século XI como Alpe 
Tamiel. Este autor acredita tratar-se de um castro romanizado 
reocupado no decurso da Reconquista. A ocupação medieval 
é atestada quer pelos achados cerâmicos, quer, ainda, pelo 
reaproveitamento da muralha que rodeia a acrópole, que 
parece ter sido reerguida nesta época.     
Almeida, C.A.B. 1993: 89-90 
Almeida, C.A.B. 1996: 39-40 
 
3020702, S. LOURENÇO, Alheira, Barcelos, Braga 
(30207). [536947.06, 4605603.76, 250].  
Tipologia: Atalaia. Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: Pequena fortaleza cuja muralha é constituída por 
um conjunto de penedos aliados a muros de pedras, 
limitando uma área de apenas 400 m2 onde se observam 
vestígios de tégula e cerâmica comum de época romana e 
medieval.   
Almeida, C.A.B. 1996: 43-44 
 
3027101, IGREJA, Alvito (S. Martinho), Barcelos, 
Braga (30271). [533200.12, 4604845.31, 40].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na residência paroquial de S. Martinho de Alvito 
foram encontrados uma ara em granito (dimensões 
82x34x28), uma base cilíndrica que serviria de plinto da peça 
referida e ainda um fuste de coluna, provavelmente de época 
romana. A ara, reaproveitada como material de construção na 
residência paroquial de S. Martinho de Alvito, apresenta a 
parte superior do capitel destruída, e a seguinte leitura: 
(…)AN[D?]/ [X?]LAE(…)/ (…N?)GO/ (…)SUL[P?]/ 
5(…)EG(…)/ X V. 
C.A.B. Almeida, apesar das dificuldades de leitura, põe a 
hipótese de que se trate de uma dedicatória a BANDA.   
Milhazes, M.C.; Sousa, M.J.C.; Pinto, P.J.C. 1993: 33-40 
Almeida, C.A.B. 1996: 44-46 
 
3027402, MONTE DE LOUSADO (Cidade Grande), 
Alvito (S. Pedro), Barcelos, Braga (30274). CMP 55 
[534850.56, 4608122.38, 309].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um cume da serra do 
Lousado, referido em 1084, (Liber Fidei, doc. 287). Apesar 
de conhecido e citado em muitas publicações, nunca foi 
objecto de escavações. Trata-se de um povoado de médias 
proporções, sendo visíveis restos de duas muralhas e 
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vestígios de construções de planta circular. Na superfície do 
povoado recolhem-se fragmentos de cerâmica da Idade do 
Ferro e alguns fragmentos de tégula.  
Argote, J. C. 1732: 509  
Azevedo, P. A. 1898: 318 
Leal, P. 1886: 132 
Vieira, J.A. 1886: 59 
Figueiredo, A.M. 1895 
Fonseca, T. 1948: 93 
Silva, A.C.F. (1986 
Martins, M. 1990: 73 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 46-48 
 
3027401, ALVITO (IGREJA), Alvito (S. Pedro), 
Barcelos, Braga (30274). CMP 55 [534168.28, 4605744.23, 
99].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano/Baixo Império. 
Descrição: O local corresponde a uma zona de declive suave, 
bem irrigada e com bons terrenos agrícolas. Nos terrenos 
adjacentes à igreja paroquial apareceram alicerces, uma 
coluna e um capitel, cerâmica de construção e doméstica. O 
sítio encontra-se muito destruído e as informações sobre os 
achados referidos são demasiado vagas para permitirem a 
caracterização correcta do sítio. No entanto, a presença de 
elementos arquitectónicos, sugere a existência de uma 
ocupação romana de certa importância.  
Fonseca, T. 1948: 103-104 
Almeida, C.A.F. 1986: 40 
Alarcão, J. 1988: 1/177 
Martins, M. 1990: 78, 229 
Almeida, C.A.B. et alii 1991: 18 
Almeida, C.A.B. 1996: 48-50 
 
3021001, ALDEIA / EIDOS, Areias (S. Vicente), 
Barcelos, Braga (30210). [538151.75, 4601076.43, 50].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro conhecido 
como "Campo de Vinhal", ladeado por um pequeno riacho e 
solos de boa aptidão agrícola. Para C.A.B. Almeida, o 
aparecimento de material laterício, faz supor uma ocupação 
romana de tipo casal.  
Almeida, C.A.B.: 50-51 
 
3021104, S. SEBASTIÃO, Areias de Vilar, Barcelos, 
Braga (30211). [538324.57, 4599072.69, 0].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula 
junto à capela de S. Sebastião. O sítio localiza-se num cabeço 
de altitude média. O autor diz desconhecer a real extensão de 
vestígios mas supõe tratar-se de uma ocupação romana.   
Almeida, C.A.B. 1996: 220 
 
3021103, MADALENA, Areias de Vilar, Barcelos, 
Braga (30211). [536218.14, 4598630.03, 40].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano; 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de 
material laterício na zona da capela de Stª Maria Madalena, 
que poderá relacionar-se com a notícia de Albano Bellino 
que refere o achado de uma necrópole no mesmo lugar. O 
sítio ocupa uma zona sobrelevada virada ao rio Cávado.  
Bellino, A. 1909: 25 
Almeida, C.A.B. 1996: 218 
 
3021102, AVELEIRAS, Areias de Vilar, Barcelos, 
Braga (30211). [538023.01, 4599132.78, 40].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio conhecido como Quinta das Aveleiras ou 
Quinta da Escola situa-se numa pequena elevação voltada ao 
rio Cávado de bons terrenos agrícolas. C.A.B. Almeida 
noticia o aparecimento, numa vasta área, de tégula, ímbrices, 
e fragmentos de cerâmica comum de época romana. 
Apareceram, ainda, no decurso de trabalhos agrícolas, pedra 
de construção, cinzas e vestígios de barro procedente de 
pisos de habitação.  
Almeida, C.A.B. 1996: 217 
 
3021101, IGREJA DE S. JOÃO BAPTISTA, Areias 
de Vilar, Barcelos, Braga (30211). CMP 69 [, 0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara, cujo texto permanece indecifrável, 
encontrada na igreja de S. João Baptista. Desconhece-se o 
local exacto da sua procedência. Trata-se de uma ara votiva, 
em granito, danificada na parte posterior e no lado direito. As 
volutas foram niveladas e o foculus escavado de novo. 
Dimensões: 62,5x30,5 (27); campo epigráfico: 42x27; letras: 
3 e 5.A inscrição, de origem romana é de difícil leitura. 
AILAECA / [.] IC[.]/ DACOR [...]/ DVREA.    
Alarcão, J. 1986: 1/227 
Santos, L. A; Le Roux, P; Tranoy, A. 1983: 195 
Martins, M. 1990: 73-74  
Almeida, C.A.B. 1996: 220 
 
3021204, LAJE, Balugães, Barcelos, Braga (30212). 
[530167.73, 4610198.25, 120].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Baixo Império. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de uma sepultura 
triangular de tégula e ímbrices. O sítio do achado localiza-se 
no sopé do monte da Srª da Aparecida e parece estar em 
relação com um habitat tardo-romano encontrado nas 
imediações, quando se procedia a obras para a construção da 
sede da Junta de Freguesia. A cronologia deste habitat é 
sugerida pela presença de cerâmicas cinzentas "filiadas no 
grupo das paleo-cristãs".  
Almeida, C.A.B. 1990: 131-146 
Almeida, C.A.B. 1996: 57-58 
 
3021203, QUINTA DAS GIESTAS, Balugães, 
Barcelos, Braga (30212). [530212.97, 4610445.17, 90].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na Quinta das Giestas, localizada no sopé do 
monte da Srª da Aparecida, aparecem vestígios de época 
romana, havendo notícia de mós, tijolos, pesos de tear, para 
além de fragmentos de cerâmica comum. Nas proximidades 
encontrou-se uma sepultura romana, que parece associada a 
uma ocupação tardo-romana (Laje, Balugães, ID 3021204). 
A dispersão dos vestígios e o posicionamento do sítio 
sugerem uma ocupação, na Quinta das Giestas de um casal, 
de época romana.  
Almeida, C.A.B. 1990: 131-146. 
Almeida, C.A.B. 1996: 57-58 
 
3021201, SRª DA APARECIDA, Balugães, Barcelos, 
Braga (30212). [529472.91, 4610380.41, 150].  
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Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado que se situa num 
esporão da serra da Padela (ou Monte Carmona). É um 
povoado de pequena dimensão com duas muralhas e um 
fosso na vertente norte. O espólio compõe-se de cerâmica de 
fabrico indígena, tégula, ímbrices, e alguns fragmentos de 
cerâmica comum. Para C.A.B. Almeida (1996) "é natural que 
os seus ocupantes tenham sido dos primeiros responsáveis 
pelo arroteamento da encosta que se estende até à Quinta das 
Giestas e lugar da Laje."  
Azevedo, P. 1896: 262 
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 134-135 
Queiroga, F.R. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 51-53 
 
3021202,CARMONA, Balugães / Carvoeiro, Barcelos, 
Braga (30212). [529527.55, 4611199.92, 300].  
Tipologia: Castro romanizado; Epigrafia romana 
indeterminada. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Povoado fortificado, com três linhas de muralhas, 
rodeando uma ampla zona dividida em plataformas e coroada 
por uma pequena acrópole. Na acrópole detectou-se um 
edifício de planta ortogonal de grandes dimensões, de onde 
procede uma das aras encontradas neste local. São visíveis, 
muitos alinhamentos correspondentes a habitações de planta 
circular e, na plataforma mais oriental do povoado, 
habitações rectangulares e ainda algumas sub-rectangulares e 
oblongas, que traduzem uma clara organização proto-urbana. 
O povoado possui ainda lagares, e um poço. Abundante 
espólio cerâmico da Idade do Ferro e romano, para além de 
vidros e moedas (uma do século I e alguns bronzes do século 
IV). Deste povoado procedem ainda duas aras fragmentadas 
sem qualquer inscrição. Uma foi encontrada fora de contexto, 
tendo a outra sido recolhida no edifício ortogonal, já referido. 
No sopé do castro identificou-se uma sepultura romana, 
vestígios de tégula e, ainda, duas sepulturas escavadas na 
rocha. Para Tarcísio Maciel (2003: 114-119) este povoado 
constitui o núcleo da futura Terra de Neiva.  
Argote, J.C.  1732: 200 
Costa, C. 1888: 272 
Azevedo, P. 1896: 262 
Figueiredo, M. 1897: 219 e 283 
Guerra, L. 1900: 2-7 
Viana, A. 1926: 88-90 
Viana, A. 1932: 11-34 
Fonseca, T. 1948: 137-138 
Paço, A.; Quesado, A.P. 1956: 80-90, 168-179 
Neves, L. 1965: 172-180 
Almeida, C.A.F. 1978: 33 
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 131-146  
Almeida, C.A.B. 1996: 53-56 
Maciel, T. 2003: 114-119 
 
3021503, ADRO VELHO, Barqueiros, Barcelos, 
Braga (30215). [522817.52, 4593394.02, 20].  
Tipologia: Povoado romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida regista o aparecimento de tégula 
e ímbrices numa zona relativamente vasta que ocupa um 
outeiro de baixa altitude, situado nas proximidades da estrada 
romana entre Lagoa Negra e Barca do Lago. Observações: 
Segundo o autor, trata-se de um povoado tardo-romano.  
Almeida, C.A.B. 1996: 224-225 
 
3021501, LAGOA NEGRA, Barqueiros, Barcelos, 
Braga (30215). [522873.18, 4590464.42, 47].  
Tipologia: Minas romanas de ouro. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio de Lagoa Negra situa-se no limite SO do 
concelho de Barcelos. A exploração do ouro deve ter-se feito 
aqui desde época romana. Para C.A.B. Almeida um dos 
argumentos a favor desta hipótese é a localização da via 
romana que, vinda de Cale, passava junto desta exploração 
logo antes de Barca do Lago onde transpunha o Cávado.   
Almeida, C.A.B. 1980: 167 
Almeida, C.A.B. 1996: 213 
 
3021703, IGREJA, Campo (S. Salvador), Barcelos, 
Braga (30217). [532598.71, 4604719.19, 40].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano; Baixo 
Império. Descrição: Junto à igreja paroquial de S. Salvador 
do Campo, C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula 
e cerâmica comum que atribui a um possível casal.  
Almeida, C.A.B. 1996: 63 
 
3021701, CRASTO DO MONTE, Campo (S. 
Salvador), Barcelos, Braga (30217). [532201.93, 
4605426.74, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um terreno de meia encosta, com 
bons terrenos agrícolas. Nos terrenos revolvidos para plantio, 
C.A.B. Almeida observou grande quantidade de material 
laterício, cerâmica comum de época romana e alguns 
fragmentos de cerâmica micácea. Para além destes achados, 
informações orais dão conta da existência de muros.  
Almeida, C.A.B. 1996: 59-60 
 
3021803, MINHOTAS, Carapeços, Barcelos, Braga 
(30218). [530933.28, 4604341.75, 105].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de 
tégulas, fragmentos de dolia e alguns fragmentos de 
cerâmica de fabrico indígena, num sítio conhecido como 
Minhotas, situado na base do Monte do Castro, no lugar de 
Picarreira. O autor pensa que pode tratar-se de um casal. 
Almeida, C.A.B. 1996: 79 
 
3021802, CARIDE, Carapeços, Barcelos, Braga 
(30218). [530242.15, 4603506.11, 117].  
Tipologia: Casal rural romano; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: Numa bouça situada numa 
vertente suave, rodeada por dois ribeiros, noticiou T. Fonseca 
o que parece ser uma necrópole. C.A.B. Almeida rectifica a 
localização (não se trata de Stª Leocádia de Tamel mas sim 
Carapeços) e confirma o aparecimento de pedra de 
construção, muita tégula e alguma cerâmica comum, o que 
indicia a existência de um habitat associado a uma necrópole.  
Fonseca, T. 1948: 37 
Almeida, C.A.B. 1996: 77-78 
 
3021801, CASTRO DA PICARREIRA (Monte do 
Castro; Castro; Castro de Carapeços), Carapeços, Barcelos, 
Braga (30218). CMP 55 [530686.75, 4604485.21, 180].  
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Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um outeiro na encosta do 
Monte de Tamel, com excelentes acessos aos terrenos 
agrícolas circundantes. Trata-se de um pequeno povoado, 
sendo ainda visíveis duas muralhas em talude e dois fossos; o 
primeiro talude, seguido de fosso, rodeia a coroa. Em termos 
cronológicos, o sítio tem uma ocupação que remontará à 
Idade do Ferro, tendo sofrido, em finais do século I a.C. e 
inícios do século I d.C., uma remodelação. Duas moedas aí 
encontradas (uma delas de Maximino II) permitem supor, a 
C.A.B. Almeida, uma ocupação até ao século IV/V d. C. As 
intervenções arqueológicas realizadas no local, permitiram 
exumar várias casas (de formato circular e rectangular) e um 
espólio que inclui cerâmica de fabrico manual, cerâmica 
indígena fabricada com roda de oleiro, mós manuais, pesos 
de tear, cossoiros, cerâmica romana e tégula, para além das 
duas moedas já referidas. A área da coroa do povoado 
permite, a C.A.B. Almeida, avaliar a ocupação a cerca de 
107 m2, o que indica cerca de 30 núcleos de três casas cada. 
Baseado neste pressuposto avalia a população do castro em 
cerca de 120 indivíduos. Observações: Segundo Almeida, 
C.A.B. (2003) este local é um castro agrícola. 
Villas-Boas S/D: 43 
Silva 1986: 77 
Martins 1990: 74 
Queiroga, F.R. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 64-77 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3022201, MONTE DA SAIA (Cidade da Citânia; 
Monte de Fralães), Chavão/Silveiros, Barcelos, Braga 
(30222). CMP 83 [534777.45, 4589679.34, 303].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Bronze Final; 
Ferro, Romano. Descrição: O Monte da Saia situa-se numa 
elevação de altitude média, ocupando uma posição 
privilegiada no território circundante. Apesar das inúmeras 
alusões ao sítio (desde o último quartel do século XIX), este 
nunca foi objecto de escavações sistemáticas. O achado de 
um monumento para banhos, de duas pedras com 
representação de figuras togadas (no sítio do Forno dos 
Mouros, numa das encostas do monte), e, mais tarde, de um 
depósito de fundidor e de um tesouro de peças em ouro, 
transformaram o local numa referência obrigatória na 
bibliografia sobre o mundo dos castros do Noroeste 
Peninsular. Para J. Alarcão, os dois baixos-relevos (um deles, 
uma figura togada; o outro, um sacrificante segurando a 
cabeça de um touro), constituíam as guardas de um 
reservatório de água integrado no balneário já referido. 
Possui, três linhas de muralhas e, apesar das dificuldades de 
prospecção de superfície decorrentes da espessa vegetação 
que cobre o local, é possível detectar vestígios de estruturas, 
em pedra, de planta circular. Quanto ao espólio recolhido na 
superfície, incluem-se abundantes fragmentos de cerâmica 
micácea, de fabrico indígena, e fragmentos de cerâmica 
romana. É possível, atendendo aos achados, propor uma 
cronologia de ocupação que abarca o Bronze Final (os 
machados de bronze, assim parecem indicar), passando pelo 
século V-IV a. C., de acordo com a cronologia proposta para 
a pulseira de ouro, até aos finais do século I d. C., aceitando 
a cronologia para o monumento para banhos.  
Costa, A. C. 2ª ed. 1868-1869-1706-1712: 333  
Torres, J. 1876-1877 
Sarmento, F. M. 1933: 166; 1933-160-163  
Vasconcelos, J. L. 1897, 1905; 1913: 376, 379  
Cunha, A. R. 4/8/46: 3 
Cardozo, M. 1957: 179-184  
Cardozo, M. 1972: 159  
Garcia Y Bellido, A. 1968: 33-34 
Romero Masiá, A. 1976: 139, 141 
Kalb, P. 1980 
Centeno, R. M. S. 1987: 141 
Alarcão, J. 1988: 1/231  
Martins, M. 1990  
Calo Lourido, F. 1991: 427-428 
Queiroga, F. 1992: 148 
Dinis, A. P. 1993: 34-35  
Almeida, C.A.B. 1996: 233-235 
 
3022301, CRASTO, Chorente, Barcelos, Braga 
(30223). [186].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um cabeço bem 
destacado na paisagem envolvente e boas possibilidades de 
aproveitamento dos recursos das terras férteis do vale. São 
visíveis duas muralhas e um conjunto de habitações que se 
situam na coroa e no espaço intra-muralhas. O espólio é 
constituído por cerâmicas da Idade do Ferro, mós manuais e 
fragmentos de tégula.   
Teixeira, C. et alii 1969: 47 
Almeida, C.A.B. 1996: 232-233 
 
3022403, CASA DO SOUTO, Cossourado, Barcelos, 
Braga (30224). [530940.23, 4608104.35, 105].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida (1996) noticia o aparecimento de 
tégula e uma mó manual, nos terrenos junto à casa de lavoura 
da propriedade chamada "Casa do Souto".  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 82 
 
3022401, CASTRO DE S. SIMÃO, Cossourado, 
Barcelos, Braga (30224). [531886.46, 4608694.47, 236].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado de médias dimensões situado 
num ponto bem destacado da paisagem. Habitações de planta 
circular, duas muralhas e um espólio de superfície que parece 
maioritariamente constituído por cerâmicas de fabrico 
indígena. A romanização, está patente pela presença de 
tégula, algumas cerâmicas comuns, um fragmento de 
"frigideira com engobe do tipo vermelho-pompeiano", alguns 
fragmentos de cerâmicas com aguada e uma moeda de 
Crispus datável de 317-326.  
Os recursos mineiros da área em torno do castro de S. Simão 
incluem a prata (Maciel 2003: 138-140). 
Almeida, C.A.B. ; Baptista, A.J. 1984: 99-100 
Silva, A.C.F. 1986: nº 194 
Queiroga, F.R. 1992 nº 21 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 79-81 
Maciel, T. 2003:138-140 
 
3022502, MONTE DO CRASTO (Alto do Crasto), 
Courel, Barcelos, Braga (30225). [529236.39, 4590846.94, 
202].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num cabeço da 
vertente meridional da Serra da Franqueira. Trata-se de um 
povoado de pequenas dimensões, com duas muralhas, uma 
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delas rodeando a acrópole. Para além de pedra de construção, 
é possível observar, à superfície, fragmentos de cerâmica 
indígena feita com roda de oleiro e alguns fragmentos de 
tégula.  
Fonseca, T. 1948: 138 
Silva, A.C.F. 1986 nº 210 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 236-237 
 
3022501, IGREJA, Courel, Barcelos, Braga (30225). 
[529626.20, 4590027.62, 120].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O Monte Castro, situa-se numa zona plana, bem 
irrigada e com bons terrenos agrícolas. C.A.B. Almeida 
(1996), noticia o aparecimento de tégula e pedra de 
construção, num terreno situado a nascente da actual igreja 
paroquial, igreja que substituiu uma anterior, localizada a 
cerca de 100 metros, para Sudoeste. O autor citado põe a 
hipótese de se tratar de uma exploração de tipo casal da 
época romana, embora não exclua a hipótese de se tratar de 
uma ocupação ligada à antiga comunidade que originou a 
paróquia de Courel.  
Almeida, C.A.B. 1996: III: 237 
 
3022703, OUTEIRO, Creixomil, Barcelos, Braga 
(30227). [527340.83, 4599946.50, 120].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Numa das vertentes do Monte de S. Mamede (um 
povoado fortificado), C.A.B. Almeida noticia o aparecimento 
de tégulas, pedra de construção e fragmentos de cerâmica 
comum romana. Em alguns caminhos junto ao lugar 
aparecem também fragmentos de cerâmica de fabrico 
indígena. A presença de tégulas inteiras faz com que o autor 
tenha colocado, antes de mais, a hipótese de que se trate de 
uma necrópole; já o outro material o leva a pensar num casal 
ou mesmo villa, eventualmente ocupado já no início do 
século I d.C. ( à semelhança da villa de Paço, Vila Cova) , se 
com ele estiverem relacionados os fragmentos de cerâmica 
indígena.   
Almeida, C.A.B. 1991: 129-139 
Almeida, C.A.B. 1996: 84-85 
 
3022802, PAÇO, Cristelo, Barcelos, Braga (30228). 
[526118.89, 4591061.38, 28].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano; Alta 
Idade Média. Descrição: O sítio do Paço está situado a 
Sudeste  da igreja paroquial, entre os lugares do Outeiro e de 
Novais, numa zona baixa, com problemas de drenagem de 
águas. Este facto, não parece ter impedido, todavia, a 
ocupação do local, desde a época romana. Nos campos a 
sudeste da "Casa do Paço", regista-se o aparecimento de 
tégulas. Para C.A.B. Almeida a origem desta ocupação deve 
procurar-se num fundus do final da romanização, senão já 
mesmo da Alta Idade Média."  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 239-240 
 
3022801, IGREJA, Cristelo, Barcelos, Braga (30228). 
[525581.53, 4592138.85, 48].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano; Alta 
Idade Média. Descrição: O sítio ocupa um amplo cabeço, 
dominando o território envolvente, onde actualmente se 
localiza a igreja de Cristelo. Os vestígios encontram-se, quer 
no adro desta igreja, quer ainda, nos terrenos que se 
estendem até à zona sul da elevação referida. Compõem-se 
de tégula e vestígios de muros, para além de alguns 
fragmentos cerâmicos que indiciam, segundo C.A.B. 
Almeida (1996), uma ocupação que ultrapassa a época 
romana.  
Observações: Povoado tardo-romano segundo C.A.B. 
Almeida. 
Fonseca, T. 1948:141 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 237- 239 
 
3022905, CHÃ DE MILHOS, Durrães, Barcelos, 
Braga (30229). [527945.25, 4608706.94, 230].  
Tipologia: Povoado romano Cronologia: Romano 
Descrição: O povoado situa-se numa zona plana onde são 
frequentes os achados de tégula e pedra de construção. Numa 
intervenção arqueológica dirigida por A. C. F. Silva, e nunca 
publicada, parecem ter sido encontrados compartimentos 
rectangulares cobertos a tégula e ímbrices. Para C.A.B. 
Almeida (1996), que se baseou na observação das estruturas 
ainda visíveis e do espólio, pode tratar-se de um povoado 
tardo-romano com funcionamento pleno na época suevo-
visigótica.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 89-91 
 
3022904, DURRÃES, Durrães, Barcelos, Braga 
(30229). [, 0].  
Tipologia: Achado monetário Romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: C.A.B. Almeida (1996), noticia três 
bronzes datados do século IV e que apareceram em locais 
imprecisos da freguesia de Durrães. Encontram-se 
depositados no museu do Grupo de Estudos Históricos do 
Vale do Neiva, Durrães.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 89 
 
3022903, ALTO DA GIESTA (Pau da Cabeça; 
Monte da Bouça da Giesta), Durrães, Barcelos, Braga 
(30229). [527296.96, 4608535.49, 298].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Bronze; Idade do 
Ferro. Descrição: Pequeno povoado localizado no Chã de 
Arefe, um planalto situado no Monte de Arefe. É visível um 
talude, eventualmente seguido de um fosso. O material 
cerâmico, observado por C.A.B. Almeida (1996), é da Idade 
do Ferro mas a presença, nas proximidades, de cistas da 
Idade do Bronze levam o autor a supor uma ocupação que 
poderá remontar ao II milénio a.C.  
Silva, A.C.F. 1986: 189 
Queiroga, F.R 1992: Nº 23. 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 88-89 
Bettencourt, A.M.S.  1999 II:  233-234 
 
3022902, CASTELOS (Crasto; Alto dos Castelos), 
Durrães, Barcelos, Braga (30229). [528126.13, 4609073.42, 
160].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro Descrição: 
Povoado fortificado que se situa numa pequena elevação de 
um maciço montanhoso. Em duas das suas vertentes é ainda 
visível uma muralha de pedra. No lado Oeste detectam-se, a 
seguir a esta muralha, dois fossos intervalados por muralha 
em terra. Na plataforma superior subsistem algumas casas de 
planta circular. O espólio é maioritariamente constituído por 
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cerâmicas de fabrico indígena, não havendo quaisquer 
indícios de ocupação romana ou medieval. A hipótese de que 
este tenha sido o local de implantação do castelo medieval de 
Aguiar da Neiva (Almeida 1993) foi contestada por Tarcísio 
Maciel (2003), que defende esse papel para o povoado de 
Carmona. 
Silva, A.C.F 1986: Nº 190. 
Queiroga, F.R. 1992: Nº 16. 
Almeida, C.A.B. 1993: 76-77. 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 86-88 
Maciel, T. 2003: 141-143 
 
3022901, ALTO DO SENHOR DO LÍRIO, Durrães, 
Barcelos, Braga (30229). [527605.22, 4609658.38, 140].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado de pequenas dimensões, muito 
destruído, situado a SE de igreja paroquial, na propriedade 
chamada Quinta do Novais. Nada resta do sistema defensivo 
e o material, em pouca quantidade, é composto 
fundamentalmente por cerâmica de fabrico indígena, mós 
circulares, e ainda, alguns fragmentos de cerâmica comum 
romana e tégulas. São visíveis vestígios de uma habitação de 
planta circular.  
Silva, A.C.F. 1986: Nº 188. 
Queiroga, F.R. 1992: Nº 22. 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 85-86 
 
3023001, CASA DO ADRO, Encourados, Barcelos, 
Braga (30230). [539024.72, 4598151.34, 70].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se no lugar do Assento, mais 
concretamente na chamada Casa do Adro. Revolvimentos de 
terrenos fizeram aparecer tégula e alguns fragmentos 
cerâmicos micáceos da Idade do Ferro. Segundo C.A.B. 
Almeida, o sítio prestava-se a uma ocupação romana, e, é 
bem possível, que já no início da Romanização, uma família 
oriunda de um castro da região tenha aqui instalado um 
abastado casal, senão mesmo uma villa.  
Almeida, C.A.B. 1996: III: 240 
 
3023101, IGREJA DE FARIA; ASSENTO, Faria, 
Barcelos, Braga (30231). CMP 83 [528004.87, 4592168.20, 
50].  
Tipologia: Casal rural romano; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: O sítio corresponde a uma 
zona baixa, de declive suave e bem irrigada. A norte da 
actual igreja paroquial apareceram sepulturas romanas bem 
conservadas, dadas a conhecer por Teotónio da Fonseca. 
Foram ainda encontrados, a alguns metros, tégulas e objectos 
cerâmicos. Para além de uma necrópole é provável que tenha 
existido no local uma villa. É, pelo menos esta, a sugestão de 
C.A.B. Almeida que fala de uma área de dispersão de 
vestígios de cerca de 100 metros  
Fonseca, T. 1948: 160 
Alarcão, J. 1988: 1/226 
Martins, M. 1990: 74-75 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 242-243 
 
3023202, MONTE DE S. MAMEDE (Penedo do 
Ladrão; Guarita), Feitos / Vila Cova / Vilar do Monte, 
Barcelos, Braga (30232). CMP 55 [526486.71, 4601690.45, 
409].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio fica num monte de uma crista 
montanhosa, mais ou menos paralela ao rio Cávado. 
Encontra-se rodeado por diversos cursos de água que correm 
para este rio. Trata-se de um povoado de média dimensão, 
onde ainda é possível observar algumas habitações, duas 
linhas de muralhas e bastante material de construção. O 
espólio é constituído por cerâmica de fabrico indígena, 
bastante tégula, fragmentos de ânfora, um fragmento de 
sigillata hispânica e algumas moedas de bronze, entretanto 
desaparecidas.  
Fonseca, T. 1948: 232 
Silva 1986 Nº 199: 77 
Martins, M. 1990: 75. 
Queiroga, F.R. 1992: Nº 25 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 62 
 
3023302, S. PAIO, Fonte Coberta, Barcelos, Braga 
(30233). [537284.67, 4594040.22, 100].  
Tipologia: Necrópole medieval. Cronologia: Romano?; 
Idade Média. Descrição: O sítio localiza-se no lugar de S. 
Paio, uma zona bem irrigada e com bons terrenos agrícolas. 
Em trabalhos de arroteamento do campo do Cortinhal, 
apareceram três sarcófagos medievais. De dois destes 
achados desconhece-se o paradeiro; um terceiro encontra-se 
na Casa do Paço de Airó. Juntamente com estes achados 
apareceu bastante tégula.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 244 
 
3023402, ALTO DA DEVEZA/GIESTAL (Giestal), 
Fornelos, Barcelos, Braga (30234). [527379.39, 4595106.09, 
43].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O Castro do Alto da Deveza, ou Giestal, situa-se 
numa pequena colina entre as azenhas das Fontaínhas e da 
Pedreira. É um povoado de pequenas dimensões, com uma 
muralha, complementada por um fosso ainda visível. O 
espólio é essencialmente constituído por cerâmica da Idade 
do Ferro e tégula.  
Fonseca, T. 1948:168 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 245-246 
 
3023401, AGRA DA VILA (Boavista), Fornelos, 
Barcelos, Braga (30234). CMP 69 [50].  
Tipologia: Habitat romano; Forno cerâmico. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio corresponde a uma zona 
aplanada de um terraço fluvial do Cávado, com altitudes 
médias situadas entre os 50 e 55m. Em Agra da Vila e 
Boavista apareceram tijolos, tégula, fragmentos de dolia e de 
cerâmica comum romana, para além, de vestígios de 
construções antigas. Os vestígios aparecem espalhados por 
uma área vasta (desde o Campo do Forno ao Campo do 
Passadoiro). É possível admitir a existência de uma ocupação 
romana, ao qual talvez estejam associados os vestígios de 
fornos cerâmicos no lugar de Passadoiro (para além do 
microtopónimo "Campo do Forno" há a assinalar a presença 
de tijolos). Observações: Estação viária. 
Fonseca, T. 1948: 167 
Alarcão, J. 1988: 1/224 
Martins, M. 1990: 75.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 246-247 
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3026801, SANTA MARIA DE GALEGOS, Galegos 
– Stª Maria, Barcelos, Braga (30268). CMP 55 [535877.76, 
4601681.67, 130].  
Tipologia: Monumento com forno. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se na vertente sudoeste da Serra 
de Oliveira, isto é, na base da Citânia de Oliveira (Roriz). O 
monumento localiza-se numa área aplanada, no interior de 
uma muralha do citado castro, e foi descoberto em 1978, 
bastante bem conservado. É composto por forno, câmara e 
antecâmara, existindo, ainda, vestígios de um átrio. Junto ao 
local encontram-se fragmentos de tégula, ímbrices e 
sigillatas. Para C.A.B. Almeida (1996), o monumento é uma 
estrutura que surgiu na parte final da "cultura castreja" e que 
terá funcionado até ao século II d. C.  
Silva, A. C. F. 1986: 56-58 
Martins, M. 1990: 77 
Queiroga, F.R. 1992: Nº 26 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 94-98 
 
3023601, ASSENTO, Gamil, Barcelos, Braga (30236). 
[534234.37, 4596708.22, 52].  
Tipologia: Necrópole Medieval. Cronologia: Romano?; 
Idade Média. Descrição: No local da actual igreja paroquial 
(a algumas dezenas de metros da actual) encontraram-se 
sarcófagos medievais. Nesta área é ainda possível recolher 
tégula.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 247 
 
3023701, CASTRO DE FARIA (Monte de Faria; 
Castelo de Faria), Gilmonde, Barcelos, Braga (30237). CMP 
69 [529562.74, 4594004.58, 298].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval 
Cronologia: Calcolítico; Idade do Bronze; Idade do Ferro; 
Romano; Medieval. Descrição: O Castro ou Castelo de Faria 
ocupa um esporão na encosta noroeste do Monte da 
Franqueira. Possui uma excelente posição geoestratégica, 
com um amplo domínio sobre as terras férteis do vale. O 
povoado foi objecto de várias escavações realizadas no 
século XX. A parte mais alta do povoado foi ocupada, na 
época medieval pelo Castelo de Faria. Detectaram-se a torre 
de menagem fernandina e uma anterior, datável do reinado 
de D. Dinis, habitações relacionadas com a fortaleza, troços 
de muralhas de diversas épocas e, ainda, habitações de planta 
circular atribuíveis à Idade do Ferro. Do sistema defensivo é 
possível observar, actualmente, restos de três linhas de 
muralhas e vestígios de dois fossos. A maioria dos vestígios 
visíveis concentram-se na vertente leste do monte, embora na 
vertente Oeste, se identifiquem alguns muros de habitações e 
ruas. As escavações empreendidas permitem identificar 
vários momentos de ocupação do sítio: a mais antiga é 
atribuível ao Calcolítico, ou ao Bronze Inicial; Com " hiatos 
mais ou menos prolongados" registam-se ocupações do 
Bronze Final, até à época romana e Idade Média (Almeida, 
C.A.B. 1996). Quanto ao período romano a ocupação parece 
ter-se deslocado até á base do monte, sendo possível que 
apenas um pequeno sector do povoado se mantenha ocupado, 
não havendo indícios de reorganização significativa do 
espaço habitacional. 
O espólio é em grande quantidade e variado, abrangendo as 
várias fases de ocupação do local. Do período romano, e para 
além, da cerâmica de construção, destacam-se as cerâmicas 
comuns, as bracarenses, alguns fragmentos de cinzenta fina e 
materiais de importação (sigillata hispânica e fragmentos de 
ânforas).   
Valero, A. J. S. s/d: 11-14 
Maluquer, M. J. 1948: 33-38 
Santa, O. J. M. 1948: 21-28. 
Costa, A. G.;  Faria, A. M. ; Carvalho, J. S. 1980: 23-28  
Almeida, C. A. B. 1982: 79-80  
Almeida, C. A. B. 1985: 51  
Silva, A.C.F. 1986: 77, Nº 206 
Martins, M. 1990: 75-76  
Almeida, C.A.B. 1996, III: 291-388 
 
3023802, ASSENTO, Góios, Barcelos, Braga (30238). 
[532079.26, 4591362.95, 110].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento 
de tégula num campo situado a nascente do cemitério 
paroquial. Informações imprecisas localizam, neste terreno, 
um túmulo, eventualmente, romano. Para o autor citado o 
local poderá corresponder a um casal de época romana. 
Fonseca, T. 1948: 199 
Almeida, C.A.B. 1996, III: 249 
 
3023801, PORTELA, Góios, Barcelos, Braga (30238). 
[531171.68, 4592037.46, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: No local situado a sul da estrada que segue 
Igreja-Portela, C.A.B. Almeida (1996), noticia o 
aparecimento de tégulas, em quantidade assinalável. O autor 
sustenta a hipótese de aí ter havido um casal rural. 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 248 
 
3024502, TELHEIRAS, Manhente, Barcelos, Braga 
(30245). [534825.39, 4599116.61, 35].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida (1996), documenta o 
aparecimento de tégulas no sítio denominado Telheiras, que 
julga poderem resultar de antigos fornos cerâmicos.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 103-104 
 
3024501, ASSENTO, Manhente, Barcelos, Braga 
(30245). [535657.11, 4599614.13, 35].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida (2006), noticia o aparecimento 
de tégula e cerâmica comum romana, numa área que cobre o 
aro da igreja medieval e uma quinta vizinha. Para o autor, 
este sítio, provavelmente um casal, deve ser relacionado com 
os fornos cerâmicos de Telheiras. O facto de, nas 
proximidades, passar uma via romana que atravessava o 
Cávado em direcção a Ponte de Lima, é também, um dado a 
ter em conta na percepção da importância do local. Não 
sabemos, contudo, se estaremos perante uma villa ou um 
casal.  
Almeida, C.A.B. 1996: 102-103 
 
3024601, IGREJA, Mariz, Barcelos, Braga (30246). 
[527440.14, 4597419.33, 61].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Romano. Descrição: 
Povoado de pequenas dimensões, situado num pequeno 
outeiro sobranceiro ao Cávado. Possui "uma muralha em 
talude, seguida de dois fossos intervalados por muralha em 
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terra". O espólio é constituído por cerâmica de fabrico 
indígena, bastante tégula, cerâmica com aguada tipo 
vermelho pompeiano, fragmentos de ânfora e cerâmica 
comum romana. Observações: Trata-se de um castro 
agrícola, no entender de Carlos Alberto Brochado de 
Almeida (2003). 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 100-101 
Almeida, C.A.B. 2003: 173 
 
3024701, IGREJA DE MARTIM, Martim, Barcelos, 
Braga (30247). CMP 69 [540945.82, 4598484.17, 100].  
Tipologia: Mansio? Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se numa zona plana, de bons terrenos agrícolas, a 
sudeste da igreja paroquial. Na área da actual igreja e da 
Casa do Povo, e estendendo-se para leste e sudeste destas, 
foram detectados vestígios de um edifício, que parece ter tido 
pelo menos, duas fases de ocupação: uma de época romana e 
uma outra, pertencendo à época suevo-visigótica. C. A. F. 
Almeida realizou escavações, num local localizado a sul da 
estrada, e identificou uma sucessão de três camadas, das 
quais, a mais antiga correspondia a um nível de incêndio e 
demolição onde se encontraram tégulas, tijolos, ânforas 
(provavelmente tardias) e cerâmicas que foram atribuídas à 
Idade Média. Numa das escavações foi encontrado o já 
citado edifício, atribuído à Idade Média. Neste nível de 
ocupação, C.A.F. Almeida, encontrou um piso de terra 
batida, para além dos materiais já citados. Da época romana 
deverão ser pedras almofadadas, uma soleira de porta, opus 
signinum, parte de um capitel jónico, a base de uma coluna e 
ainda parte de um podium e alguns fustes de colunas. Para 
C.A.B. Almeida a fase mais antiga deverá corresponder a 
uma villa do Baixo Império. Põe também a hipótese de ter aí 
existido um templo, atendendo à existência, quer das bases 
de coluna e capitel, quer ainda daquilo que parece ter sido 
um podium. Para os autores citados trata-se, provavelmente, 
de uma villa.   
Almeida, C. A. F. 1972: 319-326 
Alarcão, J. 1988: 1/233 
Martins, M. 1990: 76. 
Almeida, C.A.B. et alii 1991: 15-16 
Alemida, C.A.B. 1996: III: 250-254 
 
3024801, AGRA DE ALÉM, Midões, Barcelos, Braga 
(30248). [534910.73, 4595847.93, 60].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona de bons terrenos 
agrícolas, numa pequena elevação situada a nascente do 
Monte do Maio, virada ao rio Covo. C.A.B. de Almeida 
(1996) regista o aparecimento de alguma tégula, ímbrices e 
cerâmica aparentada "com (...) as produções do início da Alta 
Idade Média". Observações: O autor interpreta os vestígios 
como povoado tardo-romano.   
Almeida, C.A.B. 1996, III: 255 
Almeida, C.A.B. 2003: 173 
 
3025001, MINHOTÃES-IGREJA, Minhotães, 
Barcelos, Braga (30250). [100].  
Tipologia: Ara divindade indígena. Cronologia: Romano. 
Descrição: A peça terá sido oferecida ao Museu Pio XII, em 
Braga, pelo pároco da igreja de S. Salvador de Minhotães. 
Trata-se de uma ara de granito, partida no lado direito; as 
volutas e o frontão foram nivelados. O texto é duplo, tendo 
provavelmente resultado de um acrescento de época cristã. A 
leitura e tradução apresentadas por C.A.B. Almeida, são as 
seguintes: ARCIVS / ARAM POS[V]IT PRO VO[T]/O 
DOM(ino) A[E]CO/ROVGIA/VESVCON/SERVIS D[E]I 
VBICV[E]/ TERRARV[M]. Tradução: Arcuius mandou 
edificar esta ara em razão de um voto feito ao Senhor Aecus 
Rougiavesucus. Aos servidores de Deus de toda a terra.  
Santos, L. A.; Le Roux, P.; Tranoy, A. 1983: 189-190 
Alarcão, J. 1988: 1/288 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 257-258 
 
3025102, PAÇO, Monte de Fralães, Barcelos, Braga 
(30251). [536499.07, 4589719.80, 120].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se entre a igreja paroquial e o castro do Monte da 
Saia, num local bem irrigado e de bons solos agrícolas. No 
local apareceram tégula, ímbrices, cerâmica comum romana 
e o muro de um edifício, de feição romana. 
A possível relação destes achados com a inscrição aparecida 
na Quinta de Fralães (ID3025101), que menciona um 
soldado, permite admitir a existência de uma villa, neste 
local. 
Almeida, C.A.B. 1996: 266 
 
3025101, IGREJA, Monte de Fralães, Barcelos, Braga 
(30251). [537080.76, 4589496.05, 168].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: A peça foi localizada numa pedra inserida numa 
parede da Casa da Quinta da Honra de Fralães, e foi 
oferecida, em 1896 ao Museu da Sociedade Martins 
Sarmento (n. 43). Trata-se de uma inscrição funerária de um 
legionário [AUR]ELIO  PATRI/C[I](i) . F(ilius) .  MIL[I] 
[...]A Aurélio, filho de Patrício, soldado da Legião .....?  
Costa; C. 1869: 333 
Cardozo, M. 1972 nº 43: 85 
Alarcão, J. 1988: 1/13 
Ferreira, J. 1992: 37-54  
E.E. VIII: nº 279: 504; IX, nº 526: 100 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 269-270 
Revista de Guimarães, XVIII, nº 69: 69  
 
3025201, QUINTA DO LOURIDO, Moure, Barcelos, 
Braga (30252). CMP 69 [537002.78, 4594748.10, 100].  
Tipologia: Casal rural romano; Tesouro. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma zona de meia encosta 
com bons terrenos agrícolas, actualmente conhecido como 
Quinta do Lourido. É precisamente na zona mais elevada 
desta propriedade, que aparece grande quantidade de tégulas, 
ímbrices, pedra de construção, argamassa e cerâmica comum 
de época romana. Um tesouro monetário, encontrado em 
1886, composto de moedas de bronze, com uma cronologia 
de Nero a Adriano, foi atribuído a este local mas subsistem 
dúvidas; uma parte do tesouro dispersou-se e R. Centeno 
atribui o local de achado a Moure do concelho de Vila Verde. 
C.A.B. Almeida (1996), defende uma cronologia para o sítio 
de inícios da romanização (presença de cerâmicas de 
imitação vermelho- pompeiano e "bracarenses").  
Fonseca, T. 1948: 278. 
Hipólito, M. C. 1960-1961: 16 
Centeno, R.M.S. 1978: 25 
Centeno, R.M.S. 1987: 70 
Alarcão, J. 1988: 1/132 
Martins, M. 1990: 76  
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Almeida, C.A.B. 1996 III: 270-272 
 
3025301, EIRA DOS MOUROS, Negreiros, 
Barcelos, Braga (30253). [531007.43, 4587071.52, 85].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: Pequeno habitat, encimado por uma pequena 
plataforma rodeada por um muro, a que a população chama 
"Eira dos Moiros". C.A.B. Almeida (1996), afirma que se 
deveria tratar de um "minúsculo habitat" que não teria mais 
de 4 a 5 casas, tipologia que revê em 2003. Observações: 
Povoado tardo-romano, segundo C.A.B. Almeida (2003).  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 272-273 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3025403, PAÇO, Oliveira, Barcelos, Braga (30254). 
[537647.22, 4604527.96, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona de encosta alta, 
com uma excelente posição relativamente às terras férteis do 
vale, na vertente sudeste da serra de Oliveira. C.A.B. 
Almeida (1996) noticia o aparecimento de tégula e 
fragmentos cerâmicos. 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 112 
 
3025402, IGREJA, Oliveira, Barcelos, Braga (30254). 
[537883.14, 4603696.60, 100].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano; 
Medieval? Descrição: O sítio localiza-se no sopé do castro 
de Roriz, no local onde se encontram a actual igreja 
paroquial, terrenos do passal e salão paroquial. C.A.B. 
Almeida (1996) noticia o aparecimento de grande quantidade 
de tégula, nas obras efectuadas para a construção do salão 
paroquial e zona do passal. O facto de os achados se 
encontrarem junto à igreja paroquial, coloca problemas na 
aferição precisa da tipologia do sítio.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 111 
 
3025401, CITÂNIA DE RORIZ (Monte do Facho; 
Cidade de Canhoane; Eira dos Mouros; Monte dos Cabrões), 
Oliveira, Barcelos, Braga (30254). CMP 55 [536774.15, 
4603043.19, 324].  
Tipologia: Castro romanizado; Achado monetário Romano; 
Guerreiro galaico. Cronologia: Bronze Final; Ferro, 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num local elevado, 
designado por Alto do Facho, numa ampla plataforma que 
domina a região. Trata-se de um grande povoado, com, pelo 
menos, três linhas de muralhas, sendo possível que exista 
ainda uma outra, na vertente Oeste. Na parte mais alta do 
povoado foram postas a descoberto vestígios de ruas, de 
casas circulares e rectangulares e cerâmica característica dos 
“primeiros tempos de romanização”. O espólio percorre um 
amplo período cronológico, desde uma machadinha de 
bronze, a escultura de uma cabeça de guerreiro galaico, um 
grupo de fossetes gravadas em dois penedos, bastante espólio 
cerâmico e algumas moedas de bronze. A cerâmica 
recolhida, nas prospecções de superfície, e ainda aquela que 
apareceu na limpeza de um corte do caminho que conduz ao 
alto do monte, permite admitir que o sítio sofreu uma 
ocupação ininterrupta desde o Bronze Final, até ao Baixo 
Império. Ao Bronze Final deverão pertencer fragmentos de 
cerâmica carenada, que aparecem misturadas com cerâmicas 
indígenas de fabrico micáceo, já tardias, dentro da Idade do 
Ferro. Do Bronze Final deve ser, ainda, uma pequena 
machadinha em bronze, já referida. A romanização do 
povoado testemunha-se pela presença de fragmentos de 
sigillata hispânica, de ânforas (com destaque para bordos de 
Haltern 70, e ainda de cerâmica comum romana. Dois 
pequenos bronzes de Constantino, sugerem que o povoado 
deveria estar ocupado ainda no século IV. Em 1974 foi 
encontrada uma cabeça de guerreiro galaico. Para além deste 
achado, um monumento com forno, encontrado na zona oeste 
do povoado (Stª Maria de Galegos), atestam a importância do 
sítio. Para C. A.B. Almeida a cronologia do povoado 
estende-se da Idade do Bronze até ao século IV d.C.  
Villas-Boas, J. S. P. 1947  
Almeida, C. A. B. ; Soeiro, M.T. 1980: 33-34 
Kalb, Ph. 1980: 27 
Almeida, C. A. B. 1983: 81-90 
Silva, A.C.F. 1986  
Martins, M. 1990: 77  
Queiroga, F.R. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 104-111 
Bettencourt, A. 2003 
 
3025601, MONDIM, Panque, Barcelos, Braga 
(30256). [533460.15, 4608670.78, 150].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara de granito cuja parte superior foi nivelada aquando da 
sua reutilização. Base parcialmente fracturada. Encontra-se 
depositada no Museu Pio XII, Braga. Trata-se de uma ara 
dedicada a Iuppiter Optimus Maximus, reaproveitada como 
pé de altar na igreja de Mondim. I(ovi) . O(ptimo). 
MAX(imo) / (hedera). A Júpiter Óptimo Máximo. C.A.B. 
Almeida (1996) refere a existência, na mesma igreja, de um 
pé de altar que poderia ter sido, embora com reservas, uma 
outra ara, desta vez anepígrafe. O local foi sede de paróquia 
no século XI e C.A.B. Almeida refere o achado de alguns 
fragmentos cerâmicos que poderão ser atribuíveis ao período 
visigótico.  
Tranoy, A. 1981: 317 
Santos, L. A.; Le Roux, P.; Tranoy, A. 1983: 184-185 
Alarcão, J. 1988: 1/176 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 112-114 
 
3026002, MOURIZ, Perelhal, Barcelos, Braga 
(30260). [526187.71, 4597661.39, 60].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano; 
Medieval. Descrição: Num pequeno outeiro, em especial na 
sua vertente virada a poente, são frequentes os achados de 
tégula, ímbrices, cerâmicas comuns romanas e alguns 
fragmentos de cerâmica medieval. C.A.B. Almeida (1996) 
supõe tratar-se de um "casal que se encarregou do 
arroteamento das terras que se estendem para poente, até à 
igreja". A localização dos vestígios e a sua área de dispersão 
levam-nos a corroborar, embora com reservas, a tipologia 
dada pelo autor citado.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 116-117 
 
3026001, IGREJA, Perelhal, Barcelos, Braga (30260). 
[525515.18, 4597782.34, 60].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Numa área que abarca a zona da igreja e os 
terrenos adjacentes, junto ao passal, noticia-se o 
aparecimento frequente de tégulas. A estes achados junta-se 
23 
pedra aparelhada, integrada nos muros destes terrenos. 
C.A.B. Almeida (1996), põe a hipótese de se tratar de uma 
exploração romana de tipo casal.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 115-116 
 
3026104, PAÇO, Pousa, Barcelos, Braga (30261). 
[540843.75, 4600959.09, 70].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona de bons terrenos 
agrícolas, onde se noticia o aparecimento de tégulas em 
campos e caminhos da casa do Paço, e, ainda, algumas 
pedras almofadadas, reaproveitadas como material de 
construção. As características do local, a dispersão dos 
vestígios, o topónimo "Paço" e a presença de material de 
construção permitem supor a existência de um casal de época 
romana.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 276-277 
 
3026102, VERDASCA, Pousa, Barcelos, Braga 
(30261). [540641.01, 4599208.75, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Num outeiro de altitude média, hoje bastante 
destruído, C.A.B. Almeida (1996), regista o aparecimento de 
tégula e um fragmento de dolium. O sítio é de difícil 
interpretação: pode tratar-se de um habitat de finais da Idade 
do Ferro/inícios da romanização ou corresponder apenas a 
uma ocupação romana.   
Almeida, C.A.B.1996 III: 275 
 
3026202, ASSENTO, Quintiães, Barcelos, Braga 
(30262). [529253.87, 4607357.23, 120].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se num pequeno cabeço sobrelevado, num vale de 
terras férteis e bem irrigadas. Nos terrenos junto ao cemitério 
paroquial e numa área relativamente ampla da Quinta do 
Assento são visíveis bastantes fragmentos de tégula e 
cerâmica comum de época romana. Segundo C.A.B. Almeida 
a dispersão dos vestígios, as condições topográficas do local 
e a crença de que é deste sítio o capitel toscano guardado no 
Museu Pio XII em Braga, levam-no a pensar numa ocupação 
do tipo villa.  
Almeida, C.A.B. 1996:120 
 
3026201, SANTA MARINHA, Quintiães, Barcelos, 
Braga (30262). [529257.26, 4606524.42, 230].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Povoado fortificado de pequenas dimensões 
situado num esporão do monte de Tamel, sobranceiro ao 
vale. O sistema defensivo ainda perceptível é constituído por 
"uma muralha em talude no fundo da qual actuava um 
sistema de dois fossos intercalados por uma muralha em 
terra". Este sistema defensivo é claramente visível no sector 
meridional onde a plataforma habitacional do castro se 
separa de um morro situado numa cota mais alta. O espólio é 
escasso e é constituído maioritariamente por cerâmica de 
fabrico indígena com reduzidos fragmentos de tégula e 
ânfora. T. Fonseca noticiou em 1948 o aparecimento de 
vestígios de casas de planta circular e sepulturas. Estas, à 
falta de mais indicações, poderiam estar ligadas à capela 
construída no flanco norte do morro onde se encontra o 
castro, ou serem de época romana, caso estivessem fora do 
perímetro do povoado. Observações: Trata-se de um castro 
agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003) 
Fonseca, T. 1948: 347 
Silva, A.C.F. 1986: nº 191 
Queiroga, F.R. 1992: nº 29 
Almeida, C.A.B. 1996: 118-120 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3026301, TORRE DE MOLDES, Remelhe, Barcelos, 
Braga (30263). [533465.73, 4592510.33, 192].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de tégula, cerâmica 
comum de época romana e dolia, numa zona actualmente 
ocupada por vinhas.  
Almeida, C.A.B. 1996: 277-278. 
 
3026501, ASSENTO, Rio Covo (Stª Eugénia), 
Barcelos, Braga (30265). [533975.91, 4597447.17, 52].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano? Descrição: Na zona 
conhecida como Terraço da Labugueira regista-se o 
aparecimento de tégulas, alguns fustes, uma base com fuste 
acoplado e 4 capitéis. Sítio localiza-se numa zona bem 
irrigada e próxima de terrenos férteis. Apesar de aqui ter 
existido uma igreja pré-românica, com cemitério agregado, 
C.A.B. Almeida (1996), pensa que poderá ter havido aqui 
uma ocupação anterior. 
Almeida, C.A.B. 1996: 279-280 
 
3026602, QUINTA DA COSTA, Rio Covo (Stª 
Eulália), Barcelos, Braga (30266). [534639.36, 4594428.07, 
160].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de vertentes suaves e 
bons solos agrícolas numa propriedade situada na vertente 
nordeste do Monte da Saia. Para além de tégulas terão 
aparecido tijoleiras, alicerces de construções e ainda "caixas 
rectangulares feitas com tijoleiras compridas".   
Almeida, C.A.B. 1996: 284 
 
3026601, SENHORA DE ÁGUAS SANTAS, Rio 
Covo (Stª Eulália), Barcelos, Braga (30266). CMP 69 
[534963.07, 4593138.44, 75].  
Tipologia: Vicus. Cronologia: Romano. Descrição: O local 
corresponde a uma zona baixa, de um terraço do rio Covo. 
No lugar de Senhora de Águas Santas, em Santa Eulália de 
Rio, noticia-se o aparecimento de tanques soterrados, 
alicerces, canos de barro, tijoleira e tégulas, cerâmica comum 
romana, um lajeado, sigillata clara D e uma coluna romana. 
Os indícios recolhidos parecem, indicar a presença de um 
centro termal, eventualmente, associado a um santuário a 
divindades aquáticas. C. A. F. Almeida, acredita que existiu 
em Senhora de Águas Santas uma estação termal romana, 
que se terá mantido em funcionamento durante a Idade 
Média. C.A.B. Almeida, reafirma esta hipótese e acrescenta 
que, junto ao sítio, passaria certamente a via romana 
secundária, que partia de Famalicão e entroncava na de 
Olisipo/ Bracara, a julgar pela referência a "karraria 
antiqua" e, mais concretamente à expressão per carraria 
usque in dextros eclesiae.  
Almeida, C. A. F. 1972: 126 
Almeida, C. A. F. 1970: 100-101 
Alarcão, J. 1988: 1/229 
24 
Martins, M. 1990: 77 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 282-283 
 
3028003, OUTEIRO, Silveiros, Barcelos, Braga 
(30280). [535178.12, 4591675.57, 120].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se em Aldeia Nova, junto à 
estrada municipal Barcelos/Famalicão. C.A.B. Almeida 
noticia o aparecimento de tégula na base noroeste de um 
pequeno outeiro, em quintais e no caminho de acesso a esse 
outeiro. Põe a hipótese de que tais vestígios correspondam a 
um casal de época romana.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 285-286 
 
3027601, IGREJA, Tamel (S. Fins), Barcelos, Braga 
(30276). [531418.44, 4604590.58, 85].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Em plena zona de vale, em terrenos a norte da 
igreja de S. Fins de Tamel, encontra-se tégula, juntamente 
com algumas pedras de construção, reincorporadas num 
muro divisório de propriedade. Para C.A.B. Almeida tratar-
se-á, atendendo à área de dispersão de vestígios, de um casal 
rural de época romana ou da alta Idade Média.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 122-123 
 
3027702, TELHEIRAS, Tamel (S. Veríssimo), 
Barcelos, Braga (30277). [533731.15, 4600221.67, 35].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se no sopé oriental do morro de 
Santa Luzia. Aí funcionaram, até data relativamente recente, 
vários fornos cerâmicos. A existência de tégula, entre os 
muitos fragmentos de época mais recente, levam C.A.B. 
Almeida (1996) a pensar numa actividade que remonta à 
época romana.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 126-127 
 
3027701, IGREJA, Tamel (S. Veríssimo), Barcelos, 
Braga (30277). [534705.08, 4600041.25, 39].  
Tipologia: Forno cerâmico? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio corresponde a uma zona plana, enxuta e 
de solo rico em barro. A abundância de tégula nos terrenos 
adjacentes à Junta de Freguesia deve corresponder a um 
habitat romano que, na opinião de C.A.B. Almeida (1996), 
poderia estar vocacionado para o "fabrico e comercialização 
de materiais cerâmicos destinados à construção".  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 126 
 
3026702, PAÇO, Tamel (Stª Leocádia), Barcelos, 
Braga (30267). [529547.69, 4603441.55, 150].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: A oeste da Igreja de Tamel-Stª 
Leocádia, noticia-se, numa extensa área de excelentes solos 
agrícolas achados frequentes de tégula, pedra miúda de 
construção, dolia e cerâmica que C.A.B. Almeida (1996) 
considera de "produções tardo-romanas". Estes achados 
devem relacionar-se com os vestígios noticiados na Igreja, 
onde foi encontrado um silhar almofadado, para além de 
tégula.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 125 
 
3026701, IGREJA, Tamel (Stª Leocádia), Barcelos, 
Braga (30267). [529778.75, 4603565.86, 120].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Em restauros efectuados em 1981 na igreja de Stª 
Leocádia de Tamel foi encontrada uma pedra almofadada 
reaproveitada como pé de altar. Junto à igreja aparece tégula. 
C.A.B. Almeida acredita que este silhar almofadado pode 
"ser originário do edifício que superintendia aos destinos da 
ocupação do vizinho Paço".  
Almeida, C.A.B. 1996: 123-124 
 
3028101, PICOTO DOS MOUROS (Alto do Mouro), 
Tregosa, Barcelos, Braga (30281). [526889.33, 4608957.24, 
226].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado de pequenas 
dimensões localizado num esporão da Chã de Arefe, virada 
ao vale do Neiva. Possui uma muralha de pedra que rodeia 
toda a coroa, que é de pequenas dimensões. A vertente sul 
possui um fosso e talvez uma muralha em terra. Na coroa é 
visível, para além de pedra de construção, cerâmica indígena, 
cerâmica comum romana, alguns fragmentos de ânforas e 
alguma tégula. As escavações realizadas no local permitem 
admitir o abandono do povoado durante o século I e a sua 
reocupação, provavelmente no século IV, altura em que se 
edificam as habitações de forma rectangular. Teotónio da 
Fonseca noticiou o aparecimento de sepulturas, mas não há 
referências exactas relativamente ao local exacto destes 
achados ou à sua tipologia.  
Fonseca, T 1948: 348 
Silva, A.C.F. 1986 nº 187 
Queiroga, F.R. 1992 nº 24 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 118-120 
 
3028201, CRASTO (Monte do Castro), Ucha, 
Barcelos, Braga (30282). CMP 55 [540042.11, 4602567.17, 
58].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano/Baixo-
império. Descrição: O sítio localiza-se num pequeno outeiro, 
de pendor suave, num antigo nível de terraço fluvial do 
Cávado. Nas imediações da fábrica, construída junto ao 
local, recolhem-se alguns fragmentos de tijoleira romana. O 
espólio visível à superfície reduz-se a tégula. Observações: 
Povoado tardo-romano, segundo C.A.B. Almeida. (2003)  
Fonseca, T. 1948: 397  
Dinis 1993: 103  
Silva 1986: 78, Nº 210 
Silva, A.C.F. 1986: Nº 205 
Martins, M. 1990: 79 
Queiroga, F.R. 1992: Nº 32 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 128-130 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3028301, ASSENTO (S. Bento da Varzea), Várzea, 
Barcelos, Braga (30283). CMP 69 [535094.39, 4596218.91, 
40].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se numa zona baixa de um terraço do rio Covo, bem 
irrigada e com bons terrenos agrícolas. São dados como 
procedentes do local materiais classificados como romanos: 
um colunelo, dois caleiros em barro e uma base de coluna, 
para além de várias peças, classificadas como pré-românicas 
25 
ou românicas, que fariam parte da primitiva igreja 
(depositados no Museu Pio XII). A presença de elementos 
romanos, obriga a pôr a hipótese de uma ocupação romana 
(casal ou villa) que poderia ter dado origem a um templo 
cristão. No local terá existido um mosteiro Beneditino. 
Rosário, A. 1973 
Martins, M. 1990: 79 
Almeida, C.A.B. 1996: 287-288 
 
3028402, QUINTA DA FONTE VELHA, Viatodos, 
Barcelos, Braga (30284). [535803.30, 4588820.71, 140].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se na vertente sudeste do Monte 
da Saia. Para além de um conjunto de machados de bronze, 
foram encontradas algumas moedas, nunca estudadas. C.A.B. 
Almeida noticia a presença de tégula e põe a hipótese de se 
tratar de uma ocupação romana de tipo casal.   
Fortes, J. 1905: 110-111 
Fonseca, T. 1948: 379 
Villas- Bôas, J.S.P. 1948: 13-14. 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 289-290 
 
3028401, SOUTO, Viatodos, Barcelos, Braga (30284). 
[536431.84, 4588422.93, 120].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: O sítio corresponde a um pequeno 
outeiro, actualmente ocupado por casas que terão 
descaracterizado o local e, eventualmente, destruído grande 
parte dos vestígios arqueológicos aí existentes. C.A.B. 
Almeida noticia o aparecimento de tégula e alguns 
fragmentos de dolia nas vertentes sul e leste deste pequeno 
outeiro, pertencente ao lugar de Souto.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 287-288 
 
3028501, QUINTA DO PASSAL, Vila Boa, 
Barcelos, Braga (30285). [531664.47, 4600663.65, 70].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa extensa planície, de 
solos férteis. No interior da Quinta do Passal, extensa 
propriedade agrícola situada junto à igreja paroquial aparece 
grande abundância de tégula. Para C.A.B. Almeida 
estaremos perante uma exploração agrícola, talvez uma villa, 
que produziria a sua própria tégula, uma vez que informações 
orais atestam o achado de uma estrutura que, pela descrição, 
parece um forno cerâmico. Observações: Não há indícios 
suficientes que nos permitam afirmar a existência de uma 
villa.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 130-131 
 
3028605, MERECES, Vila Cova, Barcelos, Braga 
(30286). [523287.54, 4600914.97, 60].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula 
e cerâmica comum romana, numa área compreendida entre 
Eira Velha e Campo de Estrada. Dada a proximidade com a 
villa do Paço, C.A.B. Almeida pensa poder tratar-se de um 
casal relacionado com a villa do Paço. (ID 3028602) 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 142-143 
 
3028604, S. SALVADOR DO BANHO, Vila Cova, 
Barcelos, Braga (30286). [524298.68, 4598494.87, 40].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: A algumas dezenas de metros a sudoeste 
das ruínas do antigo Convento dos Cónegos Regrantes de Stº 
Agostinho foi encontrada uma necrópole romana. Havia, 
pelo menos, duas sepulturas feitas com tégulas (embora se 
desconheça o formato) e outras escavadas no saibro. C.A.B. 
Almeida recolheu dois vasos cerâmicos e ainda uma anforeta 
de vidro verde-gelo.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 137-142 
 
3028603, CAMPO DO LOMBO, Vila Cova, 
Barcelos, Braga (30286). [523542.26, 4598700.83, 50].  
Tipologia: Casal rural Cronologia: Romano? Medieval? 
Descrição: Numa antiga bouça denominada Campo de 
Lombo, na agra de Revilhões, apareceram tégula, pias em 
granito e mós de sela de grande dimensão.  
Abreu, A.A. 1989 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 132-133 
 
3028601, ALVARÃO, Vila Cova, Barcelos, Braga 
(30286). [522661.90, 4598636.33, 40].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Num pequeno outeiro, coberto de pinhal, e nos 
terrenos adjacentes é possível encontrar tégula, pesos de tear, 
cerâmica romana e tardo romana e algumas pedras de 
construção. Observações: Povoado tardo-romano segundo 
C.A.B. Almeida. (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996: III: 131-132 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3028602, PAÇO-VILA COVA, Vila Cova, Barcelos, 
Braga (3028602, 30286). CMP 68 [523768.08, 4600490.30, 
70].  
Tipologia: Villa; Necrópole romana; Termas. Cronologia: 
Romano. Descrição: A villa localiza-se no Lugar de Paço- 
Vila Cova. O local forneceu cerâmica de fabrico indígena em 
grande quantidade, e estruturas de finais do século I.a.C. e 
inícios do século I d.C. O primeiro edifício sofre algumas 
remodelações no Alto Império e transformações 
consideráveis no séc. IV d. C, altura em que se constrói um 
edifício termal. O local possuiu ainda um edifício visigótico, 
cujos muros se encontravam ao nível dos alicerces, tendo 
conhecida uma ocupação medieval. Ligada à villa romana 
existiria ainda uma necrópole. 
Fonseca, T. 1948: 143-414  
Alarcão, J. 1988: 1/175 
Martins, M. 1990: 79-80  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 143-195  
 
3027303, PAÇO VELHO, Vila Frescaínha (S. 
Martinho), Barcelos, Braga (30273). [529801.84, 
4597983.83, 50].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona de vale aberto, com 
terrenos férteis. Nos terrenos em redor do solar do Paço 
Velho são frequentes os achados de tégulas, e alguma da 
pedra incorporada nesse edifício é, aparentemente, romana.  
Almeida, C.A.B. 1991: 134  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 134 
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3027302, TELHEIRAS, Vila Frescaínha (S. 
Martinho), Barcelos, Braga (30273). [531424.21, 
4597959.88, 22].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um terraço fluvial situado a oeste 
de Barcelos, num lugar denominado Quinta da Ordem. Por 
uma extensa área são visíveis tégulas, algumas com vestígios 
de fuligem. É possível que seja procedente deste sítio o que 
resta de uma grelha de forno romana.  
Almeida, C.A.B. 1996 III: 133-134 
 
3027301, VILA FRESCAÍNHA, Vila Frescaínha (S. 
Martinho), Barcelos, Braga (30273). CMP 69 [530449.30, 
4598325.78, 20].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: O local corresponde a uma zona de vale aberto e 
bem irrigado. Os achados ocorreram nas imediações da 
actual igreja de S. Martinho, no local da anterior igreja, e 
constam de tégulas romanas, provavelmente pertencentes a 
uma necrópole, pois informações orais referiram caixas em 
tijolo, destruídas quando se fez a remodelação da igreja 
actual. A sudoeste deste sítio fica o Paço Velho, onde existiu 
um provável casal ou villa romana.  
Rosário, A. 1973: nº 655 
Alarcão, J. 1988: 1/228 
Martins, M. 1990: 78 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 135-136 
 
3028901, PAÇO, Vilar do Monte, Barcelos, Braga 
(30289). [527918.84, 4600713.31, 180].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa área de bons terrenos 
agrícolas, a sul/sudeste do Castro de S. Mamede. C.A.B. 
Almeida noticia o aparecimento de tégula, em terrenos 
situados a sudeste da igreja paroquial, e de alguma pedra de 
construção, nos muros e habitações adjacentes à igreja.   
Almeida, C.A.B. 1996 III: 136-137 
 
3020502, PAÇO, Airó, Barcelos, Braga (30205). 
[536882.75, 4595549.34, 85].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O lugar do Paço está implantado numa zona de 
encosta, bem irrigada e com boa exposição solar. Num 
cabeço amplo, conhecido como "Eirado", C.A.B. Almeida 
(1996), regista o aparecimento de tégula e alguns fragmentos 
de dolia.    
Almeida, C.A.B. 1993: 84-85 
Almeida, C.A.B. 1996 III: 216 
 
3022202, BOUÇA DOS CRASTINHOS, Chavão, 
Barcelos, Braga (30222). [531138.32, 4589014.99, 150].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano; Alta Idade 
Média. Descrição: Pequeno habitat situado, num pequeno 
cabeço, a sul do lugar da Seara, com excelente acessibilidade 
aos terrenos agrícolas circundantes. É ainda visível parte da 
coroa, actualmente florestada. Parece ter havido, também, 
uma muralha em pedra, na base da qual funcionaria um 
fosso, presentemente aproveitado como caminho. O espólio é 
raro: tégula, alguns fragmentos de dolia e de cerâmica 
comum de pasta cinzenta. Observações: Povoado tardo-
romano segundo C.A.B. Almeida (2003).       
Almeida, C.A.B. 1996 III: 230-231 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3033901, MONTE DE VASCONCELOS, Adaúfe, 
Braga, Braga (30339). CMP 56 [551990.26, 4602921.13, 
356].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Bronze Final; Ferro Inicial. 
Descrição: O sítio situa-se no ponto mais elevado do 
extremo sul do monte de Vasconcelos, com boa visibilidade 
para os vales dos rios Cávado e Este. Luís Fontes refere a 
existência de taludes, em cujas plataformas se encontram 
fragmentos de cerâmica de fabrico manual. Na plataforma 
superior, encontra-se um tumulus com couraça de pedra e 
terra e vestígios de violação. A. Bettencourt (1999), que aí 
realizou sondagens, em 1994, concluiu que apenas nessa 
plataforma superior se encontram vestígios de ocupação, 
integrando-a no 2º quartel do I milénio A.C.  
Martins, M. 1990: 87 
Dinis, A.P. 1993: 37-38 
Fontes, L. 1994: 36 
Bettencourt, A.M.S. 1999: 251, vol. 2a 
 
3030103, ADAÚFE-IGREJA, Adaúfe, Braga, Braga 
(30301). CMP 56 [550190.83, 4604200.33, 100].  
Tipologia: Ara a Lares; Villa. Cronologia: Romano; Idade 
Média. Descrição: Nos terrenos envolventes da igreja 
paroquial de Adaúfe foram encontrados fustes de colunas, 
para além de cerâmica de construção e doméstica. Uma 
inscrição votiva consagrada ao "Larsefius, ou a Lari Sefio" 
terá sido encontrada também nesta povoação, embora a sua 
localização exacta se desconheça. Tem sido erradamente 
associado a este sítio o achado de uma lápide funerária que 
procede de Santo André, na mesma freguesia. - Ara votiva 
em granito, com as seguintes dimensões: 67x27x21. 
Desconhece-se a procedência exacta e o seu paradeiro actual. 
Leitura: LARISEFI/O COM/ES PRO SA/LVTE SVA ET 
SVORUM. Tradução: Comes, pela sua saúde e dos seus, 
dedicou (este monumento) a Larisefius (Lariseffo, Lari Sefio 
ou Lari Seffo). Não existe consenso relativamente ao nome 
da divindade, que neste monumento se homenageia. De 
qualquer forma, parece não haver dúvidas de que se trata de 
uma dedicatória a uma divindade que pode aparentar-se aos 
Lares, talvez seguida de um epíteto indígena.  
Vasconcelos, L. 1905: 334-335. 
Fortes, J. 1905-1908: 479 
Cunha, 1961: 319 
Blázquez Martinez, J. M. 1962: 133 
Encarnação, J. 1972: 103-104 
Encarnação, J. 1975: 220-221 
Tranoy, A. 1981: 303  
Martins, M. 1990: 80-81 
Fontes, L. 1994: 35-36 
Informação de Francisco Sande Lemos. 
 
3030101, QUINTA DE SANTO ANDRÉ /MONTE 
DO OURO, Adaúfe, Braga, Braga (30301). CMP 56 
[548977.26, 4605587.67, 73].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de declive suave e bons 
terrenos agrícolas, onde se encontram fragmentos de 
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cerâmica romana, em especial material laterício. Numa das 
paredes da capela de Santo André, sede da antiga paróquia de 
Stº André do Vale, encontra-se uma lápide funerária de 
granito, erradamente atribuída à igreja de Adaúfe. A lápide, 
está mutilada e incompleta, apresentando as seguintes 
dimensões: 58x38,5x28.Encontra-se depositada no Museu 
Soares dos Reis (nº 18). A leitura possível é a seguinte: […] 
AVLO / […]R / […]SSO / […]H.E. Num pequeno outeiro 
próximo deste local,  conhecido como Monte do Ouro, 
encontram se abundantes fragmentos de cerâmica comum, 
material laterício, para além de vestígios de construções 
rectangulares que L. Fontes admite poderem corresponder a 
uma ocupação medieval do local, sede de antiga paróquia.  
Fortes, J. 1905-1908: 479 
Blázquez Martinez, J. M. 1962: 133 
Encarnação, J. 1975: 220-22 
Tranoy, A. 1981: 303  
Alarcão, J. 1988: 1/214 
Martins, M. 1990: 80 
Fontes, L. 1994: 37 
 
3035102, SANTA TECLA, Braga (S. Vítor), Braga, 
Braga (30351). CMP 70 [549436.40, 4599694.21, 210].  
Tipologia: Tesouro; Atalaia. Cronologia: Romano; 
Medieval. Descrição: No sítio de Santa Tecla, em Braga, foi 
encontrado um tesouro monetário de cronologia e paradeiro 
desconhecidos. J. Leite de Vasconcelos diz-nos, apenas, que 
este era composto por denários da República e Império. 
Noticia-se, ainda, a existência no local de abundantes 
fragmentos de cerâmica de construção. Luís Fontes refere o 
facto de o sítio aparecer na documentação medieval com o 
nome de Mons Custodia, o que sugere a sua utilização como 
ponto de defesa ou vigilância.    
Vasconcellos, J. L. 1918: 357 
Alarcão, J. 1988: 1/199 
Martins, M. 1990: 88 
Fontes, L. 1994: 75 
 
3035101, AREAL DE BAIXO, Braga (S. Vítor), 
Braga, Braga (30351). CMP 56 [549121.46, 4601190.55, 
210].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano (333-350 d.C.). 
Descrição: Miliário dedicado ao imperador Constante. 
Embora se desconheça a localização exacta do achado, é 
provável que pertencesse à via XVII. O monumento, em 
granito, encontra-se fracturado, apresentando apenas a parte 
superior da inscrição. Possui as seguintes dimensões: 92x45, 
e encontra-se depositado no Museu Soares dos Reis (nº15 
Catálogo-Guia da Secção Lapidar).  
Leitura: D(omino) N(ostro)  CONSTANTI  NOB(ilissimo) 
C(a)ES(ari)…Tradução: Ao nosso senhor Constante, mui 
nobre César...  
Fortes, J. 1905-1908: 124  
Alarcão, J. 1988: 1/192 
Martins, M. 1990: 88-89 
 
3030702, BRACARA AUGUSTA, Cividade, Braga, 
Braga (30307). CMP 70 [547936.04, 4599779.09, 200].  
Tipologia: Capital de civitas e de Conventus iuridicus 
Cronologia: Romano. Descrição: A cidade romana de 
Bracara Augusta corresponde, tanto quanto os dados 
arqueológicos permitem concluir a uma fundação ex nihilo. 
Efectivamente, não existem, até ao momento, informações 
que permitam supor uma ocupação da Idade do Ferro no 
local. Fundada por Augusto chamou-se Bracara Augusta.  
Observações: A descrição e bibliografia fundamental que 
utilizamos, encontra-se referida no volume I desta 
dissertação.  
 
3031002, CARQUEMIJE, Dume, Braga, Braga 
(30310). CMP 56 [547510.08, 4602373.96, 100].  
Tipologia: Necrópole romana; Epigrafia funerária. 
Cronologia: Romano. Descrição: Necrópole encontrada a 
cerca de 1,5 Km do local onde foi escavada a villa romana de 
Dume, na sequência de trabalhos de abertura de um caminho. 
Foram, na altura, encontradas três sepulturas de inumação 
constituídas por caixas de pedra, sem qualquer espólio. No 
local, foi ainda encontrada uma estela funerária, erradamente 
associada ao lugar da Igreja-Dume.  
Le Roux ; P. Tranoy, A. 1982 : 32-34 
Martins, M. 1990: 83 
Fontes, L. 1994: 44 
 
3031001, DUME-IGREJA (Assento; Igreja), Dume, 
Braga, Braga (30310). CMP 56 [547113.27, 4602070.06, 
90].  
Tipologia: Villa; Igreja Suévica; Epigrafia romana. 
Cronologia: Romano; Medieval. Descrição: A zona 
arqueológica de Dume consta da área envolvente à zona da 
igreja paroquial, onde se encontraram os achados mais 
importantes, sujeitos a intervenções arqueológicas desde 
1987. As estruturas identificadas parecem corresponder à 
pars urbana da villa, tendo sido identificado um balneum, 
que se conserva intacto, cujos alinhamentos não coincidem 
com os das villa, mas se adaptam à morfologia do terreno. O 
sítio corresponde a uma zona de declive suave e de bons 
terrenos agrícolas, onde foram encontrados inúmeros 
vestígios de que destacaremos capitéis, bases e fustes de 
colunas, um ex-voto representando uma figura togada, para 
além de inscrições, moedas e abundantes fragmentos 
cerâmicos. As escavações, dirigidas por Luís Fontes, 
revelaram uma igreja do período suevo-visigótico, que foi 
remodelada na Alta Idade Média, parte da necrópole 
altomedieval e um edifício religioso posterior (séculos XVII-
XVIII). Segundo L. Fontes as epígrafes funerárias 
encontradas nesta zona devem associar-se à necrópole de 
Carquemije. Epigrafia: ara funerária em granito, encontrada 
em S. Martinho de Dume (CIL II 2444). O paradeiro da peça 
é desconhecido. Segundo A. Tranoy (1981) a peça poderá 
datar-se do século I d.C. Leitura: LVCRET[IVS]/ L(vcii) 
F(ilivs) QVIR(ina tribv)/ [S]ATVRNI/NVS ET . Q[?]/ 
EX[?]Tradução: Lucrécio Saturnino, filho de Lúcio, da tribo 
Quirina, e Q. ? Ex?...,  
Ara votiva em granito, incorporada na igreja de S. Martinho 
de Dume (CIL II 2414=ILER 102). Leitura: IOVI/ [D vel 
R]EPVLSORI / [DV]RMIA / [P]VSINNA / [E]X VOTO 
[P]OSVIT. Tradução: Dúrmia Pusina, dedicou, por voto a 
Júpiter Depulsor, ou Repulsor. 
 Ara honorífica de granito encontrada na freguesia de Dume 
(CIL., II, 2426=ILER, 1671a.). Encontra-se depositada no 
Museu da Sociedade Martins Sarmento, nº42. Possui as 
seguintes dimensões: 43x64x49. Leitura: [CA]MALO 
MELG/[AECI FILIO B]RACARA/[V]GVSTANO / 
[S]ACERDOTI [RO]MAE [AVG(vsti)] CAESA?[RVM]/ 
CONV[EN]TVS / [BRACARAV]G[VSTANVS] Tradução: 
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A Camalo, filho de Melgeco, Bracaraugustano, sacerdote de 
Roma, de Augusto (e) dos Césares, do Convento 
(bracar)augustano. Para A. Tranoy (1981) a inscrição refere 
um dos primeiros sacerdotes do culto imperial do Conventus 
Bracraugustanus, que terá exercido essas funções, 
provavelmente, na época flávia.  
Ara funerária fragmentada, dada como procedente da 
freguesia de S. Martinho de Dume, sem indicações mais 
precisas (CIL II 2456). Desconhece-se o paradeiro actual da 
peça. Leitura:[…] (AN]N(orum) XV (quindecim)/ H(ic) 
S(itus) ES(t) Tradução: Aqui jaz...de 15 anos.- Ara funerária 
encontrada no local da actual igreja de S. Martinho de Dume 
(CIL II 2427= ILER, 5521). O paradeiro actual é 
desconhecido. A. Tranoy (1981) data a inscrição do século II. 
Leitura: D(iis) M(anibvs) S(acrum)/ PRO[…?] NIGRI/NAE 
AN(norum) L(quinquaginta)/ FLAMINICA[E]/ 
PROVINCIAE/ H[I]SP(aniae) CITERI/OR[I]S B(ene?) 
M(erenti)/ H(eredes?) P(osuervnt?) Tradução: Consagrado 
aos deuses Manes. A Pro (?)Nigrina, de 50 anos, flamínia da 
Província da Hispânia Citerior, digna de merecimento - os 
herdeiros colocaram. 
 Ara funerária encontrada na igreja de S. Martinho de Dume 
(CIL II 2433). O seu paradeiro actual é desconhecido. 
Leitura: APIL[VS]/ ARQV[I F(ilius)?] / MVN[…?] / 
PEND[…?]  ) (castellum)) A[G]RIP[IAE] /H(ic) S(itus) 
EST. Tradução: Aqui jaz Apilo, filho de Arquio, [...], do 
castellum Agripa.  
Hubner 1869/1982:CIL II 2414, 2426, 2433, 2444, 2456  
Dias, A. R. 1903: 133  
Cardozo, M. 1972: 63 
Acuña Castroviejo, F. 1974  
Tranoy, A. 1981: 202-316-329-330  
Le Roux, P ; Tranoy, A. 1982 :32-34  
Fontes, L. 1987: 113-148 
Alarcão, J. 1988: 1/191 
Martins, M. 1990: 81 
Fontes, L. 1991-1992: 199-230 
Fontes, L. 1994: 339. 43 
 
3031201, ESPINHO-IGREJA (Assento), Espinho, 
Braga, Braga (30312). CMP 70 [553231.78, 4600032.26, 
440].  
Tipologia: Epigrafia funerária; villa. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara funerária, encontrada junto à igreja paroquial 
de Espinho. Nos terrenos envolventes é possível recolher 
fragmentos de material laterício e cerâmica comum de época 
romana. O monumento encontra-se em péssimo estado de 
conservação, o que impede uma leitura correcta, em 
particular das primeiras linhas. Está depositado no Museu 
Pio XII, em Braga, e apresenta as seguintes dimensões: 
78x31x41. Leitura: [... / … ] TOU […/…] AN XXI [.. /.] V 
[…] MAT[(er?)] / FILIO CAR[I/S]SIMO FECI[T]...  
Santos, L. A.; Le Roux P.; Tranoy, A. 1983: 198 
Alarcão, J. 1988: 1/216 
Fontes, L. 1994: 45 
 
3031302, MONTE DA FALPERRA (Santa Marta das 
Cortiças), Esporões, Braga, Braga (30313). CMP 70 
[550625.68, 4596229.63, 563].  
Tipologia: Castro romanizado; Mosteiro Suevo-visigótico. 
Cronologia: Bronze Final; Ferro, Romano; Alta Idade 
Média. Descrição: Povoado fortificado ocupando em remate 
de esporão, bem destacado na paisagem e com excelentes 
condições naturais de defesa, excepto na vertente nordeste 
onde se faz a ligação ao esporão. Conhecido, pelo menos 
desde o século XVIII, o sítio foi sujeito a várias intervenções 
arqueológicas que testemunharam uma ocupação que 
remonta à Idade do Bronze, e que se estende pela Idade do 
Ferro e época romana. Algumas sondagens, efectuadas por 
M. Martins, revelaram, ainda, alguns artefactos do 
Calcolítico, para além de terem permitido circunscrever a 
área ocupada pelo povoado na Idade do Bronze, que 
corresponderia à zona da plataforma superior do monte 
(Martins 1990: 119). São todavia perceptíveis duas linhas de 
muralhas que envolvem o monte que podem ser atribuídas à 
ocupação pré-romana do local. O último momento de 
ocupação do sítio corresponde à época tardo-romana ou alto-
medieval e é caracterizado por um conjunto de edifícios de 
que se destaca um provável palatium, a qual estaria associada 
a uma basílica paleo-cristã. Dentro do espólio é de salientar 
cerâmica da Idade do Ferro, cerâmica comum romana, 
sigillata, tégula, ânforas.   
Sarmento, F. M. 1933: 166 
Bellino, A 1909: 15-18 
Cunha, A. R. 1948: 3,6 
Cunha, A. R. 21/8/49: 2 
Cunha, A. R. 20/8/52: 3  
Cunha, A. R. 12/3/53: 4  
Cunha, A. R. 14/10/54: 1, 4  
Cunha, A. R. 1953-54: 241-243  
Cunha, A. R. 14/1/55: 1,3 
Sousa, J. J. R. 1968-1970: 57-64  
Teixeira, C.; Medeiros, A.C. ; Macedo, J. R. 1973: 47 
Cunha, A. R. 1975: 9-18, 487-496 
Castro, J. S., Correia, S.H.; Oliveira, E.P.  1980: 39 
Feio, A. 1984: 99 
Ponte, S. 1984: 136, nº 63  
Silva, A. C. F. 1986: 79, nº 240 
Alarcão, J. 1988: 1/244  
Martins, M. 1990: 119 
Queiroga, F. 1992: 149, nº 35 
Dinis, A. P. 1993: 77-79 
Fontes, L. 1994: 47-48 
Bettencourt, A. 1999: 255-256 
 
3031301, ESPORÕES-IGREJA, Esporões, Braga, 
Braga (30313). CMP 70 [548576.96, 4595686.88, 220].  
Tipologia: Ara a Júpiter; Epigrafia votiva; limite 
propriedade; villa. Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: No adro da igreja paroquial de Esporões 
recolheram-se uma ara a Júpiter dedicada, provavelmente, 
por um liberto, e uma estela que deverá corresponder a um 
marco de propriedade. Junto à igreja é possível recolher 
fragmentos de material de construção romano e cerâmica 
comum romana.  
Ara de granito cinzento, de grão grosseiro, com as seguintes 
dimensões: 79x47x41. Nexos na 2ª (TI) e 4ª linhas (HE). 
Encontra-se depositada no Museu Pio XII, Braga. Leitura: 
PRO S(alute) /TI(beri)  C(laudi?) NI[S]G(ri vel rini)/ I(ovi) 
O(ptimo) M(aximo) / HERMES/ V(otum) L(ibens) 
S(olvit)Tradução: Para a salvação (pela saúde) de Tiberius 
Claudius (?) Niger (ou Nigrinus)? A Júpiter Óptimo 
Máximo. Hermes cumpriu de bom grado o seu voto.  
O motivo da homenagem foi, provavelmente, a aquisição da 
liberdade do liberto Hermes. De salientar o facto de, com 
excepção da fórmula final e do nome da divindade, o texto 
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ser uma repetição do encontrado no Castro de Guizande ou 
Monte Redondo (ID 3032002). 
 Estela de granito, encontrada no adro da igreja de Esporões, 
sem decoração. A inscrição está gravada na parte superior do 
monumento. O monumento apresenta as seguintes 
dimensões: 110x47x23. Encontra-se depositado no Museu 
Pio XII, Braga. Leitura: SEVERI. Tradução: (propriedade 
de?) Severus. 
Santos et alii interpretam o monumento como limite de 
propriedade (1983). 
Santos, L. A.; Le Roux P.; Tranoy, A. 1983 : 201 
Fontes, L. 1994: 46 
 
3034401, EIRAS VELHAS, Este (S. Mamede), Braga, 
Braga (30344). CMP 56 [554830.75, 4603990.84, 480].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado ocupando o ponto 
mais elevado de um esporão situado na Serra do Carvalho, 
com boas condições naturais de defesa. São visíveis quatro 
linhas de muralhas que definem quatro tabuleiros de 
ocupação, tendo o mais elevado vestígios de estruturas, 
infelizmente difíceis de definir devido à vegetação que as 
cobre. O espólio conhecido consta de cerâmica da Idade do 
Ferro e cerâmica romana, da qual se destaca tégula e 
fragmentos de ânforas. A proximidade do local com a 
passagem da via XVII, pode sugerir alguma importância do 
povoado na época romana. A ausência de escavações 
impede-nos de saber a cronologia do seu abandono, bem 
como a profundidade da sua possível romanização. 
Teixeira, C.; Medeiros, A.C. ; Macedo, J.R. 1973: 47  
Oliveira, E. P.; Moura, E.S.; Mesquita, J. 1982: 8-9 
Silva, A. C. F. 1986: 79, nº 241  
Martins, M. 1990: 87  
Queiroga, F. 1992: 149, nº 41 
Dinis, A. P. 1993: 38-41 
 
3034601, ALTO DO CRASTO (Crasto de Espinho), 
Este (S. Pedro), Braga, Braga (30346). CMP 70 [552887.27, 
4600614.53, 441].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Bronze Final. Descrição: O 
sítio ocupa um remate de esporão do Monte de Rio Mau, 
virado ao vale de S. Pedro d'Este. Refere-se o achado de 
cerâmicas indígenas do Bronze Final ou Ferro Inicial.  
Bellino, A. 1909: 5 
Cunha, A. 1975: 31 
Dinis, A.P. 1993: 85-86 
Fontes, L. 1994: 51 
Bettencourt, A.M.S. 1999: 264, Vol. 2a 
 
3031401, MONTE DE S. GREGÓRIO (Castro de 
Ferreiros), Ferreiros/Maximinos / Gondizalves, Braga, Braga 
(30314). CMP 70 [546360.64, 4599295.08, 155].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num pequeno outeiro a 
sudoeste de Braga e tem sido erroneamente localizado na 
freguesia de Ferreiros. Corresponde, de facto, ao Monte de S. 
Gregório, também chamado "castro", nos limites das 
freguesias de Ferreiros, Maximinos e Gondizalves. Aí se 
recolhem fragmentos de material laterício e cerâmica comum 
romana. Não há vestígios de fortificações ou espólio 
cerâmico da Idade do Ferro; as prospecções efectuadas 
levam-nos a excluir, apesar do topónimo "castro", a hipótese 
de um povoado fortificado.  
Teixeira, C. 1955-56: 7 
Teixeira, C. et alii 1973: 48 
Silva, A.C.F. 1986: 79, nº 233 
Martins, M. 1990: 83 
Queiroga, F. 1992: 149, nº 36 
Dinis, A.P. 1993: 36 
Fontes, L. 1994: 52, 54 
 
3031501, PIPE, Figueiredo, Braga, Braga (30315). 
CMP 70 [546388.95, 4594565.26, 230].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: III/IV d.C., Romano. 
Descrição: Tesouro de moedas dos séculos III e IV d.C., 
encontrado num monte sobranceiro ao lugar de Pipe, dentro 
de um recipiente cerâmico. Desconhece-se o seu actual 
paradeiro.   
Bellino, A. 1909: 7 
Hipólito, M. C. 1960-1961: 20 
Alarcão, J. 1988: 1/237 
Fontes, L. 1994: 53 
 
3031701, QUINTA DO OUTEIRO (Quinta do 
Eiteiro), Frossos, Braga, Braga (30317). CMP 56 [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário de Nerva, datado de 97 d.C., e atribuído à via XIX. 
As incertezas relativamente ao seu local de achado não 
permitem, todavia, afirmá-lo com segurança. O monumento, 
em granito (ILER 1818), foi mutilado na parte inferior, 
devido a reutilização como pedra de lagar. Apresenta as 
seguintes dimensões: 60x60. Encontra-se depositado no 
Claustro de Sé de Braga. Leitura: IMPER[ATO]R NERVA / 
CAESA[R] [A]VG(ustus) / P(ontifex) M(aximus) 
TRIB(unicia) POT(estate). Tradução: Ao Imperador Nerva, 
César, Augusto, Pontífice Máximo, dotado de poder 
tribunício. L. Fontes (1994) tem muitas dúvidas, 
relativamente ao facto deste monumento ter sido, encontrado 
neste local, e afirma que o miliário em questão poderia 
pertencer a qualquer das vias que saíam de Braga.   
Almeida, C. A. B. 1979: 72 
Araújo, J. R. 1982: 135 
Alarcão, J. 1988: 1/193 
Martins, M. 1990: 83  
Fontes, L. 1994: 53-54 
 
3031801, MONTE DAS CALDAS (S. Mamede), 
Gondizalves /Sequeira, Braga, Braga (30318). CMP 70 
[544371.47, 4598879.1, 304].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade de Bronze; 
Ferro; Romano. Descrição: O sítio ocupa a vertente sudeste 
de um pequeno esporão de altitude média, perto da cidade de 
Braga. É possível observar, apesar da intensa destruição a 
que foi sujeito, três linhas de muralhas. Nas plataformas por 
elas definidas restam vestígios de habitações circulares e 
rectangulares e espólio cerâmico que inclui fabricos 
indígenas e tégula, segundo observações de M. Martins 
(1990). A. Bettencourt (1999) coloca dúvidas em relação a 
uma ocupação do povoado na época romana. Esta autora 
recolheu fragmentos cerâmicos atribuíveis à época medieval, 
o que a faz supor que as tégulas encontradas anteriormente 
possam enquadrar-se, também, nesta época.  
Bellino, A. 1909: 18-19 
Cunha, A. R. 1947 
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Teixeira, C. 1955-56: 6; 231-254 
Cunha, A. R. 1975: 499-500 
Fontes 1994 : 54 
Martins, M. 1990 : 83-84 
Bettencourt, A. 1999 : 257-259, vol 2a 
 
3031901, IGREJA DE S. MIGUEL DE 
GUALTAR, Gualtar (S. Miguel), Braga, Braga (30319). 
CMP 56 [551080.30, 4602281.06, 240].  
Tipologia: Necrópole romana; villa. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio corresponde a uma zona plana junto à 
antiga igreja paroquial de S. Miguel de Gualtar. É possível 
observar vestígios de materiais de construção romana, 
achados idênticos aos já referidos, em 1909, por Albano 
Bellino. Na igreja encontram-se duas inscrições funerárias 
inéditas: uma incorporada no lado norte da capela-mor e a 
outra junto à porta do edifício. L. Fontes, refere o achado de 
silhares almofadados, reutilizados no edifício medieval, 
comprovando a existência de um sítio de cronologia romana, 
que presumimos corresponder a uma villa pelas 
características topográficas do local (Martins 1990; Fontes 
1993).  
Bellino, A. 1909: 5 
Alarcão, J. 1988: 1/215 
Martins, M. 1990: 84 
Fontes, L. 1994. 55-56. 
 
3032002, S. MAMEDE-GUIZANDE (Monte 
Redondo), Guizande, Braga, Braga (30320). CMP 70 
[546494.76, 4611118.25, 427].  
Tipologia: Castro romanizado; Ara divindade indígena. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: O local foi 
escavado por Albano Bellino, em duas campanhas realizadas 
em 1899 e 1900. As notícias da escavação referem a 
existência de três muralhas, tendo a primeira mais de 1 Km 
de perímetro (Bellino 1909, 13) e um conjunto de estruturas 
diferenciadas: um grupo, com plantas circulares e outro com 
plantas rectangulares. Ao primeiro grupo pertencia uma casa, 
conservando em volta da parede interior, um largo banco de 
pedra e uma outra, de grandes dimensões, com porta bem 
marcada (Bellino 1909, 8-10). Ao segundo grupo, 
pertenceriam casas rectangulares construídas com grandes 
pedras. Além de muralhas e muros das habitações, foram 
identificados arruamentos, canalizações em pedra, cercas 
delimitando casas, etc. Prospecções recentes tornaram 
perceptível um sistema defensivo bastante elaborado; no lado 
Sul, identificam-se dois taludes e dois fossos, que reforçaram 
a defesa do castro. O espólio é numeroso: materiais dos 
finais da Idade do ferro, e outros, que demonstram uma 
intensa romanização do povoado: fundos de ânfora, 
fragmentos de sigillata, um fragmento de lucerna, tégula e 
ímbrices. O "ordenamento urbanístico" do povoado está 
patente e a sua romanização é reforçada pelas pedras 
esculturadas, pela ara dedicada a ANTISCREVS, e pelo 
busto de uma estátua em granito, que segundo Calo Lourido 
(1991, 344) será uma obra romana. - Ara votiva, em granito, 
muito danificada. A inscrição, com letras muito irregulares, 
dificulta ainda mais a leitura desta lápide. Leitura: PRO 
S(alute) / TI(berii?) C(aesaris?) ANTISC/REO SE[…] / 
HERMES / V(otum) S(olvit) L(ibens) M(erito). Tradução: 
SE... Hermes cumpriu, de boa vontade, a promessa a 
Antiscreus, pela saúde de Tibério César.  
Vasconcelos, J. L. 1897, 1905, 1913: 75, 334  
Fortes, J. 1905-1908: 17-18 
Bellino, A. 1909: 7-15, 19-28 
Teixeira, C. 1955-56: 231 
Encarnação, J. 1970: 215-216 
Cunha, A. R. 1975: 497-498 
Castro, J. S.; Correia, S.H. ; Oliveira, E. P. 1980: 39 
Ponte, S. 1980: 116, vol. II 
Silva, A. C. F. 1986: 79, nº 239 
Alarcão, J. 1988: 1/238 
Calo Lourido, F. 1991: 341 – 346 
Queiroga, F. 1992: 149, nº 37 
Dinis, A. P. 1993: 68-70  
Fontes, L. 1994: 56 
 
3032301, LOMAR – IGREJA VELHA (Assento), 
Lomar, Braga, Braga (30323). CMP 70 [547757.22, 
4597677.99, 50].  
Tipologia: Miliário; Incrições funerárias; villa. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma zona relativamente 
aplanada, a sul da cidade de Braga. Nos terrenos junto à 
antiga igreja do mosteiro de Lomar encontram-se vestígios 
de material de construção romano. Para além disso, a igreja, 
apesar das transformações, revela elementos da construção 
românica: entablamentos, pedras insculturadas e arcos. São 
dadas como procedentes deste local, sem precisão do local 
exacto de achado, um miliário de Crispus e duas inscrições 
funerárias. 
 Miliário de Crispus, associado à via XVI, encontrado em 
Lomar (CIL II 4764:" pouco abaixo da igreja de S. Pedro de 
Maximinos, junto a igreja de Lomar"). Leitura: D(omino)  
N(ostro) / FLAVIO / IVLIO / CRISPO / NOB(ilissimo) / 
[S?] / CAES(ari). Tradução: Ao nosso senhor Flávio Júlio 
Crispo, mui nobre(sic) César.  
Inscrição, provavelmente funerária (CIL II 2434:"Na quinta 
de António de Magalhaens, quinta de Abrahão junto a 
Lomar"). Leitura: [A]RRVNTI  VEGETI [...] 
Inscrição, eventualmente funerária: (CIL II 2438): " Na 
igreja de Lomar, na costa da parede do norte") Leitura: T 
CAELIO T F / QVIR / FLACCO. Apesar de todas as dúvidas 
pensamos poder admitir a existência de uma villa. A 
localização do sítio e o achado de duas inscrições funerárias 
sustentam, na nossa opinião, esta hipótese.   
Hubner 1869/1982: CIL II 4764; 2434 e 2438 
Tranoy, A. 1981: 202 
Alarcão, J. 1988: 1/234 
Fontes, L. 1994: 57 
Mantas, V. 1996: 408-411 
 
3032902, CASTRO MAU, Merelim (S. Pedro), Braga, 
Braga (30329). CMP 56 [545993.64, 4604058.14, 50].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona de vale, no limite 
da freguesia de S. Pedro de Merelim. É possível observar, 
numa área relativamente vasta, bastantes fragmentos de 
material laterício, bem como alguns fragmentos de cerâmica 
comum romana. O sítio tem sido classificado como castro 
mas nada indica que se trate de um povoado desse tipo. As 
prospecções por nós realizadas no local, permitem-nos 
concordar com L. Fontes. Nada indica, apesar do topónimo, a 
existência de um castro. A proximidade do sítio com um 
troço da via XIX, sugere-nos uma ocupação romana. Na 
ausência de indícios arqueológicos conclusivos, não nos é 
possível avançar outras hipóteses.  
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Sampaio, A. 1963: 265 
Martins, M. 1990: 88 
Fontes, L. 1994: 58 
 
3032903, S. PEDRO DE MERELIM-IGREJA, 
Merelim (S. Pedro), Braga, Braga (30329). CMP 56 
[545499.88, 4603453.37, 50].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: I /II d.C., 
Romano. Descrição: Inscrição funerária em granito, 
encontrada numa parede da igreja paroquial de S. Pedro de 
Merelim, reaproveitada como material de construção. 
Desconhece-se o seu paradeiro actual.  
Leitura: L(ucio) VALERIO / QVIR(ina tribu)/ RVFINO 
VL[erius] RVFVS FI(lius) / HE (re)S EX 
T(e)S(ta)M(e)N(to). Tradução: A Lúcio Valério Rufino, da 
tribo Quirina, Valerio Rufo, filho, herdeiro, erigiu por 
testamento.  
Segundo A.Tranoy (1981) a inscrição poderá datar-se de 
finais do século I/inícios do II d.C.  
Hubner 1869/1982: CIL, II, 2450 = Vives, J. 1972: ILER, 5112 
Tranoy, A. 1981: 202  
Alarcão, J. 1988: 1/186 
Martins, M. 1990: 88 
Fontes, L. 1994: 59 
 
3032904, PINHEL-PATEIRA, Merelim (S. Pedro), 
Braga, Braga (30329). CMP 56 [546200.25, 4603300.30, 
70].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O local 
corresponde a uma zona aplanada, que se situa entre a actual 
estrada Braga/Ponte do Prado e o caminho antigo que 
julgamos poder corresponder a um troço da via XIX. Em 
trabalhos de prospecção realizados em 2004, observamos na 
actual quinta do lugar de Pinhel, vestígios de colunas 
romanas e fragmentos de cerâmica de construção romana. 
Estes indícios levaram-nos a proceder a uma prospecção 
intensiva na área compreendida entre os terrenos desta quinta 
e a zona conhecida como Pateira. Embora seja difícil 
precisar, numa zona intensamente revolvida por trabalhos 
agrícolas, a área de dispersão de materiais, foi possível 
encontrar materiais de superfície de época romana, 
nomeadamente fragmentos de cerâmica de construção e 
alguns fragmentos de cerâmica comum, numa zona 
relativamente vasta. Numa das quintas, situada já no lugar de 
Pateira, encontra-se um fragmento de uma pedra de lagar. 
Não é possível afirmar que se trate de um fragmento de 
época romana, mas parece-nos que é lícito registar o achado. 
A proximidade da Via XIX  e o excelente potencial agrícola 
dos terrenos permitem supor uma ocupação de época 
romana. Julgamos possível relacionar esta exploração com a 
inscrição encontrada em S. Pedro de Merelim, que menciona 
um cidadão romano inscrito na tribo Quirina (ID 30032903).  
Inédito 
 
3032701, BOUÇA ALTA, Navarra, Braga, Braga 
(30327). CMP 56 [551664.04, 4606814.32, 85].  
Tipologia: Mutatio ou mansio da via XVIII. Cronologia: 
Romano. Descrição: A mutatio situada antes da travessia do 
Cávado estaria muito provavelmente localizada no sítio de 
Bouça Alta, em Navarra. O sítio ocupa uma zona aplanada na 
margem esquerda do rio Cávado, sujeita a intensos trabalhos 
agrícolas. Aí se recolhem, numa extensa área, fragmentos de 
cerâmica de construção e comum romana.   
Alarcão, J. 1988: 1/210 
Martins, M. 1990: 84  
Fontes, L. 1994: 61 
 
3032901, CASTRO DA CONSOLAÇÃO, Nogueiró, 
Braga, Braga (30329). CMP 70 [551338.67, 4600109.86, 
340].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro bem destacado 
na paisagem e com boas condições de defesa, que parece ter 
tido uma linha de muralha e um fosso. Dispersos pela 
superfície encontram-se fragmentos de cerâmicas indígenas e 
fragmentos de tégulas. No local estão igualmente 
referenciados capitéis e o achado de mós. A ausência de 
escavações não permite aferir o grau de romanização do 
povoado. 
Costa 1706: 185 
Bellino, A. 1909: 4-5 
Teixeira 1936: 232 
Feio 1956-1984: 99 
Teixeira et alii 1973: 47 
Rosário 1974: 23, 59 
Cunha (1975: 485-536 
Castro et alii 1980: 39 
Oliveira 1982: 8-9 
Silva 1986: 79 
Queiroga, F. 1992:149 
Dinis, A. P. 1993: 79-81 
 
3033103, SANTO ESTEVÃO (Santo Estevão), 
Palmeira, Braga, Braga (30331). CMP 56 [545889.66, 
4604456.96, 60].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona aplanada de um 
terraço do rio Cávado. Aqui se encontraram fragmentos de 
cerâmica comum romana de que se destaca o bordo de um 
dolium com a inscrição "RVFINVS" (Museu Pio XII, nº 64), 
para além de material laterício. Do local procede também um 
fragmento de uma escultura em granito depositada no Museu 
Pio XII (nº 63). No mesmo Museu encontra-se uma ara 
anepígrafe (108x43x40), com frontão e volutas, dada como 
procedente da capela de Santo Estevão.  
Santos, M. M. 1977: 15-18 
Santos, L. A.; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983: 202 
Alarcão, J. 1988: 1/185 
Martins, M. 1990: 84-85  
Fontes, L. 1993: 63 
 
 
3033102, SANTO ESTEVÃO, (Santo Estevão Velho/ 
Pardelhas), Palmeira, Braga, Braga (30331). CMP 56 [0].  
Tipologia: Villa Cronologia: Romano. Descrição: Em Santo 
Estevão Velho ou das Pardelhas, nos terrenos a sul da 
destilaria, há ainda notícia do achado de grande quantidade 
de cerâmica de construção e comum romana. L. Fontes 
(1994), refere ainda, que nas zonas menos cobertas por 
vegetação, se observam vestígios de muros. Em prospecções 
recentes observamos vestígios de muros e recolhemos 
bastantes fragmentos de cerâmica comum romana e tégulas; 
o local encontrava-se coberto de vegetação o que impediu 
observações mais detalhadas. Apesar de tudo, o conjunto 
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referido de vestígios, a localização do sítio e a sua relativa 
proximidade com a passagem da Via XIX, permitem-nos 
admitir uma exploração agrícola de época romana de alguma 
importância.  
Fontes, L. 1993 
 
 
3033101, OUTEIRO DE S. SEBASTIÃO, Palmeira, 
Braga, Braga (30331). CMP 56 [547987.74, 4604578.04, 
115].  
Tipologia: Villa; Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: 
O sítio ocupa uma zona plana e de terrenos férteis onde se 
recolhem, por uma extensa área, fragmentos de cerâmica 
romana em grande abundância. No Outeiro de S. Sebastião, 
junto à igreja paroquial situada numa pequena elevação, foi 
encontrado um tesouro com cerca de 4000 moedas, hoje 
desaparecido. As poucas moedas classificadas eram dos 
imperadores Constantino, Constante, Valentiniano, 
Teodósio, Honório e Arcádio. Para além destes materiais, 
encontram-se depositados no Museu Pio XII, e dados como 
procedentes de Palmeira, uma base de coluna e dois capitéis. 
A área de dispersão de vestígios situa-se entre o Outeiro de 
S. Sebastião e a área do campo de aviação de Palmeira.   
Santos, L. A.; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983: 201-202 
Alarcão, J. 1988: R. P. 1/188  
Martins, M. 1990: 84  
Fontes, L. 1994: 62 
 
3033202, PADRÃO; IGREJA, Panóias, Braga, Braga 
(30338). CMP 56 [544808.23, 4602646.68, 55].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: 32/33 d.C. Descrição: 
Miliário depositado em Panóias, servindo de pedestal de 
cruzeiro. Apresenta dois textos epigráficos: o primeiro 
datado da época de Tibério reinscrito, posteriormente, na 
época de Valentiniano e Valente. No largo onde se encontra 
este miliário existe um fragmento de um outro, parcialmente 
enterrado, no qual não se vislumbra qualquer inscrição. 
Pertenceria, provavelmente, à via XIX, embora se encontre 
deslocado, segundo opinião de A. Bellino e C.A. B. Almeida. 
Miliário de granito com duas epígrafes, possui 245cm de 
altura. A primeira insrição a ser gravada é da época de 
Tibério e pode ser datada de 32-33 d.C.  
Leitura: [TI(erius) CAESAR DIVI AV]G(usti)/[F(ilius) 
DIVI IVL(i) NEPO[S] AUG(ustus)/ [PONT(ifex) 
MAXIMV]S IMP(erator) VIII(octavum) CONSVL 
V(quintum) TRIB(unicia) PO/TEST(ate) XXXIV (trigesima 
quarta) BRACARAVG(usta) (tria/quatuor? milia passuum) 
Tradução: (Tibério César Augusto, filho do divino Augusto, 
neto do divino Júlio, Pontífice Máximo), saudado imperador 
oito vezes, cônsul pela quinta vez, no trigésimo quarto poder 
tribunício. Desde Bracara Augusta são três/quatro? milhas.  
A reinscrição, de Valentiniano e Valente , é datável de  364-
367. Leitura: D(ominis) N(ostris duobus) VALENTIANO/ 
ET VALENTI FOR/TISSIMIS PRINCIPI/BVS SEMP(er) 
AVGUSTIS BACARAUG[usta] III/IIII (tria/quattuor? milia 
passuum). Tradução: Aos nossos dois senhores Valentiniano 
e Valente fortíssimos príncipes, Augustos para sempre. 
Desde Braga são três/quatro? milhas.  
Bellino, A. 1896: 45-48  
Santos, L. A. 1979: 14  
Almeida, C. A. B. 1979: 100, 101,143  
Araújo, J. R. 1982: 147-148 
Alarcão, J. 1988: 1/190 
Martins, M. 1990: 85-86 
Fontes, L. 1994: 63-64 
 
3033201, QUINTA DE GERMIL, Panóias, Braga, 
Braga (30332). CMP 56 [545104.08, 4603049.52, 50].  
Tipologia: Miliário; Marco medieval. Cronologia: 32-33, 
Romano. Descrição: Miliário de Tibério assinalando a milha 
2 da via XIX. Na face oposta da inscrição apresenta gravada 
a palavra Tibães. Encontra-se, seguramente, deslocado, 
assinalando o sítio onde se encontra o limite do couto de 
Tibães e não a passagem da via XIX. O monumento, de 
granito, está fracturado na base e apresenta as seguintes 
dimensões: 118x 55. Pode ser datado de 32-33, e assinalaria 
a milha 2 da Via XIX. Encontra-se depositado no Museu da 
Sociedade Martins Sarmento, Guimarães (nº 82) Leitura: 
Ti(berius) CAESAR DIVI AVG(usti) F(ilius) / DIVI IVLI(i) 
NEPOS AVG(ustus) / PONT(ifex) MAXIMVS / IMP(erator) 
VIII (octavum) CONSVL V (quintum) / TRIB(unicia) 
POTEST(ate) XXXIV (trigesima quarta) / 
BRACARAVG(usta) [II] (duo milia passuum). Tradução: 
Tibério César Augusto, filho do divino Augusto, neto do 
divino Júlio, pontífice máximo, saudado imperador oito 
vezes, cônsul pela quinta vez, no trigésimo quarto poder 
tribunício. Desde Bracara Augusta são dois mil passos.  
Bellino A. 1896: 45-48, 53 
Dias, A. R. 1903: 133  
Cardozo, M. 1972: 78  
Almeida, C. A. B. 1979: 143-149 
Araújo, J. R. 1982: 144-146 
Alarcão 1988: 1/189 
Martins, M. 1990: 85  
Fontes, L. 1994: 64 
 
3033501, LAJES, Pousada, Braga, Braga (30335). 
CMP 56 [554863.70, 4606746.55, 120].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se numa zona de excelentes terrenos agrícolas, 
virada ao vale do rio Cávado, ocupada por uma grande quinta 
cujos terrenos se estendem de Lages a Moutorre. Aí, numa 
ampla extensão de terreno, é possível encontrar cerâmica 
romana de construção e doméstica em grande quantidade, 
para além de alguns fragmentos de cerâmica de fabrico 
indígena. Os achados parecem concentrar-se junto ao solar 
da propriedade, o que pode indicar que seria aí o núcleo do 
habitat. A quantidade e dispersão do material levam M. 
Martins a admitir a hipótese de se tratar de uma villa.   
Alarcão, J. 1988: 1/212 
Martins, M. 1990: 88 
Fontes, L. 1994: 68-69 
 
3034604, CASAS NOVAS, Real, Braga, Braga 
(30346). CMP 56 [547200.20, 4601700.70, 70].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
Em terrenos junto ao antigo caminho que, da capela de S. 
Lourenço, passa pela antiga gafaria e segue para norte, 
passado a ribeira de Gafes (ou Gafos), encontram-se alguns 
vestígios de cerâmica de construção e comum romana. Os 
vestígios são muito parcos para que possamos decidir a que 
tipo de ocupação corresponderá. A proximidade 
relativamente ao que pensamos ser um troço da antiga via 
XIX e ainda a Bracara Augusta, permite-nos apenas supor 
que se tratará de uma ocupação de época romana.   
Inédito. 
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3034603, COTURELA-PARRETAS, Real, Braga, 
Braga (30346). CMP 70 [547099.83, 4600732.49, 130].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
situava-se num pequeno outeiro que foi completamente 
destruído pela urbanização das Parretas. Noticia-se o achado 
de muitos fragmentos de cerâmica de construção e cerâmica 
comum de época romana, para além de vestígios de 
construções e elementos arquitectónicos. Segundo L. Fontes 
(1994) "Este sítio poderá corresponder à villa Pascasi 
referenciada na delimitação do termo de Dume do ano 911". 
Admitimos a hipótese de se tratar de uma villa na periferia 
urbana de Bracara Augusta.  
Costa 1965: 38-40 
Fontes, L. 1994: 69 
 
3033702, QUINTA GRANDE DE TOURIDO, Real, 
Braga, Braga (30337). CMP 70 [546327.68, 4600662.63, 
60].  
Tipologia: Marco de delimitação Cronologia: Indeterminada 
Descrição: C.A.B. Almeida identificou, junto à Quinta de 
Tourido um fragmento de uma coluna com as seguintes 
dimensões: 230x 50. L. Fontes, põe a hipótese de se tratar de 
um marco delimitador dos termos das freguesias de Real e 
Semelhe (Fontes, L. 1994: 71), hipótese com a qual 
concordamos. 
Almeida, C. A. B. 1979: 98  
Araújo, J. R. 1982: 143 
Alarcão, J. 1988: 1/197 
Martins, M. 1990: 87  
Fontes, L. 1994: 71 
 
3033701, S. FRUTUOSO DE MONTÉLIOS, Real, 
Braga, Braga (30337). CMP 56 [546921.04, 4601268.4, 85].  
Tipologia: Villa? Tesouro Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: Num pequeno outeiro, onde está instalada a 
capela de S. Frutuoso, foi encontrado um tesouro de moedas 
de cobre, do imperador Constantino Magno (306-337). As 
prospecções efectuadas na área envolvente da capela, em 
particular nos terrenos da chamada "Quinta Pedagógica", 
revelaram a presença de bastantes fragmentos de tégula, 
tijolos e cerâmica comum romana. Albano Bellino (Bellino, 
A., 1909, p. 5.) refere a existência de restos de um pequeno 
templo, dedicado a Esculápio, numa capela lateral à de S. 
Frutuoso. No entanto, não existem quaisquer elementos que 
permitam aceitar esta informação como verdadeira.  
Belllino, A. 1909: 5  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 21  
Coutinho, J.M. 1978: 38 
Alarcão, J. 1988: 1/195 
Martins, M. 1990: 87  
Fontes, L. 1994: 69-71 
 
3033703, CASTRO MÁXIMO (Monte Castro), S. 
Vicente, Braga, Braga (30337). CMP 56 [547833.44, 
4601134.34, 170].  
Tipologia: Castro romanizado? Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O Castro Máximo ou Monte Castro 
localiza-se, junto à área urbana de Braga, num dos pontos 
mais elevados da cidade. As obras levadas a cabo na pedreira 
aí existente desfiguraram quase completamente o local. 
Apesar de citado em documentos medievais, e, múltiplas 
vezes, nos séculos XIX e XX é Carlos Teixeira (1955-56) 
quem descreve, com alguma minúcia, o povoado, referindo a 
presença de fossos, na vertente virada para a cidade, e 
admitindo a existência de duas linhas de muralhas. Refere, 
ainda, vestígios de habitações circulares em pedra e o achado 
de fragmentos cerâmicos e metálicos. O autor defende a ideia 
de que o local não teria sido romanizado. As sondagens 
levadas a cabo por uma equipa da Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho, em 1977 e 1978, não permitiram 
conclusões quer em termos  da cronologia da ocupação e 
abandono do sítio quer, ainda, da sua organização defensiva. 
No entanto, as cerâmicas recolhidas permitem supor uma 
ocupação intensa entre meados do século I a.C. e meados do 
século I d.C. Os vestígios de alguma cerâmica romana, 
nomeadamente fragmentos de ânfora, e a presença de 
moedas, admitem a possibilidade de uma coexistência do 
Castro Máximo com a primeira ocupação romana da cidade 
de Bracara Augusta. L. Fontes refere, o facto deste povoado 
aparecer referenciado na delimitação do Termo de Braga, em 
873, bem como na delimitação do termo de Dume em 911.  
Freitas, B. S. 1890: 320 
Bellino, A. 1909: 5 
Teixeira, C. 1955-56: 17-38 
Costa, A. J. 1965: 33-35; 38-40 
Castro, J. S.; Correia, S.; Oliveira, E. P. 1980: 37-51 
Martins, M. 1990: 86 
Fontes, L. 1994: 72-73 
 
3030352, ÍNFIAS/PACHANCHO, S. Victor, Braga, 
Braga. CMP 56 [548334.43, 4600740.96, 70]. 
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O local 
localiza-se na periferia de Bracara Augusta e aparece 
mencionado como Villa Infidias na delimitação do termo de 
Dume (Costa 1965:38-40). No local da antiga fábrica 
Pachancho foi noticiado o aparecimento de elementos 
arquitectónicos, nomeadamente colunas romanas, em 
desaterros efectuados em 1917 (Oliveira 1979:174-175 e 
182). A proximidade deste sítio relativamente ao solar de 
Ínfias levou-nos a interpretá-lo como um único sítio 
arqueológico, presumindo-se que corresponda a uma villa. 
Costa 1965: 38-40 
Oliveira 1979:174-175 e 182 
Fontes, L.: 74 
 
 
3033103, MONTARIOL (Fonte de S. Vicente), S. 
Vicente, Braga, Braga (30351). CMP 56 [548705.54, 
4602785.85, 150].  
Tipologia: Epigrafia votiva; archa petrinea. Cronologia: 
Romano. Descrição: Ara votiva de granito, partida em duas 
partes, o que afecta a correcta leitura da segunda linha da 
inscrição. O monumento foi picado na parte superior, embora 
seja possível observar parte das volutas e do foculus. A peça 
encontra-se depositada no Museu Pio XII, de Braga (nº 126) 
e apresenta as seguintes dimensões: 93x44x35,5 (30). 
Leitura: COPORICI / MATERNI / EX VOTO / MARTI 
TAR/BVCELI FV(L)/LONES. Tradução: Os pisoeiros 
Copóricos Maternos, por um voto feito a Marte Tarbucelis 
(mandaram fazer este monumento). L. Fontes, refere o facto 
de, no sopé da vertente Oeste de Montariol, se conservar uma 
nascente de água; na rocha de onde brota a água foi talhado 
um pequeno tanque quadrado. Para o autor, esta fonte parece 
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corresponder à descrição das "archas petrineas", 
referenciadas na delimitação dos termos medievais. Junto ao 
local encontram-se fragmentos de tijolo e tégula e, segundo 
informações orais, num dos muros que ladeiam a fonte 
"estava uma pedra com letras que um senhor padre levou 
para o seminário de Braga", sendo possível que se trate da 
ara votiva a Marte.   
Traynoy, A. 1981: 304  
Santos, L. A.; Le Roux,  P.; Tranoy, A. 1983: 192 
Alarcão, J. 1988: 1/196 
Martins, M. 1990: 85 
Fontes, L. 1994: 73 
 
3035303, SENHOR DOS LÍRIOS -SANTARÃO, 
Semelhe, Braga, Braga (30353). CMP 70 [544928.29, 
4600648.56, 120].  
Tipologia: Epigrafia honorífica-pedestal Cronologia: 
Romano; Medieval. Descrição: Pedestal de estátua, 
encontrado, em 1896, junto à capela do Senhor dos Lírios, e 
depositada na Sociedade Martins Sarmento-Guimarães -nº 83 
(E. E. VIII 280 = ILER 1028). A inscrição é dedicada ao 
imperador Augusto pelos "Bracaraugustani", no dia de 
aniversário de Paullus Fabius Maximus, e pode ser datada de 
3 a.C. É um dos mais importantes e antigos monumentos 
epigráficos, encontrado na região de Braga. O monumento 
possui uma forma cilíndrica e apresenta as seguintes 
dimensões: 118x90x82.  
Leitura: IMP(eratori) CAESARI DIVI F(ilio) AUG(usto)/ 
PONT(ifici) MAX(imo) TRIB(unicia) POT(estate) XXI 
(vigesima prima) / SACRVM BRACARAVGVSTANI / 
PAVLLI FABI(i) MAXSIMI LEG(ati) PROPR(etoris) 
NATALI DEDICATA EST. Tradução: Ao Imperador César 
Augusto, filho do divino César, pontífice máximo, no 
vigésimo primeiro poder tribunício, os Bracaraugustanos 
consagraram este monumento, (inaugurado) no dia natalício 
de Paulo Fábio Máximo, legado propretor. L. Fontes (1994) 
refere o facto de, em época recente, e também nas 
proximidades da capela, se ter recolhido uma tampa sepulcral 
medieval, que se conserva inédita.  
Hubner (1869/1982) CIL, II, 2450 = Vives, J. (1972) ILER, 1028 
Bellino, A. 1896: 5 
Dias, A. R. 1903: 278 
Bellino, A. 1909: 18  
Cardozo, M. 1972: 66 
Le Roux, P. 1980: 155 
Tranoy, A. 1981: 328 
Alarcão, J. 1988: 1/194  
Martins, M. 1990: 89-90 
Fontes, L. (1994) P. 77. 
 
3035302, MONTE DE CONES (Cide), Semelhe, 
Braga, Braga (30353). CMP 70 [546333.71, 4600062.89, 
110].  
Tipologia: Habitat Romano Indeterminado; Miliário. 
Cronologia: Romano. Descrição: O sítio corresponde a uma 
pequena elevação, situada a Oeste da cidade de Braga, e que 
separa os montes de S. Gregório e Barral. Numa vasta área, é 
possível recolher fragmentos de cerâmica de construção 
romana. Já em 1909, Albano Bellino (1909, p. 5) tinha 
referido a existência, no local, de cerâmica romana e tégula. 
O mesmo autor afirma que procede deste local um miliário, 
com inscrição completa, que assinala a milha I e que deveria 
pertencer à via XIX (CIL, 4756=ILER 1858). O monumento, 
depositado no Museu D. Diogo de Sousa-Braga, está datado 
de 238 d.C.. Dimensões: 240x50.  
Descrição: Miliário atribuído ao imperador Maximino, 
fracturado em duas partes. Leitura: IMP(erator) CAESAR 
G(aius) IVLIVS / VERVS MAXIMINVS P(ius) F(elix) / AV 
(gustus) GERMANIC(us) MAX(imus) DACIC(us) / 
MAX(imus) SARMATIC(us) MAX(imus) Pont(ifex) / 
MAX(imus) TRIB(unicia) POTESTATIS [sic] 
[I]V(quartum) IMP(erator) VII (septimum) P(ro)P(raetor) 
C[O]NS(ul) PRO/CO(n)S(ul) ET G(aius) IVLIVS VERVS / 
MAX(imus) N[O]BILISSIMVS CAESAR / 
GERMANIC(us) MAX(imus) DACIC(us) / MAX(imus) 
SARMATIC(us) MAX(imus) PRINCEPS / IVVENTVTIS 
FILIVS D(omini) N(ostri) IMP(eratoris) G(aii) IVLI(i) 
VERI MAXIMINI P(ii) F(elicis) AVG(usti) / VIAS ET 
PONTES TEMPORE / VETVSTATIS CONLAPSOS / 
RESTITVERVNT / CVRANTE Q(uinto) / DECIO 
[VALER(iano)] LEG(ato) AVG(usti) PR(o)P(raetore) / A 
BRAC(ara) AVG(usta) M(ilia) P(assuum) I(unum). 
Tradução: O imperador César Gaio Júlio Vero Maximino, 
Pio, Feliz, Augusto, Germânico Máximo, Dácico Máximo, 
Sarmático Máximo, pontífice máximo, no seu quarto poder 
tribunício, sete vezes imperador, propretor, cônsul, procônsul 
e Gaio Júlio o Máximo, mui nobre César, Germânico 
Máximo, Dácico Máximo, Sarmático Máximo, Princípe da 
Juventude, filho do nosso senhor imperador Gaio Júlio Vero 
Maximino, Pio, Feliz, Augusto, restauraram as estradas e as 
pontes destruídas pelo andar dos tempos, superintendendo na 
obra Quinto Décio Valeriano, legado de Augusto, propretor. 
Desde Bracara Augusta são mil passos. Martins Capela 
(1895) e C. A. B. Almeida (1979) têm dúvidas quanto à 
atribuição do marco a esta via. L. Fontes (1994) acrescenta 
que a localização do marco "poderá não corresponder, de 
facto, à passagem da via romana, pois o local corresponde à 
Villa de Columnas referenciada na documentação medieval 
como limite de diversos termos, podendo o miliário ter sido 
reutilizado como marco divisório".  
Hubner 1869/1982: CIL, II, 4756 = Vives, J. (1972) ILER, 1858 
Capella, M. 1895: 170 
Bellino A. 1909: 5 
Almeida, C. A. B. 1979: 143 
Alarcão, J. 1988: 1/232 
Martins, M. 1990: 90  
Fontes, L. 1994: 76 
 
3035301, SANTARÃO, Semelhe, Braga, Braga 
(30353). CMP 70 [545625.98, 4600855.51, 80].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: A "Veiga de Sam Darão", hoje Santarão, 
corresponde a uma zona de bons terrenos agrícolas e bem 
irrigada. Noticia-se, desde o século XIX, o aparecimento de 
muitos vestígios atribuíveis à época romana: vestígios de 
construções, moedas de Tibério e Nero, tijolos romanos, 
restos de canalizações, moedas de prata (Tibério, Antonino, 
Agripina), moedas de cobre, para além de elementos 
arquitectónicos, dos quais se destacam dois capitéis, em 
granito, depositados no Museu Pio XII (nºs 550 e 551) e 
dados como procedentes desta freguesia. Atendendo à 
natureza dos vestígios e à dispersão dos achados, é lícito 
supor a existência, de uma villa romana. A datação das 
moedas permite supor que esta villa tenha tido uma 
ocupação, que remonta aos inícios do século. I d.C. Segundo 
Albano Bellino, Semelhe seria designada pelos romanos por 
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villa Samuella, aparecendo referida nos documentos 
medievais por Parada de Samuel ("Parata Samueli"). L. 
Fontes, acrescenta que de Parata Samueli terão derivado 
Parada (de Tibães) e Semelhe. O achado de um pedestal a 
Augusto, datado de 3 a.C., encontrado na capela do Senhor 
dos Lírios, também em Semelhe, é um facto a acrescentar, 
embora o local mais provável de proveniência deste 
monumento, deva ser a cidade de Braga.  
EE, VIII, 280=ILER, 1028 
Bellino, A. 1896: 5 
Dias, A. R. 1903: 278 
Bellino, A. 1909: 18  
Cardozo, M. 1972: 66 
Le Roux, P. 1980: 155 
Tranoy, A. 1981: 328 
Alarcão, J. 1988: 1/194  
Martins, M. 1990: 89-90 
Fontes, L. 1994: 76-77 
 
3030106, PEDROSO, Adaúfe, Braga, Braga (30301). 
CMP 56 [550444.40, 4602994.83, 330].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Bronze Final; Ferro Inicial. 
Descrição: Povoado fortificado que L. Fontes atribui à Idade 
do Bronze e Ferro. Distinguem-se, no topo de uma elevação 
à cota de 330 metros, taludes e derrubes de pedras que 
provavelmente correspondem a vestígios de antigas muralhas 
ou construções habitacionais. O espólio reduz-se a cerâmica 
de fabrico indígena.   
Fontes, L. 1990: 131 
Fontes, L. 1994: 36-37. 
Bettencourt, A.M.S. 1999 : 252, Vol 2 
 
3030104, FONTELA, Adaúfe, Braga, Braga (30301). 
CMP 56 [549188.24, 4604490.15, 85].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de vale, bem irrigada. Aí 
se encontram, em algumas propriedades agrícolas, 
fragmentos de cerâmica de construção e doméstica de época 
romana.   
Fontes, L. 1994: 35 
 
3035104, LARGO DO ORFEÃO, Braga (S. Vítor), 
Braga, Braga (30351). CMP 70 [549327.40, 4600592.82, 
180].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: 32 d.C. Descrição: Miliário 
de Tibério, encontrado em terrenos situados junto ao Largo 
do Orfeão, em Braga. Pertenceria à via XVII, e 
corresponderia, provavelmente, à milha I. O monumento está 
fracturado em duas partes, mas possui a inscrição completa e 
de fácil leitura. É de referir a ausência de indicação de milha, 
que, aparentemente, nunca foi gravada. O miliário apresenta 
as seguintes dimensões: 247x64 cm.  
Leitura: TI(berius) CA[ESAR] DIVI AV[G(usti)] / F(ilius) 
DIVI IVLI NEPOS/ AVG(ustus) PONT(ifex) MAX(imus) / 
IMP(erator) VIII (octavum] CONSVL V (quintum) / TR[I 
B(unicia)] POTEST(ate) XXXIII (trigesima tertia) / 
BRACARAVG(usta) 
Tradução: Tibério César Augusto, filho do divino Augusto, 
neto do divino Júlio, pontífice máximo, saudado imperador 
oito vezes, cônsul pela quinta vez, no trigésimo terceiro 
poder tribunício. Bracara Augusta.  
Martins, M. 1990: 89  
 
3031402, PAU DE BANDEIRA /MONTE 
CRASTO, Este (S. Mamede), Braga, Braga (30314). CMP 
56 [554895.17, 4601616.49, 570].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Bronze; Idade do 
Ferro. Descrição: O sítio ocupa um cabeço elevado da Serra 
dos Picos, com razoáveis defesas naturais. É possível 
observar três linhas de muralhas e há referências a habitações 
de planta circular. O espólio reduz-se a cerâmica de fabrico 
indígena. Luís Fontes refere o achado de cerâmica atribuível 
à Idade do Bronze; A.P. Dinis noticia fragmentos de 
cerâmica micácea.  
Sarmento, F.M 1883-1884/1933: 165, 171 
Macedo, M.D. 1896: 121-123 
Bellino, A. 1909: 5 
Teixeira, C. 1936: 232-233 
Teixeira, C. et alii 1973: 47 
Sousa, J.J.R. 1978: 329-336 
Silva, A.C.F. 1986: 79  
Queiroga; F. 1992: 150 
Dinis, A.P. 1993: 87-88 
Fontes, L. 1994: 50 
Bettencourt, A.M.S. 1999: 262-263 
 
3040101, ABADIM, Abadim, Cabeceiras de Basto, 
Braga (30401). CMP 72 [588043.00, 4596250.00, 610].  
Tipologia: Epigrafia honorífica. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição a Constâncio Cloro. Datável de 
293-305, poderá representar um voto de júbilo pela ascensão 
de Constâncio Cloro á dignidade de Caesar e, sendo assim 
dataria de 293. O texto é idêntico a CIL II 4763, dado como 
procedente de Bbraga. Terá havido equívoco na localização 
de CIL II 4763, ou haveria em Braga uma inscrição idêntica 
à de Abadim? A inscrição terá sido transportada para 
Abadim e daí para a Casa de Pielas.  
A visita ao local e a análise bibliográfica permitem-nos 
afirmar que se tratará de um miliário e não de uma inscrição 
honorífica.   
As informações recolhidas no local onde o monumento se 
encontra (Casa de Pielas) permitiram confirmar que o 
milénio terá sido transportado para este local pelo 
proprietário. 
Brandão, D. P. 1984: 367-374  
Oliveira, E. P. 1978: 28 
Alarcão 1988: 1/268 
 
3040401, SANTA SENHORINHA DE BASTO, 
Basto, Cabeceiras de Basto, Braga (30404). [, 200].  
Tipologia: Epigrafia honorífica. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição consagrada a Antonino Pio por T. 
Furnius e A. Vegetius.  
Hubner 1869/1982: CIL II 2381. 
Alarcão 1988: 1/272 
  
 
3040601, CIVIDADE DE CHACIM (Outeiro dos 
Moiros; Subidade), Cabeceiras de Basto, Cabeceiras de 
Basto, Braga (30406). CMP 72 [587161.00, 4598822.00, 
640].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa um esporão bem destacado na paisagem, ladeado 
por algumas linhas de água, afluentes do Ribeiro da Asnela e 
Corgo da Ribeirinha. É visível uma grande muralha e fosso, 
36 
que ladeiam toda a plataforma superior excepto na vertente 
SO, dominada por uma grande escarpa. Na coroa foi possível 
observar vestígios de construções mas a espessa cobertura de 
tojo torna impossível verificar a existência de materiais 
cerâmicos.  
Cunha, A.R. 950  
Araújo, I. 1980: 105 
Silva, A.C. 1986: 82 
 
3041301, ALTO DOS MOIROS, Pedraça, Cabeceiras 
de Basto, Braga (30413). CMP 73 [588903.00, 4593922.00, 
320].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio localiza-se num esporão da serra de Moledo virado ao 
rio Tâmega, e junto ao Km 85 da estrada que liga Pedraça a 
Cavez. É um povoado de pequenas dimensões com uma linha 
de muralha e vestígios de construções na plataforma 
superior. Esta é "coroada" por uma pequena sobrelevação à 
cota de 322m. Só foi possível observar cerâmica micácea e 
bastante pedra miúda que parece proveniente dos derrubes da 
muralha e também de construções na plataforma. 
Observações: O topónimo "Alto dos Moiros" na CMP foi 
deslocado para o morro acima deste castro, na curva dos 
407m. 
Inédito 
 
3041302, BOADELA (Cemitério), Pedraça, Cabeceiras 
de Basto, Braga (30414). CMP 72 [588043.00, 4596250.00, 
400].  
Tipologia: Necrópole romana; Achado monetário Romano. 
Cronologia: Romano. Descrição: O sítio corresponde a uma 
zona de vertente suave virada ao Ribeiro dos Currais, no 
extremo do lugar de Boadela. Segundo informações dadas 
pelo actual proprietário há notícia de ter sido encontrada, em 
finais do século passado ou inícios deste, uma necrópole de 
sepulturas feitas de tijolo cobertas por lajes de granito. O 
espólio eventualmente encontrado ter-se-á entretanto 
perdido. O proprietário confirmou ainda que no terreno onde 
foram encontradas as citadas sepulturas, conhecido por 
"Cemitério", é habitual aparecerem pequenos fragmentos de 
telha romana ao lavrar os campos. A notícia de aparecimento 
de moedas, referenciada por J.A.Vieira, não foi confirmada 
mas é possível que se trate de espólio dos enterramentos, 
entretanto desaparecido.  
Vieira, J. A. 1886: 528  
Alarcão 1988: 1/271 
 
3041303, MURO, Pedraça, Cabeceiras de Basto, Braga 
(30413). CMP 72 [587190.00, 4594522.00, 270].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma zona de declive 
suave virada ao Rio de Ouro. Em prospecções recentes 
informaram-nos do achado de "cinzas e potes de barro" numa 
propriedade do lugar de Muro, espólio entretanto 
desaparecido. No terreno contíguo foi possível recolher, 
numa pequena área, bastantes tégulas e alguns fragmentos de 
cerâmica comum romana.  
Inédito 
 
3041402, SANTA COMBA, Refojos de Basto, 
Cabeceiras de Basto, Braga (30414). [585603.00, 
4595849.00, 310].  
Tipologia: Castro romanizado; Guerreiro galaico; Vicus. 
Cronologia: Romano. Descrição: Povoado fortificado com 
duas plataformas definidas por duas muralhas, ocupando a 
zona definida pelas curvas de nível dos 310 e 320 metros. Na 
vertente SE, virada ao Rio de Ouro, é visível uma 3ª 
plataforma, limitada aparentemente por um talude. O sítio 
encontra-se actualmente arborizado e coberto de espessa 
manta morta mas, apesar desse facto, ainda é possível 
recolher alguns fragmentos de tégulas, cerâmica comum 
romana e alguns fragmentos de cerâmica de fabrico indígena. 
É provavelmente deste povoado uma estátua de guerreiro 
galaico encontrada na propriedade da Casa de Santa Comba 
que ocupa a vertente Oeste do sítio. Para além do excelente 
estado de conservação da peça a sua importância é acrescida 
pelo facto de conter uma inscrição: ARTIFICES 
CALVBRIGENSES E(x)S ALBINIS F(aciendum) 
C(uraverunt). Depositada na Casa de Santa Comba está 
também uma inscrição honorífica ao imperador Gordiano, 
encontrada pelos actuais proprietários nos alicerces desta 
moradia. Para além destas duas peças a Casa de Santa 
Comba possui ainda um razoável espólio de mós manuais e 
elementos de arquitectura romana, encontrados na vertente 
Oeste do castro.  
Hubner 1869/1982: CIL II 2382 
Martins, M., e Silva, A. C. 1984: 39-40 
Alarcão, J. 1988: 1/270, 1/269 
Tranoy, A. 1981: 399 
 
3040001, MONTE DO CASTELO (Castelo), S. 
Nicolau, Cabeceiras de Basto, Braga (30400). CMP 72 
[582974.00, 4600632.00, 550].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma plataforma de 
esporão virado ao rio Peio, ladeado por duas pequenas 
ribeiras que correm NE/SO, afluentes deste rio. É visível um 
talude seguido de um fosso e ainda uma grande muralha. 
Essa muralha ladeia todas as vertentes excepto a SO onde as 
defesas naturais a tornavam desnecessária. É visível nessa 
grande plataforma superior muita pedra de construção, 
material laterício em grande quantidade e ainda cerâmica 
comum romana, cerâmica de fabrico micáceo e restos de 
escória de ferro. Na vertente Oeste deste povoado foram 
feitas escavações, dirigidas por Francisco Sande Lemos, de 
um forno cerâmico romano.  
Informação de F. Sande Lemos, a quem agradecemos.  
Inédito. 
 
3040701, ALTO DOS MOUROS, Cavez, Cabeceiras 
de Basto, Braga (30407). CMP 73 [591164.00, 4596211.00, 
283].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado de altitude média 
situado num pequeno outeiro virado à Ribeira de Cavez, 
afluente do rio Tâmega. O sítio encontra-se actualmente 
arborizado com pinheiros e ladeado de quintais e terras de  
cultivo de milho. Apesar das dificuldades em observar o 
terreno, devido à existência de espessa manta morta, foi 
possível observar uma linha de muralha e um fosso. No corte 
37 
de uma das vertentes recolhemos fragmentos de cerâmica de 
construção de época romana.  
Inédito 
 
3051701, VILA BOA DE MONTELONGO, Rego, 
Celorico de Basto, Braga (30517). [0].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: Uma ara romana da qual não se 
apresenta leitura.  
Araújo, I. 1980: 113  
Alarcão, J. 1988: 1/329 
 
3060105, IGREJA, Antas (S. Paio), Esposende, Braga 
(30601). [519606.97, 4605720.61, 120].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida, noticia o aparecimento de tégula 
e cerâmica comum de época romana. 
Almeida, C.A.B. 1986: 44-46 
Almeida, C.A.B. 1996: 15-16, Vol. IV 
 
3060104, AGRA DO RELÓGIO, Antas (S. Paio), 
Esposende, Braga (30601). [518955.53, 4606952.48, 22].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de declive suave virada 
ao rio Neiva, de socalcos agricultados. C.A.B. Almeida 
noticia o aparecimento de cerâmica comum de época romana 
e tégula, nos campos designados por Agra do Relógio e 
Redondas. A inexistência de outros materiais levam-no a 
classificar o sítio como um possível casal.  
Almeida, C.A.B. 1986: 51-52 
Almeida, C.A.B. 1996: 13-14, Vol. IV 
 
3060102, BELINHO, Antas (S. Paio), Esposende, 
Braga (30601). [518773.99, 4605564.19, 137].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num pequeno cabeço 
bem destacado na paisagem, com excelente domínio visual 
da orla litoral e da foz do rio Neiva. Povoado de pequenas 
dimensões cuja plataforma superior é limitada por uma 
muralha; existem ainda outras linhas de fortificação nas 
zonas a norte e nascente do povoado. O espólio é escasso e 
constituído maioritariamente por cerâmica de fabrico 
indígena com reduzidos fragmentos de tégulas e ânfora. A 
presença de alguns fragmentos de ânforas documenta os 
contactos deste povoado com o mundo romano.  
Almeida, C.A.B. 1986: 39-59 
Almeida, C.A.B. 1996: 10-12, Vol. IV 
 
3060101, QUINTA DE BELINHO, Antas (S. Paio), 
Esposende, Braga (30601). [518264.14, 4605778.76, 62].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Os 
vestígios, considerados por, C.A.B. Almeida como "uma das 
mais significativas ocupações de época romana do concelho 
de Esposende" encontram-se no interior de uma vasta 
propriedade conhecida por Casa de Belinho, situada na base 
do monte da Cividade de Belinho, um povoado da Idade do 
Ferro referido neste catálogo. Esta propriedade é limitada por 
uma velha estrada real que no entender do autor citado 
decalca a antiga via romana que ligava o Porto a Caminha, 
atravessando o Rio Cávado em Barca do Lago. Os vestígios 
romanos, caracterizados por cerâmica de construção e 
cerâmica comum, distribuem-se por duas zonas: uma delas 
ultrapassa os dois hectares, estendendo-se desde a casa até 
um talude que dá lugar a terrenos mais baixos; a segunda 
zona, aparentemente menor, fica do outro lado da estrada já 
referida num sítio conhecido pelo topónimo Trelopaço.   
Almeida, C.A.B. 1989: 98-101 
Almeida, C.A.B. 1996:14-15 
 
3060201, VILA MENDO, Apúlia, Esposende, Braga 
(30602). [518879.36, 4591840.66, 6].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
situa-se no limite entre os concelhos de Póvoa de Varzim e 
Esposende e compreende um edifício escavado por José 
Manuel Flores Gomes (Gomes 1996) e ainda uma série de 
vestígios inventariados por Carlos Alberto Brochado de 
Almeida, que poderão corresponder ao mesmo 
estabelecimento. O edifício escavado por Flores Gomes, que 
possui um formato rectangular, com paredes que atingem 2 
metros de altura, corresponderá, de acordo com o espólio aí 
encontrado, a uma estrutura de apoio ligada à indústria de 
preparados de peixe, possuindo ainda indícios de actividades 
metalúrgicas. Assim, o edifício de habitação estaria 
provavelmente situado um pouco mais a norte, 
provavelmente na zona onde se identificaram vestígios de 
materiais referenciados por C. A. B. Almeida (1987) e 
identificados por aquele autor como Villa Menendi. Estes 
achados localizados a sudoeste da actual vila de Apúlia, 
incluem a descoberta, em de 1950, de muros de xisto, fustes 
em granito, mós manuais, fíbulas, pesos de rede, tégulas, 
ímbrices e outras cerâmicas. O referido autor observou ainda 
no mesmo local cerâmica romana, material laterício de 
construção, mas também cerâmica "castreja", o que o leva a 
propôr uma cronologia para o sítio que remontará ao século I 
a.C.  
Barbosa, F. 1937 
Almeida, C.A.B. 1988: 34-40 
Almeida, C.A.B. 1996 Vol. IV. 12-13 
Gomes, J.M.F. 1996 
 
3060701, OUTEIRO DOS PICOUTOS (Outeiro da 
Felícia), Fonte Boa, Esposende, Braga (30607). [521627.13, 
4595986.61, 58].  
Tipologia: Mansio da via XX. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um pequeno outeiro 
junto ao rio Cávado, muito alterado por trabalhos agrícolas e 
construções recentes. Na vertente Oeste é ainda possível 
observar vestígios de um talude, um fosso e uma muralha 
exterior em terra. Para além do rio, o sítio é ainda servido por 
uma pequena linha de água. O espólio observado é 
constituído por cerâmicas micáceas juntamente com 
cerâmica comum romana. Em 1936 Teotónio da Fonseca 
referiu o achado no local de "sepulturas, tijolos, vasos de 
barro, cadinhos e moedas, algumas das quais do tempo do 
imperador Maxêncio" (Fonseca 1936, 49). A cronologia do 
sítio parece estender-se, pois, até ao Baixo-império. No sopé 
Oeste deste povoado passava a via romana que, neste local, 
transpunha o Cávado. Interpretação: É provável que o local 
tenha servido de mansio ou mutatio, da estrada romana 
Porto-Ponte d'Ave-Rates-Barca do Lago, bem como da via 
XX, no troço de ligação da cidade, à zona da foz do Cavado. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003). 
38 
Costa, A. C. 1868 
Fonseca, T. 1936 
Almeida, C.A.B. 1980 
Almeida, C.A.B. 1988: 32-33 
Almeida, C.A.B. 1996: Vol. IV 
 
3061301, LINHARIÇA, Palmeira de Faro, Esposende, 
Braga (30613). CMP 68 [521448.94, 4601315.71, 130].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: M. 
Boaventura noticiou, em 1946, o aparecimento de tégulas, 
pesos de tear e cerâmica em Linhariça, local que corresponde 
a um pequeno vale com terras de boa aptidão agrícola. A 
poucos metros, em sítios conhecidos como Chaves e Sovalo, 
encontraram-se muros enterrados, cerâmica comum e duas 
lareiras. Perto deste local, na base do monte de Santa 
Eufémia, regista-se ainda o aparecimento de mós manuais e 
dois capitéis.  
Almeida, C.A.B. 1989: 91 
Almeida, C.A.B. 1996: Vol. IV  
 
3061503, QUINTELA, Vila Chã, Esposende, Braga 
(30615). [0].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticiou-se neste local o aparecimento de 
cerâmica de construção e doméstica. A cerca de 100m, no 
Campo da Agra, apareceram materiais idênticos.  
Almeida, C.A.B. 1985: 42-43 
Alarcão, J. 1988: 1/173 
Almeida, C.A.B. 1996: Vol. IV 
 
3061502, COVELOS, Vila Chã, Esposende, Braga 
(30615). [, 190].  
Tipologia: Necrópole romana; Casal rural romano. 
Cronologia: Romano. Descrição: Cerâmica de construção e 
doméstica; uma necrópole. Observações: Povoado tardo-
romano segundo C.A.B. Almeida. (2003) 
Almeida C.A.B. 1985: 41-42  
Alarcão, J. 1988: 1/172 
Almeida, C.A.B. 1996: Vol. IV 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
3061501, CASTRO DE S. LOURENÇO, Vila Chã, 
Esposende, Braga (30615). [520060.48, 4600818.26, 200].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Bronze; 
Ferro; Romano; Idade Média Descrição: O sítio ocupa um 
esporão de vertentes íngremes, com excelente visibilidade 
quer relativamente ao mar e ao curso final do rio Cávado, 
quer, ainda, em relação a outros povoados da região. É 
possível observar ou ter notícia do variado espólio 
encontrado e das estruturas existentes. O sistema defensivo 
consta de quatro muralhas, dois fossos e um torreão. A 
muralha mais interior limitava-se a rodear a acrópole, de 
pequenas dimensões e formato circular. As estruturas 
habitacionais, constituídas por casas circulares, oblongas, 
sub-rectangulares e rectangulares, ocupavam a zona 
amuralhada, excepto o espaço a leste, entre a terceira e quarta 
muralhas, o que talvez se explique pela necessidade de 
deslocação diária dos rebanhos. O povoado possuía ainda 
alguns recursos para escoamento de águas (encontraram-se 
placas de xisto usadas nos telhados e canalizações) e em 
alguns núcleos habitacionais há indícios de pintura no 
interior das habitações. Possuía ainda zonas de circulação, 
algumas empedradas, e fornos. C.A.B. Almeida refere as 
possibilidades de aproveitamento de terrenos agrícolas do 
castro: para além  dos terrenos entre a terceira e quarta 
muralha, os moradores poderiam usufruir do cultivo de 
outros terrenos, nomeadamente na zona da encosta oeste, que 
poderiam distar do povoado 30 a 40 minutos de marcha. O 
espólio, noticiado em várias publicações consta de: 
cerâmicas da Idade do Bronze e um machado provavelmente 
deste período, um fragmento de cerâmica ática (IV ou V 
a.C), cerâmica de produção indígena, mós, cabides, prisões 
de gado, pedras ornamentadas, alguns fragmentos de ferro, 
tégula e imbríces, cerâmica comum romana, ânforas (Haltern 
70 e Dressel 7-11), dolia, cerâmicas bracarenses, paredes 
finas, cinzentas finas, moedas (32 denários, um deles de 49 
a.C.), uma corrente em bronze e um peso talvez pertencentes 
a uma balança romana, contas de colar, fíbulas, sigillata sud-
gálica e hispânica. Para além deste material o castro de S. 
Lourenço é conhecido pelo aparecimento de uma ara, em 
1954, junto da acrópole, actualmente depositada no Museu 
Pio XII, em Braga. A peça foi consagrada a DEAE 
SANCTA[E],  epíteto que se aplica normalmente a Atégina, 
por ANICIVS, gentilício que aparece em Braga. O período 
melhor conhecido do povoado compreende os séculos II a.C. 
e o I/II d.C. Serão do século II a.C. as casas circulares, mais 
tarde modificadas para dar lugar a outro tipo de habitações. 
Aparentemente, no período de Augusto, as estruturas foram 
remodeladas, havendo "uma clara afirmação dos núcleos 
familiares". Nos períodos seguintes há uma continuação 
destas remodelações afirmando-se as casas de formato 
rectangular, que continuaram, no entanto a coexistir com as 
habitações "tradicionais". Afirmam-se os materiais romanos 
(cerâmicas comuns, vidros, lucernas, sigillatas, cerâmicas 
"bracarenses", cinzentas finas, etc.) e a tégula como sistema 
de cobertura das habitações. C.A.B. Almeida, apesar da falta 
de provas, acredita que o povoado continuará a ser ocupado 
até ao Baixo Império "altura em que uma parte da população 
se terá transferido para o planalto da Vila Chã, para o vale de 
Susão, em Palmeira de Faro, etc.). Em inícios da Baixa Idade 
Média a acrópole começou a adaptar-se a fortaleza, que terá 
servido durante a Idade Média.  
Almeida, C.A.B ; Neiva, M. A. P. 1982: 7 
Santos, L. A.; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983 : 190  
Alarcão, J., 1988: 1/171 
Almeida, C.A.B. 1990-92: 151 
Almeida, C.A.B. 1996: 46-122, Vol. IV 
Informações de Bettencourt, A. 
 
3060107, ALTO DA PONTE, Antas (S. Paio), 
Esposende, Braga (30601). [518654.07, 4607167.58, 47].  
Tipologia: Mutatio. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
ocupa um pequeno outeiro de vertentes suaves junto ao rio 
Neiva. Aqui aparecem fragmentos de tégula e de cerâmica 
comum de época romana em pouca quantidade. A 
proximidade do sítio com uma via romana secundária, levam 
C.A.B. Almeida (1996) a pôr a hipótese de que se trate de 
um estabelecimento de apoio à via, talvez uma mutatio. 
Almeida, C.A.B. 1986: 52-53 
Almeida, C.A.B. 1996: 16-18, Vol. IV 
 
3060106, BOUÇA DO RIO, Antas (S. Paio), 
Esposende, Braga (30601). [519928.59, 4606615.87, 80].  
39 
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: C.A.B. Almeida refere o aparecimento de tégula 
numa propriedade situada na Bouça de Trás do Rio, uma 
zona de vertente, muito próxima da Agra do Relógio. Dada a 
ausência de outros vestígios o autor não avança com 
nenhuma tipologia para o sítio. 
Almeida, C.A.B. 1986: 51 
Almeida, C.A.B. 1996: 15-16, Vol. IV 
 
3060103, MONTE, Antas (S. Paio), Esposende, Braga 
(30601). [519930.04, 4606091.59, 90].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Bronze; 
Idade do Ferro; Romano. Descrição: O sítio, hoje 
completamente arrasado, ocupava um pequeno cabeço de 
baixa altitude, com fracos recursos agrícolas. Tratava-se de 
um povoado de reduzidas dimensões cuja ocupação 
remontaria à Idade do Bronze. Para além de materiais 
cerâmicos da Idade do Bronze e do Ferro aparecem ainda 
vestígios de tégula nos caminhos de acesso ao povoado e 
vestígios de uma muralha.  
Almeida, C.A.B. 1986: 39-59 
Almeida, C.A.B. 1996: 12-13, Vol. IV 
Maciel, T. 2003: 173 
 
3061201, MARINHAS, Marinhas, Esposende, Braga 
(30612). [517968.20, 4603773.39, 8].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se junto à Fábrica de Lacticínios das Marinhas, a sul 
do ribeiro de Peralta e junto à estrada nacional que liga o 
Porto a Viana do Castelo. É vulgar nos terrenos de ambos os 
lados da estrada o aparecimento de tégula, embora estes 
sejam mais abundantes na zona sul da fábrica. Regista-se 
ainda o aparecimento de uma mó manual de sela. Para 
C.A.B. Almeida a dispersão dos achados pode indicar a 
presença de uma "villa agrária de época romana que poderia 
ter como limites naturais, para além do mar, o ribeiro de 
Peralta a noroeste e a nascente estar balizada pela via romana 
secundária que vinda dos lados de Barca do Lago corria no 
sopé da arriba de S. Lourenço".  
Almeida, C.A.B. 1989: 92 
Almeida, C.A.B. 1996: Vol. IV 
 
3070701, ALTO DA RETORTINHA (Castro de 
Cepães), Cepães, Fafe, Braga (30707). CMP 85 [566655.83, 
4587271.03, 250].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro 
sobranceiro ao Rio Vizela que apresenta na sua parte mais 
elevada, vestígios de uma linha de muralha e uma plataforma 
ovalada onde se encontra espólio cerâmico da Idade do Ferro 
e época romana. Nos terrenos contíguos à coroa do cabeço, 
sobretudo na vertente sul, são abundantes os fragmentos de 
tégulas. É possível observar nesta vertente vestígios de um 
alinhamento de pedras talvez correspondente a um pano de 
muralha.   
Silva, A. C. F. 1986: 82 
Oliveira, A.L. s.d: 60-61 
 
3070901, SANTO OVÍDIO (Monte de Santo Ovídio), 
Fafe, Fafe, Braga (30709). CMP 85 [568031.21, 4589684.12, 
332].  
Tipologia: Castro romanizado; Escultura guerreiro. 
Cronologia: I a.C. - I d.C., Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa um cabeço bem destacado na paisagem e integra 
a bacia hidrográfica do rio Vizela, afluente de Ave. São 
visíveis várias plataformas artificiais onde é possível 
reconhecer estruturas e vestígios de uma linha de muralha 
que ocupa as vertentes Norte, NO e Oeste. O povoado era 
conhecido desde os finais do século XIX devido ao 
aparecimento de uma estátua de guerreiro galaico, em granito 
e bastante mutilada, depositada na Sociedade Martins 
Sarmento (Guimarães). A estátua tem de altura 1,70m e de 
largura máxima de 0,68m. Não há vestígios de romanização 
do povoado embora tenham aparecido raros fragmentos de 
Sigillata itálica, ânforas Haltern 70 e alguma cerâmica 
bracarense. É de salientar a ausência de material de 
construção romano (tégula e ímbrices) embora ocorram 
vários objectos de fabrico romano (fíbulas; alfinetes de 
cabelo) prova de intensos contactos comerciais na época de 
Augusto.  
Sarmento, M 1925: 77-80  
Cuevilias, F. L.; Fernandez, J. L. 1938: 103  
Silva, A.C.F. 1986: 82 
Martins, M. 1981  
Martins, M. 1987  
 
3071301, SANTA MARINHA (Monte de Santa 
Marinha), Freitas, Fafe, Braga (30713). CMP 71 [564977.21, 
4595151.83, 597].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O local situa-se entre as freguesias de 
Freitas e Travassos, no limite ocidental do concelho. 
Vestígios de cerâmica e de tégula. Estruturas de suporte de 
um muro semi-destruído, possivelmente a base de uma 
muralha.  
Informação de Henrique Jorge Regalo. 
 
 
3072501, CASTRO DA PORTELA (Crasto; Penedos 
de S. João; Monte de Mouros), Ribeiros, Fafe, Braga 
(30725). CMP 72 [, 500].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Outeiro com uma única linha de muralha bem assinalada a 
Norte e NE por alto talude e fosso. Apesar da densa 
vegetação que cobre o povoado, é possível recolher, na 
superfície e nalguns cortes das suas vertentes, cerâmica 
micácea da Idade de Ferro.  
Silva, A.C.F. 1986: 82  
Oliveira, A.L. s. d: 95-97 
 
3072801, CIVIDADE DE PAREDES (Subidade de 
Paredes), S. Gens, Fafe, Braga (30728). CMP 86 [574700.00, 
4589600.00, 580].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio localiza-se num outeiro actualmente arborizado que 
domina a escola de Paredes, localizado num esporão ladeado 
pelas ribeiras da Lameirinha e da Loira. É um povoado com 
quatro linhas de muralhas concêntricas e um fosso que 
definem plataformas bem conservadas onde é possível 
recolher fragmentos de cerâmica micácea da Idade do Ferro.  
Silva, A.C.F. 1986: 82 
Oliveira, A.L. s.d.: 98-100 
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3073301, CASTANHEIRA, Travassós, Fafe, Braga 
(30733). CMP 71 [565386.79, 4594156.24, 495].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Vestígios de cerâmica romana e de tégula.  
Alarcão, J. 1988 1/264 
 
3086402, ABAÇÃO, Abação (S. Tomé), Guimarães, 
Braga (30864). CMP 85 [560700.00, 4584900.00, 390].  
Tipologia: Villa; Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma sepultura de inumação, uma inscrição 
funerária, colunas e capitéis coríntios.  
Sarmento, M. 1933: 217  
Sarmento, M. 1970: 37  
Cardozo, M. 1972: 108 
Alarcão, J. 1988: 1/321 
 
3086401, MONTE DA LAPINHA-DEVESA 
ESCURA, Abação (S. Tomé), Guimarães, Braga (30864). 
CMP 85 [562050.00, 4585300.00, 434].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Cerâmica de construção e doméstica; uma 
sepultura de incineração.  
Pina, L. 1930: 6-107 
Azevedo, A.P. 1896: 3 
Silva 1986: nº 293 
Alarcão, J. 1988: 1/320 
Queiroga nº 70 p. 152 
 
3080101, ALDÃO, Aldão, Guimarães, Braga (30801). 
CMP 85 [560750.00, 4590800.00, 256].  
Tipologia: Necrópole Romana?. Cronologia: Romano. 
Descrição: No Museu da Sociedade Martins Sarmento 
(Guimarães) encontra-se cerâmica de Aldão, talvez 
proveniente de uma necrópole.  
Alarcão 1988: 1/267 
 
3080602, ALMAS, Barco (S. Claúdio), Guimarães, 
Braga (30806). CMP 70 [, 100].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Tégula. Observações: A referência baseia-se 
apenas numa notícia sumária relativa a cerâmica luso-romana 
depositada no Museu M. Sarmento. e indicada genericamente 
como proveniente de S. Cláudio de Barco.  
Sarmento, M. 1901: 126  
Alarcão, J. 1988: 1/251 
 
3080601, COTO DE SABROSO, Barco (S.Claúdio), 
Guimarães, Braga (30806). CMP 70 [0].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Indeterminada. Descrição: Inscrição rupestre gravada num 
penedo do terreno conhecido como "Bouça do Capitão".   
Cardozo, M. 1972: 3 
Alarcão, J. 1988: 1/247 
 
3084101, CITÂNIA DE BRITEIROS, Briteiros 
(Salvador), Guimarães, Braga (30841). CMP 71 [556961.38, 
4596970.73, 336].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O Monte da Citânia de Briteiros ocupa 
um remate de esporão bem destacado na paisagem e com 
excelente visibilidade sobre as terras férteis do vale do Ave. 
Define-se aí uma ampla plataforma com dois outeiros 
sobrelevados onde se instalou um dos mais bem conhecidos 
povoados fortificados do Norte de Portugal. Apesar de 
noticiado desde o século XVI o povoado só foi devidamente 
conhecido com os trabalhos de Martins Sarmento que aí 
dirigiu escavações em finais do século XIX. Interrompidas 
mais de três décadas depois da morte deste investigador, asa 
escavações foram retomadas em 1933 e prosseguiram 
regularmente até à década de 60 sob a supervisão de 
investigadores da Sociedade Martins Sarmento, entre os 
quais Mário Cardozo, que delas foi dando notícia na Revista 
de Guimarães. Mais recentemente Armando Coelho e Rui 
Centeno procederam a sondagens na zona da muralha 
central, aplicando novas metodologias com vista a afinar a 
evolução cronológica do povoado. Defendido por três 
circuitos de muralhas, com um reforço de uma quarta 
muralha a Norte, o povoado estende-se por vários tabuleiros 
artificiais que se organizam numa função de duas grandes 
ruas principais lajeadas e outras artérias menores. Estas ruas 
dividem o espaço habitacional em quarteirões ocupados por 
habitações de planta circular, havendo também algumas com 
planta rectangular. Um grande edifício de planta circular no 
interior do qual existem bancos de pedra tem sido 
interpretado como local de reunião, talvez de um conselho de 
anciãos. Este edifício encontra-se deslocado dos espaços 
habitacionais, o que à partida confirma o seu carácter 
comunitário. Também de cariz comunitário deverá ser o 
edifício para banhos que começou por ser conhecido através 
do achado da célebre Pedra Formosa e sofreu, desde a sua 
escavação, as mais variadas interpretações. O espólio 
encontrado nas sucessivas escavações já referidas é bastante 
rico e composto por produções indígenas e bastante material 
romano o que prova uma continuidade de ocupação do sítio, 
pelo menos, até finais do século I d.C. Refira-se finalmente a 
documentação epigráfica que nos dá a conhecer alguns 
nomes indígenas, habitantes do povoado, bem como oleiros 
locais identificados por marcas estampadas em objectos 
cerâmicos (Arcius, Camalus, Caturus). As recentes 
escavações realizadas no povoado pela Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Minho têm procurado 
documentar o índice de romanização deste importante 
oppidum, tendo, todavia, constatado o carácter pré-romano 
da organização proto-urbana do povoado (Lemos e Cruz 
2007ª; 2007b; no prelo). Observações: Planta sensivelmente 
oval, com cerca de 250 x 150 metros  
Cardozo, M. 1931 
Cardozo, M. 1943: 247-256 
Cardozo, M. 1946: 289-308 
Cardozo, M. 1948: 343-348 
Cardozo, M. 1949: 406-414 
Cardozo, M. 1950: 518-526 
Cardozo, M. 1951: 455-472 
Cardozo, M. 1951: 455-472 
Cardozo, M. 1952: 348-358 
Cardozo, M. 1953: 711-717 
Cardozo, M. 1954: 412-416 
Cardozo, M. 1955: 431-438 
Cardozo, M. 1956: 508-512 
Cardozo, M. 1957: 551-553 
Cardozo, M. 1958: 455-459 
Cardozo, M. 1959: 517-520 
Cardozo, M. 1960: 551-554 
Cardozo, M. 1961: 451-454 
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Cardozo, M. 1965 
Silva, A.C.F.; Centeno, R.M.S. 1977: 277-280 
Silva, A.C.F.; Centeno, R.M.S. 978: 421-430 
Silva, A. C. F.1986: 80 
Queiroga, F. (1992: 152 
Alarcão, J. 1988: 1/243 14 
 
3084301, SANTA LEOCÁDIA DE BRITEIROS, 
Briteiros (Stª Leocádia), Guimarães, Braga (30843). CMP 70 
[, 150].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: Pequena ara de granito que apresenta 
uma inscrição de leitura impossível, dado o seu mau estado.  
Santos, L. A. Le Roux, P. e Tranoy, A. 1983: 194 
Alarcão, J. 1988: 1/242 
 
3080702, PENA, Brito, Guimarães, Braga (30807). 
CMP 84 [554100.00, 4589300.00, 120].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Martins Sarmento noticia o aparecimento neste 
local de cerâmica de construção e comum de época romana.  
Sarmento, M. 1901: 117 
Alarcão 1988: 1/299 
 
3080701, BRITO, Brito, Guimarães, Braga (30807). 
CMP 84 [553100.00, 4589620.00, 140].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: Ara votiva procedente da freguesia de 
Brito, sem indicações mais precisas, depositada em 1935 no 
Museu da Sociedade Martins Sarmento, Guimarães. O mau 
estado da peça impede a sua leitura.   
Sarmento, M. 1970: 34  
Alarcão, J. 1988: 1/298 
 
3085901, AIDRO, Caldas de Vizela (S. Miguel), 
Guimarães, Braga (30859). CMP 85 / 99 [557824.56, 
4580684.47, 150].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Inscrição votiva ao Genius Laquiniensis.  
Cardozo, M. 1972: 33  
Encarnação, J. 1975: 191-192 
Encarnação, J. 1970: 230-231 
Alarcão, J. 1988  
 
3080801, CALDAS DAS TAIPAS, Caldelas, 
Guimarães, Braga (30808). CMP 70 [554700.48, 
4593149.21, 120].  
Tipologia: Vicus termal e viário. Cronologia: Romano. 
Descrição: No local existe uma inscrição honorífica dedicada 
a Trajano gravada num penedo e datável de 103 d.C., que 
não menciona o motivo da dedicatória. A importância desta 
inscrição, o carácter medicinal das águas existentes no local 
ainda hoje aproveitadas, a descoberta de numerosos achados 
romanos nas imediações e ainda a localização do sítio junto à 
via Bracara Augusta – Emerita Augusta, sugerem a 
existência, neste local, de um povoado romano de certa 
importância, eventualmente com funções termais, à 
semelhança do que acontece nas Caldas de Vizela.  
CIL II 4796=5560. 
Guimarães, F. J. S. 1978: 411  
Capella, M. 1895: 119  
Brandão, D. P. 1854: 29-30 
Alarcão, J. 1988: R P 1/257 
Martins, M. 1995: 92-93 
 
3082401, MATAMÁ-IGREJA, Costa, Guimarães, 
Braga (30824). CMP 85 
Tipologia: Habitat romano?. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento referencia o achado de tégula nos 
campos a poente da igreja de Matamá. É necessário 
esclarecer se este sítio é o mesmo que Veigas pois o autor 
diz: "Pelos campos a poente da igreja [de Matamá] não é raro 
encontrar fragmentos de telha com rebôrdo (...) e 
particularamene no lugar das Veigas os fragmentos são em 
tal abundância, que fazem suspeitar da existência duma 
povoação romanizada (...).  
Sarmento, M. 1933: 222 
Alarcão, J. 1988: 1/319 
 
 
3082402, MONTE DE STº ANTONINHO (Monte 
de Stº Antoinho), Costa, Guimarães, Braga (30824). 
[563750.00, 4588450.00, 526].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Bronze; Idade do 
Ferro. Descrição: Castro com boas condições de defesa, no 
limite dos concelhos de Guimarães e Fafe. Apesar da 
destruição a que o local tem sido sujeito ainda é possível 
detectar vestígios de um talude talvez correspondente a uma 
linha de muralha e fragmentos de cerâmica de fabrico 
indígena.  
Sarmento, M. 1933: 223 
Kalb, Ph. 1980: 58, nº 21 
Coffyn, A. 1985: 223 
Silva, A.C.F. 1986: nº 284. 
Queiroga; F.R. Nº75: 153 
 
3081201, COSTA, Costa (Santa Marinha), Guimarães, 
Braga (30812). CMP 85 [560500.00, 4588500.00, 270].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Diz Sarmento: "A freguesia da Costa [Santa 
Marinha] fica na vertente ocidental da Penha, e já aí 
mencionei diferentes antigualhas, certamente relacionadas 
com o castro do cimo da serra. Falta-me apontar uma bouça e 
umas leiras, perto do Senhor dos Serôdios, onde vi alguns 
pedaços de telha com rebordo". Presença de tégulas.  
Sarmento, M. 1933: 233 
Alarcão, J. 1988: 1/317 
 
3081301, CREIXOMIL, Creixomil (S. Miguel), 
Guimarães, Braga (30813). CMP 85 [557800.00, 
4587800.00, 150].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Inscrição funerária reaproveitada como material 
de construção na face exterior da parede da capela-mor da 
igreja paroquial de Creixomil.   
Cardozo, M. 1972: 111 
CIL II 5554. 
Alarcão, J. 1988:  1/303 
 
3081502, MONTE DE STª EULÁLIA (Monte de 
Ulaia), Fermentões, Guimarães, Braga (30815). CMP 85 
[556850.00, 4589400.00, 285].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado de altitude média 
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com boas defesas naturais. M. Sarmento, em 1933, não viu 
vestígios de muralhas, mas testemunha a existência de uma 
ampla plataforma a nascente onde encontrou muitos 
fragmentos de cerâmica de fabrico indígena e cerâmica de 
construção romana.    
Sarmento, M. 1933: 262-264 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F.R. 
 
3081501, PAÇO, Fermentões, Guimarães, Braga 
(30815). CMP 85 [556750.00, 4590700.00, 170].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento testemunha o achado de 
"inumeráveis" fragmentos de tégulas no "ângulo norte da 
entrada do Paço" como nos terrenos contíguos em especial na 
Bouça de Sezite. O autor refere, também, o achado de 
cerâmica comum, um fragmento de vidro e um instrumento 
de pedra polida, para além de um fragmento de moinho 
manual "encontrado perto de Vila Cós".  
Sarmento, M. 1933: 262-263 
Alarcão, J. 1988: 1/262 
 
3081701, IGREJA, Gandarela, Guimarães, Braga 
(30817). CMP 84 [554707.81, 4582752.68, 210].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento noticia o aparecimento de tégula no 
lugar de Gandarela, impossibilitando pela discrição qualquer 
possibilidade de que no sítio tenha havido um castro, tal 
como mais tarde A.C.F. Silva e F.R. Queiroga o catalogaram.  
Sarmento, M. 1933: 250-251 
Alarcão 1988: 1/311  
 
3081901, GOMINHÃES, Gominhães, Guimarães, 
Braga (30819). CMP 71 [559906.37, 4592401.73, 0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Junto à capela da Senhora do Socorro foram 
encontrados capitéis, sendo um deles de ordem coríntia. 
Noticia-se ainda a existência de cerâmica. 
Guimarães, F. J. S. 1978: 410 e 415 
 
3082301,IGREJA-GUARDIZELA, Guardizela, 
Guimarães, Braga (30823). CMP 84 [552910.57, 
4582234.73, 160].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento (1933) noticia o aparecimento de 
tégula nas imediações da igreja da freguesia. Observações:  
Não encontro nenhuma indicação que confirme a existência 
do castro, catalogado nos trabalhos de Silva (1986) e 
Queiroga (1992).  
Sarmento, M. 1933: 256  
Silva (1986: Nº 295 
Queiroga, F. 1992:153 Nº 80 
 
3082501, IGREJA, Infias, Guimarães, Braga (30825). 
CMP 85 [557900.00, 4583300.00, 240].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: No adro 
da igreja de Ínfias e terrenos envolventes encontraram-se, em 
obras aí efectuadas, fragmentos de mármores, pedra de 
construção e muitos fragmentos de tégulas.  
Sarmento, M. 1933: 211 
Alarcão, J. 1988: 1/310 
 
3082703, PEDRAIS, Longos, Guimarães, Braga 
(30827). CMP 70 [554215.39, 4596522.45, 268].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Martins Sarmento deixou-nos algumas 
informações sobre esta estação, sita numa mata de Pedrais, 
não muito distante do castro de Sabroso. Numa visita aí 
efectuada em 1881 comprovou a existência de um pequeno 
povoado, sem grandes condições defensivas e com vestígios 
de ter sido romanizado a avaliar pela abundante quantidade 
de tégula (Sarmento 1901, 123-4)  
Dinis, A. P. 1993: 86  
Sarmento, F. M. 1901: 123-4  
Pina, L. 1940: 509-510, 512 
Silva, A. C. F. 1986: 80, nº 264  
Queiroga, F. 1992: 153-154, nº 82 
 
3082702, CASA DA BÓCA, Longos, Guimarães, 
Braga (30827). CMP 70 [, 240].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: No sopé do monte que fica sobranceiro à Casa da 
Bóca, a uns 300 metros a nascente da igreja de Santa Cristina 
de Longos apareceram várias sepulturas "planas cavadas no 
saibro" contendo espólio cerâmico e ainda tégula. De Santa 
Cristina de Longos é ainda noticiado o achado de um tesouro 
monetário do século IV d.C., sem se precisar com mais rigor 
o contexto da descoberta.  
Museu, R.G. 45 1935: 182 
Cardoso, M. 1936: 84 
Guimarães, F. J. S. 1978: 409 
Alarcão, J. 1988: 1/246; 1/245 
 
3082704, CASTRO DE SABROSO (Monte de 
Sabroso), Longos/S. Lourenço de Sande/S. Salvador, 
Guimarães, Braga (30827). CMP 70 [555079.37, 
4595696.27, 278].  
Tipologia: Castro Cronologia: Idade do Ferro Descrição: O 
castro de Sabroso ocupa uma pequena elevação situada à 
cota de 278 m que se destaca num remate de esporão situado 
paralelamente a uma pequena ribeira afluente do rio Ave. 
Com uma dimensão de 120 m N/S e 100 m E/W o povoado, 
de forma ovalada, possui, à excepção da vertente NE, 
excelentes defesas naturais e um bom domínio visual sobre 
as terras férteis do vale do Ave. Martins Sarmento dirigiu 
escavações no povoado em finais do século XIX tendo posto 
a descoberto 35 casas de formato redondo, vestígios de 
outras 3 habitações de planta rectangular e ainda um espólio 
muito variado onde predominam as produções indígenas e de 
que deve ainda destacar-se um bom conjunto de pedras 
decoradas (ombreiras e friso interior de uma habitação). 
Possui apenas uma linha de muralha que, para além das 
escavações de Martins Sarmento, foi objecto de uma 
intervenção arqueológica dirigida por Christopher Hawkes 
em 1958 e uma outra em 1981 a cargo de Armando Coelho, 
T. Soeiro e Rui Centeno. Esta única linha de muralha, de 
duas faces, feitas de grandes blocos chega a possuir 4,5 m de 
espessura; no lado NE a defesa era reforçada por um fosso. 
Os vestígios de época romana são escassos o que sugere um 
abandono do povoado em finais do século I a.C. Conta-se 
entre eles um denário republicano datado de 179-170 a.C.  
Sarmento, F. M. 1879 – 1933: 22-35  
Sarmento, F. M. 1933: 166, 168  
Sarmento, F. M. 1896  
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Cartailhac, E. 1888: 124-129  
Fortes, J. 1904  
Pinto, R. S. 1928-29  
Cardozo, M. 1958: 439-446  
Cardozo, M. 1ª ed. 1930; 8ª ed. 1980  
Hawkes, C. F. C. 1958: 446-453  
Hawkes, C. F. C. 1971: 283-287  
Romero Masiá, A. 1976  
Kalb, P. 1980  
Soeiro, T.; Centeno, R. M. S.;Silva, A. C. F. 1981: 341-350  
Ponte, S. 1984: 128-138  
Silva, A. C. F. 1986: 265  
Centeno, R. M. S. 1987: 117  
Calo Lourido, F. 1991: 414-426  
Queiroga, F. 1992: 153 
Dinis, A. P. 1993: 88-90  
 
3082901, PICOTO DE SANTO AMARO, 
Mascotelos, Guimarães, Braga (30829). CMP 85 [557010.75, 
4585965.33, 309].  
Tipologia: Castro romanizado Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado ocupando um outeiro 
de formato cónico e vertentes suaves. As pesquisas 
efectuadas na vertente norte por J.S. Guimarães revelaram 
um espólio variado que consta de cerâmica de fabrico 
indígena, instrumentos líticos, cerâmica comum de época 
romana, sigillata hispânica, vidros e moedas que vão do 
século I ao IV d.C. (Nero, Galieno, Adriano, Claudio II, 
Constantino Magno, Constante)  
Guimarães, J.S. 1970/ 80: 141-150, 381-386 
Guimarães, J.S. 1971: 436-470 
Guimarães, J.S. 1978: 40 
Pina, L. 1940: 513 
Ponte, S. s/d: 11-144 
Sarmento, M. 1933: 237-239 
Silva, A. C. F. 1986: nº 287 
Queiroga, F. 1992: 154, nº 83 
 
3083001, VEIGAS, Mesão Frio, Guimarães, Braga 
(30830). CMP 85 [, 0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Diz M. Sarmento (1933, p. 222): "Não seria 
desarrazoado supôr que parte de população a que o castro da 
Penha servia de refúgio foi habitar nas imediações da igreja 
de Matamá. Pelos campos a poente da igreja não é raro 
encontrar fragmentos de telha com rebordo (que não 
encontrei no castro) e particularmente no lugar das Veigas os 
fragmentos são em tal abundância que fazem suspeitar da 
existência duma povoação romanizada, de que hoje só restam 
aqueles sinais"  
Sarmento, M. 1933: 222 
Alarcão, J. 1988: 1/316 
 
3083102, VELA, Moreira de Cónegos, Guimarães, 
Braga (30831). CMP 98 [554300.00, 4581100.00, 150].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Necrópole romana de inumação encontrada na 
altura da abertura da estrada de Guimarães para o Porto, por 
Santo Tirso. Segundo M. Sarmento os trabalhadores 
encontraram "uma considerável quantidade de vasilhas, mais 
de sessenta (...). Apareciam em “canos” e a terra que deles se 
tirava vinha misturada com pregos enferrujados." (1933, p. 
252) O autor fez na altura algumas escavações tanto a 
nascente como a poente da estrada tendo encontrado 
bastantes sepulturas abertas no saibro onde recolheu, para 
além de cerâmica, alguns fragmentos de vidros. O número de 
sepulturas ultrapassaria as vinte e cinco. 
Sarmento, M. 1970: 58 
Sarmento, F. 1933: 252-255 
Guimarães, F. J. S. 1978: 409 
Alarcão, J. 1988: 1/314, 1/313  
 
3083201, NESPEREIRA, Nespereira, Guimarães, 
Braga (30832). CMP 85 [557000.00, 4584200.00, 160].  
Tipologia: Habitat romano?. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento noticia o aparecimento de tégulas 
na freguesia de Nespereira, sem indicações mais precisas. 
A.C.F. Silva (1986, nº290) e F. Queiroga (1992, nº 85, p. 
154) incluem nos respectivos catálogos um castro em 
Nespereira, que não conseguimos confirmar.  
Sarmento, M. 1933: 251 
Alarcão, J. 1988: 1/308 
 
3083301, OLEIROS, Oleiros (S. Vicente), Guimarães, 
Braga (30833). CMP 84 [550800.00, 4590400.00, 220].  
Tipologia: Tesouro; Termas. Cronologia: Romano. 
Descrição: Um edifício romano com mosaicos e hipocausto e 
um tesouro de moedas do século IV.  
Alarcão, J. 1988: 1/**  
Cardozo, M. 1950: 479  
Chaves, L. 1936: 58  
Acuña Castroviejo, F. 1974: 205  
Acuña Castroviejo, F. 1974: 35 
 
3083803, QUINTA DA RIBEIRA, Ponte (S. João), 
Guimarães, Braga (30838). CMP 70 [, 130].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na Quinta da Ribeira, noticia-se o aparecimento 
de um forno cerâmico.  
Pina, L. 1928: 58-63 
Zbyszewski G.; Almeida, F. ; Ferreira, O. V. 1971: 156 
Alarcão, J. 1988: 1/261 
 
3083802, S. JOÃO DA PONTE-IGREJA, Ponte (S. 
João), Guimarães, Braga (30838). CMP 70 [556416.84, 
4591466.98, 133].  
Tipologia: Epigrafia votiva; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: Uma inscrição às Ninfas aparecida na 
proximidade da Igreja paroquial de S. João de Ponte, por 
ocasião da demolição de uma casa rústica. Foi oferecida ao 
Museu Martins Sarmento em 1949. Nuns campos próximos 
da igreja noticia-se o aparecimento de tégulas.  
Cardozo, M. 1972: 55 
Sarmento, M. 1933: 266 
Alarcão, J. 1988: 1/259, 1/260 
 
3084201, IGREJA, Prazins (Santa Eufémia), 
Guimarães, Braga (30842). CMP 71 [, 140].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento noticia o aparecimento de tégula.  
Sarmento, M. 1933: 267 
Alarcão, J. 1988: 1/256  
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3084801, MONTE CASTRO, Prazins (Stº Tirso), 
Guimarães, Braga (30848). CMP 71 [558135.30, 
4593345.42, 288].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano? Descrição: Deste povoado, situado a 288 metros 
de altitude, ficou a notícia dada por Martins Sarmento que 
refere as excelentes defesas naturais do sítio, sobretudo no 
lado oeste, a abundância de tégula e o facto de não ter 
identificado quaisquer vestígios de muralhas (Sarmento 
1933: 266-268). 
Sarmento, M. 1933: 266-268 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992: 154 
 
3084001, RONFE, Ronfe, Guimarães, Braga (30840). 
CMP 84 [551500.00, 4587900.00, 140].  
Tipologia: Ara divindade indígena; Ara a Júpiter. 
Cronologia: Romano. Descrição: Duas inscrições votivas: 
uma à divindade indígena Durbedicus e outra a Iuppiter 
Optimus Maximus.  
Não há indicações conclusivas da existência de um castro, 
segundo A.P. Dinis.  
Encarnação, J. 1975:177-179  
Cardozo, M. 1972: 31  
Santos, L. A.;  Le Roux, P. e Tranoy, A. 1983: 185  
Gomes, R. V. e Gomes, M. V. 1984: 43-54 
Vasconcelos 1905: 64, 329-331 
Silva 1986: 81 Nº 278 
Queiroga 1992: 154 Nº 93 
Dinis 1993: 104 
 
 
3085201, CALDAS DE VIZELA, S. João e S. 
Miguel, Guimarães, Braga (30852). CMP 99 [557824.56, 
4580684.47, 150].   
Tipologia: Vicus termal e viário. Cronologia: Romano. 
Descrição: A identificação na zona da actual povoação de 
Vizela de um conjunto numeroso e importante de achados de 
época romana sugere a existência no local de um vicus termal 
situado no eixo da via Bracara - Emerita Augusta. O 
desenvolvimento neste local de uma povoação romana de 
alguma importância deve ter-se prendido, provavelmente, 
com a passagem da via e também com as potencialidades 
termais e medicinais das suas águas. A importância do sítio é 
testemunhada por uma significativa documentação epigráfica 
que inclui duas dedicatórias a Iupiter Optimus Maximus e 
outras duas ao deus indígena Bormanicus, divindade ligada 
ao culto das águas, com funções curativas. No local deveria 
ter existido um grande edifício público construído no século 
III, provavelmente oferecido por T. Flavio Arquelau 
Claudiano, legado do imperador, cujo nome se encontra 
gravado num lintel de quase 3 m de comprimento: "Dedicavit 
Titus Flavius Claudianus Archelaus, Leg. Aug.". Para além 
destes achados cabe ainda destacar a descoberta de mosaicos 
(Oliveira 1903, p. 243-246), cerâmicas variadas e restos de 
uma balneário, parte do qual escavado numa intervenção de 
emergência entre 1996-1997 pelo arqueólogo Francisco 
Queiroga. O aglomerado persistiu na Idade Média como sede 
de paróquia suévica, chamando-se na altura "Oculis" nome 
que parece ter evoluido para "Oculis Calidarum" tal como 
aparece mencionado num documento de 1014. Uma inscrição 
funerária, CIL II 5583 poderá vir deste local.  
Hubner 1869/1982: CIL II 2408; 5538 
Pereira Caldas, J. J. S. 1852: 7-15  
Cardozo, M. 1972: 64,88,26-27 
Acuña Castroviejo, F. 1974: 45-51  
Encarnação, J. 1975: 143-148  
Le Roux, P.; Tranoy, A. 1979: 57  
Costa, A. J. 1981: 138  
Tranoy, A. 1981: 393  
Alarcão, J. 1988: 1/315 
 
 
3086502, VILAR, S. Torcato, Guimarães, Braga 
(30865). CMP 71 [, 380].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Alicerces, cerâmica de construção e doméstica, 
pesos de tear, mós manuais. Diz Sarmento, p. 272: "(...) 
numa depressão de cumeada, encontra-se o lugar de Vilar, 
decerto o Vilar de Atão conhecido nos documentos do 
mosteiro de Souto, onde o arroteamento dum bravio pôs a 
descoberto muito caco de telha romana e de louça, alguns 
pesos de barro furados numa das suas extremidades, alguns 
moinhos de mão e um grande lanço de parede."  
Sarmento, M. 1933: 272 
Alarcão, A. M ., e Martins, Alina N. 1976 
Guimarães, F. J. S. 1978: 410 
Alarcão 1988: 1/266, 1/265 
 
3084902, MONTE DE S. BARTOLOMEU, Sande 
(S. Clemente), Guimarães, Braga (30849). CMP 70 
[551627.70, 4592093.15, 421].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: A 
estação assenta num monte de média altitude, destacado na 
vertente SSE da serra de Morreira. Domínio visual 
assinalável. Boas condições defensivas. Referências raras e 
vagas. Curto relato de Martins Sarmento alusivo a uma visita 
que fez ao local: "provável existência de uma grande 
fortaleza a julgar pelos restos das muralhas, cujas pedras 
tinham sido quase na totalidade arrancadas " (Sarmento, 
1901, P. 119-120). Povoado de grandes dimensões, de planta 
muito irregular. A porta de entrada para o povoado a norte é 
ainda bem visível demonstrando grandes preocupações 
defensivas. Escória de ferro, segundo A.P. Dinis (1995), 
cerâmica de fabrico indígena e alguns fragmentos de telha 
romana. 
Dinis 1993: 81-83 
Ayres 1896: 388. 
Sarmento 1901: 119-120 
Silva 1986: 80 
 
3084901, QUINTA DA MOGADA, Sande (S. 
Clemente), Guimarães, Braga (30849). CMP 70 [150].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Cerâmica de construção.  
Bellino, A. 1909: 4 
Alarcão, J. 1988: 1/255 
 
 
3085801, S. MARTINHO DE SANDE, Sande (S. 
Martinho), Guimarães, Braga (30858). CMP 70 [140].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
miliário de Trajano, indicando a milha IIII, contada a partir 
de Braga, CIL II 6214.  
Cardozo, M. 1972: 79  
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Capella, M. 1895: 118 
Alarcão 1988: 1/253 
 
3087301, MONTE DA FORCA (Moinho de Vento), 
Sande (Vila Nova), Guimarães, Braga (30873). CMP 84 
[552794.35, 4591145.5, 266].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Bronze; Ferro. 
Descrição: O Castro do monte da Forca ocupa um outeiro 
que se destaca num esporão que, da Serra da Morreira, se 
desenvolve no sentido NO-SE, em direcção ao rio Ave. Este 
castro, de pequenas dimensões, possui forma ligeiramente 
ovalada, com desenvolvimento do seu eixo maior no sentido 
E-O. Encontra-se em adiantado estado de degradação devido 
à construção de um moinho de vento e à abertura de um 
estradão que lhe amputou parte da área da acrópole pelos 
lados Sul e Sudoeste. Foram detectadas duas linhas de 
muralhas. Uma cuidada prospecção efectuada nesta estação, 
por A.P. Dinis, com especial incidência nos cortes 
provocados pela abertura da estrada que seccionou e nas 
terras acumuladas nas suas bermas, permitiu a recolha de 
cerca de uma centena de fragmentos de cerâmica que 
indiciam uma ocupação humana do local desde a Idade do 
Bronze até à Romanização. As cerâmicas indígenas de 
fabrico micáceo são as mais representadas no conjunto 
recolhido.  
Sarmento, F. M. 1901: 118  
Sarmento, F. M. 1933: 166  
Pina, L. 1940: 509  
Silva, A. C. F. 1986: 80  
Queiroga, F. 1992: 155 
Dinis, A. P. 1993: 83-85  
 
3085402, MONTE DA SANTA, Selho (S. Jorge), 
Guimarães, Braga (30854). CMP 84 [553271.19, 
4586245.25, 249].  
Tipologia: Castro romanizado? Cronologia: Idade do 
Bronze; Ferro; Romano? Descrição: Outeiro pouco elevado 
mas facilmente defensável. Sarmento (p. 258) ainda viu 
vestígios de fortificações, louça antiga e machados de pedra. 
A telha romana é rara.  
Sarmento 1933: 256-259 
Kalb 1980: nº 19.  
Silva 1986: nº 279 
Queiroga 1992 
 
 
3086601, SERZEDELO, Serzedelo, Guimarães, Braga 
(30866). CMP 84 [552950.00, 4583850.00, 145].  
Tipologia: Ara a divindade indígena; Aras a Júpiter. 
Cronologia: Romano. Descrição: Duas inscrições a "Iuppiter 
Optimus Maximus" e uma à divindade indígena "Coronus", 
CIL II 5562.  
Tranoy, A. 1981: 273; 317-318 
Cardozo, M. 1972: 29; 54  
Encarnação, J. 1975: 160-161 
Alarcão, J. 1988: 1/309 
 
 
3086802, SILVARES, Silvares, Guimarães, Braga 
(30868). CMP 84 [555550.00, 4588500.00, 140].  
Tipologia: Habitat romano; Necrópole romana. Cronologia: 
Romano. Descrição: Tégula e uma sepultura. Sarmento, p. 
261: "Junto à igreja paroquial e numa encosta: fragmentos de 
tégula. A poente da igreja foi encontrada uma sepultura de 
tijolos. P. 261: "(...) caixa sepulcral, formada por grandes 
telhas"  
Sarmento, M. 1933: 261 
Alarcão, J. 1988: 1/301 
 
3086801, CAMPELOS, Silvares, Guimarães, Braga 
(30868). CMP 84 [554950.00, 4590100.00, 120].  
Tipologia: Achado monetário Romano Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma moeda de ouro de Honório. Depositada no 
Museu de Martins Sarmento. Diz Sarmento, p. 265: " [Em 
Campelos] alguma telha romana se encontra. (...) pela frente 
dela passava a antiga estrada de Braga (...) pela ponte de S. 
João. Entre esta e a capela foi encontrada quando se 
trabalhava na obra da fábrica de fiação uma moeda de ouro”.  
Sarmento, M. 1933: 266 
Alarcão, J. 1988: 1/263 
 
3086201, QUINTA DO REGUENGO, Souto (S. 
Salvador), Guimarães, Braga (30862). CMP 71 [558479.84, 
4595086.57, 0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Presença de tégula, cerâmica doméstica, uma 
sepultura e alguns objectos de ouro que foram fundidos.  
Sarmento, M. 1933: 272 
Guimarães, F. J. S. 1978: 410 
Alarcão 1988: 1/250 
 
3083601, PINHEIRO/TABUADELO, Tabuadelo, 
Guimarães, Braga (30836). CMP 85 [559394.85, 
4583599.31, 340].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: M. Sarmento noticia o aparecimento de uma 
necrópole no trajecto de Pinheiro para a igreja matriz de 
Tabuadelo, sem dar indicações mais precisas.  
Sarmento, M. 1933: 216 
Alarcão, J. 1988: 1/307 
 
3087001, TAGILDE, Tagilde, Guimarães, Braga 
(30870). CMP 99 [560500.00, 4581200.00, 200].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição consagrada "Nymphis Lupianis".  
Encarnação, J. 1975: 224-226  
Cardozo, M. 1972: 36 
Alarcão, J. 1988: 1/327 
 
3087201, CAPELA DA SENHORA DO 
BARREIRO, Vermil, Guimarães, Braga (30872). CMP 84 
[551600.00, 4588500.00, 170].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Cerâmica de construção e doméstica.  
Sarmento, M. 1901: 21 
Alarcão, J. 1988: 1/300 
 
3087202, S. MIGUEL-O-ANJO (V/O), 
Vermil/Oleiros, Guimarães, Braga (30872030833). CMP 84 
[551456.43, 4590087.25, 385].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Um troço de muralha com mais de 40 m 
de extensão e cerca de 2 m de altura e, na superfície do 
povoado, dezenas de fragmentos de cerâmica indígena e de 
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cerâmica romana, material de construção, assim como dois 
fragmentos de uma mó circular. 
Dinis, A. P. 1993: 74-76  
Costa, A. C. 1868-1869/1706-1712: 111-112  
Sarmento, F. M. 1933: 166, 169  
Sarmento, F. M. 1901: 20  
Ayres, C. 1896: 388  
Pinto, R. S. 1928: 194, 39  
Pinto, R. S. 1929: 194 
Kalb, P. 1980  
Silva, A. C. F. 1986: 81  
Queiroga, F. 1992: 154 
 
3085101, S. FAUSTINO DE VIZELA, Vizela (S. 
Faustino), Guimarães, Braga (30851). CMP 99 [560850.00, 
4582350.00, 279].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. Descrição: 
Nas imediações da igreja de S. Faustino, uma ara a "Iuppiter 
Optimus Maximus", CIL II 5566.  
Cardozo, M. 1972: 111 
Alarcão, J. 1988: 1/323 
CIL II 5566 
 
3000308, GUIMARÃES, Guimarães, Guimarães, 
Braga (308). CMP 85 [559198.80, 4588195.92, 170].  
Tipologia: Epigrafia votiva Cronologia: Romano. 
Descrição: Da cidade de Guimarães ou da sua área 
envolvente são dadas como procedentes três inscrições 
votivas: uma dedicada às Ninfas, outra a uma divindade 
indígena e outra a Hércules.  
Cardozo, M. 1972: 45, 47, 56 
Alarcão, J. 1988: 1/302 
 
3090301, LUGAR DA IGREJA, Brunhais, Póvoa de 
Lanhoso, Braga (0). CMP 57 [568086.07, 4602980.78, 240].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano 
Descrição: A necrópole fica situada na margem direita da 
bacia do Ave. As prospecções no local permitiram verificar a 
existência de fragmentos de tégula e cerâmica comum.  
Carvalho, H. 1991-1992 
 
3090501, VILAR, Campo (S. Martinho), Póvoa de 
Lanhoso, Braga (30905). CMP 57 [559439.25, 4599094.98].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Vestígios cerâmicos romanos dispersos por uma 
grande área.  
Informação de Henrique Jorge Regalo. 
 
 
3091101, LAMAÇÃS, Friande, Póvoa de Lanhoso, 
Braga (30911). CMP 57 [140].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Sítio localizado numa zona de vertente, virada ao 
vale do Cávado. São perceptíveis alguns socalcos, fossos e 
montículos de pedra que sugerem a existência de estruturas 
demolidas. Na superfície, apenas é possível recolher alguns 
raros fragmentos de tijoleira romana.   
Martins, M. 1990: 90  
 
3091301, SALGUEIROS, Garfe, Póvoa de Lanhoso, 
Braga 30913). CMP 71 [563237.71, 4599133.15, 180].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romana. 
Descrição: Foram encontrados materiais cerâmicos nesta 
necrópole, que foi completamente arrasada. 
Carvalho, H. 1991-1992 
 
3091302, QUINTA DO BARRAL, Garfe, Póvoa de 
Lanhoso, Braga (30913). CMP 71 [563840.49, 4598839.3, 
190].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano. Descrição: Grande 
quantidade de material laterício. Alguns fragmentos de 
cerâmica comum e um fuste de coluna.  
 
 
3091402, SANTO TIRSO, Geraz do Minho, Póvoa de 
Lanhoso, Braga (30914). CMP 57 [560111.53, 4606799.37, 
461].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O monte de Santo Tirso situa-se nos 
limites das freguesias de Geraz, Rendufinho e S. João de Rei, 
correspondendo a um dos pontos mais altos da região. O sítio 
possui uma importante localização, dominando o vale do 
Cávado. No cume do monte existe um recinto plano e 
extenso, limitado por vestígios de muralhas desmoronadas, 
que chegam a atingir cerca de 2m de largura. No centro da 
plataforma, onde se ergue o marco geodésico, encontram-se 
vestígios de estruturas e raros fragmentos de telha.  
P. M. H. Script, Nº 355  
Martins, M. 1990: 91 
 
3091401, INFESTA, BURGO, TORRE (Chã de S. 
Pedro), Geraz do Minho, Póvoa de Lanhoso, Braga (30914). 
CMP 57 [559274.96, 4605491.35, 100].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
corresponde a uma plataforma fluvial definindo um pequeno vale 
abrigado, onde se encontram  vestígios de cerâmica romana e telha 
espalhados por quase todo o vale, incidindo particularmente na zona 
de Infesta e Burgo.  
Cunha, A. R. 1945: 255-25  
Martins, M. 1990: 91 
 
3091502, CALÇADA (Serra do Carvalho), Lanhoso, 
Póvoa de Lanhoso, Braga (30915). CMP 57 [558405.08, 
4604359.91].  
Tipologia: Rede viária romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Via romana (traçado provável da via XVII).  
Capella, M. 1895: 56  
Barradas, A. L. 1956: 189 
 
3091501, VIA COVA (Cimo de Vila), Lanhoso, 
Póvoa de Lanhoso, Braga (30915). CMP 57 [559277.09, 
4603383.96, 250].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: A villa 
romana de Via Cova, situa-se no lugar de Cimo da Vila, num 
pequeno vale encaixado, junto à ribeira de Pregal. Os seus 
limites naturais são claramente identificáveis: a oeste, os 
contrafortes da serra do Carvalho, a leste e nordeste as 
elevações correspondentes ao monte de S. Pedro e Castro de 
Lanhoso e, a sul, a já citada ribeira do Pregal. Em 1990 
foram realizadas escavações, cuja direcção esteve a cargo de 
Manuela Martins, da Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho, num terreno onde estavam em curso 
obras para a construção de uma habitação. A área escavada 
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permitiu identificar uma ala de um edifício, com a largura de 
6 m, definido por dois muros. A parte da construção 
identificada possui uma orientação NO/SE e desenvolve-se 
para NE de um dos muros, o qual encosta à areia de alteração 
granítica, rebaixada para a implantação dos muros e solos das 
salas, situação que favoreceu a preservação das paredes que 
chegam a atingir 1,30 m de altura. Entre outro espólio, foram 
encontradas as bases de grandes dolia e uma pia de pedra, 
para além de mós e um excelente conjunto de objectos de 
ferro de clara vocação agrícola. Assim, concluiu-se que a 
zona escavada corresponderia à parte rústica de uma villa 
cuja fundação datará de finais do século I d.C., tendo sofrido 
uma remodelação na primeira metade do século IV d.C. 
Tudo parece indicar uma permanência de ocupação até ao 
século VI d.C., tendo em conta a cronologia de uma imitação 
de cerâmica paleo-cristã cinzenta. A pouco mais de 100 
metros encontraram-se elementos arquitectónicos, 
nomeadamente fustes e fragmentos de um capitel, para além 
de abundantes fragmentos de cerâmica de construção e 
doméstica. É provável que estejamos perante uma típica villa 
romana com pars rustica e pars urbana.  
Informação de M. Martins.  
 
3091901, CASTRO DE LANHOSO (Monte do 
Castelo; Monte da Senhora do Pilar; Castelo da Póvoa), 
Lanhoso, Póvoa de Lanhoso, Braga (30919). CMP 57 
[559988.75, 4604098.96, 330].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval; Atalaia? 
Cronologia: Calcolítico; Idade do Bronze; Idade do Ferro; 
Romano Descrição: O Monte do Castelo ou Castro de 
Lanhoso, situa-se num esporão do maciço montanhoso 
conhecido pelo nome de Laje Grande, que divide as bacias 
dos rios Cávado e Ave. Aí se localiza um povoado proto-
histórico, cujos vestígios são visíveis nos terrenos que 
ladeiam a estrada que dá acesso ao castelo medieval, 
existente no alto do maciço rochoso que coroa o monte. As 
estruturas dispõem-se em socalcos, sendo caracterizadas por 
casas de planta circular e rectangular, e por raros pavimentos 
lajeados. Na vertente Este, onde parece ter-se desenvolvido 
grande parte do povoado, observam-se ainda vestígios de 
uma fortificação. Os materiais mais antigos do sítio, 
constituídos por fragmentos cerâmicos indiciam uma 
ocupação atribuível ao Calcolítico. A ocupação da Idade do 
Bronze é testemunhada por cerâmicas, nalguns casos 
decoradas, alguns discos cerâmicos e um punhal triangular 
em bronze, sem paralelos na região. Da Idade do Ferro 
datarão alguns dos objectos metálicos aí recolhidos, 
nomeadamente três torques em ouro e um capacete de bronze 
decorado. São ainda desta fase de ocupação algumas contas 
de colar, um conjunto significativo de cossoiros e outro 
material cerâmico. As estruturas conhecidas e visíveis, 
assinalam um momento de ocupação tardio dentro da Idade 
do Ferro e inícios da Romanização (séculos I a.C/ I d.C.). 
Poderão ser desta época uma pequena estátua sedente de 
granito e uma estela com uma representação humana em 
baixo-relevo. Restos de cerâmica e moedas romanas indicam 
que o povoado foi romanizado.  
Azevedo, P.A. 1902: 27-32-74-79-123-128-190-192-237-240-267-
272-319-320  
Azevedo, P.A. 1898: 317  
Teixeira, C. 1939.   
Carlos, T. 1939: 117-125.  
Recolha Francisco, A. Cardoso, M. 1941: 130  
Cardoso, M. 1946: 253  
Garcia e Bellido, A. 1946: 356-358  
Sousa, J. M. C. 1948: 114 
Santos, J., J. R. 1965: 150  
Silva, J. 1966: 522  
Cunha, A. R. 1975: 517-527  
Almeida, C. A. F. 1978: 38.  
Martins, M. 1990: 91-92  
 
3091601, SANTA IRIA (Santa Iria), Louredo Campo, 
Póvoa de Lanhoso, Braga (30916). CMP 71 [558839.50, 
4599088.95, 308].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
lugar, situa-se a NE da Citânia de Briteiros. Noticia-se a 
existência de muralhas. 
Sarmento, F. M. 1970:11-72  
Vasconcelos, J. L. 1901:33.  
Cardoso, M. 1950: 429.  
Sarmento, F. M. 1933: 166.  
Cardoso, M. 1955: 438.   
 
3091702, MONTE DA CHAMADOURA, Monsul, 
Póvoa de Lanhoso, Braga (30917). CMP 57 [558254.24, 
4607580.43, 128].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na plataforma superior do monte da Chamadoura 
foram identificados, vestígios de cerâmica comum romana e 
tégula.   
Informação de Ana Bettencourt. 
 
3091701, SANTA LUZIA (Souto, Pardelhas, Devesa), 
Monsul, Póvoa de Lanhoso, Braga (30917). CMP 75 
[558123.29, 4607679.08, 100].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano. Descrição:  
Numa área relativamente extensa recolhem-se, fragmentos de 
tégula, cerâmica comum romana e elementos arquitectónicos.  
Martins, M. 1990: 91. 
 
3091801, QUINTA DE ARREBALDE (Leira das 
Pedras), Moure, Póvoa de Lanhoso, Braga (30918). CMP 56 
[555762.82, 4606805.59, 110].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Numa área relativamente extensa, que 
corresponde aos terrenos de uma quinta, encontram-se 
abundantes fragmentos de material laterício bem como 
outros fragmentos de cerâmica comum romana.  
Martins, M. 1990: 91. 
 
3092001, VALE DA MOURA, Oliveira, Póvoa de 
Lanhoso, Braga (30920). CMP 57 [564884.76, 4604348.16].  
Tipologia: Cronologia: Romano. Descrição: Trata-se de uma 
vasta área compreendida entre os lugares de Passos, Outeiro, 
Vale da Moura e Fim de Vila, apresentando inúmeros 
vestígios de cerâmica romana à superfície.  
Informação de Henrique Jorge Regalo.  
 
3092101, SOBREDELO (Monte de Baixo, Monte de 
Cima, Água Levada, Cuvela), Rendufinho, Póvoa de 
Lanhoso, Braga (30921). CMP 75 [561335.87, 4609310.93].  
Tipologia: Habitat romano; Tesouro. Cronologia: Romano. 
Descrição: No lugar de Sobradelo aparecem abundantes fragmentos 
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de tégulas. Aí apareceu também um tesouro de moedas romanas 
desaparecido.  
Martins, M. 1990: 92 
 
3092304, CASA DO RIBEIRO, S. João de Rei, 
Póvoa de Lanhoso, Braga (30923). CMP 57 [558798.48, 
4608135.74, 160].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara votiva fragmentada encontrada numa parede 
de uma casa a cerca de 30 m a norte da Quinta do Ribeiro. 
Conserva apenas as três primeiras linhas.  
Martins, M. 1990: 93  
Cardoso, M. 1938 a: 82-84  
 
3092303, CAMPO DE MARTIM, JOANE (Penedo 
Mogo), S. João de Rei, Póvoa de Lanhoso, Braga (30923). 
CMP 57 [559292.14, 4608750.52, 150].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Os achados ocorrem numa zona de vertente. Aí 
se recolhem, fragmentos de cerâmica, de telha e de mós.  
Martins, M. 1990: 93 
 
3092302, LUGAR DAS ANTAS, S. João de Rei, 
Póvoa de Lanhoso, Braga (30923). CMP 57 [558996.39, 
4608337.67, 150].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Junto à igreja do local referido noticia-se o 
achado de cerâmicas de construção e doméstica.  
Informação de Ana Bettencourt. 
 
3092301, MONTE VERMELHO (Monte da Estadela; 
Gondim), S. João de Rei, Póvoa de Lanhoso, Braga (30923). 
CMP 57 [560894.03, 4609506.42, 200].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na vertente Noroeste do Monte Vermelho, 
encontram-se abundantes fragmentos de tégulas e ímbrices, 
para além de pedra de construção. Não se reconhecem 
vestígios de estruturas.  
Bellino, A. 1909: 6  
Sampaio, A. 1923: 107, 113  
Martins, M. 1990: 93  
Celestino 1994:16 
 
3092305, MONTE CASTRO (Castro de S. João do 
Rei), S. João do Rei, Póvoa de Lanhoso, Braga (30923). 
CMP 57 [558950.94, 4607887.35, 202].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um remate de esporão 
de baixa altitude, virado ao vale do Cávado e situado na 
vertente das serras de Santo Tirso e de S. Mamede de 
Penafiel. A.M.S. Bettencourt dirigiu escavações no sítio, 
tendo detectado uma ocupação que remonta a Idade do 
Bronze e se prolonga até à época romana. Desta última fase 
são conhecidos vidros, metais, e cerâmicas de construção e 
domésticas. Serão ainda do período romano algumas das 
construções existentes no povoado.  
Azevedo, P. A. 1899-1900  
Bellino, A. 1909: 6  
Pinto, R. S. 1929: 425  
Cardoso, M. 1938: 82-83.  
Cardoso, M. 1938a: 82-83  
Cortez, R. 1946a: 20  
Kalb, Ph. 1980a: 27  
Martins, M. 1990:92  
Bettencourt, A.M.S. 1993  
Bettencourt, A.M.S. 1999: 291-293 
 
3092802, MONTE DE SANTA IRIA, Verim, Póvoa 
de Lanhoso, Braga (30928). CMP 57 [557839.05, 
4609997.82, 110].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro Descrição: O 
sítio corresponde a uma pequena elevação a norte da igreja 
de Verim. Tem vertentes abruptas apesar da baixa altitude. 
Existem vestígios de um talude defensivo que circunda um 
tabuleiro relativamente plano, na parte mais alta do monte. 
Para M. Martins o povoado só teria, uma plataforma, e 
enquadra-o nos povoados de baixa altitude.  
Martins, M. 1990: 93 
 
3092801, SAROLA (Casa das Arcelas),  Verim, Póvoa 
de Lanhoso, Braga (30928). CMP 57 [559142.80, 
4608689.03, 100].  
Tipologia: Achado monetário Romano. Habitat romano. 
Cronologia: Romano. Descrição: Junto à Casa das Arcelas 
encontram-se fragmentos de cerâmica romana. Em 1939 foi 
descoberto no lugar de Sarola um tesouro monetário, dentro 
de um pote de barro. Era composto por 115 moedas de 
Constantino Magno.   
Hipólito, M. C. 1960-1961: 18.  
Martins, M. 1990: 93 
.  
 
3100103, CAMPO DO CASTELO, Balança, Terras 
de Bouro, Braga (31001). CMP 43 [557068.50, 4616125.82, 
530].  
Tipologia: Mutatio da milha XV. Cronologia: Romano 
Descrição: O sítio conhecido como Campo do Castelo ocupa 
um pequeno cabeço sobranceiro à Geira onde se encontram 
bastantes fragmentos de material laterício e cerâmica comum 
de fabrico romano. O local poderá corresponder a uma 
mutatio situada na milha XV, que parece justificar-se pela 
necessidade de uma paragem depois da acentuada subida do 
tramo anterior.  
Inédito 
 
3100102, TEIXUGOS (Pala; Devesa), Balança, Terras 
de Bouro, Braga (31001). CMP 43 [557577.68, 4616190.94, 
460].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Perto 
da Ribeira da Devesa, num lugar conhecido como Teixugos 
ou Pala, encontra-se um miliário.  
CIL II 4800 
Silva, D. M. 1958: 73. 
Ferreira, M. 1982: 22. 
Alarcão, J. 1988: 139. 
Martins, M. 1990: 94 
 
3100101, LAMPAÇAS/ CANTOS DA GEIRA 
(Bico da Geira; Couto de Lampaças), Balança, Terras de 
Bouro, Braga (0). CMP 43 [, 430].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio conhecido como Lampaças ou Cantos da Geira 
corresponderia provavelmente à milha XV. Aí foram 
identificados vários miliários. Esta circunstância, juntamente 
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com o facto de o sítio ser conhecido na região por mais do 
que um topónimo terá levado vários autores a distinguir 
Lampaças de Cantos da Geira, que são, afinal, um e o mesmo 
sítio. Em 1895 Martins Capella (1895) refere dois marcos no 
lugar de Lampaças, sendo um deles anepígrafos. O outro 
pareceu a Capella ser do Imperador Maximiano e tinha a 
indicação da milha XV. Pode datar-se de 285-305, aceitando 
a identificação do imperador com Maximiano. Em 1982 
Matos Ferreira (1982) dá notícia da existência de dois 
miliários e de fragmentos de um outro, num local conhecido 
por "Cantos da Geira", ou "Bico da Geira" perto do lugar de 
Barral. O autor não conseguiu ler uma das peças por ter a 
inscrição muito gasta e apresenta a leitura do segundo, que se 
encontrava meio enterrado, e era dedicado ao Imperador 
Caro. Referia a milha XV e pode ser datado de 283.  
Capela, M. 1895: 60, 247. 
Ferreira, M. 1982: 21-22. 
Alarcão, J. 1988: 136.  
Martins, M. 1990: 94. 
 
3100308, FONTE DE MONÇÃO, Campo do Gerês, 
Terras de Bouro, Braga (310). [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário provavelmente deslocado que indica a miha XXVII 
a partir de Bracara Augusta.  
CIL II 4814 
Alarcão, J. 1988: 1/*** 
 
3100306, LEIRAS DOS PADRÕES, Campo do 
Gerês, Terras de Bouro, Braga (31003). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano.  
CIL II 4818 
Alarcão, J. 1988: 1/ ** 
 
3100304, CRUZEIRO, Campo do Gerês, Terras de 
Bouro, Braga (31003). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário de Décio provavelmente deslocado, servindo de 
pedestal de cruzeiro.  
CIL II 4813 
Capella, M. 1895: 255 
Ferreira, J.M. 1982 
Alarcão, J. 1988: 89 
 
3100303, VOLTA DO GAVIÃO, Campo do Gerês, 
Terras de Bouro, Braga (31003). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: No 
sítio conhecido como Volta do Gavião são conhecidos 13 
miliários correspondentes à milha XXIX. Cinco têm 
vestigios de inscrições sendo de destacar o que menciona C. 
Calpetanus Rantius, governador da Tarraconense entre 78 e 
81 d.C. A bibliografia apenas menciona o miliário de 
Maximino e Máximo (CIL II 4816) mas é possível incluir 
neste grupo os miliários dados como procedentes de Padrões 
de Cal (CIL II 4817 e 4819), topónimo localizado nas 
proximidades.   
CIL II 4816, 4817, 4819. 
Capella, M. 1895: 174, 215  
Alarcão, J. 1988  
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
 
3100302, S. JOÃO DO CAMPO, Campo do Gerês, 
Terras de Bouro, Braga (31003). [, 0].  
Tipologia: Vicus da milha XXVII. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se na veiga de S. João, no eixo da 
via XVIII, a 10 milhas de Salaniana e a 11 de Aquis Originis 
(Rio Caldo). Aí foi encontrada uma inscrição à divindade 
indígena Ocaera, eventualmente relacionada com um templo 
romano ou pequeno edifício público junto da via, cujos 
muros forma encontrados em escavações aí realizadas em 
1992. Esta intervenção arqueológica revelou ainda alicerces 
de um templo cristão, provavelmente da Baixa Idade Média. 
O local não foi integralmente escavado, o que dificulta a sua 
interpretação. 
Vieira, J. A. 1886: 471  
Encarnação, J. 1975: 253-255  
Tranoy, A. 1981: 277 
Alarcão, J. 1988  
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3100301, VEIGA DE S. JOÃO, Campo do Gerês, 
Terras de Bouro, Braga (31003). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário provavelmente deslocado.  
CIL II 4815 
Alarcão, J. 1988: 85 
 
 
3100307, VOLTA DO COVO, Campo do Gerês, 
Terras de Bouro, Braga (31003). [570067.04, 4627749.53, 
0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio conhecido como Volta do Covo assinalava a milha 
XXXII Foram até ao momento aqui identificados vinte e dois 
marcos miliários, alguns dos quais provavelmente fora da sua 
posição original.  
Capella, M. 1895: 62, 130, 250. 
Alarcão, J. 1988 
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
  
3100309, BOUÇA DA MÓ, Campo do Gerês, Terras 
de Bouro, Braga (31003). [568374.25, 4626160.06, 0].  
Tipologia: Mutatio da milha XXX da via XVIII. Cronologia: 
século I-II. Descrição: Tanto a mutatio como os dois 
miliários desta milha foram identificados pelos trabalhos 
dirigidos por Sande Lemos e A.M. Baptista (1995). Ficam 
abaixo da cota máxima da barragem de Vilarinho das Furnas. 
O primeiro miliário a ser encontrado, incorporado num dos 
antigos muros dos campos de Vilarinho, foi depositado nas 
instalações do Parque Nacional da Peneda do Gerês, na vila 
do Gerês. O segundo está provavelmente in situ, pois foi 
encontrado junto à mutatio soterrado em posição vertical. A 
escavação da mutatio revelou um edifício rectangular assente 
numa pequena colina e implantado junto à via, na margem 
esquerda da ribeira da Mó. A estrutura dos muros era de 
granito bem aparelhado. No interior é possível que um 
conjunto de pilares sustentasse uma estrutura de madeira. O 
telhado era coberto de tégula, dada a abundância de material, 
encontrado durante a escavação. No canto sudeste do edifício 
conservam-se sinais de um pequeno compartimento que 
talvez servisse como taberna. O material datável oscila entre 
os séculos I e finais do século II d.C.  
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
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Azevedo, P. A. 1899-1900  
Cardoso, M. 1938: 82-83.  
 
3100503, HERVOSA / SANTA COMBA, 
Chamoim, Terras de Bouro, Braga (31005). [561430.51, 
4619758.71, 470].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio corresponde à milha XXII, da via XVIII, e é conhecido 
pelos topónimos Hervosa ou Santa Comba, o que tem gerado 
alguma confusão na bibliografia arqueológica. O sítio fica 
perto do Ribeiro do Fojo. Aí estão depositados dois marcos 
miliários sendo um deles do imperador Adriano. O outro não 
apresenta qualquer vestígio de inscrição.  
Alarcão, J. 1988: 94, 95  
Capella, M. 1895: 60-61, 128-129.   
 
 
3100501, ESPORÕES, Chamoim, Terras de Bouro, 
Braga (31005). [562521.49, 4620619.45, 430].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Observam-se nesta milha três miliários, dois dos quais 
inéditos e em mau estado de conservação. Só um dos marcos 
(E.E. VIII, 230) consta da bibliografia arqueológica.  
Capella, M. 1895: 61-260 
E.E. VIII, 230 
Alarcão, J. 1988: 92 
 
3100605, S. SEBASTIÃO DA GEIRA, Chorense, 
Terras de Bouro, Braga (31006). CMP 43 [558463.59, 
4616569.75, 450].  
Tipologia: Mutatio da milha XVI/XVII da via XVIII. 
Cronologia: Romano. Descrição: Pequeno sítio situado no 
eixo da via XVIII e destruído por um estradão. Há, nos cortes 
abertos pela obra, vestígios de muros e bastante cerâmica de 
construção e comum romana, para além de um fragmento de 
sigillata. Os vestígios identificados parecem assemelhar-se 
ao edifício escavado na Bouça da Mó.  
Inédito 
 
3100604, LAGEDOS, Chorense, Terras de Bouro, 
Braga (31006). CMP 43 [559279.04, 4617987.54, 450].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio localiza-se perto da ribeira do Urzal, a oeste de Saim. Aí 
estão depositados dois miliários, um de Tito e outro de 
Caracala que assinalam a milha XIX contada a partir de 
Bracara Augusta.  
Capella, M. 1895: 106, 146  
Alarcão, J. 1988: 137 
 
3100603, CABANINHAS (Cabreira), Chorense, 
Terras de Bouro, Braga (31006). CMP 43 [559003.77, 
4616535.21, 450].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio conhecido como Cabaninhas deveria assinalar a milha 
XVII da via XVIII. A bibliografia arqueológica refere três 
miliários: um de Caracala, um de Décio e outro de Caro, que 
se encontram depositados junto ao ribeiro da Cabreira.  
Capella, M. 1895: 144, 184, 198 
Alarcão, J. 1988: 1/135 
CIL II 4801 
EE VIII 226 
EE VIII 227 
 
3100602, CHÃS DE VILAR- SALANIANA (Saim 
Velho), Chorense, Terras de Bouro, Braga (31006). CMP 43 
[558685.83, 4617331.76, 460].  
Tipologia: Mansio. Cronologia: Romano. Descrição: 
Aglomerado romano situado numa chã, conhecido como 
Chãs de Vilar ou Saim Velho. São visíveis várias 
plataformas artificiais numa grande extensão de terreno e 
bastante quantidade de material laterício e cerâmica comum 
de época romana. O sítio localiza-se junto à via XVIII, mais 
precisamente no ponto da milha XVIII, assinalada pelo 
miliário catalogado como proveniente de Valfoios. O 
miliário, de Tito - Domiciano, encontra-se semi-enterrado 
numa curva da estrada romana e indica a milha XVIII 
contada a partir de Bracara Augusta (cfr.ID 3100601).  
No Itinerário de Antonino a mansio Salaniana aparece 
referida na milha XXI. Ora, esta milha localiza-se em 
Travassos (ID 3101601), onde se encontra um miliário de 
Heliogábalo, local que não possui as mínimas condições 
topográficas para a instalação de um povoado. As 
prospecções realizadas na região levam-nos a pensar que, 
apesar da discrepância de milha, a mansio Salaniana se 
localizava em Chãs de Vilar.  
Capella, M. 1895: 60  
Alarcão, J. 1988: 134 
 
3100601, VALFOIOS (Vale do Fojo), Chorense, 
Terras de Bouro, Braga (31006). CMP 43 [558685.83, 
4617331.76, 450].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
miliário encontra-se semi-enterrado numa curva da estrada 
romana e junto ao povoado conhecido como Chãs de Vilar 
ou Saim Velho (cfr ID 3100602). Tanto quanto conseguimos 
saber o topónimo "Valfoios" apontado como localização 
deste miliário deve vir de "Vale do Fojo" que lhe fica perto.   
CIL II 4802;  
Alarcão, J.1988:133 
 
3100803, GEIRINHA, Covide, Terras de Bouro, Braga 
(31008). CMP 42 [565831.71, 4621478.75, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário aparecido Manuma propriedade em Covide num 
campo perto do ribeiro de Freitas, do lugar de Várzeas. Foi 
colocado junto ao ribeiro, num caminho conhecido como 
Geirinha.  
Inédito. 
 
3100804, COVIDE, RUA DA CARREIRA, Covide, 
Terras de Bouro, Braga (31008). [565315.32, 4621147.49, 
520].  
Tipologia: Mutatio?; Mansio?; Ara anepígrafe. Cronologia: 
Romano. Descrição: Em Covide localizar-se-ia 
provavelmente a milha XXVI. Encontrámos apenas um 
marco miliário de Licinio Iunior que serve de esteio num 
alpendre de uma residência particular nesta povoação e que 
corresponde a CIL II 4810. Quanto ao miliário atribuído a 
Décio (CIL II 4812), e que terá sido encontrado também em 
Covide, não encontramos sinais. Em Covide apareceu ainda 
uma ara, sem vestígios de inscrição, em obras efectuadas no 
sítio do actual campo de futebol. Foi depositada na Câmara 
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Municipal de Terras de Bouro. No lugar de Barzes 
(ID3100801), também em Covide, foram encontrados 
alicerces, pedras lavradas e fragmentos de colunas. Refira-se, 
ainda, a notícia do aparecimento, no sopé do Monte da 
Calcedónia, de pedras de construção, vestígios de muros e 
fragmentos de colunas (Silva 1958: 58).  
CIL II 4810 
CIL II 4812 
Capella, M. 1895: 186 
Silva, D.M. 1958: 58 
Alarcão, J. 1988: 91, 93 
 
3100802, SÁ, Covide, Terras de Bouro, Braga (31008). 
[564874.49, 4621243.02, 520].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário servindo de pedestal de cruzeiro, provavelmente 
deslocado do seu local original. Observações: Um miliário 
de Décio, com indicação da milha XXV, CIL II 4809. Entre 
Sá e Covide achou-se o miliário CIL II 6219, com indicação 
da milha XXVII.  
CIL. II 4809 
Capella, M. 1895: 61-185  
Alarcão, J. 1988: 90 
 
3100805, CALCEDÓNIA (Fraga da Cidade), Covide, 
Terras de Bouro, Braga (31008). [566465.00, 4619633.00, 
0].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado com excelente 
posição geoestratégica. Boa visibilidade sobre o vale do rio 
Gerês. Vestígios de uma linha de muralha na vertente virada 
ao rio Gerês /Ribeira de Freitas. O povoado desenvolve-se na 
vertente virada ao rio Gerês e o acesso deveria fazer-se a 
partir da ribeira de Freitas.  
Argote, J.C. 1734 
Leal, P. 1842   
Sousa, T. 1909 
Sousa, T. 1927 
Corrreia, A.A.M.; Teixeira, C. 1946: 212-222 
Leal, P. 1947 
Silva, D.M. 1958 
Oliveira, A.L. 1971 
Moita, I. 1974 
Medeiros, A.C.; Teixeira, C. ; Lopes, J.T. 1975 
Capella, M. 1895 
 
3100801, BARZES, Covide, Terras de Bouro, Braga 
(31008). CMP 43 [0].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Alicerces, pedras lavradas, fragmentos de 
colunas.  
Silva, D. M. 1958: 58. 
Alarcão, J. 1988: 1/88 
 
3100807, CASTELO DE COVIDE, Covide; Freitas, 
Terras de Bouro, Braga (31008). CMP 43 [564521.95, 
4619430.20, 0].  
Tipologia: Castelo medieval? Descrição: Alcantilado natural 
com o nome de Castelo. Observações: Há uma grande 
confusão entre este sítio e o Castelo de Bouro.  
Correia, A.A.M.; Teixeira, C. 1946: 219 
Silva, D.M. 1958: 114  
Cunha, A.R. 1975: 513-514  
 
3101101, CASTRO DE SANTA ISABEL DO 
MONTE (Monte de Stª Isabel; Monte Crasto), Terras de 
Bouro, Braga (31011). CMP 43 [563460.00, 4618768.00, 0].  
Tipologia: Castelo? Castro? Descrição: Ocupa um cabeço 
onde confluem duas freguesias: Monte e Padrós. Boa 
visibilidade sobre os vales do Homem e do Cávado. 
Alinhamentos de possíveis panos de muralhas.   
 
 
3101401, SANTA CRUZ, Souto, Terras de Bouro, 
Braga (31014). CMP 42,43 [556280.01, 4615008.22, 420].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Os 
miliários foram encontrados aquando de trabalhos de 
remoção de terras por ocasião de arranjo da estrada, e 
encontravam-se muito provavelmente in situ. Aí estão três 
miliários inteiros e outros três fragmentados. Em quatro deles 
é possível ler-se a milha XIV da via XVIII.   
Capella, M. 1895: 146, 198,60 
Martins, M. 1990: 94-95 
Alarcão, J. 1988: 140 
Silva, D.M. 1958: 136 
Cunha, A. 1961: 320 
Almeida, C.A.F. 1968: 31 
 
3101601, TRAVASSOS, Vilar, Terras de Bouro, 
Braga (31016). CMP 43 [560637.39, 4619100.09, 460].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio de Travassos corresponde à milha XXI. Aí está 
depositado um miliário de Heliogábalo que indica 
explicitamente esta milha. O Itinerário de Antonino refere a 
existência nesta milha da mansio Salaniana, mas as 
condições topográficas do local impediam a instalação de um 
povoado neste local As prospecções realizadas na região 
levam-nos a pensar que esta mansio estaria provavelmente 
localizada em Chãs de Vilar, sítio que corresponde à milha 
XVIII.  
Capella, M. 1895: 160  
Silva, D.M. 1958: 170  
Almeida, C.A.F 1968: 32 
Alarcão1988: 153 
 
 
3101602, PODRIQUEIRAS, Terras de Bouro, Braga 
(31016). [559690.80, 4618791.45, 430].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Em 
Podriqueiras localizar-se-ia provavelmente a milha XX. Aí 
estão depositados miliários.  
 
 
3101707, PONTE DO FORNO, Vilar da Veiga, 
Terras de Bouro, Braga (31017). [571520.39, 4627825.62, 
0].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: Ponte 
romana que permitia transpor a ribeira do Forno. Caracteriza-
se por ser, tal como a vizinha ponte da Macieira, uma ponte 
de um só arco de volta perfeita, com tabuleiro horizontal e 
paramentos em pedra almofadada. Mantêm-se os arranques 
das duas margens, o paramento na margem esquerda e as 
primeiras pedras do arco. Conservam-se ainda, no leito do 
rio, inúmeras pedras aparelhadas.   
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Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3101706, PONTE DA MACEIRA, Vilar da Veiga, 
Terras de Bouro, Braga (31017). [571334.84, 4627916.03, 
0].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: Ponte 
romana que permitia transpor a ribeira da Maceira. É uma 
ponte de um só arco de volta perfeita, com tabuleiro 
horizontal e paramentos em pedra almofadada. Mantêm-se as 
pedras da primeira fiada do arco, na margem direita, e o 
enchimento do arranque do arco.   
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3101705, GERÊS, Vilar da Veiga, Terras de Bouro, 
Braga (31017). [569139.04, 4621078.12, 0].  
Tipologia: Achado monetário Romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: No local das actuais termas noticia-se o 
achado de moedas de Galieno e Constâncio.  
Sousa, T. 1927: 171 
Alarcão 1988: 100 
 
3101704, ALBERGARIA, Vilar da Veiga, Terras de 
Bouro, Braga (31017). [571813.90, 4628476.31, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Milha 
XXXIII, que se localiza no lugar de Albergaria, onde se 
conservam 20 miliários. Dois deles estão erigidos na margem 
direita da via, enquanto que os restantes 18 se encontram do 
lado esquerdo. De acordo com a bibliografia, as cinco 
inscrições registadas referem-se ao Baixo Império. 
Actualmente só se lêem inscrições em 4 miliários.  
CIL II 4829 
CIL II 4831 
CIL II 4830 
CIL II 4832 
Capella, M. 1895: 177, 187, 193, 199, 205, 216 
Alarcão. 1988: 98 
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3101703, PONTE DE S. MIGUEL, Vilar da Veiga, 
Terras de Bouro, Braga (31017). [571739.40, 4628999.92, 
0].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: Ponte 
que teria dois arcos de volta perfeita. Foi destruída 
intencionalmente no século XVII, por ocasião das guerras da 
independência. Paramentos revestidos por aparelho de pedra 
de dimensão variável, na sua maioria almofadada.   
Silva, D. M. 1958: 84 
Alarcão, J. 1988: 1/97 
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3101702, PORTELA DO HOMEM, Vilar da Veiga, 
Terras de Bouro, Braga (31017). [571226.83, 4629488.03, 
0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Na 
Portela do Homem localizava-se a milha XXXIV que é 
também a última milha em território português. Conservam-
se aqui um grande número de miliários mas este não é, 
concerteza, o seu local original. Os sete marcos que aí 
existiam antes de 1992, deveriam ter sido removidos e 
reimplantados aquando das obras de finais de 1979 para 
construção do edifício aduaneiro, altura em que se alterou 
profundamente a morfologia do terreno. Na campanha de 
limpeza e conservação da Geira efectuada em 1992 foi 
desenterrado um outro miliário, numa zona mais a nascente e 
a uma cota inferior deste local, mas este não deve ser ainda o 
seu local original. A bibliografia arqueológica refere como 
daqui provenientes vários miliários que não pertencem, 
seguramente, a este local.  
CIL II 4834, 4835, 4836, 4837,4838,4839, 4840, 4841, 4842, 4843, 
4845, 4846, 4847, 4848, 6222. 
E.E. VIII 237  
Alarcão 1988:  II fasc. 1 
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3101701, BICO DA GEIRA, Vilar da Veiga ou 
Campo de Gerês, Terras de Bouro, Braga (31017). 
[569265.85, 4627063.14, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Esta 
milha localiza-se num local conhecido por Bico da Geira 
onde existe uma ponte recente em madeira sobre a ribeira do 
Padredo. Antes dos trabalhos levados a cabo em 1992 
(Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S., 1995) 
encontravam-se sete miliários. Foram recuperados outros 14 
exemplares no leito da ribeira. Destes, dois fragmentos foram 
guardados em instalações do Parque Nacional da Peneda 
Gerês. Um deles tinha restos de tinta vermelha em algumas 
letras. A milha ostenta actualmente 19 de um total de 21 
marcos aí encontrados. Apenas 7 apresentam vestígios de 
epígrafes. A bibliografia refere apenas 4 com inscrição: Um 
miliário de Adriano, CIL II 4821, indicando a milha XXXI 
contada a partir de Braga; um outro de Décio, CIL II 4823; 
outro de Caro, CIL II 4822; e um ultimo de Licínio, CIL II 
4807.  
Capella, M. 1895: 129, 187, 199 
Alarcão, J. 1988: 84 
Baptista, A.M.; Encarnação, J.; Lemos, F.S. 1995 
 
3112001, CRASTO -VILA SECA, Mosteiro / 
Pinheiro/ Cantelães, Vieira do Minho, Braga (31120). CMP 
58 [573283.00, 4609444.00, 550].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado com uma excelente 
posição geo-estratégica e um bom domínio sobre as terras 
férteis do vale da ribeira de Cantelães. São visíveis alguns 
vestígios de habitações de planta circular e um espólio 
caracterizado por cerâmica micácea de fabrico indígena, 
tégula e cerâmica comum de época romana.  
Cunha, A.R. 1975: 485-535 
Silva 1986: 79 
Queiroga 1992: 158 
 
3110101, CASTRO, Anissó, Vieira do Minho, Braga 
(31101). CMP 57 [569494.00, 4606954.00, 733].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um cume bem destacado 
na paisagem e com boas defesas naturais. São ainda visíveis 
três linhas de muralhas que definem três plataformas de 
ocupação onde se podem recolher fragmentos de cerâmica 
micácea e alguma tégula.   
Silva 1986: 79 
Queiroga 1992: 158 
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3110601, CASTRO DA SRª DA CONCEIÇÃO, 
Cova (S. João), Vieira do Minho, Braga (31106). CMP 43 
[569421.00, 4614538.00, 337].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado ocupando um cume 
bem posicionado junto da confluência do rio Cávado com os 
rios Caldo e Gerez. O sítio, muito destruído pelas habitações 
edificadas na vertente e pelas obras ligadas à capela da Srª da 
Conceição, não apresenta sinais de muralhas, mas foi 
possível recolher em alguns cortes fragmentos de cerâmica 
micácea, tégula, later e cerâmica comum romana.  
Fontes, L.; Roriz, A. 2007 
 
3111303, MONTE DO CASTELO (Castelo de 
Calvos), Rossas, Vieira do Minho, Braga (31113). CMP 58 
[578296.59, 4603313.43, 730].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: Povoado 
fortificado ocupando um cume bem destacado na paisagem e 
com excelente visibilidade sobre as terras férteis do vale. São 
ainda visíveis algumas plataformas e panos de muralhas onde 
é possível recolher bastantes fragmentos de cerâmica 
micácea de fabrico indígena, para além de tégula, later e 
cerâmica comum de época romana. A.R. Cunha (1975) e 
C.A.F. Almeida (1970) referem ainda o achado de sigillata 
hispânica, duas moedas romanas sendo uma de Públio 
Carísio, legado de Augusto, a ansa de uma sítula e a cabeça 
de uma estatueta em bronze.  
Cunha, A.R. 1950: 2,4. 
Almeida, C.A.F. 1970: 77-82. 
Cunha, A.R. 1975: 485-535 
Silva 1986: 80 
Queiroga 1992: 158 
Fontes, L.; Roriz, A. 2007 
 
3111302, S. PEDRO, Rossas, Vieira do Minho, Braga 
(31113). CMP 58 [575544.00, 4603081.00, 400].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: IV d.C., 
Romano. Descrição: Necrópole encontrada no decurso de 
obras na estrada que liga Celeirô a S. Pedro. Os achados 
incluem cerâmica comum romana, um vaso de vidro e alguns 
fragmentos de cerâmica pintada. Apareceram ainda vestígios 
de pregos em ferro, datáveis por C. Teixeira ao século IV 
d.C.  
Teixeira, C. 1943-1944: 165-167 
Alarcão 1988: 219 
Fontes, L.; Roriz, A. 2007 
 
3111301, POMBEIRO, Rossas, Vieira do Minho, 
Braga (31113). CMP 58 [576390.00, 4603667.00, 460].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona aplanada e de terrenos 
muito férteis junto ao rio Ave. Carlos Teixeira (Teixeira 
1943-1944) deu conta do aparecimento de vestígios de 
construções, "fundos de cabanas de barro batido", uma mó 
para além de cerâmica de construção e doméstica "(...) . 
Teixeira, C. 1943-1944: 167.  
Alarcão 1988: 218 
Fontes, L.; Roriz, A.: 2007 
 
3111403, S. CRISTOVÃO, Ruivães, Vieira do Minho, 
Braga (31114). CMP 44 [579918.00, 4615215.00, 676].  
Tipologia: Mansio; Vicus. Cronologia: Romano. Descrição: 
O sítio ocupa uma zona aplanada junto ao lugar de Ruivães, 
num local onde passaria com toda a probabilidade a Via 
XVII. É possível observar, vestígios de taludes e grande 
quantidade de cerâmica de construção romana, para além de 
muita pedra e alguma cerâmica comum. O posicionamento 
do local junto à via e as suas características permitem supõr 
que se trate da mansio Salacia, mencionada no Itinerário de 
Antonino.   
Fontes, L.; Roriz, A. 2007 
 
3111402, PORTELA DE REBORDELOS, Ruivães, 
Vieira do Minho, Braga (31114). CMP 44 [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Dois 
miliários pertencentes à via XVII e de paradeiro 
desconhecido. Um é atribuido a Claúdio e marca a milha XX 
contada a partir de Bracara Augusta. O outro indicaria apenas 
a milha XXXV.  
Barradas, L. A. 1956: A6; A7 
CIL. II 4770. 
Alarcão 1988 
 
3111401, BOTICA, Ruivães, Vieira do Minho, Braga 
(31114). CMP 44 [581025.00, 4615053.00, 660].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Dois 
miliários, de paradeiro desconhecido, encontrados junto ao 
lugar de Botica. Uma das peças não apresentava vestígios de 
qualquer inscrição; a outra indicava a milha XLIII contada a 
partir de Aquae Flaviae.   
CIL., II, 4783 
Barradas, L. A. 1956: 196, A-19  
Alarcão, J. 1988: 156  
 
 
3111501, OUTEIRO DA COROA, Salamonde, Vieira 
do Minho, Braga. ( ) CMP 44? [450]. 
Tipologia: Castro. Cronologia: Romano. Descrição: O 
povoado situa-se na margem esquerda do Cávado, 
sobranceiro à Ribeira das Fragas de Pena Má. Está 
implantado num pequeno outeiro, na encosta norte da Serra 
da Cabreira. O local apresenta indícios de alguns 
alinhamentos que provavelmente pertencem a ruínas de 
edifícios. Apareceram, ainda, vestígios de cerâmica 
doméstica e de construção.  
Fontes, L.; Roriz, A. 2007: 134 
 
3111801, CASTRO DE ATAFONA, Tabuaças, 
Vieira do Minho, Braga. CMP 44 [521]. 
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Pequeno povoado fortificado, sobranceiro à 
ribeira de Tabuaças, na sua margem direita. São evidentes 
duas linhas de muralha e encontram-se vários fragmentos de 
cerâmica de tipologia castreja. 
Fontes, L. ; Roriz, A. 2007: 148 
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3120203, SANTIAGO DE ANTAS, Antas, Vila 
Nova de Famalicão, Braga (312020). CMP 84 [540900.00, 
4583600.00, 120].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Fragmento de marco miliário cujo paradeiro se desconhece. 
Pertenceria, provavelmente, à via XVI. 
Mantas, V. 1996: 392-395 
 
3120202, DEVESA ALTA / QUINTA DE 
PEREIRA, Antas, Vila Nova de Famalicão, Braga (31202). 
CMP 84 [540900.00, 4583600.00, 120].  
Tipologia: Miliário. Descrição: Miliário em mau estado de 
conservação, cujo paradeiro se desconhece. Segundo M. 
Capella teria sido encontrado em Devesa Alta, Antas e daí 
transportado para a Quinta de Pereira.  
Mantas, V. 1996: 385 
Capella, M. 1895: 251  
EE VIII 207 
 
3120201,PORTELA DE BAIXO, Antas, Vila Nova 
de Famalicão, Braga (31202). CMP 84 [540950.00, 
4582800.00, 110].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário fragmentado em duas partes, de paradeiro 
actualmente desconhecido. Parece ter estado originariamente 
em Portela de Baixo.  
Capella, M. 1895: 149 
Alarcão, J. 1988: 294 
 
3123801, SANTA MARIA DE ARNOSO, Arnoso 
(Santa Maria), Vila Nova de Famalicão, Braga (31238). 
CMP 84 [542100.00, 4591050.00, 160].  
Tipologia: Ara a Lares. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara votiva em granito consagrada aos Lares. Está um pouco 
danificada, embora isso não perturbe a leitura da inscrição. 
Dimensões 67x27x31. Paradeiro Museu Pio XII, Braga. 
Leitura: LVCR[ETIV]/S CATVRON[I]S/ F(ILIUS) LARI 
BEIRADIE/GO EX VOT(o)/POS(uit) AR(am) SAC(ravit vel 
ram). Tradução: Lucretius, filho de Caturo, para o Lar 
Beiradiegus, por um voto, mandou colocar essa ara e 
consagrou-a.  
Santos, L. A.; Le Roux, P.  e Tranoy, A. 1983: 190-191 
Alarcão, J. 1988: 239 
 
3120702, QUINTA DE SANTA CATARINA, 
Cabeçudos, Vila Nova de Famalicão, Braga (31207). CMP 
98 [540950.00, 4579300.00, 100].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário de Caracala que serve actualmente de esteio na 
varanda de uma casa particular.  
Capella, M. 1895: 58, 150 
E.E. VIII, 206 
Alarcão, J. 1988: 1/355 
 
3120701, CABEÇUDOS, Cabeçudos, Vila Nova de 
Famalicão, Braga (0). CMP 98 [541600.00, 4580860.00, 90].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário em péssimo estado de conservação, actualmente 
anepígrafo. Foi reaproveitado como material de construção 
num muro junto à igreja de Cabeçudos.  
Capella, M. 1895: 58  
Alarcão, J. 1988: 1/296 
 
3120802, CASTRO DE S. MIGUEL-O-ANJO 
(CALE), Calendário, Vila Nova de Famalicão, Braga 
(31208). CMP 83 [538922.24, 4582576.39, 194].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval; Achado 
monetário romano. Cronologia: Idade do Ferro; Romano; 
Medieval. Descrição: Povoado fortificado ocupando um 
outeiro de altitude média, com boas condições naturais de 
defesa. São visíveis, para além da plataforma central, outras 
duas definidas por taludes. O espólio consta de cerâmica de 
fabrico indígena e cerâmica romana, entre a qual tégula e 
fragmentos de ânfora. Aqui foram também recolhidas 
moedas, datáveis de 2 a.C./4 d.C. e uma moeda de 
Constantino.  
Brandão, A. M. 1889; 1890; 1890; 1891; 1889-1892  
Lima, A. P. 1940: 211-212  
Costa A. J. 1959: 44  
Queiroga, F. 1983: 49  
Centeno, R. M. S. 1987: 112 
Queiroga, F. 1992 
Dinis, A. P. 1993: 55-57  
 
3120801, CASTRO DO FACHO, Calendário, Vila 
Nova de Famalicão, Braga (31208). CMP 83 [537963.45, 
4583835.74, 268].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Bronze; 
Ferro; Romano. Descrição: Povoado fortificado situado num 
cabeço de altitude média que se destaca bem na paisagem 
envolvente. Possui boas condições naturais de defesa e duas 
plataformas de ocupação definidas por dois taludes. O 
espólio consta de cerâmicas do Bronze Final e da Idade do 
Ferro. A presença de alguma tégula atesta uma romanização, 
aparentemente muito fruste.  
Teixeira , C.; Medeiros, A. C. 1965: 46  
Queiroga, F. 1983: 49  
Queiroga, F. 1992: 157 
Dinis, A. P. 1993: 53-55  
 
3121001, BOUÇA ALTA, Castelões, Vila Nova de 
Famalicão, Braga (31210). CMP 84 [547950.00, 
4584600.00, 0].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Noticia-
se o achado de cerâmica comum de época romana e alguns 
fragmentos de sigillata hispânica.  
Informação Arqueológica 1979: 19 
Alarcão, J. 1988: 292 
 
 
3121301, PERRELOS, Delães, Vila Nova de Fmalicão, 
Braga. CMP 84 
Tipologia: Vicus? Cronologia: Romano. Descrição: O local 
situa-se no sopé do monte de S. Miguel. Está documentado o 
aparecimento de estruturas habitacionais e um edifício com 
hipocausto, com função provavelmente termal. Ocupação 
datável do século III até aos ínicios do IV, data em que 
sofreu remodelações e passa a uma estrutura de fundição. 
Espólio rico em cerâmica doméstica, moedas e metais, dos 
quais se destaca uma asa de pátera em bronze.  
Silva, A. C. F.; Dinis, A.P.; Oliveira, F.; Queiroga, F. 2005: 46, 47 
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3121001, CASTELÕES, Covelo, Vila Nova de 
Famalicão, Braga ( ). CMP 83? [ ].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
encontra-se num pequeno cabeço de Covelo. Dos materiais 
reconhecidos à superfície, constam fragmentos de cerâmica 
comum, cerâmica bracarense e cinzenta fina polida. Estes 
vestígios associados ao aparecimento de duas bases de 
coluna e dois capitéis, levam a supor que terá sido uma villa, 
datável dos meados do século I aos ínicios do século II. 
Silva, A. C. F.; Dinis, A.P.; Oliveira, F.; Queiroga, F. 2005: 45, 46 
 
3121702, CASTRO DE PENICES, Gondifelos, Vila 
Nova de Famalicão, Braga (31217). CMP 83 [532826.39, 
4585044.22, 99].  
Tipologia: Castro romanizado; Achado monetário Romano. 
Cronologia: Bronze Final; Ferro, Romano. Descrição: 
Povoado fortificado ocupando um remate de esporão com 
excelentes condições naturais de defesa. Possui uma área de 
ocupação pequena circundada por uma muralha; a Sudeste a 
defesa foi reforçada com três fossos e três taludes. As 
escavações aí realizadas por F. Queiroga e A. P. Dinis 
mostraram uma ocupação que remonta ao Bronze Final e se 
estende por todo o I Milénio a.C Abandonado na primeira 
metade do século I d.C. o sítio é reocupado entre finais do 
século IV/inícios do V d.C. Para além de cerâmica do Bronze 
Final e da Idade do Ferro, o espólio inclui ainda: um 
fragmento de cerâmica ática, cerâmica campaniense, um 
fragmento de sigillata itálica, um fragmento de lucerna de 
volutas, grande quantidade de ânfora vinária, alguma de 
época republicana. Encontrou-se ainda uma moeda de P. 
Carisius datável de 25/23 a.C., para além de material 
metálico quer em bronze quer em ferro. O espólio 
correspondente à reocupação do povoado, entre finais de 
IV/V d.C., consta de tégula, cerâmica comum e algumas 
moedas em bronze de Galieno, Constantino I e Constantino 
II. 
Queiroga, F. 1985a : 3-22  
Figueiral, I. 1990  
Queiroga, F. 1992 
Dinis, A. P. 1993: 50-52  
 
3121701, PENICES, Gondifelos, Vila Nova de 
Famalicão, Braga (31217). CMP 83 [532700.00, 
4584900.00, 50].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: 
Tesouro monetário com cerca de 300 exemplares, cujo 
paradeiro se desconhece. As 30 moedas que puderam ser 
estudadas são datáveis de Constantino I.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 21-22 
Alarcão, J. 1988: 1/289 
 
3121801, CASTRO DAS ERMIDAS, Jesufrei, Vila 
Nova de Famalicão, Braga (31218). CMP 83 [539902.38, 
4590137.58, 209].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano Descrição: Povoado fortificado ocupando uma 
sobrelevação de um esporão na Serra do Carvalho, virado ao 
vale do rio Este. A defesa foi reforçada, na ligação ao 
esporão, por dois fossos e um talude. As escavações aí 
realizadas por F. Queiroga revelaram uma ocupação do sítio 
entre o século IV a.C. e o século I d.C. O espólio é 
maioritariamente constituído por cerâmica de fabrico 
indígena mas inclui, igualmente, cerâmica grega e 
campaniense, vidros e objectos metálicos. O povoado parece 
ter conhecido um grande dinamismo entre finais do século I 
a.C. /inícios do I d.C., atestado pelo abundante espólio 
cerâmico e metálico atribuível a esta época.  
Brandão, A. M. 1889; 1890; 1890; 1891, 1889-1892  
Queiroga, F. 1983: 49  
Informacão Arqueológica 5 1985b: 56-57 
Informacão Arqueológica 6 1986b: 35  
Silva, A. C. F. 1986: 80  
Pautreau, J. P.; Queiroga, F. 1990 : 44-49 
Figueiral, I. 1990  
Queiroga, F. 1992: 157 
Dinis, A. P. 1993: 58-59  
 
3121901, JOANE, Joane, Vila Nova de Famalicão, 
Braga (31219). CMP 84 [548950.00, 4587800.00, 150].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara votiva dedicada a Júpiter.  
Le Roux, P. e Tranoy, A. 1979: 59  
Alarcão, J. 1988: 1/291 
 
3122401, LOUSADO, Lousado, Vila Nova de 
Famalicão, Braga (31224). CMP 97 [538900.00, 
4577800.00, 45].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário em granito do imperador Magnêncio, que 
pertenceria à via XVI.  
Santos, L. A.; Le Roux,  P. e Tranoy, A. 1983: 201 
Alarcão, J. 1988: 1/344 
 
3123901, CASTRO DE SANTA TECLA, Oliveira 
(Stª Maria), Vila Nova de Famalicão, Braga (31239). CMP 
84 [549958.27, 4585296.39, 328].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado situa-se num outeiro 
arborizado com boas condições naturais de defesa e bem 
destacado na paisagem envolvente. É possível encontrar 
algum espólio cerâmico, na sua maioria composto por tégula 
e cerâmica comum de época romana. No cabeço que fica 
fronteiro ao sítio, é possível, detectar a existência de uma 
plataforma de ocupação definida por uma muralha e recolher, 
na superfície, material cerâmico exclusivamente de produção 
indígena. Para A.P. Dinis, este facto, juntamente com a 
circunstância de não se encontrar qualquer estrutura de 
defesa que envolva os dois morros, pode levar a pensar em 
dois momentos diferenciados na ocupação do povoado.   
Sarmento, F. M. 1901: 14-15  
Queiroga, F. 1983: 49  
Silva, A. C. F. 1986: 80  
Queiroga, F. 1992: 157  
Dinis, A. P. 1993: 72-74  
 
3123001, PONTE DE SERVES, Pedome, Vila Nova 
de Famalicão, Braga (31230). CMP 84 [552100.00, 
4585800.00, 100].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: Noticia-se o aparecimento de uma 
inscrição funerária romana, sem indicações mais precisas.  
Boletim de Trabalhos Históricos 1954: 102 
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Alarcão, J. 1988: 1/306 
 
3123101, CARREIRAS, Portela, Vila Nova de 
Famalicão, Braga (31231). CMP 84 [546650.00, 
4590610.00, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário em granito atribuído a Constantino II. Pertenceria à 
via XVI. 
Santos, L. A.; Le Roux, P.  e Tranoy, A. 1983: 199 
Alarcão, J. 1988: 240 
 
3123201, CASTRO DAS EIRAS (Alto das Eiras), 
Pousada de Saramagos/Joane/Ver, Vila Nova de Famalicão, 
Braga (31232). CMP 84 [546600.42, 4587587.04, 384].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Grande povoado fortificado ocupando 
uma elevação bem destacada na zona de limite entre os vales 
do rio Pele e Pelhe. Possui várias plataformas de ocupação 
definidas por muralhas ou taludes onde é possível recolher 
material cerâmico variado e detectar vestígios de estruturas 
habitacionais. F. Queiroga e A.P. Dinis dirigiram escavações 
no povoado tendo posto a descoberto um monumento para 
banhos semelhante aos outros encontrados na região, cuja 
cronologia de construção se situará no século I d.C. Os 
arqueólogos escavaram, também, um edifício habitacional de 
finais do século I/ inícios do II d.C. Estas escavações, 
juntamente com o material de superfície encontrado, levam 
A.P. Dinis a propor uma cronologia de ocupação que se 
estenderá dos finais do século I a.C. ao século III d.C.  
Sarmento, F. M. 1933: 166  
Sarmento, F. M. 1970, 1986, 1987/1988, 1989: 20-22  
Queiroga, F. 1983: 48-49  
Calo Lourido, F. 1991: 649 
Queiroga, F. 1992: 157 
Dinis, A. P. 1993: 66-68 
 
3123301, CASTRO DE SANTA CRISTINA, 
Requião, Vila Nova de Famalicão, Braga (31233). CMP 84 
[544936.76, 4586404.58, 336].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Medieval? 
Descrição: O castro de Santa Cristina ocupa um remate de 
uma elevação bem destacada na paisagem e com excelente 
domínio visual sobre as terras férteis do vale de S. Cosme. 
Possui, pelo menos, uma plataforma de ocupação onde é 
possível recolher cerâmica da Idade do Ferro e alguns 
fragmentos atribuíveis à Idade Média. A defesa do povoado 
era feita por uma muralha, reforçada nalguns pontos por um 
fosso e talude.  
Queiroga 1992: 158 
 
3123601, CASTRO DE S. MIGUEL-O-ANJO 
(R/D), Ruivães/Delães, Vila Nova de Famalicão, Braga 
(31236031213). CMP 84 [548067.34, 4583371.47, 291].  
Tipologia: Castro romanizado; Ara divindade indígena. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: O sítio 
ocupa um outeiro de altitude média situado na linha de 
separação dos vales do rio Ave e Pele. Possui boas condições 
naturais de defesa, reforçada pela existência de quatro linhas 
de muralhas, hoje apenas detectadas pelos taludes que as 
definiam. Apesar da intensa destruição a que o povoado tem 
sido sujeito é possível recolher, ainda, alguns fragmentos de 
cerâmica de fabrico indígena e razoável quantidade de tégula 
e cerâmica comum de época romana. Nas proximidades do 
sítio foi recolhida uma ara à divindade indígena Bandua 
Bricus, cujo dedicante se identifica como natural de 
Valabriga. Leitura: A(vo?)BRIGO/FLAVS A/PILI 
VAL/ABRIGE/SIS VO/TUM S(olvit) L(ibens)/ A(nimo) 
MERITO. Tradução: Flavs, filho de Apilus, valabrigense, 
cumpriu de boa vontade, este voto a A(vo?)BRIGO. 
Costa, A. C. 1868-1869, 1706-1712: 329  
CIL II 5561 
Leal, A. P.; Ferreira, A. 1873-1890: 466  
Vasconcelos, J. L. I 1897, II 1905; III 1913: 327-329  
Sarmento, F. M. 1933: 165, 169, 301, 420 
Lima, A. C. P. 1926-1928: 289-299 
Encarnação, J. 1970: 220-222  
Encarnação, J. 1975: 148-151 
Tranoy, A. 1981: 72, 280  
Queiroga, F. 1983: 49  
Silva, A. C. F. 1986: 80  
Alarcão 1988: 295  
Calo Lourido, F. 1991: 456-460   
Queiroga, F. 1992: 157 
 
 
3124002, CASTRO DA BOCA, Vale (S. Cosme), 
Vila Nova de Famalicão, Braga (31240). CMP 84 
[543988.80, 4589606.17, 289].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado fortificado que se situa num remate de 
esporão pouco destacado na paisagem. Possui duas 
plataformas de ocupação delimitadas por duas linhas de 
muralhas. No lado de ligação ao esporão a defesa foi 
reforçada por um fosso. A.P. Dinis relaciona com este sítio 
uma outra ocupação de um pequeno morro, situado a 150 
metros de altitude.  
Queiroga 1992: 158 
Dinis 1993: 60-61 
 
3124001, COSMADE, Vale (S. Cosme), Vila Nova de 
Famalicão, Braga (31240). CMP 84 [544050.00, 
4589160.00, 190].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário em granito atribuído ao imperador Adriano. 
Pertenceria à via XVI. 
CIL II 4867 
Almeida, C.A. B. 1979: 105-106 
Alarcão 1988: 290 
 
3124101, CASTRO DO CRUITO, Vale (S. 
Martinho), Vila Nova de Famalicão, Braga (31241). CMP 84 
[544306.85, 4586924.98, 210].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado ocupando um outeiro com excelentes 
condições naturais de defesa. Possui apenas uma plataforma 
de ocupação de forma sub-circular.  
Queiroga 1992: 158 
Dinis 1993: 61-62 
 
3124701, CASTRO DE VERMOIM, Vermoim, Vila 
Nova de Famalicão, Braga (31247). CMP 84 [546117.39, 
4586905.45, 356].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano; Medieval? Descrição: Povoado fortificado 
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ocupando uma elevação na zona de limite dos vales dos rios 
Pelhe e Pele. O sítio possui uma plataforma de ocupação 
definida por uma muralha pétrea com uma acrópole limitada 
por um talude. A muralha foi reforçada a Norte por três 
taludes e três fossos. F. Queiroga dirigiu escavações no 
povoado entre 1982 e 1985 que lhe permitiram documentar 
uma ocupação que se estende dos séculos III a.C. à época de 
Augusto. Aparentemente abandonado nesta época, o sítio 
sofre uma reocupação na Idade Média. 
Costa, A. C. 1706-1712, 1868-1869: 326  
Sarmento, F. M. 1882: 81 
Cardozo, M. 1932: 23-25 
Sarmento, F. M. 1933: 165 
Cardozo, M. 1972. 
Rosário, A. 1973: 59   
Almeida, C. A. F. 1974b: 163  
Cunha, A. R. 1975: 519-520  
Queiroga, F. 1983: 48-50; 
Queiroga, F. 1985a: 56  
Silva, A. C. F. 1986: 80  
Queiroga, F. 1986a: 35  
Calo Lourido, F. 1991: 614-619 
Queiroga, F. 1992: 158  
Dinis, A. P.1993: 64-66  
 
3124801, VILA NOVA DE FAMALICÃO, Vila 
Nova de Famalicão, Vila Nova de Famalicão, Braga (31248). 
CMP 83 [540010.00, 4584600.00, 100].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Três 
miliários pertencentes, provavelmente, à via XVI. Dois são 
atribuídos a Adriano e um a Trajano. As milhas são contadas 
a partir de Bracara Augusta.  
CIL II 4737; CIL II 4738; CIL II 4739 
Alarcão 1988: 293 
Mantas, V. 1996: 395-402 
 
3130201, ARCOZELO, Arcozelo, Vila Verde, Braga 
(31302). CMP 42 [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário encontrado na antiga igreja paroquial de Arcozelo. 
Pertenceria provavelmente à via XIX. Uma ara de granito 
sem inscrição é dada como procedente também de Arcozelo.  
Santos, L.A. 1979: 3-52 
Araújo, J. R. 1982: 158-159  
Santos, L. A.; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983: 198-199, 203  
Alarcão, J. 1988: 1/127  
 
3130401, S. SEBASTIÃO, Atiães, Vila Verde, Braga 
(31304). CMP 56 [542483.87, 4608718.06, 100].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado fortificado com uma 
única plataforma que ocupa a zona mais alta de um outeiro 
de baixa altitude junto ao vale da ribeira de Febros. O espólio 
reduz-se a fragmentos de cerâmica de fabrico indígena e 
alguma cerâmica romana.  
Martins, M. 1990: 95-96  
 
3130602, CASTELHÃO, Barbudo, Vila Verde, Braga 
(31306). CMP 42 [545013.75, 4611201.34, 200].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa um pequeno outeiro situado na vertente sudeste 
do monte do Barbudo. São visíveis alguns panos de muralha 
e fossos a Oeste e Noroeste do povoado. O espólio visível 
reduz-se a raros fragmentos de cerâmica de fabrico indígena.  
Cunha, A.R. 1975: 530  
Martins, M. 1990: 96  
 
3130601, CASTRO DO BARBUDO (Monte do 
Castelo; Monte de Brito), Barbudo, Vila Verde, Braga 
(31306). CMP 42 [544124.12, 4611571.96, 331].  
Tipologia: Castro romanizado; Tesouro. Cronologia: Idade 
do Ferro; Romano. Descrição: Povoado fortificado ocupando 
o extremo sudoeste do Monte do Barbudo. Destacado na 
paisagem e com um excelente domínio visual sobre os vales 
do Homem e do Cávado, o sítio organiza-se em três 
plataformas de ocupação limitadas por três linhas de 
muralhas. A vertente leste do povoado, onde se faz a ligação 
ao esporão, possui vestígios de um quarto pano de muralha. 
As escavações efectuadas por M. Martins entre 1983 e 1985 
revelaram uma ocupação que se estende do Bronze Final à 
Alta Idade Média. Numa das vertentes do povoado foi 
encontrado um tesouro monetário dos séculos IV e V.  
Azevedo, P. A. 1897: 152  
Oliveira, M. 1908: 667- 668  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 16-17   
Cunha, A. R. 1975a: 197 
Alarcão, J. 1988: 131 
Martins, M. 1990: 96  
 
3130802, LUGAR DE GAIÃO, Cabanelas, Vila 
Verde, Braga (31308). CMP 56 [542380.08, 4602642.25, 
60].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Pequeno povoado que ocupa um cabeço de baixa 
altitude, junto ao rio Cávado. Possui apenas uma plataforma 
de ocupação limitada por um talude. Na vertente Oeste é 
ainda visível um fosso. O espólio reduz-se a alguns 
fragmentos de cerâmica de fabrico indígena e cerâmica 
romana.    
Martins, M. 1990: 96-97  
 
3130801, CABANELAS (Veiga de Cabanelas), 
Cabanelas, Vila Verde, Braga (31308). CMP 56 [542596.63, 
4603874.02, 40].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada; Necrópole 
romana. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio ocupa uma 
zona plana e de baixa altitude entre os lugares de Veiga e 
Cachada. Aqui parece ter havido uma necrópole, 
inteiramente destruída aquando da sua descoberta. Sabe-se 
apenas, que os achados consistiram em caixas de tégulas e 
vasos cerâmicos. No Museu Pio XII, em Braga, existe uma 
ara sem qualquer inscrição, dada como procedente de 
Cabanelas. Estando a ara e a necrópole certamente 
associadas aos eventuais equipamentos da região oleira de 
Prado/Cabanelas é impossível, por ora, avançar mais 
interpretações.  
Santos, L. A.; Le Roux, P.; Tranoy, A. 1983: 203-204  
Alarcão, J. 1988: 1/187 
Martins, M. 1990: 97 
 
3131101, S. JULIÃO, Coucieiro, Vila Verde, Braga 
(31311). CMP 42 [550467.05, 4615339.62, 296].  
Tipologia: Castro romanizado; Guerreiro galaico. 
Cronologia: Idade do Bronze; Idade do Ferro; Romano. 
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Descrição: Povoado fortificado ocupando um remate de 
esporão bem destacado na paisagem, no limite das freguesias 
de Coucieiro e Ponte de S. Vicente. Apresenta várias 
plataformas de ocupação na vertente leste e, pelo menos, 
quatro linhas de muralhas, três das quais bastante bem 
conservadas. M. Martins dirigiu escavações no povoado 
entre 1981 e 1985, que lhe permitiram verificar uma 
ocupação que remonta ao Bronze Final e se prolonga até ao 
século III d.C. O espólio é rico e muito variado, destacando-
se o achado de uma estátua de guerreiro galaico com uma 
inscrição: MALCEINO DOVILONIS F(ilio).   
Costa, A. C. 1868-1869: 211  
Bellino, A. 1909: 6  
Fontes, J. 1916 : 198-210  
Freitas, J. 1971: 133-138  
Martins, M. e Silva, A. C. 1984: 29-47  
Martins, M. 1986a: 159-160  
Alarcão, J. 1988: 138 
Martins, M. 1990: 97 
Bettencourt, A. 
 
3131301, DOSSÃOS (Lugar de Coto; Póvoa; Lugar do 
Reduto), Dossãos, Vila Verde, Braga (31313). CMP 42 
[544349.86, 4613818.76, 250].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado fortificado ocupando 
um outeiro virado ao vale onde se localiza Dossãos, na 
vertente leste do monte do Moinho Velho. Possui duas 
plataformas de ocupação e vestígios de duas linhas de 
muralhas. O espólio consta de fragmentos de cerâmica de 
fabrico indígena e romana, em especial tégula.  
Martins, M. 1990: 97-98  
Vieira, J. A. 1886-1887: 404 
 
3134501, CASTRO DE ESCARIZ (Santo Isidoro; 
Santos Ilus ou Idus), Escariz - S. Mamede, Vila Verde, Braga 
(31345). CMP 41 ou 55 [549182.37, 4610038.28, 235].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado com três 
plataformas de ocupação definidas por três linhas de 
muralhas. São visíveis alinhamentos correspondentes a 
habitações e podem recolher-se fragmentos de cerâmica de 
fabrico indígena e tégula. No Museu Pio XII, em Braga, 
encontra-se depositada uma pedra decorada numa das faces 
por dois cordões paralelos, encontrada neste povoado.   
Martins, M. 1990: 101-102  
Azevedo, P.A 1898: 143  
Oliveira, M. 1908: 668.  
 
3131701, CASTRO DE SANTA ENGRACIA, 
Geme, Vila Verde, Braga (31317). CMP 42 [546900.61, 
4613264.23, 217].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado fortificado ocupando um monte de altitude média 
entre as ribeiras do Tojal e de Silvares. São visíveis alguns 
taludes e pedra aparelhada talvez procedente de linhas de 
muralhas. O sítio encontra-se coberto de espessa manta 
morta o que impede que se detectem eventuais estruturas ou 
espólio cerâmico.  
Martins, M. 1990: 98 
 
3131902, SOUTELINHO, Godinhaços, Vila Verde, 
Braga (31319). CMP 42 [545150.97, 4618244.93, 350].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de fragmentos 
cerâmicos de época romana, junto à igreja de Soutelinho.  
Leal, P; Ferreira, A. 1874: 282 
Carvalho Da Costa 1868: 304  
Vieira, J. A. 1886: 389  
Costa 1959  
Abreu 1963: 86.  
 
3132001, MONTE DE S. TOMÉ (Vairão), Gomide, 
Vila Verde, Braga (31320). [551654.23, 4617710.71, 467].  
Tipologia: Castro; Castelo medieval? Cronologia: Idade do 
Ferro? ; Medieval. Descrição: Povoado fortificado que se 
localiza num monte bem destacado nos contrafortes da serra 
do Gerês. Possui boas defesas naturais especialmente nas 
vertentes sul, leste e oeste. São ainda visíveis quatro panos de 
muralhas que definem quatro plataformas de ocupação do 
povoado. O espólio reduz-se a cerâmica de fabrico indígena e 
alguma cerâmica medieval.  
Regalo, H. 1986: 89 
 
3132104, CASTRO MAU (Monte de Santa Engrácia 
de Gondiães), Gondiães, Vila Verde, Braga (31321). CMP 
42 [546813.40, 4613983.11, 217].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio localiza-se num remate de esporão com boas defesas 
naturais, junto ao vale da ribeira de Silvares. O espólio 
cerâmico visível à superfície reduz-se a fragmentos 
cerâmicos enquadráveis na Idade do Ferro.  
Sampaio 1963: 265  
Moita, I. 1966: 533  
Martins, M. 1987: 160 
 
3132102, LEIRA DA CACHADA BARROCO, 
Gondiães, Vila Verde, Braga (31321). CMP 42 [545400.26, 
4613349.07, 0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Constantino a Máximo, 
Romano. Descrição: Tesouro com cerca de 2000 moedas de 
bronze encontrado à profundidade de 80 cm, em Leira da 
Cachada. As moedas são de Constantino I a Máximo.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 17  
Alarcão, J. 1988: 1/128  
Martins, M. 1990: 98  
 
3132601, MARRANCOS, Marrancos ou Gondiães, 
Vila Verde, Braga (31326). CMP 42 [0].  
Tipologia: Miliário; Elementos de arquitectura. Cronologia: 
Romano. Descrição: Fragmento de miliário em granito 
encontrado na igreja de Arcozelo - Marrancos. É atribuído a 
Tibério e pertenceria à via XIX. Também de Marrancos, mas 
de contexto desconhecido, são ainda dois de capitéis dóricos.  
Santos, L. A. 1979: 20-21  
Araújo, J. R.1982: 158-159  
Alarcão: J. 1988: 1/129   
Martins, M. 1990: 98 
 
3132801, MOURE, Moure, Vila Verde, Braga (31328). 
CMP 56 [543834.18, 4610034.04, 80].  
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Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: 
Tesouro monetário constituído por moedas de bronze, 
actualmente desaparecido. M.C. Hipólito refere, uma moeda 
de Júlio César, duas de Nero e uma outra de Adriano. Não se 
conhece o contexto exacto do achado, sabendo-se apenas que 
procede da freguesia de Moure.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 16  
Martins, M. 1990: 98   
 
 
3132901, NEVOGILDE, Nevogilde, Vila Verde, 
Braga (31329). CMP 42 [543903.93, 4613034.01, 0].  
Tipologia: Ara anepígrafe. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara anepígrafe cujo local exacto de achado é desconhecido. 
Sabe-se apenas que procede da freguesia de Nevogilde.   
Santos, L. A.; Le Roux, P. e Tranoy, A. 1983: 203  
Alarcão, J. 1988: 130  
Martins, M. 1990: 99 
 
 
384/3133001, OLEIROS, Oleiros, Vila Verde, Braga 
(31330). CMP 56 [542716.79, 4606834.23, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário em granito pertencente à via XIX e atribuído a 
Valentiniano. Foi recolhido em Oleiros mas há dúvidas 
quanto ao seu lugar de origem.  
Almeida, C. A. B. 1979a: 105  
Araújo, J. R. 1982: 155-157  
Santos, L. A.; Le Roux, P. e Tranoy, A 1983: 200-201  
Alarcão, J. 1988: 1/182 
Martins, M. 1990: 99  
 
3133803, PENEDOS DA PORTELA, Portela das 
Cabras, Vila Verde, Braga (31338). CMP 42 [542500.93, 
4613653.35, 453].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado bem destacado na 
paisagem e com boas defesas naturais. O sítio encontra-se 
bastante destruído mas é possível observar pedras 
aparelhadas e alguns fragmentos de tégula.  
Leal, P.; Ferreira, A. 1873-90: 615 
Regalo, H. 1986: 91 
Martins, M. 1990: 99 
 
 
3133802, PORTELINHA, Portela das Cabras, Vila 
Verde, Braga (31338). CMP 42 [543323.37, 4611129.25, 0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: 
Tesouro de denários de prata encontrado na Portelinha 
durante trabalhos agrícolas. Foi completamente vendido 
antes que fosse possível estudar as peças.  
Martins, M. 1990, p. 100  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 17-18  
Alarcão, J. 1988: 1/149 
 
3133801, PORTELA DE PENEDA (Portela das 
Cabras), Portela das Cabras, Vila Verde, Braga (31338). 
CMP 42 [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Cipo funerário em granito cujo local de achado se 
desconhece.  
Santos, L. A.; Le Roux, P. e Tranoy, A. 1983: 195-196 
Alarcão 1988: 148 
Martins, M. 1990: 99-100  
 
 
3132001, CASTRO DE MOEGA, Rio Mau, Vila 
Verde, Braga. CMP 42 [300] 
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Romano. 
Descrição: O castro de Moega situa-se num pequeno esporão 
do monte de Rio Mau. Apesar de muito destruído, 
encontram-se vestígios de estruturas habitacionais e 
defensivas. Do lado norte o castro teria apenas uma linha de 
muralha. A presença de cerâmica é assinalada por cerâmica 
do tipo “castreja” e comum romana. Também se destaca o 
aparecimento da parte dormente de uma mó circular. 
Maciel, T. 2005: 85, 86 
 
 
3134204, BARREIRO, Prado – Santa Maria, Vila 
Verde, Braga (31342). CMP 56 [545496.08, 4606812.22, 0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Possível habitat romano testemunhado por uma 
tégula com marca de oleiro e pegada humana, depositada no 
Museu Pio XII, Braga. Não se conhece o contexto do achado.   
Martins, M. 1990: 100  
 
3134203, PONTE DO PRADO, Prado - Santa Maria, 
Vila Verde, Braga (31342). CMP 56 [544881.04, 
4605346.51, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Na 
zona da Ponte do Prado foram encontrados quatro miliários 
atribuídos aos seguintes imperadores: Augusto, Tibério, Tito-
Domiciano e Adriano. É provável que todos os miliários 
assinalassem a milha IV da via XIX, contada a partir de 
Braga.  
Argote, J. 1728: 536  
Capela, M. 1895: 83  
Cardozo, M. 1972: 77 
Almeida, C. A. B. 1979a: 144  
Araújo, J. R. 1982: 149-150  
Alarcão, J. 1988: 184  
Martins, M. 1990: 100, 101 
 
3134202, IGREJA NOVA PRADO, Prado – Santa 
Maria, Vila Verde, Braga (31342). CMP 56 [544077.36, 
4605738.29, 0].  
Tipologia: Necrópole romana; Mansio; Vicus da via XIX. 
Cronologia: Romano. Descrição: Variados autores referem 
achados romanos na zona de Stª Maria de Prado de que se 
destacam "ânforas inteiras contendo cinza e outra cerâmica" 
(Vieira 1886-1887), tijolos, sepulturas e vestígios de uma 
povoação (Dias 1903), para além de cerâmica de fabrico 
romano e moedas atribuídas a vários imperadores (Abreu 
1963). A localização do sítio junto à via XIX e a distância 
(...) relativamente a Bracara Augusta talvez indiquem a 
presença de uma povoação secundária que funcionasse como 
mansio.  
Vieira, J. A. 1886-1887: 410  
Dias, A. R. 1903: 256  
Abreu, L. 1963: 151  
Alarcão, J.1988: 183  
Martins, M. 1990: 100  
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3134201, SANTIAGO DE FRANCELOS, Prado – 
Santa Maria, Vila Verde, Braga (31342). CMP 56 [0].  
Tipologia: Ara anepígrafe. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara anepígrafe encontrada na capela Santiago de Francelos-
Prado.  
Alarcão, J. 1988: 182A  
Martins, M. 1990: 100 
 
 
3135402, MONTE DE SANTA CRUZ (Santa 
Helena), Turiz, Vila Verde, Braga (31354). CMP 56 
[544749.43, 4609071.61, 170].  
Tipologia: Castro de baixa altitude.. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: Povoado fortificado que se 
localiza num cabeço de pequena dimensão e altitude média. 
São visíveis alguns taludes que limitam duas plataformas de 
ocupação. O espólio reduz-se a alguma tégula e pedras 
aparelhadas.  
Azevedo 1903: 258 
Regalo, H. 1986: 92 
Martins, M. 1990: 100 
 
3135401, IGREJA DE TURIZ, Turiz, Vila Verde, 
Braga (31354). CMP 56 [545426.41, 4609760.53, 170].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Os achados ocorrem na área envolvente da igreja 
paroquial de Turiz e constam de bastantes fragmentos de 
cerâmica de construção e cerâmica comum romana.  
Costa, A. C. 1868-1869: 307  
Leal 1873 
Vieira, J. A. 1886-1887: 407  
Alarcão, J. 1988: 1/179 
Martins, M. 1990: 102  
 
 
3135701, OUTEIRINHO, Vila Verde, Vila Verde, 
Braga (31357). CMP 56 [547448.26, 4610353.44, 74].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado que se situa num 
cabeço de baixa altitude junto ao rio Homem. Possui apenas 
uma plataforma de ocupação e um espólio que consta de 
tégula e bastantes fragmentos de cerâmica comum de época 
romana.  
Martins, M. 1990: 102  
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13010001, AMARANTE, Amarante, Amarante, Porto 
(130100). [0].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de três peças de 
cerâmica doméstica.  
Carvalhaes, J. 1911: 109 
 Alarcão, J. 1988: 1/417 
 
13010501, VALINHO, Bustelo, Amarante, Porto 
(130105). [585100.00, 4565200.00, 660].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: 2ª metade do século IV 
Descrição: Tesouro de 74 moedas de bronze, provavelmente 
da época de Constantino. Tesouro da segunda metade do 
século IV constituído por um conjunto de 74 moedas e um 
pote encontrados em 1955. Segundo Dias (1995), o sítio 
apresenta condições favoráveis à existência de uma villa que 
se situaria na margem esquerda do rio Fornelo.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 46  
Alarcão 1988: 25  
Dias, L.A.T. 1995: 247 
 
13010901, CASTELO, Carvalho de Rei, Amarante, 
Porto (130109). [581400.00, 4565500.00, 526].  
Tipologia: Castro; Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. 
Descrição: Castro situado a meio caminho sobre o longo vale 
entre Amarante e Santa Maria do Zêzere. Nos espaços 
envolventes do castro, ter-se-á desenvolvido uma aldeia ou 
mesmo um vicus. Inscrição votiva a Jupiter Optimus 
Maximus. 
Brandão, D. P. 1959: 909-913  
Tranoy, A. 1981: 317 
Alarcão 1988: 25   
Dias, L.A.T. 1995: 247  
 
13011001, CEPELOS, Cepelos, Amarante, Porto 
(130110). [576500.00, 4568500.00, 80].  
Tipologia: Villa? Descrição: Villa situada junto do rio 
Tâmega, perto do sítio de passagem para a margem direita. 
Não há vestígios arqueológicos que permitam indiciar a 
existência desta ponte. Em contrapartida o número de 
vestígios referenciados ao longo da margem esquerda do 
Tâmega servidos pela via que ligava Tongobriga à travessia 
do Marão, indicia uma ocupação intensa destas terras da 
margem esquerda. (Dias 1995). 
Carvalhais 1911  
Dias, L.A.T. 1995: 247-248 
Azevedo 1896, 252 
 
13011401, CAMPINHO DO MURO (CAMPELO), 
Freixo de Cima, Amarante, Porto (130114). [571800.00, 
4574200.00, 420].  
Tipologia: Villa? Descrição: A presença de material 
cerâmico, indicam a existência de uma villa servida pela 
estrada que ligava o vale de "Pombeiro" (Felgueiras), na 
Lixa, à margem direita do Tâmega.  
Dias, L.A.T. 1995: 248 
 
13011601, GATÃO, Gatão, Amarante, Porto 
(130116). [578300.00, 4572200.00, 180].  
Tipologia: Vicus. Cronologia: Romano. Descrição: Vicus 
Atucausis. Junto da porta de S. João de Gatão, a servir de pia, 
foi encontrada uma inscrição hoje desaparecida.  
CIL II, 2383.  
Dias, L.A.T. 1995: 248 
 
13010002, QUINTA DOS PASCOAIS, Gatão, 
Amarante, Porto (130100). [577900.00, 4571200.00, 190].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. Descrição: 
Uma ara a Iuppiter Optimus Maximus consagrada pelos 
vicani Atucausenses. 
CIL II S 6287. 
Cardozo, M. 1972: 50 
Vives, J. 1972: 85  
Tranoy, A. 1981: 316 
Alarcão,  J. 1988: 21  
Le Roux, P. 1993 : 159  
Dias, L.A.T. 1995: 248 
 
13011703, TUBIREI, Gondar, Amarante, Porto 
(130117). [582900.00, 4566300.00, 418].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Os vestígios encontrados no povoado 
incluem peças de cerâmica comum, dois fragmentos de 
sigilatta, um colar de ferro, e fragmentos de mós.  
Dias 1995: 249 
 
13011701, VILA LEÇA (VILELA), Gondar, 
Amarante, Porto (130117). [582600.00, 4566900.00, 230].  
Tipologia: Necrópole romana? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se cerâmica romana em escavações 
realizadas na propriedade de Vila Leça.  
Vasconcellos, J. L. 1895: 17  
Alarcão 1988: 25  
Dias, L.A.T. 1995: 249 
 
13011702, PANELEIROS, Gondar, Amarante, Porto 
(130117, 117). [581900.00, 4566500.00, 220].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Cerâmica romana não especificada.  
Botelho, H. 1904: 99-100  
Alarcão 1988: 1/25  
Dias, L.A.T. 1995: 249 
 
13011902, LUGAR DAS PAREDINHAS E DO 
PARAÍSO, Lomba, Amarante, Porto (130119). [578300.00, 
4566900.00, 240].  
Tipologia: Mansio; Vicus? Cronologia: Romano. Descrição: 
A quantidade de materiais cerâmicos indicia, segundo L. 
Dias, uma ocupação intensa no Baixo Império.  
Fortes 1908: 253  
Dias, L.A.T. 1995: 249 
 
13011901, PRAZOS, Lomba, Amarante, Porto 
(130119). [578600.00, 4567400.00, 294].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole de incineração cujo espólio se 
reduz a cerâmica comum, difícil de datar.  
Fortes, J. 1905-1908: 252-262  
Vasconcellos 1913: 373  
Abascal Palazón 1986: 259  
Alarcão 1988: 1/418 
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13012101, GATIÃES (SERTÃ), Lufrei, Amarante, 
Porto (130121). [580100.00, 4569800.00, 280].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: I-IV, Romano. 
Descrição: Aldeia ou villa com necrópole, segundo L. Dias, 
Situado na proximidade da estrada romana que ligava ao 
Marão, é um sítio onde poderia existir uma aldeia ou uma 
villa já que se encontra em terrenos férteis para a agricultura. 
A cerâmica observada indica para este sítio uma cronologia 
do século I ao IV d.C. 
Dias, L.A.T. 1995: 250 
 
13012201, ATAÚDES, Madalena, Amarante, Porto 
(130122). [578500.00, 4569200.00, 203].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: II-III, Romano. 
Descrição: “Necrópole de incineração. O material cerâmico 
aponta para uma cronologia que se pode estender do século II 
ao III. Este sítio era servido pela estrada que ligava o rio 
Tâmega à Serra do Marão” (Dias 1995).  
Fortes 1908: 225  
Dias, L.A.T. 1995: 250 
 
13010401, VILA MEÃ, Real, Amarante, Porto 
(130104130127). [568900.00, 4566500.00, 175].  
Tipologia: Necrópole romana; moedas. Cronologia: III-IV, 
Descrição: Necrópole com cerâmica e moedas dos séculos 
III e IV d.C.   
Oleiro, J. M. 1955-1956: 276  
Dias, L.A.T. 1995: 250 
Alarcão, J.1988: 1/414 
 
13013301, CALÇADA DA MISERICÓRDIA, S. 
Gonçalo, Amarante, Porto (130133). [577200.00, 
4569300.00, 110].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Dias, L.A.T. 1995: 251 
 
13012902, LOUREDO DAS ALMAS, Salvador, 
Amarante, Porto (130129). [576500.00, 4565500.00, 300].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Necrópole de incineração em cova. (Dias 1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 250 
 
13012901, QUINTA DO COURACEIRO, Salvador, 
Amarante, Porto (130129). [577000.00, 4564900.00, 224].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Esta zona situada entre-os-rios Tâmega e Ovelha, 
tem condições agrícolas que viabilizavam a instalação de 
uma villa. Noticia-se a presença de cerâmica comum do 
século IV-V (Dias 1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 250 
Alarcão, J. 1988: 1/414 
 
13013001, SANCHE, Sanche, Amarante, Porto 
(130130). [583200.00, 4572000.00, 350].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Enterramentos que correspondem, à necropole de 
uma aldeia ou villa atendendo às condições dos solos 
agrícolas e à localização junto da estrada romana. Nesta zona 
existem minas de estanho. Era servida pela via secundária 
que seguia por Lufrei, Marancinho, em direcção à Serra do 
Marão.  
Dias, L.A.T. 1995: 251 
 
13013501, LABORIZ, Telões, Amarante, Porto 
(130135). [575700.00, 4573100.00, 200].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Amaral 1988-9: 111-114  
Dias, L.A.T. 1995: 251 
 
13013804, CASTRO DE COURA, Vila Caiz, 
Amarante, Porto (130138). [573387.06, 4564307.42, 220].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: O sítio localiza-se, num cabeço proeminente, 
sobranceiro ao Tâmega. Está muito destruído pelos cortes de 
pedra e abertura de minas. Um fragmento de cerâmica de 
fabrico manual foi o único espólio recolhido por T. Soeiro 
(1984). Ainda neste monte, foi cavado um lagar de 
cronologia difícil de definir.  
Leal, P. 1875.  
Soeiro, T. 1984: 41-42  
Dias, L.A.T. 1995: 251 
 
13013801, VILARINHO, Vila Caiz, Amarante, Porto 
(130138). [573521.78, 4564802.24, 150].  
Tipologia: Necrópole romana; Villa. Cronologia: Romano. 
Descrição: Vestígios de uma habitação, de piso térreo e 
cobertura de tégula e ímbrices, cujo espólio incluía um 
fragmento de sigillata hispânica do século III ou IV d.C. 
Num caminho que ligava esta casa à margem do rio, (seguia 
por Retorta e Carreira) foi encontrada uma necrópole de 
incineração. As características da zona e a análise do espólio 
cerâmico, permitem dizer que era um espaço onde uma 
população desenvolvia a sua actividade agrícola, 
provavelmente numa villa. 
Fortes 1905-1908: 477 
Soeiro, T. 1984: 39 
Alarcão, J. 1988: 1/420 
Dias, L.A.T. 1995: 252 
 
13013802, VILA CAIZ, Vila Caiz, Amarante, Porto 
(130138). [0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: O 
tesouro encontrou-se num vaso: "cinquenta e quatro 
numismas em bronze do século III d.C, cinquenta e dois 
Antoniani e dois Aureliani, dos quais o mais antigo é de 263 
e o mais recente de Aureliano, cunhado em Roma em 274-
275 d.C". Não deixa de ser sugestiva a aproximação entre a 
datação deste tesouro e o espólio da casa e necrópole de 
Vilarinho, que inclui cerâmicas tardias. Se assim fosse, 
estaremos perante, um núcleo habitado nos finais do século 
III, início de IV d. C. (Soeiro 1984)  
Centeno, R. M. S. 1981-1982: 122  
Soeiro, T. 1984: 41  
Alarcão, J. 1988: 24 
Dias, L.A.T. 1995: 252 
 
13013803, MONTE DA SRª DA GRAÇA, Vila 
Caiz, Amarante, Porto (130138). [572700.00, 4566500.00, 
470].  
Tipologia: Castro? Descrição: Possível castro. Informação 
de que se encontraram alicerces de habitações redondas. 
65 
Dias, L.A.T. 1995: 251 
 
1302, CANDORCAS, Baião, Porto (1302). [, 0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
tesouro de moedas cujo local exacto de achamento se 
desconhece. Observações: O ID deste local, possui quatro 
algarismos, sendo que os dois primeiros, correspondem ao 
distrito e os dois últimos ao concelho. Os restantes 
algarismos, referentes ao número de freguesia e ao número 
de lugar, que não foram possíveis apurar. 
Vieira, J. A.1887: 463-464  
Alarcão 1988: 29 
Dias, L.A.T. 1995: 254 
 
13020104, MOSTEIRÔ (QUINTA DE), Ancede, 
Baião, Porto (130201). [578900.00, 4549900.00, 110].  
Tipologia: Ara a Júpiter; Mutatio da via Bracara-Emerita. 
Cronologia: Romano. Descrição: Povoado romano, 
provavelmente uma mutatio, situada estrategicamente 
próxima da margem direita do rio Douro, apoiando a 
travessia do rio na zona de Porto Manso (margem direita) / 
Porto Antigo (margem esquerda), para ligar à estrada que 
subia o vale do rio Bestança. Ara a Júpiter. (Dias 1995).  
CIL II 5567.  
Sarmento, M.1887: 187  
Sarmento, M. 1888: 11 
Vasconcellos, J.L. 1889:178 
Vieira, 1887: 452   
Vasconcellos, J.L. 1895: 35  
Sarmento, M. 1933: 310-312  
Vasconcellos, J.L. 1908: 669-672  
Vasconcellos, J.L. 1913: 477  
Vives, J. 1972: 143  
Tranoy, A. 1981: 317  
Garcia, J.M. 1991: 397  
Dias, L.A.T. 1995: 253  
 
13020103, ESMORIZ (QUINTA DE), Ancêde, 
Baião, Porto (130201). [578600.00, 4552300.00, 295].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: "Embora só se registem achados dispersos o local 
tem óptima situação de encosta e boas condições 
geomorfológicas para aí ter existido uma villa ou uma aldeia" 
(Dias 1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 253  
 
13020102, ERMÊLO (IGREJA VELHA), Ancede, 
Baião, Porto (130201). [581500.00, 4556000.00, 165].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: "Necrópole de que se conhecem quatro sepulturas 
e tégula." (Dias 1995).  
Jornal de Baião 28 de Nov. 1892  
Vasconcellos, J. 1907: 669-672  
Dias, L.A.T. 1995: 253  
 
13020101, ANCÊDE, Ancêde, Baião, Porto (130201). 
[579300.00, 4558000.00, 310].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano.  
CIL II S 6287. 
Cardozo, M. 1972: 50 
Vives, J. 1972:  85  
Tranoy. 1981 : 316 
Alarcão 1988: 21  
Le Roux.,P. 1993 : 159  
Dias, L.A.T. 1995: 253  
 
13020401, FRENDE, Frende, Baião, Porto (130204). 
[589300.00, 4553200.00, 158].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Necrópole romana; escultura. 
Cronologia: Romano. Descrição: Um mosaico sepulcral com 
inscrição "PALLI VIVAS EUS(e)BIO, obra do século V d.C. 
Documenta-se uma inscrição funerária e três baixos-relevos 
que poderão ter feito parte de um templo ou mausoléu: num 
deles representam-se dois homens  que parece lutar um 
contra o outro; no segundo, um homem e três mulheres, 
numa cena  que talvez se deva interpretar como procissão ou 
dança sagrada; no último, dois homens conduzindo um 
bovino para um sacrifício.  
Machado, L. S. 1920: 257  
Cardozo, M. 1972: 150  
Acuña Castroviejo, F. 1974: 32-34 
Almeida, C. A. F. 1974: 29-33  
Alarcão 1988: 29  
Sousa 1990: 52  
Dias, L.A.T. 1995: 254  
 
13020501, GESTAÇÔ, Gestaçô, Baião, Porto 
(130205). [589000.00, 4558800.00, 675].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Século IV. Descrição: Um 
tesouro de moedas do século IV d.C. Segundo Dias, (1995) 
tratar-se-á de uma aldeia ou villa localizada junto da via que 
ligava o vale à região de Santa Marinha de Zêzere.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 48  
Alarcão 1988: 29 
Dias, L.A.T. 1995: 254 
 
13020601, CRUITO, Gove, Baião, Porto (130206). 
[580900.00, 4554500.00, 516].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: "Castro com muralhas. Ocupação 
comprovada durante o século I d.C." (Dias 1995).  
Vieira 1887: 449  
Vasconcellos 1889: 177  
Vasconcellos 1905-08: 670-671  
Vasconcellos 1908: 672  
Pereira e Gonzalez 1988: 151-158  
Dias, L.A.T. 1995: 254 
 
13020701, CARREIRINHA, Grilo, Baião, Porto 
(130207). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
miliário de Galieno.  
Figueira, J. F. 1945: 183-185  
 
13020901, LOIVOS DA RIBEIRA, Loivos da 
Ribeira, Baião, Porto (130209). [590000.80, 4555000.90, 
250].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Necrópole onde apareceu cerâmica comum 
romana. 
Dias, L.A.T. 1995: 254 
 
13021101, GIESTA, Ovil, Baião, Porto (130211). 
[582700.00, 4559700.00, 550].  
66 
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole onde foram achadas duas peças 
de cerâmica comum que se encontram em depósito no Museu 
de Baião.  
Barroca, M. J. 1984: 117  
Alarcão 1988: 29  
Dias, L.A.T. 1995: 254 
 
13021102, S. JOÃO DE OVIL, Ovil, Baião, Porto 
(0). [530].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Lápide funerária encontrada em 1984 e 
depositada no Museu do Baião. Esta lápide foi recolhida 
junto da igreja, espaço que poderia integrar a necrópole de 
Giesta.  
Barroca, M. J. 1984: 117  
Dias, L.A.T. 1995: 255 
 
13021201, PORTO MANSO, Ribadouro, Baião, 
Porto (130212). [577400.00, 4550100.00, 209].  
Tipologia: Castro romanizado? Mansio? Descrição: Castro 
com muralhas e fosso situado num ponto saliente da 
paisagem e sobre o rio Douro. Este porto abrigado poderia 
ter servido como local de acostagem para os barcos que 
subiam e desciam o rio. Na margem esquerda do rio Douro a 
via subia ao longo do vale do Rio Bestança, permitindo a 
penetração para sul pela serra de Montemuro.  
Vieira 1887: 452  
Vasconcellos 1908: 669-670  
Silva 1986: 87  
Dias, L.A.T. 1995: 255 
 
 
13021303, PASSAL, Santa Cruz do Douro, Baião, 
Porto (130213). [583700.00, 4552400.00, 230].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Povoado onde se evidenciam telhas, cerâmica, 
mós e uma moeda romana encontradas junto da igreja de 
Santa Cruz do Douro. (Dias 1995).  
Vasconcellos 1908: 671  
Dias, L.A.T. 1995: 256 
 
13021302, MANTEL, Santa Cruz do Douro, Baião, 
Porto (130213). [584300.00, 4553900.00, 515].  
Tipologia: Castro romanizado? Descrição: Castro fortificado 
com muralha e fosso. (Dias 1995).  
Vieira 1887, 460  
Vasconcellos 1889: 177, 671 
Silva 1986: 87  
Dias, L.A.T. 1995: 255 
 
13021301, SANTA CRUZ DO DOURO (FIEIS 
DE DEUS), Santa Cruz do Douro, Baião, Porto (130213). 
[582400.00, 4554200.00, 709].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado onde se refere o 
aparecimento de cerâmica romana de construção e 
doméstica.  
Vieira 1887: 449  
Vasconcellos, J. 1908: 671  
Alarcão 1988: 29 
Dias, L.A.T. 1995: 255 
 
13021401, BAIRRAL, Santa Leocádia de Baião, 
Baião, Porto (130214). [577100.00, 4552600.00, 375].  
Tipologia: Ara a Júpiter; Necrópole romana. Cronologia: 
Romano. Descrição: Uma necrópole de inumação dos 
séculos III e IV d.C. onde, além de variado espólio cerâmico, 
foi achado uma estela funerária. Uma ara a Iuppiter Optimus 
Maximus.  
Severo, R. 1907 
Brandão, D. P. 1959-1960: 76-79  
Sousa, J. J. R. 1967: 181-196 
Vives, J. 1972: 120 
Tranoy, A. 1981 : 316 
Barroca, M. 1984: 116-136 
Alarcão, J. 1988: 1/485 
Dias, L.A.T. 1995: 256 
 
13021503, BARREIRO, Santa Marinha do Zêzere, 
Baião, Porto (130215). [587900.00, 4555000.2, 403].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição:  
Castro. Nos terrenos envolventes na base da encosta 
desenvolveu-se um povoado que foi certamente um vicus. 
(Dias 1995).  
Vieira 1887: 461  
Vasconcellos 1889: 178  
Vasconcellos 1905: 286-287  
Vasconcellos 1908: 672  
Cardozo, M. 1962:148-149  
Silva 1986: 87  
Dias, L.A.T. 1995: 256 
 
13021501, SANTANA, Santa Marinha do Zêzere, 
Baião, Porto (130215). [586800.00, 4555500.00, 570].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição funerária e uma outra inscrição 
indeterminada.  
Brandão, D. P. 1960: 485-490  
Alarcão, J. 1988: 1/490 
Dias, L.A.T. 1995: 256 
 
13021502, QUINTA DE GUIMARÃES, Santa 
Marinha do Zêzere, Baião, Porto (130215). [589320.00, 
4554100.00, 270].  
Tipologia: Necrópole romana; Vicus. Cronologia: Romano. 
Descrição: "No final do século XIX foi aqui encontrada uma 
necrópole de inumação. A geomorfologia dos terrenos e os 
achados dispersos permitem afirmar que aqui se fundou um 
vicus que se instalou nas encostas férteis do vale do rio 
Douro. Almeida Fernandes (1968) situa em Santa Marinha 
do Zêzere a sede da paróquia Melga" (Dias 1995).  
Vasconcellos, J.L. 1889:179 
Brandão, D. P. 1960: 486-487  
Fernandes, A 1968 
Alarcão, J. 1988: 29  
Dias, L.A.T. 1995: 256 
 
 
13021601, CASTRA ORESBI, Teixeira, Baião, Porto 
(130216). [590900.00, 4565000.2, 1150].  
Tipologia: Acampamento romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: local deverá corresponder a um acampamento 
romano que poderia ter servido como local de passagem 
temporário dos militares, já que as condições climatéricas 
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durante o Inverno não permitiriam a permanência durante 
parte do ano. Está estrategicamente situado perto de minas de 
estanho e perto da via que atravessava o Marão. O 
acampamento é identificado pela inscrição feita sobre um 
penedo situado junto do caminho, perto da eventual entrada. 
Detecta-se uma torre de controlo localizada cerca de 300 
metros antes do acampamento.  
Dias, L.A.T. 1995: 257 
Menedero 1983:123 
 
13021901, VALADARES, Valadares, Baião, Porto 
(130219). [, 0].  
Tipologia: Achado monetário Romano. Cronologia: 
101a.C.-55a.C., República. Descrição: "Moedas republicanas 
(101a.C., 80 a.C., 55 a.C.) recolhidas em 1903. O local 
exacto do seu achado é desconhecido" (Dias 1995).  
Centeno, R.M.S. 1987: 83  
Dias, L.A.T. 1995: 257 
 
13031301, CAMPO DA BOUÇA NOVA, Pena 
Cova (S. Martinho) / Pena, Felgueiras, Porto (130313). [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição aparentemente dedicada a um 
Genius loci. (CIL II 5581).  
Cardozo, M. 1972: 45 
Alarcão, J. 1988: 1/377 
 
 
13031501, MONTE, Pombeiro de Riba Vizela / Pom, 
Felgueiras, Porto (130315). [0].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Canos de barro, alguns deles marcados com um R 
ou com A.  
Freitas, E. 105-1908: 665-666 
Alarcão, J. 1988: 1/326 
 
13031502, QUINTA DA LOUSA, Pombeiro de Riba 
Vizela / Pom, Felgueiras, Porto (130315). [0].  
Tipologia: Ara anepígrafe. Cronologia: Romano.  
Cardozo, M. 1972: 59 
Alarcão, J. 1988: 1/325 
 
13031801, CRISTELO, Regilde, Felgueiras, Porto 
(130318). [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva-rupestre. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição gravada num penedo, CIL II 2409, 
interpretada como dedicada a Iuno Meirurnarum, parece 
dever entender-se de forma muito diferente, Iunone 
amrunearum ou Iunone amrunarum. Esta divindade não 
seria a Iuno clássica, mas uma deusa indo-europeia que 
assumiria a forma de vaca ou vitela.  
Encarnação, J. 1975: 204-205  
Corominas, J. 1976: 376-379 
Alarcão, J.1988: 1/328 
 
13033201, VILA FRIA, Vila Fria, Felgueiras, Porto 
(130332). [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição funerária de um Lanciensis 
Traqudanus. (E.E. VIII, 112)  
EE. VIII, 112 
Alarcão, J.1988: 1/324 
 
13033202, SÁ, Vila Fria, Felgueiras, Porto (130332). 
[0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Escultura romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: Um cipo funerário ornado 
de quatros-relevos, um em cada face: um acto sacrificial, 
uma figura equestre, três figuras femininas de oferentes.  
Cardozo, M. 1972: 110-111 
Alarcão, J. 1988: 1/322 
 
 
13040801, MONTE DO PENOUÇO, Rio Tinto, 
Gondomar, Porto (130408). [0].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat Romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: Cerâmica de construção e doméstica. 
Uma necrópole que foi destruída, tendo-se escavado apenas 
uma sepultura cujo espólio incluía vasos cerâmicos e um 
jarro de vidro. Cobriam esta sepultura três lápides funerárias 
reutilizadas.  
Severo, R. 1905-1908: 111-113, 126-127 
Alarcão, J. 1988: 1/400 
 
13040901, MONTE CRASTO, São Cosme, 
Gondomar, Porto (130409). [545856.56, 4554583.66, 192].  
Tipologia: Tesouro; Castro romanizado. Cronologia: 
Romano. Descrição: Um tesouro de moedas de bronze, de 
Galieno a Honório.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 48 
Alarcão, J. 1988: 1/451 
Queiroga, F. 
 
 
13041101, QUINTA DE VILAR D'ALLEN, 
Valbom, Gondomar, Porto (130411). [0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: Nove 
moedas do século IV.  
Brandão, D. P. 1967-1969: 5-8 
Alarcão, J. 1988: 1/453 
 
13051901, SANTA EULÁLIA DE BARROSAS, 
Barrosas (Santa Eulália), Lousada, Porto (130519). [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva; Epigrafia romana 
indeterminada; Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição consagrada às deusas Castaeci ou 
Castaecae por um Reburrinus, lapidarius e uma ara cuja 
inscrição já não se consegue ler. Documenta-se o 
aparecimento de cerâmica doméstica.  
Cardozo, M. 1972: 60 
Encarnação, J. 1975: 157-159  
Guimarães, F. J. S. 1978: 410  
Tranoy, A. 1981: 272  
Alarcão, J. 1988: 1/363 
 
13050402, CERCA DOS VEADOS, Caíde de Rei, 
Lousada, Porto (130504). [564400.00, 4570200.00, 190].  
Tipologia: Habitat romano? Descrição: "Villa (?). Embora só 
seja visível uma lagareta com três cavidades, o local reúne 
todas as condições para a instalação de uma villa, pois situa-
se numa zona plana bem irrigada. Actualmente está ali 
instalada uma rentável exploração agrícola, a Quinta dos 
Ingleses" (Dias 1995).  
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Dias, L.A.T. 1995: 257 
 
 
13051301, MEINEDO, Meinedo, Lousada, Porto 
(130513). [562200.00, 4566900.00, 220].  
Tipologia: Vicus. Cronologia: Romano. Descrição: 
Vestígios romanos não especificados. Sigillata hispânica, 
sigillata clara D, cerâmica de engobe vermelho pompeiano e 
um fragmento de lucerna do século IV. Povoado romano 
(vicus) e altomedieval. Um pote de cerâmica comum está 
depositado no Museu de Amarante. Observações: Sede de 
paróquia suévica: Magnetum.  
Brandão, D. P. 1971: 627  
Almeida, C. A. F. 1972: 117  
Alarcão, J.1988. 24  
Dias, L.A.T. 1995: 258 
 
 
 
13052401, EIVANDRA, Sousela, Lousada, Porto 
(130524). [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição funerária.  
Fortes, J. 1905-1908: 479-480 
Alarcão, J. 1988: 1/373 
 
 
13061201, IGREJA, Avioso (S. Pedro), Maia, Porto 
(130612). [0].  
Tipologia: Miliário; Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição da qual há duas diferentes leituras: 
"G(enio) S(ancto) P(ublicus?)" vel F(amulus?), Valmi 
l(ibertus), v(otum) l(ibens) s(olvit) p(osuit)" ou "C(aius) 
S(empronius)" vel "S(ulpicius) F(lavus)" vel "F(ronto) 
Valmui" vel "Valani v(otum) l(ibens) s(uscepto) p(osuit)". 
Segundo esta última interpretação, Valmus ou Valanis seria o 
nome de uma divindade indígena. Apareceu ainda um 
miliário talvez de Adriano.  
Almeida, C. A. F. 1969: 26-27  
Tranoy, A. 1981 : 207, 278   
Capella, M. 1895: 251 
Alarcão, J. 1988: 1/393 
 
 
13061101, CASTELO DA MAIA (Castro de 
Avioso), Avioso (Santa Maria), Maia, Porto (130611). 
[532455.98, 4569221.92, 108].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Romano. Descrição: 
Vestígios de ocupação romana; a este habitat corresponderia, 
segundo o esclarecimento oral de C. A. F. Almeida, a 
necrópole de Forca, que fica já na freguesia de Barca, do 
mesmo concelho da Maia.  
Alarcão 1988: 394 
Almeida, C. A. F. Maia 1969: 43  
Almeida, J. A. F. 1953 
Queiroga, F. 
 
13061202, S. MAMEDE DE INFESTA, S. Mamede 
de Infesta, Maia, Porto (130612). [0].  
Tipologia: Miliário.  
Mantas, V. 1996: 343 
 
13061301, S. PEDRO FINS, S. Pedro Fins, Maia, 
Porto (130613). [0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de cerâmica de 
construção e doméstica.  
Bellino, A. 1909: 6 
Alarcão, J. 1988: 1/395 
 
 
 
13061501, AGRA DA PORTELA, Vermoim, Maia, 
Porto (130615). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Almeida, C. A. F. 1969: 42 
Alarcão, J. 1988: 1/396 
 
13061601, BICAS, Vila Nova da Telha, Maia, Porto 
(130616). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole com cerca de 10 sepulturas do 
século IV ou V d.C.  
Almeida, C. A. F. 1969: 42 
Alarcão, J. 1988: 1/392 
 
13070106, FRAGA - FEIRA NOVA, Alpendurada, 
Marco de Canaveses, Porto (130701).  [566600.00, 
4552100.00, 293].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: IV. Descrição: 
Necrópole de incineração. O habitat a que pertenceu esta 
necrópole era servido pela estrada que seguia ao longo da 
margem esquerda do Tâmega, ligando Tongobriga a Várzea 
do Douro. (Dias 1995).  
O Comércio do Minho, 19 Abril 1902  
Vasconcellos 1913: 372  
Alarcão 1988: 28  
Dias, L.A.T. 1995: 259-260 
 
13070105, OUTEIRO, Alpendurada, Marco de 
Canaveses, Porto (130701). [563800.00, 4548800.00, 150].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: "Mós rotativas recolhidas por Lanhas e Brandão 
(1967)" (Dias 1995).  
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1967: 52  
Dias, L.A.T. 1995: 259 
 
13070104, CASAS NOVAS, Alpendurada, Marco de 
Canaveses, Porto (130701). [563900.00, 4549400.00, 240]. 
13070104, 
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: "Aldeia ou villa e necrópole de inumação com 
cerâmica e duas moedas de Constate e Constâncio" (Dias 
1995).  
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1967: 52  
Alarcão, J. 1988: 3  
Dias, L.A.T. 1995: 259 
 
 
13070102, MONTE DE SANTIAGO (Alto de São 
Tiago), Alpendurada, Marco de Canaveses, Porto (130701). 
[565000.00, 4550100.00, 480].  
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Tipologia: Castro romanizado? Cronologia: Idade do Ferro. 
Descrição: O castro está delimitado por três muralhas. Fora 
destas muralhas, as encostas do monte de Santiago estão 
divididas, de acordo com eixos ortogonais (SO/NE e 
SE/NO). Esta divisão poderá fazer pensar que a encosta e o 
sopé eram vistos como um conjunto. (...) (Dias 1995).  
Costa 1706: 397  
Vieira 1887: 500  
Azevedo 1896: 258  
Azevedo 1898: 199-200  
Vasconcellos 1905: 79-80  
Vasconcellos 1914-16  
Aguiar 1947: 63-64  
Azevedo 1941: 2-3.  
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1967: 12-13 
Ponte 1984: 111-114  
Silva 1986: 86  
Silva 1992: 23-38  
Dias, L.A.T. 1995: 259 
 
13070101, ALPENDURADA, Alpendurada, Marco 
de Canaveses, Porto (130701). [564300.00, 4548300.00, 
130].  
Tipologia: Epigrafia honorífica; Ara a Júpiter. Cronologia: 
Romano. Descrição: Inscrição votiva, encontrada num muro 
da cerca do Convento de Alpendurada. Paradeiro: Convento 
de Alpendurada. (Dimensões: 200x63x55); (altura das letras: 
13,5/14.) Leitura: [TRIBVNICIA POT]ESTATE 
PONTIFIC[E] MAXIMO…] / [SA]CRVM .  BRACARI 
[…] Trata-se de um provável lintel de um templo, de granito, 
dedicado por um imperador Júlio-Claudiano durante a 
primeira metade do século I d.C. Segundo Garcia (1991) 
pode mesmo ser dedicada a Augusto. A segunda inscrição é 
dedicada a Júpiter, IOVI/ OPTIMO/ MAXVMO/ FLAVVS/ 
COROL/LEAE. F(ilius) V(otum) . S(olvit). L(ibens)/ 
M(erito). Esta inscrição é referida por José Garcia (1991) 
como proveniente de Várzea do Douro, freguesia vizinha de 
Alpendurada. As inscrições encontradas no mosteiro de 
Alpendurada terão sido aí depositadas após a fundação do 
convento beneditino e serão, provavelmente, procedentes 
doutros locais (Dias 1995).  
CIL II 2376. 
Silva A.C. 1984: 47 
Brandão, D.P. 1962: 23-51 
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1967: 34. 
Vives, J. 1972: 136 
Tranoy, A. 1981 : 317 
Garcia, J.M. 1991: 396 
Dias, L.A.T. 1995: 258 
 
13070201, EIROZES (TAPADA DAS), Ariz, Marco 
de Canaveses, Porto (130702). [565900.00, 4552800.00, 
200].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: "Necrópole de incineração. O habitat 
correspondente a esta necrópole era servido pela estrada que 
ligava Tongobriga a Várzea do Douro". (Dias 1995).  
Comércio do Minho 19.4.1902  
Dias, L.A.T. 1995: 259 
Alarcão, J. 1988: 1/480 
 
13070302, MÓRIA, Avessadas, Marco de Canaveses, 
Porto (130703). [569000.00, 4557400.00, 250].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: IV. Descrição: 
"Aldeia e necrópole. Sepulturas de cova com espólio do 
século IV muito próximas de sepulturas cavadas na rocha 
antropomórficas. Cerca de 100 peças cerâmicas associadas a 
carvões. Indício de caixas de madeiras com cinzas. (Dias 
1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 260 
 
13070301, CASTELINHO, Avessadas, Marco de 
Canaveses, Porto (130703). [569700.00, 4556800.00, 344].  
Tipologia: Ara anepígrafe. Cronologia: Romano. Descrição: 
"As evidências arqueológicas limitam-se à notícia do 
aparecimento de uma ara anepígrafe. Grande relação visual 
com Tongobriga. A tradição do sítio como santuário 
mantém-se na actualidade" (Dias 1995).  
Vieira 1887: 500 
Dias, L.A.T. 1995: 260 
 
 
13070701, ARCO, Folhada, Marco de Canaveses, 
Porto (130707). [577100.00, 4563900.00, 120].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romana. Descrição: Ponte 
sobre o rio Ovelha que integrava a via que, pela margem 
esquerda, ligava a Tongobriga à estrada que seguia para a 
Serra do Marão. Da ponte romana só resta, actualmente, 
parte de um arco na margem esquerda. (Dias, 1995).  
Azevedo 1896: 191  
Dias, L.A.T. 1995: 261 
 
13070801, CARVALHEIRA, Fornos, Marco de 
Canaveses, Porto (130708). [572500.00, 4560100.00, 0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: No sitio da Quinta da Carvalheira recolheram-se 
pesos de tear em barro e dos tijolos. L. Dias, admite que se 
tratasse de uma villa. O acesso a esta propriedade agrícola 
era próximo do troço da via que ligava Tongobriga à ponte 
do Arco. 
Vasconcellos, J. L. 1897: 168  
Fonseca 1930, 57-58  
Alarcão 1988: 1/424  
Dias, L.A.T. 1995: 261-262 
 
13070901, TONGOBRIGA, Freixo, Marco de 
Canaveses, Porto (130709). [571700.00, 4557400.00, 310].  
Tipologia: Capital de civitas. Cronologia: Romano. 
Descrição: As escavações até hoje realizadas no actual lugar 
de Freixo, apontam para várias fases de ocupação do local: 
de finais do século I a.C. e inícios do I d.C o sítio conheceu 
uma ocupação de “tipo castreja” (Dias 1999). Conhecem-se, 
deste período, construções de planta circular e um balneário 
castrejo; Dos Flávios até Trajano: construção das Termas I e 
de habitações de planta rectangular que coexistem com as 
anteriores habitações de planta circular; Século II (época de 
Trajano e Adriano): construção do fórum; Na 2ª metade do 
século II remodelam-se zonas habitacionais e uma natatio 
nas Termas; No século IV há novas construções 
identificadas; Entre finais do século IV e início do V, há 
remodelações nas termas, fórum e nas zonas habitacionais; o 
século VII, parece corresponder a uma fase de declínio. As 
áreas de habitação ocupariam cerca de 10 ha o que permite a 
L. Dias, estimar uma população de cerca de 2.500 pessoas. 
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Em síntese, são conhecidos, por escavações ou por 
prospecções feitas na zona os seguintes espaços e 
equipamentos urbanos: Fórum: ocupa um espaço de cerca de 
10.000m2; construído em meados do Século II, talvez na 
época de Adriano. Em meados do século IV (a partir de 336 
d.C.) registam-se remodelações nos pavimentos. Pórtico; 
Basílica ou macellum; Templo; Teatro; Necrópole; Circo 
(identificado a partir de fotografia aérea), junto à estrada que 
a ligava à ponte sobre o Tâmega (Canaveses); Termas: 
construídas junto do balneário castrejo. Foram recolhidas 
várias epígrafes, nomeadamente, ao Ao Genio 
Toncobricensium e a Fortuna. Continua em discussão o 
estatuto atribuído à cidade em fins do século I e início do II 
d.C.: município como Aquae Flaviae? A civitas de 
Tongobriga (Dias 1999) seria limitada pelo rio Douro e a 
serra do Marão, e poderia ter um território cujos vértices 
correspondem aos vici de Várzea do Douro, Santa Marinha 
do Zêzere, Meinedo, Gatão e Lomba. A cidade é citada por 
Ptolomeu (Tuntobriga) que a integra no território dos 
Callaeci Bracari.   
Vasconcelos, J. L. 1900: 31  
Vasconcelos, M. 1916: 323, 324  
Cardozo, M. 1972: 34  
Almeida, C. A. F. 1974: 149-172  
Encarnação, J. 1975: 195-197  
Dias, L. A. T. 1984: 86-90  
Vasconcelos, M. 1884: 105-106  
Alarcão 1988: 82 
Dias, L.A.T. 1999: 77- 107 
 
13071102, CASTILHO, Manhuncelos, Marco de 
Canaveses, Porto (130711). [570800.00, 4555400.00, 416].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno castro com três linhas de muralhas e fosso. Próximo 
de Tongobriga facilitava a ligação por diversos caminhos, 
embora a ligação fosse feita pela via que subia ao monte 
Confurco e seguia para a margem esquerda do Tâmega" 
(Dias 1995).  
Silva 1992: 39-45  
Dias, L.A.T. 1995: 263 
 
13071101, BOI, Manhuncelos, Marco de Canaveses, 
Porto (130711). [569400.00, 4553700.00, 614].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Castro eventualmente sem vestígios de ocupação a partir do 
século I. (Dias 1995).  
Vieira 1887: 492  
Azevedo 1898: 201  
Sarmento 1901: 174  
Vasconcellos 1901  
Vasconcellos 1914-16  
Silva 1986: 112  
Dias, L.A.T. 1995: 262 
 
13071202, URRÔ, CASA DA BABILÓNIA, 
Maureles, Marco de Canaveses, Porto (130712). [, 200].  
Tipologia: Villa. Cronologia: I-IV. Descrição: Em terrenos 
agrícolas com boa exposição solar, entre as cotas dos 200 e 
240 m, são abundantes os vestígios de fustes, grandes pedras 
demonstrativas de grandes e sólidas construções, telha, mós 
pedras de muros. Com uma situação privilegiada, este sítio 
tem relação visual directa com Tongobriga apesar de situado 
na margem direita do rio Tâmega. (...). A cerâmica comum 
recolhida no revolvimento das terras agrícolas é atribuível ao 
final do século I e século II e ao século IV. O acesso era 
facilitado pela via que provinha de Quires e se dirigia para a 
ponte em Canaveses." (Dias 1995). Este autor aponta uma 
cronologia do século I para estas construções, tendo como 
comparação elementos arquitectónicos de outros sítios 
arqueológicos, em especial Tongobriga.  
Dias, L.A.T. 1995: 263 
 
13071201, MAURELES, Maureles, Marco de 
Canaveses, Porto (130712). [150].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Em terrenos sobranceiros à margem direita do 
Tâmega, próximo de terrenos com solos férteis, implantado 
em espaços com boa exposição solar, abrigado de ventos, 
com fontes naturais de água, L.Dias dirigiu escavações que 
permitiram identificar uma habitação de agricultor, na base 
do castro de Quires. (Dias 1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 263 
 
13072101, S. NICOLAU, S. Nicolau, Marco de 
Canaveses, Porto (130721). [, 100].  
Tipologia: Epigrafia votiva – Cíbele. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma ara a Cíbele encontrada em 1946.  
Monteiro 1946: 73-76  
Alarcão, J. 1988: 1/423 
 
13072203, SOALHÃO, Soalhães, Marco de 
Canaveses, Porto (130722). [442].  
Tipologia: Castro romanizado; Necrópole romana. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: "Numa 
zona da encosta oeste da Serra da Aboboreira, em terreno 
agreste, embora com boa exposição solar, são ainda visíveis 
várias casas de planta circular no interior de três linhas de 
muralhas. A estrada romana circunda a base do castro. As 
cotas ligeiramente mais baixas, entre os 280 e os 300m, nos 
campos agrícolas ainda hoje são conhecidos por "vale 
Trajano". A algumas centenas de metros para Sudeste, com 
relação visual directa, junto da estrada, uma necrópole de 
incineração, onde foram encontradas peças cerâmicas, hoje 
desaparecidas.   
Vasconcellos 1914-1916: 327-329  
Fonseca 1930: 57-58  
Silva 1986: 86  
Silva 1992: 69-82  
Dias 1995: 265 
 
13072202, S. TIAGO (BOGALHOS), Soalhães, 
Marco de Canaveses, Porto (130722). [500].  
Tipologia: Castro romanizado; forno cerâmico. Cronologia: 
Idade do Ferro; Romano. Descrição: "Delimitado por três 
linhas de muralhas, o castro implantava-se num espaço onde 
a água era abundante. Forma recolhidos fragmentos de 
ânfora, telhas e fusaiolas (Sarmento 1901). Fora das 
muralhas mas em terrenos próximos havia um forno 
cerâmico romano. (Dias 1995)  
Aguiar 1947: 296  
Silva 1992: 82-93  
Vasconcellos 1901: 177-178  
Vieira 1887: 492  
Dias 1995: 264 
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13072201, SOALHÃES, Soalhães, Marco de 
Canaveses, Porto (130722). [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Nesta 
freguesia, sem que se possa precisar o local do achado, foi 
encontrado um miliário de Constantino II com indicação da 
milha VIII, HAE, 469.  
Cortez, F. R. 1951: 44-45 
HAE, 469 
Alarcão, J. 1988: 1/483 
 
13072302, CANAVESES, Sobretâmega, Marco de 
Canaveses, Porto (130723). [570254.45, 4560760.63, 50].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: Ponte 
romana, reconstruída no século XII; na demolição da ponte, 
efectuada no presente século, foi encontrada uma coluna 
cilíndrica com inscrição DIB. IOVVE (sic). Soeiro: (...) Nos 
anos quarenta se deitou abaixo a antiga ponte medieval que 
aproveitava arranques de arcos romanos. Fotografias da 
época sobre as quais fizemos um desenho mostram as 
aduelas, algumas outras pedras almofadadas (Dias 1995): 
"Um pouco mais a jusante, o rio Tâmega era atravessado por 
uma ponte em pedra cujos vestígios foram observados em 
1942/1943. Aquando da demolição da ponte românica 
(Matos 1976) foi confirmado que esta tinha sido construída 
no mesmo sítio em que se encontrara a romana e aproveitara 
mesmo partes de arcos na margem esquerda e parte do 1º 
pegão, da margem esquerda. Pelas observações (Monteiro 
1948) feitas durante as obras em 1943 e 1944 a ponte teria 
cinco arcos. Na margem esquerda a via que ligava a esta 
ponte era pavimentada com grandes lajes de granito. Os 
vestígios desta estrada foram vistos durante as obras de 
construção da nova ponte concluída em 1944. A ponte em 
questão integrava a via Bracara/Tongobriga/ Emerita.  
Miranda, A. 1944: 21  
Monteiro, A. 1948: 52  
Soeiro, T. 1984: 48  
Alarcão, J. 1988: 1/422 
Dias, L.A.T. 1995: 265 
 
13072301, CALDAS DE CANAVESES, 
Sobretâmega, Marco de Canaveses, Porto (130723). 
[570923.68, 4561414.78, 80].  
Tipologia: Necrópole romana; Termas; Vicus. Cronologia: 
Romano. Descrição: Um balneário, com piscinas forradas de 
mosaicos. Este balneário romano foi completamente 
destruído. As notícias do Inquérito paroquial de 1758 falam 
de um desses momentos de destruição. Apareceram, na 
altura, moedas de metal amarelo e outras de cobre, uma 
inscrição com muitas letras e desde as termas até ao rio 
quantidade de tijolo de barro "por modo de escada". Em 
1902-3 L. de Vasconcelos é avisado que tinha aparecido um 
balneário logo destruído. Ao lado das Caldas estava uma 
necrópole cortada ao abrir uma estrada para a Livração. 
Vasilhas de barro e moedas encontravam-se dentro de 
sepulturas.  
Vasconcellos 1902: 284-285  
Vasconcelos, J. L. 1903: 284-285 
Pinto, R. 1934: 165 
Vasconcelos, M. 1935: 40  
Vasconcelos, M, 1935: 2, 10 
Miranda, A. 1943: 2 
Cortez, F.R. 1946: 278 
Soeiro, T. 1984: 48-49  
Alarcão 1988: 422 
Acuña Castroviejo, F. 1974 
Mora, G. 1981, p. 37 e sg.  
Miranda, A. 1943, p. 3  
Dias 1995, 265 
Miranda, A. 1944, p. 21 e segs  
Monteiro, A. 1948, p. 52  
Monteiro 1960  
Acuña Castroviejo, F. 1973, 28-54  
Soeiro, T. 1984, p. 48  
Alarcão 1988, 24 
Dias, L.A.T. 1995: 265 
 
13072601, ALVIM (Castro), Stº Isidoro, Marco de 
Canaveses, Porto (130726). [194].  
Tipologia: Necrópole romana; casal rural romano? 
Cronologia: Romano. Descrição: Num lugar conhecido por 
"castro", numa pequena elevação saliente na paisagem, 
foram recolhidos materiais cerâmicos romanos. Foi na 
Vessada de Borlido, num espaço agrícola debruçado sobre o 
rio Tâmega, que recolheram no século XIX uma estela, 
recolhida hoje na Casa da Pena, Vila Caiz, Amarante. (Dias 
1995) 
Alarcão 1988: 1/421 
Dias 1995: 263-264 
 
13072401, CRASTOS, Tabuado, Marco de 
Canaveses, Porto (130724). [, 197].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Nos terrenos agrícolas irrigados pela ribeira de 
Lardos que os atravessa, já no século XIX apareciam pedras 
de muros romanos, algumas delas almofadadas. Martins 
Sarmento terá interpretado como um possível templo, o que 
faz pensar que fossem pedras de grandes dimensões. Apesar 
de não haver actualmente vestígios evidentes, excepto 
algumas pedras afeiçoadas de pequenas dimensões o sítio 
tem todas as condições para que ali se instalasse uma 
pequena estrutura agrícola correspondendo os muros às 
construções que compunham a pequena Villa. (Dias 1995)  
Silva 1992: 127-132 
Dias, L.A.T. 1995: 266 
 
13072704, PORTELA DE TUIAS (Quinta da 
Portela), Tuias, Marco de Canaveses, Porto (130727). [240].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: "Num sítio conhecido por cemitério, na Quinta da 
Portela, foram recolhidas peças cerâmicas romanas, aquando 
do desabamento de um muro. " (Dias 1995)  
Dias, L.A.T. 1995: 267 
 
13072703, PORTINHO, Tuias, Marco de Canaveses, 
Porto (130727). [, 40].  
Tipologia: Porto fluvial. Cronologia: Romano. Descrição: 
"Provável porto fluvial que servia Tongobriga. Por ali 
confluem vários caminhos que ligam à cidade. Embora seja 
abundante o aparecimento de tégula quando os campos são 
lavrados não é possível o estabelecimento de qualquer 
cronologia. (Dias 1995)  
Dias, L.A.T. 1995: 266 
 
13072702, CASA DO OUTEIRO (Quinta Sousa 
Guedes), Tuias, Marco de Canaveses, Porto (130727). [190].  
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Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: "A 
existência de bases de colunas, fustes, muita pedra de 
paredes romanas indicia a existência de uma construção de 
qualidade. Os lavradores do sítio confirmam a existência de 
estruturas enterradas sob as construções actuais. A 
localização das construções, num espaço rodeado de bons 
solos agrícolas, permite apontar a grande probabilidade de ali 
ter existido uma villa. Posteriormente foi aí construído o 
mosteiro de Tuias" (Dias 1995)  
Dias, L.A.T. 1995: 266 
 
13072701, TUIAS (Quinta de Baixo), Tuias, Marco de 
Canaveses, Porto (130727). [0].  
Tipologia: Miliário; Ara a Lares. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição consagrada: Laribus Cerenaecis. 
Um miliário de Valentiniano I e Valente (364-378). A 
estrada que ligava a ponte sobre o Tâmega a Tongobriga 
tinha um traçado harmonioso. Este troço estava assinalado 
com dois miliários, um dos quais foi recolhido no lugar de 
Quinta de Baixo. (Dias 1995) Este marco deveria estar 
praticamente in situ e poderia sinalizar a última milha antes 
de atingir Tongobriga (a 1.472,5 m na via que passava junto 
do circo desta cidade). O espaço desta quinta propicia a 
instalação de uma unidade agrícola. Neste local regista-se o 
achado de fustes em granito e de canos cerâmicos com cerca 
de 40 cm de comprimento. (Dias 1981; Tranoy 1981).  
CIL II 2384 
Sarmento, M. 1901: 181 
Vasconcellos, J.L. 1905: 183 
Vasconcellos, J.L. 1913: 86 
Blázquez Martinez, J.M. 1962: 131 
Encarnação, J. 1972, 94 
Garcia 1972, 360 
Vives, J. 1972, 674 
Encarnação, J. 1975: 211-212  
Tranoy, A. 1981: 303, 394 
Dias, L.A.T. 1981  
Dias, L.A.T. 1995: 266-267 
Alarcão, J. 1988: 1/481 
 
13072901, TORRE, Várzea de Ovelha; Aliviada, 
Marco de Canaveses, Porto (130729). [200].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: "Na abertura de um poço em 1994 foram 
recolhidos tijolos, telhas e pedras bem talhadas." (Dias 
1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 270 
 
13072801, VÁRZEA DO DOURO (Alto das 
Penegotas), Várzea do Douro, Marco de Canaveses, Porto 
(130728). [561600.00, 4547000.00, 114].  
Tipologia: Vicus; Porto fluvial; Mansio. Cronologia: 
Romano. Descrição: "Castro e vicus com porto fluvial. 
Ocupando todo o espaço duma curva saliente do rio Douro, 
os vestígios romanos são numerosos desde a margem do rio, 
onde as condições de acostagem eram boas, até aos pontos de 
cota mais elevada. Este vicus servia como mansio situado 
sobre a margem direita do rio Douro. Num dos pontos mais 
elevados, onde hoje se encontra a Igreja Nova (lugar da Pena, 
Monte da Lapeira) foram recolhidas moedas do século I e II 
(Lanhas e Brandão 1967; Centeno 1987), datadas uma de 2 
a.C. /14 d.C. e quatro entre 117 e 192 d.C. Duas escavações 
feitas no sítio permitiram identificar muros, fustes, capitéis e 
bases de colunas. Em Várzea do Douro terminava o troço de 
estrada que provinha de Tongóbriga e que seguia ao longo da 
margem esquerda do rio Tâmega. Em frente a este vicus a via 
continuava pelo rio Paiva e ao longo da margem para oeste" 
(Dias 1995)  
Brandão, D.P. 1960  
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1967  
Tranoy, A. 1984: 271 
Centeno, R.M.S. 1987: 154  
Alarcão, J. 1988: 91-92  
Mantas, V. 1990: 231  
Silva 1992: 165-172  
 
13073102, CASTRO DE QUIRES, Vila Boa de 
Quires, Marco de Canaveses, Porto (130731). [565092.41, 
4562285.62, 512].  
Tipologia: Castro romanizado; Vicus?; Povoado medieval. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano; Medieval. Descrição: 
Povoado com quatro plataformas de ocupação. Cerâmica da 
Idade do Ferro e romana; restos de objectos em ferro e três 
pequenos bronzes do século III d.C. Segundo L. Dias (1995), 
o povoado tem uma ocupação que se prolongou até ao século 
IV e provavelmente até à Idade Média. (...) A via que 
atravessava o vale de Croca servia o castro e ligava-o à ponte 
de Canaveses. Nos terrenos da base do Monte situa Almeida 
Fernandes (1968) a sede da paróquia Baubaste - Bidebaste, 
civitas Bauvaste".  
Costa 1706: 396  
Leal, P. 1875  
Vieira 1887: 483 
Vasconcellos, J.L. 1897: 14  
Vasconcellos, J.L. 1914-16  
A.M. 1929: 73  
Fernandes, A. 1968 
Soeiro, T. 1984: 44  
Silva 1992: 55-67  
Dias, L.A.T. 1995: 271 
 
13073101, TELHA-NECRÓPOLE, Vila Boa de 
Quires, Marco de Canaveses, Porto (130731). [566382.01, 
4561341.18, 300].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: No sopé do castro de Quires passaria, segundo T. 
Soeiro, um caminho, ligando a via que se dirige para Entre-
os-Rios. "Não muito longe deste trajecto temos a necrópole 
do lugar da Telha, relacionada com um povoado aberto 
colocado na encosta à cota de 300 metros. Para além do 
aparecimento de vasos inteiros, cinquenta anos atrás, não 
temos outras referências a esta estação" (Soeiro 1984).  
Soeiro, T. 1984: 44 
Alarcão, J. 1988: 1/416 
Almeida, C.A. F. 1980: 311 
 
13080302, FONTÃO DE ANTELA, Lavra, 
Matosinhos, Porto (130803). [0].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: 
Documenta-se o aparecimento de mosaicos do século III 
d.C., fustes de colunas, fragmentos de escultura de mármore, 
cerâmica de construção e doméstica e cetárias.  
Lanhas, F. ; Brandão, D. P. 1969: 304-313  
Acuña Castroviejo, F. 1974: 30-32 
Alarcão, J. 1988: 1/391 
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13080301, ANGEIRAS, Lavra, Matosinhos, Porto 
(130803). [0].  
Tipologia: Cetárias.  
Lanhas, F. ; Brandão, D. P. 1969: 318-325  
Almeida, C. A. F. 1972: 6 
Alarcão, J. 1988: 1/390 
 
 
13080901, S. MAMEDE DE INFESTA, S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos, Porto (130809). [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
miliário de Adriano, CIL II 4735.  
CIL II 4735 
Alarcão, J. 1988: 1/399 
 
13080902, QUINTA DO ALÃO, S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, Porto (130809). [0].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. Descrição: 
Uma inscrição a Iuppiter Optimus Maximus.  
Almeida, J. M. 1965: 71-73 
Alarcão, J. 1988: 1/398 
 
13090201, S. ROQUE, Carvalhosa, Paços de Ferreira, 
Porto (130902). [0].  
Tipologia: Necrópole romana; forno cerâmico. Cronologia: 
Romano. Descrição: Noticia-se o aparecimento de fornos 
cerâmicos e cerâmica comum.  
Dinis, M. V. 1962: 224, 227 
Alarcão, J. 1988: 1/374 
 
13090301, CASTRO DO MONTE DO SOCORRO 
(Castro do Capelo Vermelho), Codessos, Paços de Ferreira, 
Porto (130903). [554045.45, 4575795.93, 423].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Romano. 
Descrição: A curta distância deste castro, debaixo de uma 
eira, acharam-se moedas, lucernas, fíbulas, argolas e mós 
manuais.  
Coelho, J. F. 1965: 226-228 
Alarcão, J. 1988: 1/368 
Queiroga, F.  
 
13090401, EIRIZ, Eiriz, Paços de Ferreira, Porto 
(130904). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Descrição: Noticia-se o 
aparecimento de uma lucerna e cerâmica doméstica.  
Almeida, J. A. F. 1953  
Guimarães, O. 1902: 265-266 
Alarcão, J. 1988: 1/372 
 
13090701, CASTRO DE S. BRÁS, Frazão, Paços de 
Ferreira, Porto (130907). [, 322].  
Tipologia: Castro romanizado; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: Castro romanizado, onde 
se achou uma ara epigrafada: EX V/M F D. À volta do castro 
há necrópoles. Numa das sepulturas achou-se um prato de 
sigillata clara D.   
Dinis, M. V. 1976: 218-221  
Alarcão, J. 1988: 1/402 
Queiroga, F.  
 
13090702, BOAVISTA, Frazão, Paços de Ferreira, 
Porto (130907). [0].  
Tipologia: necrópole romana.  
Dinis, M. V. 1962: 224 
Alarcão, J. 1988: 1/401 
 
 
 
13091001, BOUÇÓS, Meixomil, Paços de Ferreira, 
Porto (130910). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole com espólio abundante. Segundo 
A. C. F. da Silva, Bouçós e Devesa Grande correspondem a 
dois núcleos de uma mesma necrópole.  
Dinis, M. V. 1980: 141-150 
Alarcão, J. 1988: 1/376 
 
13091002, DEVESA GRANDE, Meixomil, Paços de 
Ferreira, Porto (130910). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Dinis, M. V. 1962: 224 
Alarcão, J. 1988: 1/375 
 
 
13091101, CIMO DE VILA (Outeiro da Vela), 
Modelos, Paços de Ferreira, Porto (130911). [0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Cerâmica de construção, mós manuais, uma 
moeda de Constâncio II.  
Dinis, M. V. 1981: 388-390 
Alarcão, J. 1988: 1/409 
 
13091201, CASTÊLOS, Paços de Ferreira, Paços de 
Ferreira, Porto (130912). [552170.50, 4568195.50, 339].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
Alicerces de um edifício rectangular de 20 x 8 m., 
seccionado em três dependências desiguais. No local 
acharam-se tégula, mós e cerâmica doméstica romana do 
século I d.C.  
Dinis, M. V.1978: 187-190 
Alarcão, J. 1988:  
Queiroga, F.  
 
13091202, QUINTÃS, Paços de Ferreira, Paços de 
Ferreira, Porto (130912). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Alarcão, J. 1988: 1/408 
 
 
13091203, PAÇOS DE FERREIRA, Paços de 
Ferreira, Paços de Ferreira, Porto (130912). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Alarcão, J. 1988: 1/407 
 
 
13091301, CASTRO DA VILA, Penamaior, Paços de 
Ferreira, Porto (130913). [548573.78, 4570144.36, 419].  
Tipologia: Tesouro; Necrópole romana; Castro romanizado. 
Cronologia: Romano. Descrição: Um tesouro de mais de 
500 moedas do século IV d.C.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 45-46 
74 
Alarcão, J. 1988: 1/406 
Queiroga, F.  
 
 
13091401, REGUENGO, Raimonda (S. Pedro), Paços 
de Ferreira, Porto (130914). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Alarcão, J. 1988: 1/371 
 
 
13091501, CITÂNIA DE SANFIS, Sanfis de 
Ferreira, Paços de Ferreira, Porto (130915). [551495.01, 
4574852.18, 570].  
Tipologia: Castro romanizado; Tesouro. Cronologia: 
Romano. Descrição: Castro com cerca de 15 hectares, 
extensamente escavado. Um tesouro de 288 denários (sendo 
de 28 a.C. o mais recente) poderá demonstrar alguma 
insegurança dos indígenas ao ataque por parte dos Romanos 
aquando das campanhas de Augusto no Noroeste peninsular. 
O castro não foi, porém, abandonado; os materiais da 
primeira metade do século I d.C., são comuns e a série 
monetária continua até ao século IV; nos meados deste 
século foi enterrado um tesouro de 95 moedas de bronze 
cunhadas entre 330-337 e 347-348. Uma rua central, por 
vezes com 4 m de largura, constitui um eixo para o qual 
convergem arruamentos secundários, mais ou menos 
equidistantes, com 2 a 2,5m de largura. No sopé do monte 
escavou-se um edifício termal de tradição indígena. A cerca 
de 500 m do castro, gravada num penedo, existe uma 
inscrição: "NUMIDI COSUNEAE FIDUENEARUM HIC 
L(ibentes) (?) F(idem) S(olverunt)". A inscrição forneceu, 
segundo alguns autores o nome dos habitantes: Fidueneae. 
Na residência paroquial de Sanfins acha-se uma inscrição a 
Iuppiter Optimus Maximus cuja procedência exacta não é 
conhecida.  
Alarcão, J. 1988: 1/370 
Hipólito, M. C. 1960-1961: 42-45  
Silva, A. C. F. 1983  
Brandão, D. P. 1963: 232-235  
Queiroga, F.  
 
13091502, BOUÇAMONTE, Sanfis de Ferreira, 
Paços de Ferreira, Porto (130915). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Alarcão. J. 1988: 1/369 
 
13091601, OUTEIRO DE FOGUETES, Seroa, Paços 
de Ferreira, Porto (130916). [0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Alarcão. J. 1988: 1/403 
 
 
13100301, BALTAR, Baltar, Paredes, Porto (131003). 
[0].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Ara divindade indígena. 
Cronologia: Romano. Descrição: Uma inscrição à divindade 
indígena Nabia, (CIL II 2378) e uma inscrição funerária CIL 
II 2379.  
Encarnação, J. 1975: 240 
Alarcão. J. 1988: 1/456 
 
 
 
13101701, PARADA TODEIA, Parada Todeia, 
Paredes, Porto (131017). [0].  
Tipologia: Necrópole romana; Villa. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma moeda de Constantino I e duas de Constante 
permitem datar a ocupação do século IV. Parece terem sido 
achados também mosaicos e alguns alicerces.  
Correia, A. A. M. 1923-1924: 1-14 
Alarcão, J. 1988: 1/461 
 
 
13102001, SANTA COMBA, Sobreira, Paredes, 
Porto (131020). [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição votiva à deusa indígena Calaicia.  
Tranoy, A. 1981 : 271 
Alarcão, J. 1988: 1/467 
 
13102002, BANJAS, Sobreira, Paredes, Porto 
(131020). [0].  
Tipologia: Minas romanas de ouro. Cronologia: Romano. 
Descrição: No Couto Mineiro das Banjas, que se estende 
desde Facho, na margem do rio Sousa, até à Serra da Presa, 
sobranceira ao Douro, ocupando terrenos das freguesias de 
Melres (Gondomar) e Sobreira (Paredes), encontram-se 
vestígios de explorações auríferas romanas. São numerosos 
os poços, as galerias e as cortas, mas, em muitos casos, não é 
possível identificar se se trata de trabalhos romanos. Um 
conjunto de explorações, incluindo um poço de 50 m de 
fundo, é conhecido pelo nome de Poço Romano, mas não há 
provas de que se tenham encontrado aí materiais 
arqueológicos da época romana. Num outro ponto, chamado 
Banja do Gato, localizaram-se tégula e ímbrices, o que 
sugere a existência de uma aldeia mineira. Ainda num outro 
local, designado por Serra de Montezelo, há uma galeria com 
mais de 600 m de extensão e sete poços de acesso. Aqui 
foram descobertas lucernas, designadamente uma com marca 
PHOETASPI, atribuível à época de Claúdio. Sobranceiro a 
esta galeria fica um povoado, o Outeiro da Mó, onde se 
encontraram centenas de mós de granito, tégula e ímbrices, 
cerâmica comum e sigillata hispânica dos finais do século I 
d. C. Deste ou de outro povoado da área das Banjas deve ter 
sido trazida uma ara à divindade indígena Calaicia, que hoje 
se encontra na capela de Santa Comba, juntamente com outra 
ilegível. Nas minas de Quinta, integradas no mesmo conjunto 
de explorações da Serra das Banjas, recolheram-se lucernas 
que ainda se encontravam nos respectivos nichos. Há notícia 
de moedas de Augusto e de Constantino encontradas nesta 
extensa área, sem precisão do local exacto do seu achado.  
Soeiro, T. 1984: 112-118 
Alarcão. J. 1988: 1/465 
 
 
13110102, CASTRO DE ABRAGÃO, Abragão, 
Penafiel, Porto (131101). [563699.61, 4556413.61, 200].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado possivelmente, com três circuitos de 
muralhas, e planta circular. Apenas são detectáveis 
fragmentos de cerâmica castreja.  
Soeiro, T.1984: 50 
Dias, L.A.T. 1995: 271. 
 
75 
13110101, PENHA GRANDE, Abragão, Penafiel, 
Porto (131101). [564464.96, 4556852.1, 248].  
Tipologia: Castro romanizado; Necrópole romana. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: Castro 
romanizado, onde se encontraram colunas e dois capitéis, um 
deles, toscano; uma necrópole nas proximidades. Vários 
circuitos de muralhas. Há notícia de casas circulares no 
interior. Muita escória de ferro, carvões, moinhos circulares, 
cerâmica de fabrico romano. Na superfície de alguns penedos 
existem vários petróglifos entre os quais destacamos uma 
figura humana. Num outro penedo está gravada uma mão 
direita. Ao lado do povoado, certamente fora das suas 
muralhas estava a necrópole de onde foram recolhidos vasos 
inteiros de cerâmica. 
Soeiro, T. 1984: 50-51  
Alarcão, J. 1988: 1/475 
Dias, L.A.T. 1995: 271 
 
13110201, BOLSA DO OURO, Boelhe, Penafiel, 
Porto (131102). [564031.25, 4553147.44, 120].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Alicerces e cerâmica. Extensão de vestígios 
muito limitada, aparentando tratar-se de um núcleo muito 
reduzido com possibilidades agrícolas e também com 
facilidade para o aproveitamento do rio.  
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1965: 298 
Soeiro, T. 1984: 53 
Alarcão 1988: 1/478 
Dias, L.A.T. 1995: 271 
 
13110401, JUGUEIROS, Cabeça Santa, Penafiel, 
Porto (131104). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole cujo espólio se perdeu 
completamente. A sul da Giesta, no lugar de Jugueiros, da 
freguesia de Cabeça Santa, surgiu em 1954 nova necrópole 
descoberta ao arrancar raízes de pinheiros.  
O Penafidelense, 10/8/54. 
Soeiro, T. 1984: 64  
Alarcão 1988: 1/479 
Dias, L.A.T. 1995: 275 
 
562/13110504, QUINTA DA BOA VISTA, 
Canelas, Penafiel, Porto (131105). [557893.63, 4547822.68, 
270].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Achados dos anos quarenta. Sepulturas de 
inumação. Num dos enterramentos havia um punhado de 
moedas, hoje desaparecidas sem terem sido estudadas. Prato 
de Sigillata Hispânica, com marca de oleiro “ (...) selo 
conhecido no Norte de África onde apareceu com materiais 
dos fins do século I d.C. Para além de outros materiais há 
ainda um outro prato que imita sigillata hispânica”.  
Miranda, A. 1943 
Soeiro, T. 1984: 77, 79 
Dias, L.A.T. 1995: 271 
 
13110503, PÓVOA, Canelas, Penafiel, Porto 
(131105). [557819.73, 4548315.53, 270].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Segundo Soeiro, "Próximo da necrópole da 
Quinta da Boa Vista e à mesma altitude fica o povoado da 
Póvoa onde apareceram restos de construções e uma moeda 
de ouro que foi vendida. O local está nos limites dos campos 
actuais com o início das bouças, é aberto, próximo a um 
ribeiro, e apresenta boa visibilidade sobre os campos até às 
proximidades do rio."  
Miranda, A. 1943 
Soeiro, T. 1984: 79 
Dias, L.A.T. 1995: 271 
 
13110502, CHAVES, Canelas, Penafiel, Porto 
(131105). [557604.58, 4546000.88, 80].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Segundo Soeiro, "No lugar de Chaves sobre o 
Douro, a jusante de Eja, viu Abílio Miranda os alicerces de 
umas casas rectangulares de época romana. Como salienta o 
autor estas edificações estão encaixadas na agreste margem 
do rio num local onde dificilmente se poderia praticar a 
agricultura. Por esta razão atribui a sua existência ao 
comércio fluvial". Dias (1995), menciona o local como um 
povoado.  
Miranda, A. 1945 
Dias, L.A.T. 1995: 272 
 
13110801, CROCA, Croca, Penafiel, Porto (131108). 
[437].  
Tipologia: Necrópole romana; Mansio. Cronologia: 
Romana. Descrição: Aldeia ou vicus com necrópole. O 
povoado e a necrópole estavam num ponto saliente da 
paisagem. Esta zona era servida pela estrada que atravessava 
o vale, ligando a estrada que provinha de Meinedo e seguia 
pela margem direita do Tâmega com a que seguia para a 
ponte de Canaveses. (Dias 1995).  
Dias, L.A.T. 1995: 272 
 
 
13110901, ANTAS, Duas Igrejas, Penafiel, Porto 
(131109). [561292.44, 4559939.66, 400].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Duas necrópoles distanciadas cerca de 200 m. O 
espólio cerâmico acha-se hoje confundido no Museu de 
Penafiel. Numa das necrópoles foi encontrado um conjunto 
de 41 moedas de 337-339 a 394-395 d. C. No vale da ribeira 
de Lamas, afluente do Cavalum, zona baixa entre os 
planaltos de Luzim e de Marecos, em terrenos agricultados, 
foram encontradas duas necrópoles, cujo espólio se 
confundiu. Existem inumações numa delas. Foram 
encontrados um anel e vários jarros. A segunda necrópole, 
apareceu ao abrirem-se os alicerces da Escola Primária. 
Sepulturas rectangulares, vasos, anel, 41 moedas datadas de 
337-339 e 394-395. (...) (Soeiro 1984)  
Miranda, A. 27-29   
Miranda, A. 1942: 65-66  
Miranda, A. 4/9/1956  
Miranda, A. 19/1/1960 
Brandão, D.P. 1961: 29 e segs  
Pereira, I 1975: 185 e seg.  
Soeiro, T. 1984: 90, 95 
Alarcão, J. 1988: 1/474 
Dias 1995: 272  
 
76 
13110501, CIVIDADE DE EJA (Coto da Cividade 
de Eja; Castro de Entre os Rios), Eja, Penafiel, Porto 
(131105). [558728.50, 4548476.96, 207].  
Tipologia: Povoado romano; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: Povoado que se situa num 
esporão dominando a confluência do Tâmega com o Douro. 
Tem planta ovalada, duas muralhas e duas plataformas onde 
se construíram as casas. Abundam tégula e ímbrices, 
documenta-se casas circulares e quadrangulares. Presença de 
mós circulares, um fuste de coluna em granito e, uma pedra 
(12x4,5) com inscrição CAMALI. Noticia-se ainda, escórias 
de ferro, dolia, sigillata clara C. Pertencem à época tardia a 
maioria dos fragmentos encontrados de cerâmica comum, 
segundo T. Soeiro (1984).  
Andrade, V. 1918: 74-76 
Pinho, J. 1929: 182-187 
Aguiar, J.M. 1943: 13 
Aguiar, J.M. 1945: 91 
Miranda, A. 24/5/1960 
Almeida, C.A.F.; Lopes, F.G.A. 1981-1982: 131 e sg. 
Soeiro, T., 1984: 76-77 
Dias, LA.T. 1995: 272  
 
13111301, CASTRO DE ABUJEFA, Galegos, 
Penafiel, Porto (131113). [557005.48, 4556975.1, 330].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Romano. 
Descrição: Castro romanizado, junto do qual foram 
descobertos dois tesouros de moedas do século IV d.C.: em 
Boa Vista e na Quinta do Bairro. Apresenta três circuitos de 
muralhas que delimitam uma extensa coroa aplanada. Muros 
rectos visíveis assim como casas circulares. Noticia-se a 
presença de tégula, ímbrices, uma peça de ferro, fragmentos 
de vasos, ânfora Haltern 70 e escórias de ferro. Há ainda a 
notícia de uma moeda em ouro e uma colher de prata. 
Soeiro, T. 1984: 98 e 31 
Alarcão, J. 1988 
Dias, LA.T. 1995: 272  
 
570/13111302, GALEGOS-IGREJA, Galegos, 
Penafiel, Porto (131113). [557703.19, 4557165.62, 235].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Provenientes de sepulturas descobertas no passal 
da residência paroquial de Galegos, dois vasos cerâmicos. 
Foi noticiado também o aparecimento de moedas.  
Soeiro, T. 1984: 98 
Dias, LA.T. 1995: 272  
 
13111303, BOA VISTA, ABUJEFA, Galegos, 
Penafiel, Porto (131113). [0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: "Um 
tesouro de moedas. Pesava 15 quilos e dataria da época de 
Constantino. Vendidas a peso, em 1864, as moedas não 
foram, porém, devidamente inventariadas." (Alarcão 1988) 
Ferreira, S.R. 19/3/1864  
Ferreira, S.R. 1880: 18-19  
Vasconcelos, J.L. 1895: 15-16  
Machado, F.S.L. 1920: 37   
Soeiro, T. 1984: 98  
Alarcão, J. 1988 
 
13111502,CASTRO DE IRIVO, Irivo, Penafiel, 
Porto (131115). [555941.06, 4558940.63, 157].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: Situa-se no vale do Cavalum e é 
um cabeço baixo e área reduzida, 27 m acima da cota do rio. 
É possível que tenha tido uma muralha que ficou marcada no 
declive interrompido do terreno. Muitas pedras trabalhadas e 
tégula.  
Miranda, A. 3/3/1959 
Soeiro, T. 1984: 100 
 
13111501, ERMIDA, Irivo, Penafiel, Porto (131115). 
[556367.89, 4558049.55, 180].  
Tipologia: Ara a Lares. Cronologia: II d.C. Descrição: Uma 
ara aos Lares, LARI, PATRIO, encontrada na capela da 
Ermida e levada para o Museu de Penafiel. É possível que 
provenha da Póvoa-Marecos. Datação provável - século II 
d.C.  
Miranda, A. 1944: 65-66 
Soeiro, T. 1984: 100 
Alarcão, J. 1988: 1/457 
 
13111605, ALTO DO CASTRO, Lagares, Penafiel, 
Porto (131116). [554189.16, 4553314.59, 284].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
“Povoado fortificado sobre um esporão aplanado. Um dos 
lados está sobre uma vertente abrupta; os outros ligam-se ao 
planalto. Um circuito de muralhas e uma coroa, en por pedras 
talhadas entre grandes penedos”.   
Sousa, E. 1962: 128 
 
13111601, LAGARES, Lagares, Penafiel, Porto 
(131116). [553209.60, 4553338.24, 200].  
Tipologia: Ara a Lares. Cronologia: Romano. Descrição: 
Encontrada debaixo do soalho da antiga igreja paroquial de 
Lagares. Paradeiro: no local de achado. Ara de granito, com 
oito linhas inscritas. A leitura apresentada é a de J. Garcia 
(1991) 115,5 x 40 altura de letras: 6/6. 5 LARIBVS 
/ANAECI[S]/[P]RISCV[S]/...[....]/V(otum).S(olvit).L(ibens). 
M(erito). O monumento pode estar deslocado. As escavações 
realizadas, não mostram vestígios de ocupação romana.  
Silva, A. C. F. 1984: 47 
Soeiro, T. 1984: 104 
Garcia, J.M. 1991: 360 
Alarcão, J. 1988: 1/470 
 
13111602, PRESA DOS VASOS, Lagares, Penafiel, 
Porto (131116). [553744.77, 4553496.35, 230].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Soeiro, T. 1984: 104 
Alarcão, J. 1988: 1/469 
 
13111603, AGRAS DE ORDINS, Lagares, Penafiel, 
Porto (131116). [581067.68, 4554149.2, 285].  
Tipologia: Habitat romano; Necrópole romana. Cronologia: 
Romano. Descrição: Cerâmica de construção, pedras 
aparelhadas, uma sepultura com espólio cerâmico. Junto a 
este povoado, foi encontrada uma sepultura de onde se 
recolheram três vasos.  
Soeiro, T. 1984: 104 
Alarcão, J. 1988: 1/468 
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13111604, CASTELÕES, Lagares, Penafiel, Porto 
(131116). [553861.35, 4553497.21, 275].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado fortificado de configuração cónica, rodeado de três 
circuitos de muralhas e um fosso do lado virado ao monte. A 
área para construção não é muito grande. A única cerâmica é 
de fabrico indígena, bastante micácea.   
Soeiro, T. 1984: 104 
 
13111701, OUTEIRO, Luzim, Penafiel, Porto 
(131117). [563471.89, 4555794.82, 250].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Pedras 
trabalhadas, tambores de colunas, tégula e ímbrices.  
Lanhas, F.; Brandão, D.P. 1965: 296 
Soeiro, T. 1984: 51 
Alarcão, J. 1988: 1/476 
Dias, L.A.T. 1995: 272 
 
13111801, MARECOS, Marecos, Penafiel, Porto 
(131118). [0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: Na 
área da freguesia de Marecos foi encontrado um tesouro de 
moedas de composição e cronologia desconhecidas.  
Ferreira, S. R. 19/3/1864 
Vasconcellos, J.L. 1895: 15-16 
Soeiro, T. 1984: 31 
Alarcão, J. 1988: 1/458 
 
13111802, PÓVOA, Marecos, Penafiel, Porto 
(131118). [557077.59, 4670045.02, 210].  
Tipologia: Santuário romano; Ara divindade indígena. 
Cronologia: 147 d.C. Descrição: Pedras esquadriadas, 
cerâmica de construção e doméstica e uma ara a Nabia 
Corona e outras divindades, datada de 147 d.C. Esta 
divindade é apresentada na ara como "ninfa" protectora dos 
Danigi. Os termos da epígrafe provam a existência de um 
santuário.  
Encarnação, J. 1975: 244-246 
Alarcão, J. 1988: 1/457 
 
13112401, SANTA LUZIA, Milhundos, Penafiel, 
Porto (131124). [559114.13, 4561371.17, 230].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Fustes de colunas, cerâmica de construção e 
cerâmica doméstica tardia. A jusante de Penafiel, na frente 
da antiga Igreja de Santa Luzia reconhecem-se facilmente 
entre as terras lavradas os restos de uma estação arqueológica 
que teve construções pétreas com colunas cujos fustes lisos 
integram os muros dos quintais.  
Miranda, A. s/d: 25 
Mendes, J.J. 1966-1967: 57 
Soeiro, T. 1984: 89 
Alarcão, J. 1988: 1/411 
 
13112101, MONTE MÓZINHO, Oldrões, Penafiel, 
Porto (131121). [557810.56, 4555377.76, 408].  
Tipologia: Castro romanizado; necrópole romana; Vicus? 
Cronologia: Romano. Descrição: Grande povoado 
fortificado. Nas zonas escavadas não se encontraram 
vestígios de ocupação anteriores ao século I d.C. Nos meados 
do século, muitas casas eram ainda circulares, seguindo as 
tradições pré-romanas: construídas de pedra, mas com 
paredes internas rebocadas e pintadas, tinham cobertura, pelo 
menos em muitos casos, de tégula e ímbrices. Os materiais 
de importação (ânforas, sigillata sudgálica e hispânica, 
cerâmica de paredes finas, lucernas, vidros, etc.) circulavam 
com abundância nos meados do século I d.C., revelando a 
prosperidade do povoado, prosperidade talvez devida, em 
parte, à exploração de ouro que se fazia na região mineira da 
Serra das Banjas. No último quartel do século I d.C. 
construiu-se um templo, o que obrigou ao arrasamento de 
alguns núcleos habitacionais. Este templo parece inscrever-se 
numa certa reordenação flaviana do povoado. Fora da 
muralha ergue-se nos fins do século I ou nos inícios do II um 
monumento que se supõe funerário, hoje infelizmente muito 
arruinado e de difícil reconstituição. Seria turriforme com 
colunas e esculturas que se encontraram, muito 
fragmentadas, em redor dele. A ocupação persistiu nos 
séculos II e III, embora pouco se saiba, por enquanto deste 
período. As moedas dos séculos IV e V encontradas, provam 
a permanência do povoado, que nesta altura se desenvolve 
fora das muralhas, sem que isso signifique o abandono da 
área fortificada. A este período pertencem algumas casas 
rectangulares, cuja arquitectura e organização não são 
facilmente inteligíveis. A necrópole ficava situada a noroeste 
do povoado.  
Soeiro, T. 1984: 123-299 
Alarcão, J. 1988: 1/466. 
Dias, L.A.T. 1995: 273 
 
13112102, CASTELO DE PENAFIEL, Oldrões?, 
Penafiel, Porto (131121).  [558531.56, 4715494.18, 324].  
Tipologia: Castelo medieval. Cronologia: Medieval. 
Descrição: Face a Monte Mózinho, do outro lado do vale, 
num cabeço rochoso fica o Castelo de Penafiel, cabeça de 
terra medieval com o mesmo nome. São visíveis várias linhas 
de muralhas. O espólio publicado por Mendes Correia é todo 
medieval. Há, no entanto, notícia do achado de uma moeda 
de Crispus (século IV). Há também, no alto do monte, uma 
figura humana gravada num penedo com uma arma numa das 
mãos e um objecto circular na outra.  
Soeiro, T. 1984: 60 
 
13112201, COVELO, Paço de Sousa, Penafiel, Porto 
(131122). [555607.37, 4556933.49, 175].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat romano? Cronologia: 
Romano. Descrição: " Num campo em Covelo descobriram-
se sepulturas com espólio romano, sendo oferecida ao Museu 
de Penafiel uma tigela alaranjada, com superfícies bem 
alisadas, do mesmo tom. Noutro campo próximo encontram-
se, ao lavrar, pedras aparelhadas de construção" (Soeiro 
1984).   
Miranda, A. 1942: 3 
Soeiro, T. 1984: 100  
Alarcão, J. 1988: 1/463 
 
13112301, GIESTA (Tapada de Barreiros), Paredes, 
Penafiel, Porto (131123). [560003.27, 4552373.11, 196].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole de incineração, cuja cronologia é 
difícil de precisar, dado que toda a cerâmica recolhida é 
comum.  
Machado, F.S.L. 1920: 25 
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Soeiro, T. 1984: 64 
Dias, L.A.T. 1995: 273 
Alarcão, J. 1988: 1/471 
 
13112402, PENAFIEL, Penafiel, Penafiel, Porto 
(131124). [0].  
Tipologia: Escultura Romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ao abrirem-se os cabouços para a construção do 
santuário de Nossa Senhora da Piedade apareceu uma 
estatueta de bronze, que representa Marte.  
Brandão, D. P. 1961: 18-21 
Alarcão, J. 1988: 1/410 
 
13112903, OUTEIRO/ OUTRELA, Perozelo, 
Penafiel, Porto (131129). [561259.28, 4555560.06, 300].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio fica entre o lugar do Outeiro e o lugar da 
Outrela. Ao alargar a estrada na abertura de alicerces de 
habitações foram encontrados vestigios de um habitat 
romano, aberto, instalado próximo dos limites dos campos. 
Observam-se, segmentos de muros em pequeno aparelho de 
faces quadrangulares, pedaços de tégula e ímbrices, mós 
circulares. Num promontório contíguo encontram-se muros 
com grande aparelho e caleiros talhados no granito.  
Soeiro, T. 1984: 55 
Dias, L.A.T. 1995: 274 
 
13112603, REBOLIDO, Pinheiro, Penafiel, Porto 
(131126). [558273.38, 4552883.4, 250].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romana. 
Descrição: Necrópole contígua ao povoado conhecido como 
Outeiro do Dino. Observaram-se sepulturas de incineração e 
vasos de cerâmica comum.  
Aguiar, J.M. 1936: 116 
Soeiro, T. 1984: 60, 64 
 
590/13112601, S. VICENTE DO PINHEIRO, 
Pinheiro, Penafiel, Porto (131126). [559397.19, 4552337.33, 
150].  
Tipologia: Termas Romanas; Forno cerâmico; Vicus termal. 
Cronologia: Romano. Descrição: Edifício termal. Além do 
edifício, foi descoberto um forno de cozer cerâmica. É 
possível que os tijolos das termas se fizessem neste forno 
cerâmico.  
Termas romanas, O Penafidelense, Penafiel, 27/6/1902 e 15/7/1902  
Fortes, J. 1902.  
Correia, H.M., 1926: 60  
Soeiro, T. 1984: 67-75 
Alarcão, J. 1988: 1/473 
Dias, L.A. T. 1995: 273 
 
13112602, OUTEIRO DO DINO, Pinheiro, Penafiel, 
Porto (131126). [558110.15, 4552882.1, 274].  
Tipologia: Castro romanizado; Epigrafia romana 
indeterminada; Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Castro consideravelmente romanizado. 
Documenta-se o aparecimento de tambores de colunas e um 
capitel coríntio. O povoado situa-se num cabeço destacado 
do planalto. Observam-se muitas pedras aparelhadas e muitos 
fragmentos de tégulas, ímbrices, sigillata hispânica, cerâmica 
comum romana, pesos de tear e moinhos. A este do povoado, 
contígua à muralha, em terrenos agricultados, identificou-se 
uma necrópole de incineração (necrópole de Rebolido).  
Aguiar, J.M. 1936: 116, 226-227  
Miranda, A. 1942  
Miranda, A. 1943  
Miranda, A. 1944: 25-26  
Sousa, E.F. 1962: 128 
Soeiro, T. 1984: 60 
Alarcão, J. 1988: 1/472 
Dias, L.A.T. 1995: 273 
 
13112604, S. V. PINHEIRO, Pinheiro, Penafiel, 
Porto (131126). [559422.27, 4552121.65, 155].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Descobriram-se lucernas e vasos em cerâmica 
comum. O achado foi noticiado por J. Fortes.  
Fortes, J. 1902 
Lacerda, F.S. 1920: 23 
Miranda, A. 25/1/1955  
Soeiro, T. 1984: 75 
Dias, L.A.T. 1995: 273 
 
13112801, PEDREIRA, Rãs, Penafiel, Porto (131128) 
[558018.92, 4558494.25, 195].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole que poderá talvez relacionar-se 
(T. Soeiro) com o santuário da Póvoa de Marecos. 
Soeiro, T. 1984: 96 
Dias, L.A.T. 1995: 273 
Alarcão, J. 1988: 1/457 
 
13113201, SUVIDADE DE RECEZINHOS, 
Recezinhos (S. Mamede), Penafiel, Porto (131132). CMP 
[564812.37, 4564966.29, 285].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Romano. 
Descrição: Povoado com uma muralha a definir um 
perímetro elíptico. Observam-se abundantes fragmentos de 
tégula, ímbrices, e um bordo de ânfora. O sítio é mencionado 
nas Inquirições de 1258 como "Civitas fuit muratus et fuit 
castrum ex veteri".  
P M H: Inquisitiones 1897: 602 
Soeiro, T. 1984: 46,48 
 
13113301, QUINTA DO CASTRO, Recezinhos (São 
Martinho), Penafiel, Porto (131133). CMP f. [565664.92, 
4563370.19, 310].  
Tipologia: Castro romanizado; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: O Povoado fortificado 
seria contíguo à necrópole e está muito destruído devido à 
ocupação do esporão por casas. O espólio da necrópole, com 
sepulturas de incineração, remete para uma cronologia de 
fins do século I ou II d.C.  
Soeiro, T. 1984: 44,45 
Dias, L.A. T. 1995: 274 
 
13112902, QUINTELA, Rio de Moinhos, Penafiel, 
Porto (131129). [560908.96, 4550036.77, 119].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado fortificado num esporão encaixado, na confluência 
do ribeiro das Ages ou de Conca com o Tâmega. Excelente 
posição sobre o Tâmega que lhe permite ter visibilidade até 
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Entre-os-Rios. Vários circuitos de muralhas com pedras 
aparelhadas. Fragmentos cerâmicos da Idade do Ferro.  
Lanhas, F.; Brandão, D. P. 1967: 36. 
Soeiro, T. 1984: 55 
Dias, L.A. T. 1995: 274 
 
13112901, CODES, Rio de Moinhos, Penafiel, Porto 
(131129). [562387.75, 4551714.58, 215].  
Tipologia: Necrópole romana; Povoado romano. 
Cronologia: IV d.C. Descrição: O povoado e necrópole 
apareceram em 1956/57 ao preparar o terreno para o cultivo 
da vinha. Estão a meia encosta, antes da descida para o 
Tâmega. Foram encontrados, mais de uma dezena de 
moinhos circulares, pedras aparelhadas e um tambor de fuste 
liso. Provavelmente tanto o povoado como a necrópole 
corresponderão a uma ocupação tardia implantada numa 
zona fértil. A extensão parece relativamente reduzida já que 
os achados se limitam a uma área circunscrita.  
Lanhas, F.; D.P. Brandão1965: 298 
Miranda, A. 28/5/1957 
Soeiro, T. 1984: 54 
Dias, L.A. T. 1995: 274 
Alarcão, J. 1988: 1/477 
 
13113002, MONTES NOVOS, Santa Marta, 
Penafiel, Porto (131130). [0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: T. Soeiro noticia uma informação de um habitat 
aparecido em 1965. O que resta do espólio são "algumas 
tégulas com marcas de patas de animais e um capitel em 
granito".  
Soeiro, T. 1984: 85 
 
13113001, ESTRADA-SANTA MARTA, Santa 
Marta, Penafiel, Porto (131130). [562101.96, 4563369.8, 
318].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole onde se recolheram moedas de 
Claúdio II, Galieno e Constantino. Foi encontrada ao abrir os 
alicerces de uma casa.  
Soeiro, T. 1984: 85 
Dias, L.A. T. 1995: 274 
Alarcão, J. 1988: 1/415 
 
13111304, QUINTA DO BAIRRO-ABUJEFA, 
Galegos, Penafiel, Porto (131113). [557142.18, 4557377.09, 
215].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: IV d.C. Descrição: Na base 
da encosta do castro de Abujefa apareceu um grande vaso 
cheio de moedas, em 1930. Foi descoberto ao arrancar uma 
videira e estava dentro de uma panela de barro cinzento, 
pousada sobre uma lousa e coberta por outra. Ronda os 35 
Kg de peso. Entre os imperadores a que se reportam os 
numismas, incluem-se: Constantino I, Constante, Magnêncio, 
Constâncio II, Valentiano I, Valente, Valentiano II.  
Soeiro, T. 1984: 85 
Dias, L.A. T. 1995: 272 
 
13112202, CRISTELO, Paço de Sousa, Penafiel, 
Porto (131122). [555538.16, 4556840.44, 209].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro? Descrição: 
Povoado situado num cabeço rodeado por linhas de água. 
Alinhamentos e socalcos denunciam muralhas concêntricas. 
O povoado encontra-se muito destruído. 
Pinho, J. 1931: 10 
Soeiro, T. 1984: 100 
 
 
 
13121401, CALE (Cividade (Morro da Sé)), Sé, Porto, 
Porto (131214). [532754.38, 4554574.87, 76].  
Tipologia: Capital de civitas. Cronologia: Romano. 
Descrição: A ocupação proto-histórica e romana do morro, 
onde se ergue a Sé do Porto é indiscutível. Os achados não 
são abundantes; incluem, todavia, moedas do século IV d.C. 
Foram encontradas várias inscrições, uma aos Lares Marini; 
uma inscrição votiva que falta infelizmente, o teónimo; duas 
inscrições funerárias; e uma última, incompleta e hoje 
perdida, onde se leria C. Iulius. Relativamente à cerâmica, 
detecta-se cerâmica de construção, doméstica comum e pesos 
de tear. Uma estátua de togado de época flaviana, recolhida 
no rio Douro, constitui um testemunho menos seguro, dada a 
distância, a que se encontrou, do núcleo urbano. As 
escavações que vêm sendo realizadas permitem, confirmar a 
existência de um local importante que terá sido, 
provavelmente, sede de civitas. 
Garcia y Bellino, A. 194: 191-192  
Soares, T. S. 1962: 145-155 
Brandão, D. P. 1984: 13-18  
Alarcão, J. 1988: 1/450 
Queiroga, F. 1992 
Silva, A.C.P. 2000: 94-104 
Teixeira, R.; Dórdio, P. 2000:132-133 
Morais, R. 2005 
 
13130601, ALTO DA VINHA, Beiriz, Póvoa de 
Varzim, Porto (131306). CMP 82 [523200.00, 4582600.00, 
0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Duas inscrições votivas aparecidas em 1912, 
aquando da exploração de uma pedreira no Alto da Vinha. O 
sítio ocupa um cabeço em Beiriz de Baixo entre os lugares de 
Xisto e Outeiro. Noticia-se ainda o aparecimento de 
sepulturas e, na vizinhança, tégula, "uma medalha" e uma mó 
manual. Uma das dedicatórias, é uma ara consagrada a 
Júpiter Tonante [IOVI T(onanti)...] por um liberto em virtude 
do voto do seu amo; a outra, talvez um pedestal de estátua, 
foi encomendada também por um liberto mas é difícil saber 
exactamente a que divindade, dado o estado muito 
deteriorado da inscrição. Segundo Alarcão (1988), na 
primeira linha que falta poderia aparecer a referência a 
Matribus, Matronis, Deae ou Lares.  
Gonçalves, F. 1949: 225-229 
Le Roux, P.; Tranoy, A. 1973: 213-214  
Alarcão, J.1988 : 1/285 
Gomes, M.V. 1996 
 
13130701, VILA MENDO, Estela, Póvoa de Varzim, 
Porto (131307). CMP 82 [521000.00, 4588500.00, 0].  
Tipologia: Ourivesaria. Cronologia: Romano. Descrição: No 
lugar foi descoberto em 1908, aquando da abertura de uma 
vala, um tesouro que consta de um par de arrecadas em ouro, 
um colar, um fragmento de torques em ouro e prata com 
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vestígios de trabalho manual. O tesouro, segundo, C.A.F. 
Almeida é talvez do século II ou I a.C.  (1972)  
Almeida, C. A. F. 1972: 33 
Alarcão, J. 1988: 1/** 
Gomes, M.V. 1996 
 
13130801, MONTE DE S. FÉLIX, Laundos, Póvoa 
de Varzim, Porto (131308). CMP 82 [523900.00, 
4587300.00, 208].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado que possuiria, 
aparentemente, três linhas de muralhas. São ainda visíveis 
restos de habitações circulares. O material de superfície 
consta de cerâmica de fabrico indígena e alguma tégula. Aqui 
foi encontrado um tesouro constituído por duas arrecadas em 
ouro e um "bolo" de prata.  
Peixoto 1905-08 b: 284 
Severo, R. 1905-08: 403-412 
Sarmento, M. 1933 a: 166 
Lopez Cuevillas 1951 c: 79-80 
Blanco Freijeiro 1957 a: 288-289 
Almeida, C.A.F. 1972: 10-11 
Araújo 1980: 103 
Silva 1986: 263  
Queiroga, F. 1992: 168 
Gomes, M.V. 1996 
 
13130901, CRASTO, Navais, Póvoa de Varzim, Porto 
(131309). CMP 82 [518750.41, 4587892.98, 84].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano? 
Descrição: Castro que nunca foi escavado e do qual pouco se 
conhece. J. Fortes (1969) noticia o aparecimento de tégula.  
Sarmento, F.M.1933: 165 
Fortes, J. 1969: 322 
Almeida, C.A.F. 1972: 10 
Silva 1986 
Queiroga, F. 1992: 168 
 
13131001, ALTO DE MARTIM VAZ, Póvoa de 
Varzim, Póvoa de Varzim, Porto (131310). CMP 82 
[520200.00, 4581550.00, 0].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Em 
diversos pontos da área urbana de Póvoa de Varzim, mas 
particularmente no Alto de Martim Vaz, apareceram ruínas 
romanas. Estas correspondem a uma villa, cuja planta não 
pôde ser recuperada na sua totalidade. Recolheram-se 
ânforas, sigillata e cerâmica bracarense. Havia, também, ao 
que parece, mosaicos. Para C.A.F. Almeida teria havido duas 
ocupações sendo uma delas de fins do século I d.C. e a outra 
mais tardia. Entre a Rua de Banhos e a orla marítima foram 
descobertos dois tanques ao lado de vestígios de uma "boa 
construção" romana (Almeida 1972), provavelmente para o 
fabrico de preparados de peixe.  
Fortes, J. 1969: 313-341  
Almeida, C.A.F. 1972: 31-32 
Alarcão, J. 1988: 1/287 
Gomes, M.V. 1996 
 
13131201, CIVIDADE DE TERROSO, Terroso, 
Póvoa de Varzim, Porto (131312). CMP 82 [523424.08, 
4584822.66, 153].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Bronze Final; 
Ferro, Romano. Descrição: A Cividade de Terroso situa-se 
numa elevação bem destacada na paisagem, com um 
excelente domínio visual do território envolvente e boas 
condições naturais de defesa. Possuía três plataformas de 
ocupação, estando duas delimitadas por muralhas: uma na 
zona superior do monte, de forma ovalada, foi quase 
integralmente escavada e apresenta um diâmetro de cerca de 
90 m, no seu eixo maior, por 50 m no eixo menor. Nas três 
zonas de ocupação identificadas foi possível exumar uma 
grande quantidade de estruturas domésticas e ainda um 
conjunto de sepulturas em cista. Entre o espólio exumado é 
de destacar, para além de grande variedade e quantidade de 
materiais da Idade do Ferro, alguma cerâmica de tradição 
púnica, o que testemunha os laços comerciais existentes entre 
a região e a zona Mediterrânica. Saliente-se, ainda, a 
provável existência de um centro metalúrgico de alguma 
importância neste local. O crescimento do povoado, já na 
época romana, está consumado pela construção de alguns 
edifícios de planta rectangular. Em resumo, os dados 
disponíveis, apontam para uma ocupação que remontará aos 
finais da Idade do Bronze e irá, pelo menos, até finais do 
século I d.C.  
Costa, A. C., 1706-1712: 313 
Sarmento, F. M., 1933: 166  
Peixoto, R. 1905-08: 677-680  
Peixoto, R 1964: 677-680 
Severo, R. 1905-08: 404-405 
Fortes, J. 1905-1908: 605-617, 662-665 
Pinto, R. S. 1928: 311-312  
Pinto, R. S. 1929: 311-312 
Pinto, R. S 1964: 81-91 
Gonçalves, F. 1964: 307-308 
Teixeira, C., Medeiros, A.C.; Assunção, C.T. 1965: 46  
Freire, O. 1965: 206-209 
Garcia Y Bellido, A. 1966: 9-11 
Almeida, C. A. F. 1972: 15-31 
Romero Masiá, A. 1976 
Silva, A. C. F. 1981: 303-315  
Ponte, S. 1984: 138 
Silva, A. C. F. 1986  
Centeno, R. M. S. 1987: 130 
Calo Lourido, F. 1991: 585-589 
Queiroga, F., 1992: 168 
Silva, A. C. F. ; Gomes, M.V. 1992 
Dinis, A. P., 1993: 30-34  
Gomes, M.V. 1996 
 
13140201, PIDRE, Água Longa, Santo Tirso, Porto 
(131402). [, 0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: 
Tesouro da primeira metade do século IV d.C., disperso sem 
ter sido examinado.  
Hipólito, M. C. 1974: 5-6 
Alarcão, J. 1988: 1/404 
 
13140302, QUINTA DO PAIÇO, Alvarelhos, Santo 
Tirso, Porto (131403). [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
miliário de Adriano, CIL II 4736. Uma pátera de prata que 
representa um guerreiro, de pé, com elmo, escudo e lança, e 
uma inscrição ao redor: L. SAVR.V.S.L.M.//71302 S. 
ARQVIDADE DO CIM (CIL II 2373). A inscrição é difícil 
de interpretar. A leitura de Hubner foi "S(extus) ARQUI(us) 
CIM(bri?) L(ibertus) SAUR(...) V(otum) S(olvit) M(erito)" 
Neste caso, "SAUR(...)" seria teónimo. Segundo outra 
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interpretação, o dedicante seria Sextus Arquius Saurus, 
liberto de Cimbrus. A divindade dedicada seria Marte; o seu 
nome não figuraria na inscrição, e o guerreiro representado 
no centro da pátera corresponderia ao próprio deus.  
Santarém, C. M. F. 1956: 69-70  
Almeida, C. A. F. 1969: 27-29  
Encarnação, J. 1975: 270-274  
Tranoy, A. 1981: 314 
Alarcão. J. 1988: 1/351 
Mantas, V. 1996: 352-353 
 
13140303, SOBRE SÁ, Alvarelhos, Santo Tirso, 
Porto (131403). [0].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Uma 
inscrição MADEQUI(enses) STATUERUNT LADRONO, 
CAMALI F(ilio), ANTONIO A(nimo) L(ibentes) 
MO(numentum?)". A inscrição atesta indirectamente a 
existência de um vicus ou castellum, cujo nome seria 
Madiae; ficaria situado no actual concelho da Maia. Um 
grupo de naturais de Madiae teria vindo para a região de 
Alvarelhos, homenageando aqui Ladronus Antonius. Em 
Sobre Sá recolheram-se ainda uma base de coluna e dois 
bronzes figurativos.  
Santarém, C. M. F. 1954: 31-39 
Silva, A. C. F. 1980: 84-86  
Alarcão, J. 1988: 1/350 
 
13140304, PEÇA MÁ, Alvarelhos, Santo Tirso, Porto 
(131403). [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Fragmento de miliário em muito mau estado de conservação 
encontrado pelo Abade Sousa Maia no lugar de Peça Má. A 
peça, foi noticiada por A. Cruz que diz ser Constâncio o 
nome do imperador inscrito na pedra. Na impossibilidade de 
verificar se se trata de Constâncio Cloro ou Constâncio II, 
Vasco Mantas (1996) prefere optar, com as devidas reservas, 
por Constâncio Cloro uma vez que este imperador aparece já 
referido na via Olisipo – Bracara Augusta. O autor dá 
também notícia do aparecimento de um segundo miliário 
perto de Peça Má, em local impreciso e atribui este miliário a 
Marco Aurélio Carino.  
Cruz, A. 1940: 210 
Cruz, A. 22.10.82: 16 
Almeida, C. A. F. 1969: 17 
Alarcão, J. 1988: 1/349 
Mantas, V. 1996 
 
13140401, TORRE ALTA (Castro de Areias), Areias, 
Santo Tirso, Porto (131404). CMP 98 [543847.36, 
4578471.94, 63].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: As referências à existência no lugar da 
Torre, em Areias, de um hipotético povoado fortificado são 
poucas. No local existiu uma imponente torre ameada, 
demolida para reutilização dos materiais na construção de 
uma ponte sobre o rio Ave (Lima 1956). Porém, já desde os 
inícios do século XVIII que se constatara no local a 
existência de outras ruínas, entretanto identificadas com um 
castro (Pimentel 1902). Não são visíveis quaisquer estruturas 
e do espólio, além de alguns fragmentos de cerâmica de 
fabrico indígena e de cerâmica romana, apenas se noticia o 
aparecimento de um bico de lucerna encontrado pelo Abade 
Pedrosa e fragmentos de mós e de tijolos recolhidos pelos 
habitantes do local (Lima 1956).   
Costa, A. C. 1706-1712, 1868-1869: 324  
Pimentel, A. 1902: 64 
Lima, A. C. P. 1956: 222-223  
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Queiroga, F. 1992: 168 
Dinis, A. P. 1993: 59-60  
 
13140402, CALDAS; MONTINHO, Areias, Santo 
Tirso, Porto (131404). [0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de cerâmica de 
construção e moedas.  
Lima, A. C. P. 1940: 9 
Alarcão, J. 1988: 1/297 
 
13142501, TROFA VELHA, Bougado (S. Martinho), 
Santo Tirso, Porto (131425). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
miliário de Marco Aurélio, outro de Tácito, CIL II 6212; 
outro de Licínio, CIL II 6213; outro ainda de Constante, CIL 
II 4742, registando a milha XXI a contar de Bracara 
Augusta. Ainda um fragmento de miliário não identificável.   
Capella, M. 1895: 221-222, 226, 251 
Almeida, C. A. F. 1969: 17  
Alarcão, J. 1988 
 
13142502, RODRIGO VELHO, Bougado (S. 
Martinho), Santo Tirso, Porto (131425). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Século III d.C.  
Cruz, A. 1940: 203-215 
Alarcão, J. 1988: 1/347 
 
13142101, BAIRROS, Bougado (Santiago), Santo 
Tirso, Porto (131421). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de uma sepultura 
com duas peças em ouro.  
Almeida, C. A. F. 1969: 4 
Alarcão, J. 1988: 1/345 
 
 
13140601, S. SIMÃO; SANTA CRUZ, Burgães, 
Santo Tirso, Porto (131406). [0].  
Tipologia: Ara divindade indígena. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição consagrada a Deo domeno 
Cusuneneoeco ou Cusunemeoecus. “A propósito da ara 
aparecida em Burgães dedicada ao deus CUSUS 
NENEOECUS, M. Sarmento refere-se a um outeiro próximo 
do local do achado (Santa Cruz) onde apareciam fragmentos 
de telha com rebordo e se via alicerces de construções. (...) 
Além das condições naturais de defesa dos sítios (Santa Cruz 
e S. João de Carvalhido, Burgães) -em especial o segundo - e 
da presença de alguma tégula que se vê em Santa Cruz não se 
encontram indícios que apontem para uma ocupação pré-
romana.”( Dinis 1993) 
Encarnação, J. 1970: 225-228 
Silva. 1986: 83 
Alarcão, J. 1988: 1/359 
Dinis, A.P. 1993 
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13142601, S. MARTINHO DO CAMPO, Campo 
(S. Martinho), Santo Tirso, Porto (131426). [0].  
Tipologia: Ara divindade indígena. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma ara à divindade indígena Abna.  
Cardozo, M. 1972: 2 
Encarnação, J. 1975: 77-78  
Tranoy, A. 1981 : 268  
Alarcão, J. 1988: 1/365 
 
13142602, BOCAS, Campo (S. Martinho), Santo 
Tirso, Porto (131426). [0].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: Duas inscrições em dois penedos 
distantes de 500 m um do outro. Ininteligíveis, mas 
aparentemente romanas, CIL II 5608.  
Santarém, C. M. F. 1956: 65 
Alarcão, J. 1988: 1/364 
 
13142603, CHÃOS, Campo (S. Martinho), Santo 
Tirso, Porto (131426). [0].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: Uma inscrição ininteligível.  
Sarmento, M. 1970: 15 
Alarcão, J. 1988: 1/362 
 
13141301, CASTRO DO MONTE PADRÃO, 
Monte Córdova, Santo Tirso, Porto (131413). CMP 98 
[546246.56, 4573922.5, 413].  
Tipologia: Castro romanizado; Epigrafia romana 
indeterminada; Vicus? Cronologia: Bronze Final; Ferro, 
Romano; Medieval. Descrição: O Castro do Monte Padrão 
ocupa o topo do monte do mesmo nome, num dos rebordos 
voltados a Ocidente do maciço montanhoso denominado 
Monte Córdova. As vertentes acentuadas do monte conferem 
ao sítio boas condições naturais de defesa, com excepção do 
seu lado Este, a zona mais vulnerável, onde há a ligação ao 
maciço montanhoso. A posição topográfica do povoado é 
confere-lhe um domínio visual excelente sobre o vale do rio 
Ave. “A área escavada é reduzida. Foram todavia postas a 
descoberto uma casa de peristilo e uma outra que parece 
centrar-se num pátio lajeado com pórtico envolvente por três 
lados. A cem metros, na Capela do Senhor do Padrão, um 
fragmento de inscrição onde se lê apenas "Fus..."”. (Alarcão 
1988)  
Leal, A. P.; Ferreira, A. 1873-1890: 471-472  
Santarém, C. M. F. 1955: 397-429  
Santarém, C. M. F. 1956: 66 
Tomás, F. L. S. 1974:2, 159-160 
Ponte, S. 1984: 129  
Martins, M. 1985, p. 217-230  
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Centeno, R. M. S. 1987: 115-116  
Alarcão, J. 1988 
Moreira, A. 1991  
Queiroga, F. 1992: 169 
.  
13141402, S. CRISTÓVÃO DO MURO, Muro, 
Santo Tirso, Porto (131414). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole de incineração.  
A. P. 10. 1905: 381 
Alarcão, J. 1988: 1/352 
 
13141401, CARRIÇA, Muro (São Cristóvão), Santo 
Tirso, Porto (131414). [0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
fragmento de miliário, onde não se lê o nome do imperador, 
mas onde é legível a milha XXIII, (CIL II 4743).  
CIL II 4743 
Santarém, C. M. F. 1956: 72 
Mantas, V. 1996: 349 
Alarcão, J. 1988: 1/354 
 
13141901, RORIZ, Roriz, Santo Tirso, Porto 
(131419). [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Inscrição funerária, reaproveitada no mosteiro.  
Santarém, C. M. F. 1956: 69 
Alarcão, J. 1988: 1/367 
 
13141902, SANTA MARIA DE NEGRELOS, 
Roriz, Santo Tirso, Porto (131419) [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Ara a Júpiter. Cronologia: 
Romano. Descrição: Uma inscrição a Iuppiter, CIL II 5568 e 
uma inscrição funerária CIL II 5568 e 5582.  
Cardozo, M. 1972: 48-90 
Alarcão, J. 1988: 1/366 
 
13142503, S. BARTOLOMEU, S. Martinho de 
Bougado, Santo Tirso, Porto (131425). [0].  
Tipologia: Ara divindade indígena. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na igreja de S. Bartolomeu de Ervosa, uma 
inscrição à divindade indígena Neneoecus.  
Encarnação, J. 1975: 248 
Alarcão, J. 1988: 1/357 
 
13142201, SANTO TIRSO, Santo Tirso, Santo Tirso, 
Porto (131422). [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma inscrição ao deus indígena Turiacus, 
consagrado por um LVCIVS VALERIVS SILVANVS, 
MILES LEG (ionis) VI VICT(ricis).  
Santarém, C. M. F. 1956: 68  
Cardozo, M. 1972: 40  
Le Roux, P. 1982 : 182-183 
Alarcão, J. 1988: 1/358 
 
13143101, MONTE DOS SALTOS, Sequeirô, Santo 
Tirso, Porto (131431). [0].  
Tipologia: Tesouro; Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Um tesouro de cerca de 400 moedas de cobre, 
quase todas da época de Constantino. Noticia-se o 
aparecimento de mós manuais e “uma mó de vai-vem que 
(…) apresenta uma tipologia diferente da dos exemplares 
que conhecemos para os nossos castros" (Dinis 1993). 
Pimentel 1902: 349 
Sarmento 1940: 103 
Hipólito, M. C. 1960-1961: 41 
Monteiro 1985 
Silva 1986: 83  
Alarcão, J. 1988: 1/356 
Dinis, A.P. 1993: 104  
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13143201, LAJE, Vilarinho, Santo Tirso, Porto 
(131432). [0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
tesouro de cerca de 5000 Antoninianos de Galieno e Probo.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 110-111 
Alarcão, J. 1988: 1/361 
 
 
13140301, CASTRO DE ALVARELHOS (Castro de 
S. Marçal), Alvarelhos, Trofa, Porto (131403). CMP 97 
[531860.95, 4572272.36, 222].  
Tipologia: Vicus da via XVI. Cronologia: Bronze Final; 
Ferro, Romano. Descrição: O Castro de Alvarelhos, ou de S. 
Marçal, está implantado num contraforte da Serra de Santa 
Eufémia, zona com solos de excelente aptidão agrícola. As 
vertentes Norte, Sul e Este, possibilitam boas condições 
naturais de defesa, característica inexistente a Sudoeste, o 
lado mais vulnerável devido à ligação ao maciço 
montanhoso. Deste castro provêm tesouros monetários. A 
moeda mais recente é de 29-28 a.C. Em 1971 encontrou-se 
um segundo tesouro, de 4127 moedas; algumas dispersas; os 
3458 numismas examinados datam de 206-195 a.C. a 29-27 
a.C. Um capitel e um fragmento de coluna provam a 
existência de qualquer monumento ou vivenda 
consideravelmente romanizada. Em lugar impreciso entre o 
castro de Alvarelhos e o Monte de Cidai, este já freguesia de 
Guidões, no mesmo concelho de Santo Tirso, recolheu-se 
uma ara: Genio. Saturnius, Caturonis f(ilius), V(otum) 
S(olvit) L(ibens) A(nimo)".] As escavações que foram 
levadas a cabo no local, permitem supôr a existência de um 
vicus. 
Costa, A. C. 1706-1712: 366, 2ªed. 1868-1869 
Fortes, J. 1899: 7-28  
Torres, J. 1905: 381-382  
Ferreira, M, J. A. 1907: 285  
Ferreira, M, J. A. 1923: 47  
Sarmento, F. M. 1933: 165, 168 
Azevedo, A. 1939: 101-102  
Santarém, C. M. F. 1956: 63-64  
Teixeira, C.; Medeiros, A. C.; Assunção, C. T. 1965: 46  
Almeida, C. A. F. 1969: 31-32 
Sarmento, F. M 1970, 1986, 1987/1988, 1989: 48-52 
Cardozo, M. 1972: 46 
Almeida, C. A. F. 1973: 207  
Santarém, C. M. F. 1977: 161-170  
Torres, J. 1978-79: 15-250  
Soeiro, T. 1980: 237-243  
Silva, A. C. F. 1980/1982: 79-90  
Tranoy, A. 1981: 322  
Pinto, R. S. 1984: 123  
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Centeno, R. M. S. 1987: 34-41, 111  
Alarcão, J. 1988: 1/348   
Moreira, A. 1992: 34-47  
Queiroga, F. 1992: 168  
Almeida C. A. B. 1992  
Moreira 1992 
Dinis, A. P. 1993: 96-98  
Mantas, V. 1996 
VVAA 2006 
 
 
13150501, SANTA JUSTA, Valongo, Valongo, Porto 
(131505). [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano.  
Fortes, J. 1905-1908: 125 
Alarcão, J. 1988: 1/455  
 
13150502, FOJO DAS POMBAS, Valongo, 
Valongo, Porto (131505). [0].  
Tipologia: Minas romanas de ouro. Cronologia: Romano. 
Descrição: Minas de ouro situadas numa faixa carbono-
metalífera que se estende, para sudeste, até Castelo de Paiva, 
com prolongamentos até S. Pedro do Sul e, para noroeste, até 
Lagoa Negra (Esposende). A mina do Fojo das Pombas deve 
ter sido explorada desde os inícios do século I d.C., pois na 
área, à superfície, encontrou-se sigillata itálica. Encontrou-se 
também Sigillata hispânica, uma lucerna do século II d.C. in 
situ, num nicho a 42 m de profundidade e um conjunto 
notável de doze vasos de bronze dos fins do século I ou dos 
inícios do II d.C., descobertos num poço, e que confirmam a 
continuidade da exploração pelo menos até esta época.  
Castro, L. A. 1962: 431-448 
Domergue, C. 1970: 157  
Soeiro, T. 1984: 109  
 
13150503, S. BARTOLOMEU, Valongo, Valongo, 
Porto (131505). [0].  
Tipologia: Inscrição Votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na capela de S. Bartolomeu, uma inscrição 
inédita consagrada à divindade indígena Alboco.  
Alarcão, J. 1988: 1/405  
 
13162901, SANTA MARIA DE VILAR, Vilar, Vila 
do Conde, Porto (131629). CMP 97 [527710.00, 4571010.00, 
55].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de tégula, sigillata 
clara D e cerâmica comum.  
Almeida, C. A. F. 1969: 37 
Alarcão, J. 1988: 1/341 
 
13160101, CASTRO DE ARGIFONSO, Arcos, Vila 
do Conde, Porto (131601). CMP 83 [528704.82, 4582312.82, 
157].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O Castro de Argifonso é uma estação, 
diversas vezes, citada na documentação medieval dos séculos 
X a XII. Russel Cortez transcreveu alguns dos documentos 
que se lhe referem, ora como Castro, ora como Mons. Ficou-
se a dever, entretanto, a Russel Cortez a localização do 
Castro de Argifonso, a cerca de 200 metros para Norte do 
castro de Bagunte, no alto dos Castelos ou Alto do 
Caramouchos. Na sua área central, um pequeno recinto mais 
elevado, assente, em parte, em grandes pedras, apresenta 
óptimas condições para assentamento de um castelo cuja 
existência, no local, não é posta de parte. Detecta-se, ainda, 
uma segunda plataforma, definida por um talude bem 
pronunciado. Os elementos disponíveis parecem apontar para 
uma ocupação nos finais do 1 Milénio a. C., com casas de 
planta circular agrupadas em núcleos; o espólio referido 
destaca a cerâmica de fabrico indígena, tégulas, ímbrices e 
cerâmica romana. 
Ayres, C. 1896: 386 
Azevedo, P. A. 1896-1902: 28  
Sarmento, F. M. 1933: 165  
Cortez, F. R. 1946: 149-155  
84 
Cortez, F. R. 1949b: 270-288  
Teixeira, C.; Medeiros, A. C.; Assunção, C. T. 1965: 46  
Silva, A. C. F.1986: 83  
Queiroga, F. 1992: 169 
Dinis, A. P. 1993: 44-45  
 
13160102, CASTRO DE CASAIS, Arcos, Vila do 
Conde, Porto (131601). CMP 83 [528308.57, 4582681.34, 
85].  
Tipologia: Castro de baixa altitude.. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: Povoado, de reduzidas 
dimensões, bastante degradado devido à extracção de granito 
que se tem feito no local. A densa vegetação que cobre o solo 
torna difícil a identificação de vestígios das suas estruturas. 
Apesar de tudo, observam-se vestigios de duas linhas de 
muralhas. Espalhados pelo monte, encontram-se alguns 
fragmentos de cerâmica indígena, e ainda fragmentos de 
tégula, o que sugere uma ocupação dos finais do século I a. 
C. até aos inícios do século I d. C.  
Almeida, C. A. B. 1992 
Dinis, A. P. 1993: 43-44  
 
13160501, CIVIDADE DE BAGUNTE, Bagunte, 
Vila do Conde, Porto (131605). CMP 83 [528893.08, 
4581696.78, 206].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: A Cividade de Bagunte, como muitos 
outros castros da região, foi um ponto de referência utilizado 
nos documentos da Idade Média. Apesar das escavações aí 
efectuadas (Cortez 1948, 1949), não foi produzida nenhuma 
memória exaustiva das escavações. Na área escavada 
detactam-se troços da primeira muralha, assim como indícios 
dos arruamentos empedrados que estruturavam os 
agrupamentos de habitações de planta circular, por vezes 
com vestíbulo e de planta rectangular ou quadrangular 
(Romero Masiá 1976). Algumas das habitações tinham no 
interior lareiras em granito ou em barro e no exterior 
encontraram-se fornos. (Cortez 1949)  
Costa, A. C. 1706-1712, 1868-1869: 321-322  
Severo, R.; Cardozo, F. 1886: 137-141  
Figueiredo, A. M. 1897: 218  
Azevedo, P. A., 1896-1902: 28  
Fortes, J. 1905-1908a: 17  
Severo, R. 1905-08: 405  
Sarmento, F. M. 1933: 166 
Cortez, F. R. 1948: 276-277, 1949a: 408-409  
López Cuevillas 1951: 38  
Teixeira, C.; Medeiros, A. C.; Assunção, C. T. 1965: 46  
Romero Masiá, A. 1976: 106, 109-110  
Ponte, S. 1980: 116  
Silva, A. C. F. 1986  
Calo Lourido, F. 1991: 99-102  
Queiroga, F. 1992: 169 
Almeida C. A. B. 1992  
Dinis, A. P. 1993: 46-48  
 
13160502, CASTRO DE SANTAGÕES, Bagunte, 
Vila do Conde, Porto (131605). CMP 97 [526464.48, 
4578911.96, 63].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: O povoado, bastante destruído 
devido à exploração de pedra, apenas conserva uma muralha, 
seguida de um talude e um fosso. No pequeno recinto 
definido pela muralha não se veêm quaisquer estruturas. Os 
poucos fragmentos de cerâmica noticiados, são de época 
romana.  
Costa, A. C. Braga, 1706-1712: 320-1, 1868-1869  
Leal, A. P.; Ferreira, A., 1873-1890: 440-1  
Ayres, C. 1896: 388 
Severo, R.; Cardozo, F. 1899-1903: 179  
Sarmento, F. M. 1933: 165 
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Queiroga, F. 1992: 169  
Almeida C. A. B. 1992 
Dinis, A. P.1993: 42-43  
 
13160503, VILA VERDE, Bagunte, Vila do Conde, 
Porto (131605). CMP 97 [527720.00, 4578430.00, 54].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole de inumação.  
Alarcão, J. 1988: 1/337 
Severo, R. 1905-1908: 426-431 
 
13160504, VILAR, Bagunte, Vila do Conde, Porto 
(131605). CMP 97 [528000.00, 4579300.00, 63].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Observaram-se pedras aparelhadas, cerâmica 
doméstica, ânforas e mós manuais.  
Alarcão, J. 1988: 1/336 
Russell Cortez, F. 1950: 273 
 
13160801, CASTRO DE SANTA MARINHA DE 
FERREIRÓ, Ferreiró, Vila do Conde, Porto (131608). CMP 
97 [530581.08, 4577972.13, 42].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: O Castro de Ferreiró encontra-se 
muito degradado, devido à exploração de pedra que aí vem 
sendo feita. É possível identificar uma muralha pétrea e 
níveis arqueológicos definidos por pisos em argila e lareiras. 
Documenta-se o aparecimento de muitos fragmentos de 
cerâmica indígena, micácea. C.A.B. Almeida considera-o um 
castro agrícola. 
Severo, R.; Cardozo, F., 1899-1903: 179-180  
Dinis, A. P. 1993: 48-50  
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Queiroga, F. 1992: 169 
Almeida C. A. B. 1992  
 
13160901, SOUTELO, Fornelo, Vila do Conde, Porto 
(131609). CMP 97 [529600.00, 4576100.00, 0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de tégula e uma 
estatueta de bronze, de Iuppiter.  
Alarcão, J. 1988: 1/339 
Severo, R. 1899-1903: 129-130 
 
13161101, MILREUS, Guilhabreu, Vila do Conde, 
Porto (131611). CMP 97 [530200.00, 4571530.00, 100].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Foi descoberto um tijolo triangular de coluna.  
A.P. 10.1905: 381 
Alarcão, J. 1988: 1/353 
 
13161102, PAIÇO, Guilhabreu, Vila do Conde, Porto 
(131611). CMP 97 [530040.00, 4572520.00, 90].  
85 
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: Alicerces 
de um vasto edifício, onde se encontraram mosaicos, para 
além de, um tesouro de moedas do século IV d.C. Nas 
proximidades, foi descoberto, um monumento sepulcral que, 
pela descrição, deveria ser um columbarium de planta oval, 
abobadado, com três nichos de cada lado e vasos com cinzas. 
O local não foi objecto de escavações.  
Almeida, C. A. F. 1969: 35 
Alarcão, J. 1988  
 
13161103, VILA BOA, Guilhabreu, Vila do Conde, 
Porto (131611). CMP 97 [530330.00, 4572200.00, 100].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Necrópole romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: Uma inscrição funerária: 
"EX C(astello) ULIAINCA(rum?). LANASUS, 
MEBDI(filius), EX C(astello) FI(duenearum?), AN(norum) 
LXXX". De interpretação difícil, esta inscrição poderá ter 
sido erigida a Lanasus pelos habitantes de castellum ou 
castro dos Uliancae. Documentam-se mais duas aras 
anepígrafes e uma necrópole de incineração.  
Alarcão, J. 1988: 1/340 
Almeida, C. A. F. 1969: 23-24 
Silva, A. C. F. 1980: 82-84  
 
13161301, CASTRO DE S. PAIO, Labruje, Vila do 
Conde, Porto (131613). CMP 109 [522704.17, 4570264.31, 
14].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano? Descrição: Povoado fortificado de reduzidas 
dimensões que assenta num pequeno cabeço em frente ao 
mar, junto da praia de Labruje. Não possui condições 
naturais de defesa, excepto do lado do mar. Seria defendido a 
nos restantes lados por um talude e fosso. Encontra-se muito 
destruído, porém foi possível identificar cerâmica indígena 
de fabrico micáceo. (Dinis 1993) 
Lanhas, F. ; Brandão, D.P. 1969: 302, 328-335 
Silva 1986: 83 
Queiroga, 1992:169 
Alemida, C.A.B. 1992 
Dinis 1993, 101-102. 
 
13161801, MOSTEIRÓ, Mosteiró, Vila do Conde, 
Porto (131618). CMP 110 [527800.00, 4570100.00, 30].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de cerâmica de 
construção romana, perto da igreja paroquial.  
Almeida, C. A. F. 1969: 37 
Alarcão, J. 1988: 1/343  
 
13161802, ARÕES, Mosteiró, Vila do Conde, Porto 
(131618). CMP 110 [529200.00, 4570600.00, 70].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Almeida, C. A. F. 1969: 44 
Alarcão, J. 1988: 1/342 
 
13162501, TOUGUINHÓ, Touguinhó, Vila do 
Conde, Porto (131625). CMP 83 [524700.00, 4581200.00, 
40].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Alarcão, J. 1988: 1/286 
Arqueologia romana em Vila do Conde (s/d): 2 
 
13162801, VILA DO CONDE, Vila do Conde, Vila 
do Conde, Porto (131628). CMP 96 [521600.00, 4578300.00, 
20].  
Tipologia: Necrópole romana; Villa. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma necrópole cujo espólio vai do século II ao 
IV d.C.. Noticia-se, ainda, o aparecimento de mosaicos, 
tégula e pesos de tear.  
Alarcão, J. 1988: 1/338 
Almeida, C. A. F. 1974: 209-222  
Almeida, C. A. F.1972: 117, 1982: 175 
 
13162101, CASTRO DA RETORTA, Retorta, Vila 
do Conde, Porto (131621). CMP 96 [523212.09, 4578746.63, 
40].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O Castro da Retorta assenta numa 
colina de baixa altitude e possui uma forma 
ovalada.Observam-se indícios do sistema defensivo, que 
deveria ser composto por duas muralhas pétreas e um fosso. 
A topografia do local confere-lhe óptimas condições naturais 
de. A divulgação deste sítio deve-se, principalmente, aos 
importantes vidros aí achados, estudados por Adília e Jorge 
Alarcão (Alarcão - Alarcão 1963). O espólio recolhido 
resume-se a cerâmica de fabrico indígena e cerâmica de 
época romana.  
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Severo, R.; Cardozo, F. 1899-1903: 179-180  
Sarmento, F. M. 1933: 165;   
Freitas, E. A. C. 1949: 20-27  
Alarcão, J.; Alarcão, A. M. 1963: 197-199  
Almeida, C. A. F. 1969: 33 
Almeida C. A. B. 1992  
Queiroga, F. 1992: 170  
Dinis, A. P. 1993: 93-94  
 
13162601, CASTRO DO BOI (Castro de Stº Ovídio), 
Vairão, Vila do Conde, Porto (131626). CMP 97 [527200.59, 
4574689.71, 123].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano; Idade Média. 
Descrição: O Castro do Boi, também conhecido como Castro 
de Santo Ovídio, assenta numa colina bem destacada na 
paisagem envolvente, com uma ampla visão sobre a área que 
o circunda. Sobre o castro terá sido erguido um castelo 
referido múltiplas vezes na documentação medieval.  
C.A.F. Almeida, refere o achado de tégula, ímbrices e de 
vestígios de casas redondas de tipo “castrejo” (Almeida 
1969). O povoado teria aparentemente, uma forma sub-
circular, com uma plataforma central, provavelmente 
circundada por uma muralha, e pelo menos mais uma 
plataforma envolvente, cujo talude se consegue vislumbrar. 
Sarmento, F. M. 1901: 46-47  
Ferreira, M, J. A. 1907: 285 
Ferreira, M, J. A. 1923  
Sarmento, F. M. 1933: 165  
Azevedo, A. 1939: 102  
Freitas, E. A. C. 1949: 20  
Almeida, C. A. F. 1969: 34  
Almeida, C. A. F. 1978: 34  
Silva, A. C. F. 1986: 83  
Almeida C. A. B. 1992  
Queiroga, F. 1992: 170  
Dinis, A. P. 1993: 94-95  
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13162802, CASTRO DE S. JOÃO, Vila do Conde, 
Vila do Conde, Porto (131628). CMP 96 [521889.35, 
4578187.41, 30].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro? Descrição: 
O castro de S. João estaria implantado num morro 
sobranceiro ao rio Ave. Foi arrasado no século XIV pelas 
obras de construção do Mosteiro de Santa Clara. Há algumas 
referências ao sítio em obras do século XIX.  
Leal-Ferreira 1873: 691-692 
Vieira 1886: 262 
Ayres, C. 1896: 386 
Ferreira, 1906: 264  
Ferreira, 1923: 11-13 
Teixeira et alii, 1965: 46 
Silva, 1986: 83  
Amorim 1988: 11 
Queiroga 1992: 170 
Almeida, C.A.B. 1992 
Dinis, A. P. 1993: 100  
 
 
13170001, VILA NOVA DE GAIA, Vila Nova de 
Gaia, Vila Nova de Gaia, Porto (1317). [0].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: Tem sido identificada por muitos com a 
Cale do Itinerário de Antonino e com o Portucale castrum 
antiquum da Crónica de Idácio. Em Gaia achou-se a 
inscrição funerária de um soldado da "Legio X Gemina", 
natural de Lisboa, inscrito na tribo Aemilia, falecido 
provavelmente na época de Cláudio. O espólio reduz-se a 
fragmentos de cerâmica de fabrico indígena. 
Alarcão, J. 1988:  1/452 
Silva Pinto, S. 1966: 83-94  
Le Roux,  P. 1982 : 52 ,179  
Silva, A. C. F. 1984: 44-48  
Carvalho, T. ; Fortuna, J. 2000 : 158 
Guimarães, G. 2000 : 155-158 
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16010102, CASTELO, Aboim das Choças, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160101). CMP 8 [0].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se a presença de cerâmica romana, 
“quando se rompia a estrada que une as duas vilas: Arcos de 
Valdevez e Monção”, para além de uma carranca de bronze 
romana. 
Pereira, F. Alves 1896: 319-320 
Pereira, F. Alves 1924: 276 
 
16010101, MONTE CASTRO (Castro de Eiras; 
Castro de Vilar; Cresto), Aboim das Choças, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160101). CMP 8 [544864.34, 
4642289.65, 285].  
Tipologia: Tesouro; Castro romanizado. Cronologia: 
Romano. Descrição: Ruínas de cabanas circulares e 
pavimento de tijolos. Alguns trabalhadores que procediam á 
exploração de uma pedreira encontraram moedas. 
Documenta-se, ainda, uma escultura castreja.  
Brito, M. J. C. 1908: 94-98  
Pereira, F. A.1908: 202-244  
Oliveira, M. 1910: 237  
Pereira, F. A. 1924: 255, 275-276  
Viana, A. 1932: 159 
Hipólito, M.C. 1960-1961: 13-14  
Gomes, C. de A. 1979: 162-163. 
Gomes, C.A. 1979  
Silva, A.C.F. 1986: 75 
  
16010201, SEARA, Aguiã, Arcos de Valdevez, Viana 
do Castelo (160102). CMP 16 [547569.11, 4636163.44, 0].  
Tipologia: Necrópole Romana? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de mós e ainda uma 
sepultura de barro com tégula.  
Pereira, F.A: 256-257 
 
 
16010402, MONTE DE S.MIGUEL-O-ANJO 
(Castelo de S.Miguel-o-Anjo), Azere, Arcos de Valdevez, 
Viana do Castelo (160104). CMP 16 [549786.37, 
4634386.45, 180].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado onde se noticia o 
aparecimento de cerâmica de fabrico indígena e romana, para 
além de uma sepultura escavada na rocha.  
Pereira, F. A. 1895: 161-175  
Rocha, A. S. 1895: 262-264 
Pereira, F. A. 1898: 231-238, 289-303 
Vasconcellos, J. L. 1900: 33-39 
Severo, R. 1904: 346 
Pereira, F. A. 1910: 236  
Pereira, F. A. 1915: 227 
Pereira, F. A. 1929: 157 
Pereira, F. A. 1938: 138  
Pereira, F. A. 1939: 111  
Pereira, F. A. 1941: 29 e 130, 318 e 320 
 
16010401, TOURAL (Outeiro do Toural), Azere ou 
Aboim das Choças, Arcos de Valdevez, Viana do Castelo 
(160104). CMP 8 [0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o achado de cerâmica romana de 
construção e doméstica. 
Pereira, F. A. 1923-1924: 276 
Alarcão, J. 1988: 1/46 
 
16010601, CASTRO DAS NECESSIDADES 
(Castro de Cabreiro), Cabreiro, Arcos de Valdevez, Viana do 
Castelo (160106). CMP 8 [549583.20, 4644581.09, 0].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado onde ainda são 
visíveis alguns vestígios do sistema defensivo. 
Pereira, F. A.1898: 289-303  
Pereira, F. A. 1904: 214 e 219 
Pereira, F. A. 1915: 227 
Viana, A. 1926: 111 
Pereira, F. A. 1938: 138 
Moita, I. 1966: 533 
Queiroga, F. 
 
16010801, CASTRO DE CENDUFE (Castelo do 
Mau Vizinho), Cendufe, Arcos de Valdevez, Viana do 
Castelo (160108). [542710.14, 4628952.28, 164].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro. 
Descrição: Povoado fortificado onde foram encontradas 
pedras esculpidas e um “torso de escultura castreja”.  
Azevedo, P. A. 1897: 196  
Vasconcelos, J. L. 1900: 38 
Pereira, F. A. 1908: 203-207 
Pereira, F. A 1910: 245  
Pereira, F. A 1914  
Pereira, F. A 1915: 1-16 
Viana, A. 1926: 1 
Pereira, F. A. 1938: 281  
Pereira, F. A. 1941: 35-37 
Pereira, F. A. 1941: 326  
Cardoso, M. 1946: 243-244 
Gomes, C.A. 1979: 164  
Almeida, F. 41.  
Queiroga, F. 
 
16011403, GIELA-IGREJA, Giela, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160114). CMP 16 [549095.00, 
4633749.00, 0].  
Tipologia: Necrópole romana? Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de três sepulturas 
forradas com tégula.  
Pereira, F. A. 1924: 251-255 
 
16011401, QUINTA DO RIAL, Giela, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160114). CMP 16 [549293.66, 
4633681.7, 0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de fustes de colunas, 
cerâmica de construção e mós manuais. 
Pereira, F. A. 1923-1924: 253 
 
16011402, GIELA, Giela, Arcos de Valdevez, Viana 
do Castelo (160114). [0].  
Tipologia: Aras votivas. Cronologia: Romano. Descrição: 
No ligar de Giela, foram encontradas duas aras votivas. Os 
teónimos, precedidos de "D(omino)" ou "D(omina)" 
"S(ancto)" ou "S(anctae)", não são identificáveis, dado o 
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excesso de abreviaturas. Uma das aras tem, do lado direito, a 
inscrição "SOUPI, CAMA(i) F(ilii)", que talvez se deva 
interpretar como indicação da oficina.  
Santos, L. A.; Le Roux, P., e Tranoy, A. 1983: 193-194 
 
16011501, QUINTA DO OUTEIRO, Gondoriz, 
Arcos de Valdevez, Viana do Castelo (160115). CMP 16 [, 
0].  
Tipologia: Necrópole Romana? Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se uma sepultura aberta na rocha. Na 
área, encontraram-se muitas tégulas e “pedras com letras e 
ornatos”. 
Pereira, F. A. 1924: 271-273 
 
 
16011602, MONTE DAS CRUZES (Alto da 
Pedrada; Castro de Grade), Grade, Arcos de Valdevez, Viana 
do Castelo (160116). CMP 16 [552155.01, 4637409.45, 
212].  
Tipologia: Castro romanizado? Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano? Descrição: Povoado fortificado junto do qual foi 
encontrada uma sepultura aberta na rocha, e um bordo de 
vaso de vidro amarelo. 
A.P. 15 1910: 236  
Pereira, F. A. 1924: 261-262 
Pereira, F. A. 1929: 155-157 
Pereira, F. A. 1933: 227-228 
 
16011601, GRADE, Grade, Arcos de Valdevez, Viana 
do Castelo (160116). CMP 16 [, 0].  
Tipologia: Epigrafia funerária. Cronologia: Romano. 
Descrição: Leitura: AND II / RCACA / TVRON / IFA XVI / 
HICSIT.  
Pereira, F. A. 1904. 74-81 
Alarcão, J. 1988: 1/49 
 
 
16013501, TAVAREZ, Padreiro (Salvador), Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160135). CMP 28 [0].  
Tipologia: Necrópole Romana? Cronologia: Romano.  
Brito, M. J. C. 1933: 83 e 92 
 
16012801, PELOURINHO, Prozelo, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160128). CMP 16 [, 0].  
Tipologia: Necrópole romana.  
Pereira, F. A. 1923-1924: 273-274 
Alarcão, J. 1988: 1/47 
 
16013103, IGREJA, Rio de Moinhos, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160131). CMP 16 [545552.78, 
4637842.47, 0].  
Tipologia: Necrópole Romana? Descrição: Junto à igreja de 
Rio de Moinhos, encontram-se abundantes fragmentos de 
tégula e sepulturas de lajes.  
Pereira, F. A. 1924: 258 
 
16013102, ANTRE-OS CASTROS, Rio de Moinhos, 
Arcos de Valdevez, Viana do Castelo (160131). CMP 16 [0].  
Tipologia: Castro. Descrição: Castro de grandes dimensões. 
O espólio descrito circunscreve-se a um fragmento de 
cerâmica, provavelmente de um dolium e uma mó. 
Vasconcellos, J.L. 1900: 38.4 
Pereira, F. A. 1903: 58 4 
Pereira, F. A. 1924: 260-261 
Viana, A. 1926: 111 
Pereira, M. G. 17 
 
16013101, CASTRO DE REBOREDA (Castro de 
Anhó), Rio de Moinhos (Santa Vaia), Arcos de Valdevez, 
Viana do Castelo (160131). CMP 16 [544252.78, 
4636929.65, 300].  
Tipologia: Castro romanizado; Ara divindade indígena. 
Cronologia: Romano. Descrição: Na capela de S. Cipriano 
ou Cidrão, situada nas vertentes do castro de Reboreda,  foi 
encontrada uma inscrição votiva ao deus indígena Carus 
Conservator. Trata-se de uma ara epigrafada em três lados; a 
leitura é extremamente difícil, mas parece seguro que o altar 
foi dedicado à divindade indígena Carus.  
Pereira, F. A. 26: 257-260  
Vasconcelos, J.L. 1924: 258   
Viana, A. 1926: 111  
Lambrinho, S. 1963-1964: 125-127  
Encarnação, J. 1975: 156-157  
Tranoy, A. 1981 : 271-272  
Alarcão, J. 1988: 1/44, 45 
 
16013001, CASTRO DE RIO FRIO, Rio Frio, Arcos 
de Valdevez, Viana do Castelo (160130). CMP 16 
[543685.97, 4634624.65, 0].  
Tipologia: Castro romanizado? Descrição: Castro onde se 
noticiam fragmentos de tégula. 
Peixoto, R. 1898: 332. 
Vasconcellos, J. L.1900: 38 
 
 
16014401, RAMALHOSA, Senharei, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo (160144). [0].  
Tipologia: Tesouro. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
tesouro de moedas, que conteria peças de Claúdio I a 
Constantino. Foi infelizmente disperso sem ter sido 
examinado.  
Hipólito, M. C. 1960-1961: 14-15 
Alarcão, J. 1988: 1/43 
 
16014901, COTO DA PENA (Alto de Penacova; 
Penedos Grandes), Vale, Arcos de Valdevez, Viana do 
Castelo (160149). CMP 16 [550892.98, 4633697.87, 0].  
Tipologia: Castro. Descrição: Povoado fortificado onde se 
encontraram cerâmicas, para além de uma lápide. Apesar 
amplamente referido na bibliografia arqueológica, é difícil 
proceder a uma descrição do sítio.  
Pereira, F. A. 1902: 97.2, 197 
Pereira, F. A. 1903: 56-58 
Cardoso, M. 1903: 270-271  
Cardoso, M. 1905-8: 322,499,500  
Cardoso, M. 1915: 130-131, 231-233, 244, 247 
Pereira, F. A. 1915: 224-258 
Fontes, J. 1916 : 5.4 
Pereira, F. A. 1924: 256 
Pereira, F. A. 1929-68: 50, 109 
Pinto, R. S. 1932: 81-91 
Cardoso, M. 1976  
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6020103, FORTE DO CÃO, Âncora (Stª Maria), 
Caminha, Viana do Castelo (160201). [510569.21, 
4627721.92, 5].  
Tipologia: Salinas. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O Forte do Cão, foi construído num esporão a sul 
da foz do Rio Âncora, na zona do Pinhal da Gelfa. Numa 
falésia, foram postas a descoberto salinas. C.A.B. Almeida, 
noticia além destas, mais 120 salinas, encontradas nos 
rochedos em torno do Forte. Aparecem isoladas ou em 
grupos de duas ou três, não havendo uma tipologia 
normalizada. Tal como em relação às salinas do Forte da 
Lagarteira (Vila Praia de âncora), e apesar das dificuldades 
tipológicas e cronológicas, C.A.B. Almeida, propõe uma 
cronologia que poderá abarcar o período da Idade do Ferro 
até ao século II d.C. Esta última baliza cronológica justifica-
se segundo, este investigador pelo facto de ter havido, nesta 
época, um recuo ligeiro das águas do mar.  
Lemos, F.S. 1982: 21-48 
Almeida, C.A.B.1996: 48-49 
 
16020102, CÚTERO, Ancora (Stª Maria); Afife, 
Caminha, Viana do Castelo (160201). [513180.74, 
4625752.42, 270].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado com duas linhas de 
muralha, situado num cabeço a Sudoeste da Cividade de 
Âncora. C. Hawkes (1971) realizou aí uma sondagem em 
1959 e defendeu a ideia de que este habitat seria dependente 
da Cividade de Âncora e que, a ocupação de Cútero se 
estenderia de finais do II/inícios do I a.C. até inícios do 
século I d.C.  
Figueiredo, A.M. 1895: 143 
Viana, A. 1932: 154-167 
Corrêa, M. 1928: 143 
Sarmento, F. 1933: 63-67, 171 
Meira, A. 1945 
Paço, A. e A. Q. Paço, 1956: 172-173 
Cardozo, M. et alii 1959: 522-546 
Hawkes, C.F.C. 1971: 283-286 
Alves. L. 1980: 105-141 
Moreira, M. 1982: 31-96 
Hawkes, C.F.C. 1984 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B.1996: 13-15 
Viana, A. 247-270  
 
16020101, CIVIDADE DE ÂNCORA (Monte da 
Subidade de Âncora; Cividade de Afife), Âncora (Stª Maria); 
Afife, Caminha, Viana do Castelo (160201). [512210.11, 
4626367.52, 187].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um cabeço bem destacado 
na paisagem, com perfeito domínio visual sobre os outros 
povoados da Idade do Ferro nesta área: o Cútero e o castro de 
Stº António. O castro foi inicialmente escavado por C.F.C. 
Hawkes (1971), que aponta uma cronologia de ocupação que 
se inicia no século I a.C. e terminará na época de 
Tibério/Claúdio. As três linhas de muralha identificadas, 
delimitam um recinto de 300 m X 250m de diâmetro. As 
escavações dirigidas por Abel Viana, revelaram sete casas 
circulares e três não circulares. O espólio, muito variado, 
inclui cerâmica de fabrico indígena, mós manuais, cossoiros, 
pesos de tear, ânforas, moedas, bronzes, cerâmica comum 
romana, dolia, tégula, uma base de coluna, capitéis e um 
lintel decorado. Mais tarde, as escavações de A.C.F Silva 
(1986), permitiram descobrir três núcleos familiares 
individualizados, cada um deles composto por três 
habitações. Uma das casas escavadas por A.C.F Silva, possui 
um átrio, com bancos em redor. Foram ainda encontrados 
vestígios de actividade metalúrgica (escórias de ferro, um 
cadinho e uma agulha em bronze) e espaços sepulcrais de 
incineração. Para C.A.B. Almeida (1996), o povoado tem 
dois momentos de ocupação; um primeiro dos finais da Idade 
do Ferro, com predominância de cerâmicas de fabrico 
indígena. Na época de Augusto o espaço sofre reformulações 
arquitectónicas, visíveis na tendência para construir casas 
oblongas ou rectangulares e nas próprias técnicas 
construtivas. A tégula e ímbrices substituem o tradicional 
método de cobertura das habitações e o espólio caracteriza-se 
por ânforas de tipo Haltern 70, sigillata itálica e sud-gálica, 
taças de vidro e uma difusão crescente da moeda.  
Sarmento, F.M. 1880; 1933, P. 63-67  
Sarmento, F.M. 1883-1884, P. 9-11; 17-19; 25-26; 1933, P. 165-172 
Viana, A. 1926: 88-90, 7 
Viana, A  1936: 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Cardozo, M. 1959: 522-546 
Viana, A. 1960-1961: 247-270 
Viana, A. 1963: 167-178 
Hawkes, C.F.C. 1971: 283-286 
Hawkes, C.F.C 1984 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 8-13 
 
16020602, PAÇO, Azevedo, Caminha, Viana do 
Castelo (160206). [515428.93, 4632295.30, 80].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona plana, com terras de boa 
aptidão agrícola, na margem norte do Ribeiro Grande. 
Noticia-se, neste local, a presença de tégula.   
Almeida, C.A.B. 1996: 19 
 
16020601, BARROCAS, Azevedo, Caminha, Viana 
do Castelo (160206). [516097.08, 4632605.19, 60].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado, situado num cabeço a sul da capela de Nª 
Srª das Barrocas. Possui duas muralhas em talude e dois 
fossos; a sul, tem vestígios do que poderá ter sido um 
torreão. Na coroa, o único espólio visível são alguns 
fragmentos de cerâmica da Idade do Ferro.   
Vieira, J.A. 1886: 176 
Almeida, C.A.B. 1996: 17-18 
 
16020801, CIVIDADE, Cristelo, Caminha, Viana do 
Castelo (160208). [513096.30, 4634017.76, 65].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: O sítio ocupa uma pequena elevação, a 
alguns metros da igreja paroquial. Possui uma coroa 
aplanada e um sistema defensivo composto por uma muralha 
em talude que, provavelmente seria acompanhada de um 
fosso, actualmente destruído. O espólio consta de cerâmicas 
que C.A.B. Almeida classifica como tardo-romanas. 
Observações: Povoado tardo-romano segundo C.A.B. 
Almeida. (2003) 
92 
Viana, A., 1926: 88-90, 111-113 
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1996: 19-21 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16020901, BOUCINHA DO CASTRO (Castro do 
Germano), Dem, Caminha, Viana do Castelo (160209). 
[519419.65, 4632058.32, 279].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: O sítio ocupa uma elevação, 
ladeada por dois cursos de água. Trata-se de um pequeno 
povoado cujo sistema defensivo deveria ser constituído por 
um talude e um fosso. Possui uma coroa aplanada de 
pequenas dimensões, onde se encontram vestígios de 
cerâmica da Idade do Ferro, pedra de construção, mós 
manuais, fragmentos de dolia e tégula. A cronologia proposta 
por C.A.B. Almeida (1996) aponta para um início de 
ocupação na segunda metade do século I a.C., que se 
estenderá, talvez, para finais do século I d.C.   
Alves, L. 1980: 105-141 
Alves, L. et alii 1985: 255 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 21-23 
 
16021001, IGREJA, Gondar, Caminha, Viana do 
Castelo (160210). [518318.01, 4629927.34, 70].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Inscrição dedicada a Marte, cujo paradeiro se 
desconhece. Leitura do CIL II: DEO MARTI/ SACRVM/ 
[...]V(otvm) L(ibens) M(erito) S(olvit). Para C.A.B. Almeida, 
(1996) este testemunho epigráfico poderá relacionar-se com 
a passagem da via per loca maritima. Um outro aspecto 
referido pelo autor citado é a possibilidade de exploração do 
estanho e ouro, em zonas perto deste local.   
CIL II 2463  
Tranoy, A. 1981: 314 
Almeida, C.A.B. 1996: 23-24 
 
16021101, MONTE GÓIS, Lanhelas, Caminha, 
Viana do Castelo (160211). [518638.09, 4639859.21, 344].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Bronze; 
Ferro; Romano. Descrição: O sítio ocupa uma elevação da 
serra de Góis, bem destacada na paisagem envolvente. Possui 
duas linhas de muralha onde provavelmente existiriam 
habitações, actualmente impossíveis de identificar. C.A.B. 
Almeida classifica-o como um castro de médias proporções, 
com uma ocupação que se iniciará na Idade do Bronze e 
continuará na Idade do Ferro. O achado de algumas 
cerâmicas de fabrico romano permite testemunhar uma 
romanização, ainda que incipiente, do povoado, se bem que, 
dado o estado em que se encontra o sítio, coberto por densa 
vegetação, seja difícil aferir tanto a intensidade como a 
própria cronologia da sua ocupação.  
Sarmento, F. 1933: 166 
Kalb, Ph. 1980: 25-115 
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1996: 24-27 
 
16021201, BARROCA, Moledo, Caminha, Viana do 
Castelo (160212). [512706.01, 4633060.97, 90].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um esporão de vertentes 
escarpadas, ladeado por dois cursos de água, e com excelente 
visibilidade tanto em relação ao mar, como à foz do rio 
Minho. Trata-se de um povoado de pequenas dimensões, o 
que poderá ter obrigado á construção de socalcos artificiais 
nas suas vertentes sustentados por três muros, que 
representam, não exactamente um sistema defensivo mas, 
simplesmente, muros de suporte de terras. A coroa, bastante 
pequena, é rodeada por um fosso. O espólio encontrado 
consta de cerâmica da Idade do Ferro, tégula e cerâmica 
comum romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 27-28 
 
16021302, CABANAS, Orbacém, Caminha, Viana do 
Castelo (160213). [519521.79, 4628450.14, 140].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de meia encosta, com 
fácil acessibilidade a terrenos de excelente aptidão agrícola. 
Os vestígios constam de tégula, encontrada nos caminhos de 
acesso ao lugar de Cabanas. C.A.B. Almeida, (1996) põe a 
hipótese de se tratar de um casal ou mesmo de uma villa – a 
área arável e o monte circundante eram mais do que 
suficientes" (Almeida, C.A.B. 1996). Se o seu proprietário 
foi a personagem lembrada numa epígrafe encontrada na 
igreja, a ocupação deste lugar remontará ao século I, ainda 
segundo o autor citado.   
Almeida, C.A.B. 1996: 31 
 
16021301, IGREJA, Orbacém, Caminha, Viana do 
Castelo (160213). [519429.06, 4628604.09, 100].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Século I, Alto 
Império. Descrição: Inscrição a Marte que se encontra na 
Igreja paroquial de Orbacém, parede exterior sul. Leitura 
apresentada por C.A.B. Almeida: CAMA/LVS. 
LADRO/NIDADE DO M AR(ti). V(otvm)/ SOLVI/T. A 
onomástica é indígena, sendo  CAMALVS um antropónimo 
frequente no Noroeste, em particular na zona entre Cávado e 
Ave.  
CIL II Nº 5248 
Pereira, F. 1907: 36-52 
Le Roux, P. ;  Tranoy, A. 1973: 251-256 
Tranoy, A. 1981: 322-323 
Almeida, C.A.B. 1996: 28-31 
 
16021402, MONTE DE STº AMARO, Riba de 
Ancora, Caminha, Viana do Castelo (160214). [514581.87, 
4629209.37, 100].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa uma colina ladeada por dois cursos de água. 
Possui uma acrópole de forma alongada e vários patamares, 
onde se dispunham as habitações. O sistema defensivo, para 
além da vertente pronunciada, era composto pelos muros de 
suporte dos socalcos já mencionados. Existiam, para além 
disso, três linhas de muralhas em pedra e um fosso junto à 
muralha exterior, para além de um torreão.  
Sarmento, F. 1933: 63 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 33-34 
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16021401, PICOTO DOS MOUROS (Corucho dos 
Mouros), Riba de Ancora; Vile, Caminha, Viana do Castelo 
(160214). [514740.20, 4630751.77, 302].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma elevação aplanada, 
junto ao vale do rio Âncora. O sistema defensivo é composto 
por duas linhas de muralhas em pedra e um fosso. Trata-se de 
um povoado de pequenas dimensões, cujo espólio consta 
essencialmente de cerâmica da Idade do Ferro. Algumas 
tégula e uma possível moeda testemunham o contacto, ainda 
que incipiente, com o mundo romano.   
Almeida, C.A.B. 1996: 32-33 
 
16021501, CRASTO, Seixas, Caminha, Viana do 
Castelo (160215). [515257.90, 4636766.97, 35].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um outeiro de reduzidas dimensões, 
actualmente ocupado pelas habitações e campos de cultivo 
do lugar do Crasto. São ainda visíveis uma acrópole aplanada 
e um talude, para além de dois fossos. O espólio reduz-se a 
alguns fragmentos de cerâmica da Idade do Ferro e tégula. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003). 
Viana, A. 1932: 154-167 
Alves, L. et alii 1985: 157-159  
Almeida, C.A.B. 1996: 34-35 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16021601, IGREJA, Venade, Caminha, Viana do 
Castelo (160216). [515471.10, 4634115.05, 33].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma pequena elevação 
onde se encontra, actualmente, a igreja de Venade. Entre esta 
igreja e o cemitério noticia-se o aparecimento de tégula. É 
difícil dar a estes achados um significado tipológico e 
cronológico: podem relacionar-se com uma ocupação romana 
ou com uma necrópole já da Alta Idade Média.   
Almeida, C.A.B. 1996: 347 
 
16021701, FORTE DA LAGARTEIRA, Vila Praia 
de Âncora, Caminha, Viana do Castelo (160217). 
[510912.65, 4629511.37, 5].  
Tipologia: Salinas. Cronologia: Idade do Ferro; Romano? 
Descrição: Num afloramento situado entre o Forte da 
Lagarteira e o paredão Norte do abrigo de pesca encontram-
se, cavadas na rocha, pelo menos, 140 salinas, isoladas ou em 
grupos de três e quatro. Para C.A.B. Almeida (1996), estas 
estruturas poderão atribuir-se a um período que se baliza 
entre a Idade do Ferro e o século II d.C.   
Almeida, C.A.B. 1996: 37-38 
 
16021801, Nª SRª DO CRASTO, Vilar de Mouros, 
Caminha, Viana do Castelo (160218). CMP 14 [516889.65, 
4638775.52, 130].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma elevação de vertentes 
íngremes, coroada por uma acrópole de pequenas dimensões, 
com excelente visibilidade para o vale de Vilar de Mouros, 
para o rio Minho e os castros da região. Trata-se de um 
pequeno povoado de que se conhece apenas uma muralha, 
rodeando a acrópole. O espólio compõe-se de cerâmica da 
Idade do Ferro e alguns fragmentos de tégula e cerâmica 
comum romana.   
Viana, A. 1932: 154-167 
Sarmento, F.M.: 1933: 63 
Viana, A. 1955: 25-115 
Kalb, Ph. 1980: 25-115 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 43-44 
 
16021901, ALTO DO COTO DA PENA, Vilarelho, 
Caminha, Viana do Castelo (160219). [513924.29, 
4635098.79, 79].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Bronze; 
Ferro; Romano; Medieval. Descrição: O povoado ocupa um 
esporão com uma posição estratégica excelente, que domina 
a confluência entre o rio Coura e o rio Minho. As escavações 
até agora efectuadas no sítio, permitem apontar uma 
cronologia que se estende do início do I Milénio a.C. até á 
Idade Média. Estas escavações, dirigidas por A.C.F. Silva 
(1986), apesar de se terem limitado a uma área relativamente 
reduzida do povoado, permitiram comprovar a existência de 
uma ocupação contínua desde o século IX a.C., com 
remodelações quer do sistema defensivo quer do espaço 
habitado. Segundo este autor o povoado deverá ter sido 
abandonado como resultado das campanhas de D. Iunius 
Brutus (138-136 a.C.) e reocupado na 2ª metade do século I 
d.C. nas plataformas mais baixas do monte. Desde esta época 
o sítio testemunha uma ocupação até ao século IV d.C. O 
espólio inclui, para além de variado material da Idade do 
Bronze (machados, punhais, objectos de ourivesaria), 
cerâmicas de tradição púnica, cerâmicas da Idade do Ferro e 
abundante material da época romana: moedas, vidros, dolia, 
ânforas e sigillatas hispânicas.  
Fortes, J. 1902: 102-104 
Viana, A. 1932: 154-167 
Alves, L. et alii 1985 : 441 
Silva, A.C.F. 1986: 29 e 38 
Martins, M. 1990: 125 
Jorge, S.O. 1990: 285; 292 
Queiroga, F. 1992 
Calo Lourido, F. 1993: 104 
Almeida, C.A.B.1996: 44-48 
 
16030301, IGREJA, Chaviães, Melgaço, Viana do 
Castelo (160303). CMP 1 [0].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Os vestígios aparecem num campo de cultivo 
situado a cerca de 50m (para norte) da Igreja paroquial. 
Noticia-se o aparecimento de muros de aparelho regular a 
cerca de 2m de profundidade, sendo dois deles 
perpendiculares e um terceiro a uni-los formando um perfeito 
quarto de círculo. Os muros assentam directamente sobre a 
rocha. No exterior do muro norte há outros três sulcos 
cavados na rocha sem relação aparente. A área delimitada 
pelos muros estava coberta por grossa laje granítica. 
Apareceram diversos fragmentos de cerâmica comum, da 
qual se destacam um bordo grafitado, um pequeno fragmento 
de sigillata hispânica e alguns pedaços de tégula.  
Nunes, H.B.; Oliveira, E.P. 1978  
Nunes, H.B. 1978: 24 
 
94 
16031101, PADERNE, Paderne, Melgaço, Viana do 
Castelo (160311). CMP 4 [560121.53, 4660183.12, 0].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Descrição: 
Estela funerária encimada por duas figuras de mão dada com 
a seguinte inscrição: C.../...F...CI...II...II/ENI. F....ET/COMP 
VALVS/ COMPARDAE/ ...L.HSS.PENV/ COMP.T.C  
Vasconcellos, J. L. 1907: 275-281 
 
16031102, CIVIDADE DE PADERNE (Couto 
Grande; Castro da Cividade de Paderne), Paderne, Melgaço, 
Viana do Castelo (160311). CMP 4 [559515.67, 4661150.84, 
159].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Castro romanizado onde apareceram 
uma escultura castreja, pedras com trísceles e signos 
estelares. Foram observados alicerces de uma casa 
arredondada com o chão ladrilhado; fragmentos de 
instrumentos em ferro e cobre; fragmentos cerâmicos, onde 
se incluem alguns da época romana. 
Vasconcellos, J.L. 1993: 31-45 
Viana, A. 1926: 89 
Lópes Cuevillas, F.  
Fernandez, J. 1938: 100 
Pereira, F.A. 1941: 37 
 
 
16040101, PENHA DA RAINHA (Penha da Rainha, 
Penaguda), Abedim, Monção, Viana do Castelo (160401). 
CMP 8 [540060.41, 4648892.1, 472].  
Tipologia: Castro romanizado? Castelo medieval. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano; Medieval. Descrição: 
Povoado que domina um amplo espaço sobre o vale do 
Gadanha. Este castro, que foi utilizado como castelo roqueiro 
até aos finais da Idade Média, possuía uma impressionante 
situação estratégica. É de pensar que o castelo tenha 
aproveitado os sistemas defensivos do castro. Encontra-se 
muita pedra miúda, aparelhada, que tem sido, utilizada na 
construção de muros e outras estruturas da zona.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 84  
Guerra, L. F. 1899-1900: 134-136 
 
16040201, CIVIDADE DE ANHÕES (Monte da 
Cividade, Lugar da Cividade), Anhões, Monção, Viana do 
Castelo (160402). CMP 8 [546157.208, 4649083.37, 453].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado, com perfil regularmente 
cónico e secção ovalada.. São visíveis dois taludes artificiais, 
que poderão esconder duas linhas de muralhas. Esta elevação 
encontra-se sobranceira ao rio Gadanha, que corre na sua 
vertente Sul. Em algumas valas abertas para construção e/ou 
trabalhos agrícolas, tem sido encontrada alguma cerâmica, de 
tipos e características comuns nos castros, como, dolia, 
cerâmica comum, cerâmica indígena e, igualmente, tégula e 
ímbrices.  
Viana, A. 1926: 89  
Viana, A. 1932: 15 
Marques, J. A. T. M. 1985: 44  
 
16040301, CASTRO DA SENHORA DA GRAÇA 
(Muro, Torre, Outeiro (S e SO); Eira dos Mouros (NE), 
Badim; Sá, Monção, Viana do Castelo (160403160425). 
[552816.33, 4657149.36, 315].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Este monte, de forma oval, perfil quase 
triangular, está incluído num conjunto mais vasto em que 
sobressai a "torre", elevação com 313m, a sudeste do castro. 
No sopé corre a corga da Ameixoeira. Possui duas linhas de 
muralhas visíveis. Apresenta habitações de planta circular, 
com e sem vestíbulo, tendo sido destruído, para alargamento 
de um caminho, uma estrutura que poderia ter como função, 
o trabalho de metal. Em sondagem efectuada, foram 
encontrados cossoiros, sementes de cereais e frutos, cerâmica 
indígena e romana, cerâmica de cobertura, bem como 
abundantes vestígios de escória. Fortuitamente, havia já sido 
encontrada uma ponta de lança em bronze, em óptimo estado 
de conservação.  
Marques, J. A. M. 1984a  
Marques, J. A. M. 1984c  
Marques, J. A. T. M. 1985: 49  
 
16040401, CASTRO DA ASSUNÇÃO (Lugar do 
Crasto; Buraca da Moura), Barbeita, Monção, Viana do 
Castelo (160404). CMP 3 [549120.18, 4656505.85, 265].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: III a.C./ I d.C.; 
Idade do Ferro. Descrição: O sítio fica num esporão com três 
pontos altos, situados às cotas de 265, 267 e 244m. Foram 
detectadas três linhas de muralhas. Dominam as habitações 
circulares, ruas, pátios lajeados. Noticia-se o aparecimento de 
objectos em bronze e ferro, gravuras rupestres, pedras 
decoradas e cerâmica. O local tem segundo M. Marques, dois 
momentos de ocupação: um da Idade do Ferro onde domina a 
cerâmica castreja e outra mais tardia com a presença de 
ânfora, cerâmica de revestimento, grandes dolia e vasos de 
armazenagem de cereais. Detecta-se pouca presença de 
cerâmica comum romana, tégula e ímbrices, mas em 
contrapartida, há relativa abundância de ânfora. (Marques, 
1985). 
Marques 1984 c 
Marques 1985: 51-55, 111-136 
 
16040701, CASTRO DE CAMBESES (Monte 
Crasto; Srª da Boa Morte (sopé)), Cambeses, Monção, Viana 
do Castelo (160407). CMP 3 [544626.38, 4654656.29, 247].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado de fortificado, no limite das freguesias de Cambeses 
e Sago. Domina a zona baixa de Cambeses e Moreira. Tem 
uma situação estratégica excepcional e é possível observar 
duas linhas de defesa.   
Vasconcellos, J.L. 1903: 287 
Viana, A. 1926: 89 
Marques, A.M. 1985: 47-48 
 
16041001, CASTRO DE LARA (Crasto; Paços; 
Aldeia), Lara, Monção, Viana do Castelo (160410). CMP 2 
[539410.82, 4653977.63, 209].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro; Romano? 
Descrição: Povoado com uma elevação imponente de 
vertentes abruptas a oeste e norte. Boa localização estratégica 
em relação ao curso do Minho e taludes visíveis no vertente 
Este. A espessa manta morta impede a recolha de cerâmica. 
Marques 1985: 2-83 
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16041101, CASTRO DE SÃO CAETANO, Longos 
Vales, Monção, Viana do Castelo (160411). CMP 3 
[546145.89, 4654172.65, 342].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado de “planta grosseiramente 
triangular”. Próximo do Monte das Barrocas, outro 
assentamento castrejo. Possui três linhas de muralhas, 
algumas aproveitando afloramentos e habitações circulares, 
com e sem vestíbulo. De entre o espólio recolhido destacam-
se: fragmentos de sigillata, cerâmica pintada, escória, tégula 
e ímbrices e cerâmica da Idade do Ferro.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 56  
Viana, A., 1926: 89  
Neves, L. Q. e Viana, A. 1959: 389-398 
 
16041401, CORTES, Mazedo, Monção, Viana do 
Castelo (160414). [0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Necrópole romana aparentemente de grande 
dimensão. Encontrada quando se procedia à abertura de uma 
vala para o plantio da vinha. Foram exumadas seis 
sepulturas, em escavações de emergência. A tradição local 
aponta Cortes ou Monção-Velha como o primeiro 
assentamento da vila.  
Marques, 1985: 142-147.  
 
16041501, BUSTAVADE (Muro, Bustavade), 
Merufe, Monção, Viana do Castelo (160415). CMP 3 
[547976.09, 4652334.05, 734754].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
O sítio ocupa o cume de um maciço granítico com vertentes 
de razoável pendor. Pequenos panos de muros de aparelho 
muito irregular, com grandes blocos entre afloramentos. À 
superfície encontram-se alguns fragmentos de cerâmica da 
Idade do Ferro, bem como alguns fragmentos de tégula. 
Segundo M. Marques o povoado poderá corresponder a um 
povoado de pastores. 
Marques, J. A. T. M. 1985: 90 
 
16041701, REIRIZ, MONÇÃO, Monção, Monção, 
Viana do Castelo (160417). [0].  
Tipologia: Epigrafia votiva; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: Ara em granito encontrada nos 
arredores de Monção. A topografia do local do achado da 
peça e o aparecimento de algum espólio cerâmico, levaram já 
a colocar a hipótese de uma villa. Maia Marques refere o 
aparecimento de uma estatueta de mármore encontrada 
próximo de Monção e que poderá proceder deste local. A 
escultura, de cronologia duvidosa mede cerca de 13 cm e 
representa uma figura togada. 
Marques, J. A. T. M. 1985: 138-140  
Cortez, F. R. 1945: 12-15 
 
16041801, CASTRO DO OUTEIRO DA TORRE 
(Cidade, Paço, Torre), Moreira, Monção, Viana do Castelo 
(160418). CMP 3 [542457.12, 4652144.61, 131].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade de Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado de médias dimensões e planta 
grosseiramente oval que domina o vale do rio Gadanha. 
Marques, J. A. T. M. 1985: 86 
 
16042001, MONTE DOS PENEDOS (Lapa; Eido), 
Pias, Monção, Viana do Castelo (160420). CMP 8 
[541315.21, 4650749.91, 198].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano? 
Descrição: Pequeno castro formado por uma plataforma 
central com cerca de 220x 75 m, definido por uma muralha 
abarcando todo o perímetro desta área.  
Marques, A.M. 1985: 73-77 
 
16042401, COTOS AGUÇADOS (Paço, Portela do 
Marco, Costa da Ponte.), Ribeira de Mouro, Monção, Viana 
do Castelo (160424). CMP 8 [552949.78, 4648513.94, 585].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado possui uma localização 
importante em relação ao curso do rio Vez. No sopé sul, 
junto à margem do rio, situa-se a "estrada velha", 
eventualmente uma via secundária romana, e uma ponte 
medieval que poderá ter sucedido a uma romana. No recinto 
central, dois taludes nitidamente artificiais poderão esconder 
muralhas, o que só após desmatar o local se poderá 
confirmar. À superfície nada se encontrou, para além de 
alguma pedra aparelhada e de uma pequena pia cavada num 
afloramento. Num corte do terreno observam-se alguns 
fragmentos de tégula e ímbrices.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 98 
 
16042402, QUINTENDA (Monte da Ladeira, 
Cótoros), Ribeira de Mouro, Monção, Viana do Castelo 
(160424). CMP 3 [554622.18, 4655466.61, 499,5].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado com vestígios de 
duas muralhas. À superfície, alguns fragmentos de tégula e 
ímbrices e de cerâmica da Idade do Ferro, e pedra 
aparelhada.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 96 
 
16042403, COROA (Coroa, Fonte Boa, Cavenca, 
Calçadinha), Ribeira de Mouro, Monção, Viana do Castelo 
(160424). CMP 4 [557062.17, 4652247.17, 925].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Pequeno povoado com muros de aparelho 
irregular e alguns fragmentos de tégula.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 94 
 
16042404, CIVIDADE DE RIBA DE MOURO 
(Lugar da Cividade, Veiga), Ribeira de Mouro, Monção, 
Viana do Castelo (160424). CMP 3 [555319.09, 4654546.69, 
259].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Castro situado num apertado meandro 
do Rio Mouro. Apresenta dois taludes artificiais, que poderão 
corresponder a muralhas. No primeiro, nomeadamente, e 
entre dois afloramentos, observa-se um fragmento de pano de 
possível muralha, de aparelho irregular, utilizando blocos 
grandes e médios de granito da região. À superfície 
encontram-se fragmentos de cerâmica de fabrico indígena, 
vários fragmentos de cerâmica comum, pedras aparelhadas e 
mós manuais.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 58 
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16042601, MONTE DAS BARROCAS (Barrocas, 
Paço), Sago, Monção, Viana do Castelo (160426). CMP 3 
[545897.14, 4653708.38, 352].  
Tipologia: Castro romanizado; Atalaia? Cronologia: Idade 
do Ferro; Romano. Descrição: Povoado situado num esporão 
do maciço de Bustavade/Serra da Anta. À superfície 
recolhem-se alguns fragmentos de cerâmica da Idade do 
Ferro, e alguma tégula. Dada a localização estratégica e a 
natureza inóspita do local, é possível que o sítio corresponda 
a um reduto ou atalaia.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 78 
 
16042801, CRASTÊLO (Crastêlo, Paço), Tangil, 
Monção, Viana do Castelo (160428). CMP 3 [553261.36, 
4652988.69, 127].  
Tipologia: Castro? Atalaia? Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado, sobranceiro ao curso 
do rio Mouro. É visível vestígios de uma muralha de 
aparelho regular e de eventual fosso. À superfície encontram-
se alguns fragmentos muito pequenos de cerâmica 
impossível de caracterizar, bem como alguns pedaços de 
telha, eventualmente romana. A sua localização estratégica, 
entre os povoados Sª da Vista e a Cividade de Riba de 
Mouro, bem como as suas dimensões reduzidas, permitem 
aventar a hipótese de que teria, de qualquer das formas, um 
papel importante no controle do curso do rio.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 80  
Viana, A. 1926: 89  
 
16042802, CASTRO DA Sª DA VISTA (Souto), 
Tangil; Podame, Monção, Viana do Castelo 
(160428160422). CMP 3 [551882.63, 4652824.24, 244].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Grande povoado com excelente posição 
relativamente ao rio Mouro. São visíveis três linhas de 
muralhas, sendo possível que uma quarta ajudasse a 
completar a defesa numa zona mais baixa, próxima do rio, 
em área hoje agricultada. Entre a 1ª e a 2ª muralha há 
evidentes vestígios de um fosso. É possível que outros dois 
completassem a defesa deste castro. Em duas prospecções 
superficiais, aqui se recolheram fragmentos de cerâmica 
castreja, alguns decorados, cerâmica romana de construção e 
um fragmento de escória.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 62-63  
Marques, J. A. M. 1984c  
 
 
16042901, TROPORIZ, Troporiz, Monção, Viana do 
Castelo (160429). [0].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: Ponte de 
um só arco que a permite a travessia do rio Gadanha. Sofreu 
grandes obras de reconstrução mas conserva as pedras 
almofadadas que constituem o arco original. C. A. F. 
Almeida (1968), sugere a possibilidade desta ponte se 
integrar numa via secundária romana.    
Almeida, C. A. F. 1968: 42 
Marques, J. A. T. M. 1985: 140-141 
 
16043001, MONTE REDONDO (Monte Redondo, 
Mourisco), Troviscoso, Monção, Viana do Castelo (160430). 
CMP 3 [544260.47, 4658015.98, 73].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado onde não se evidenciam 
estruturas defensivas. Encontraram-se numerosos fragmentos 
de cerâmica, castreja e romana, tégula, ímbrices, escória e 
uma ara com inscrição.  
Marques, J. A. M. 1984c  
Marques, J. A. T. M. 1985: 71  
 
16043002, CRISTÊLO, Troviscoso, Monção, Viana 
do Castelo (160430). CMP 3 [543430.21, 4990905.55, 78].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: Pequeno castro, com planta oval, 
de que se destaca uma pequena elevação onde está situada a 
capela. Apesar das alterações recentes na sua topografia, 
ainda se detecta um espesso muro muito irregular entre 
afloramentos, que poderá constituir uma muralha. Aqui, se 
encontraram alguns fragmentos de cerâmica castreja, 
cerâmica romana e muitas pedras aparelhadas provenientes, 
possivelmente, do derrube de estruturas defensivas e de 
habitação.  
Marques, J. A. T. M. 1985: 69  
Viana, A. 1926: 89  
Viana, A. 1932: 21 
 
16043101, COUTO DA TRUTE (S. Paio, Portal, 
Campo Redondo), Trute, Monção, Viana do Castelo 
(160431). CMP 8 [544311.58, 4649842.69, 425].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado com vestígios de uma primitiva muralha. 
Detectaram-se raros fragmentos de cerâmica de construção 
romana, e algumas pedras aparelhadas.  
Marques, J. A. T. M.1985: 88  
 
16040202, CASTRO DO MENDOIRO (Monte 
Redondo; Lameiras; Furnas; Cotinho), Anhões, Monção, 
Viana do Castelo (160402). CMP 8 [548878.77, 4648176.42, 
794].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado sobranceiro ao rio Vez. São visíveis dois taludes, 
um dos quais parece indicar a presença de uma muralha com 
aparelho irregular. A plataforma superior pode ter albergado 
um razoável número de habitações.  
Moita, I.: 227  
Marques, 1995 : 92-93 
 
16050101, PESO, Agualonga, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160501). CMP f. 15? [531644.00, 
4637283.58, 250].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona com boa exposição solar 
e bons solos agrícolas, onde aparecem tégula e cerâmicas 
comuns romanas. Pode tratar-se, segundo C.A.B. Almeida 
(1996), de um casal do Baixo Império, atendendo ao carácter 
tardio das cerâmicas encontradas. M.F.M Silva regista o 
aparecimento de tégula e põe a hipótese de serem 
desperdícios de um forno, embora não explique as razões 
desta sugestão. 
Silva, M.F.M. 1994: 28 
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Almeida, C.A.B. 1996: 10 
 
16050205, TELHADO, Bico, Paredes de Coura, Viana 
do Castelo (160502). [540165.49, 4638436.90, 561].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Numa chã aplanada junto de um dos afluentes do 
Rio dos Cavaleiros, noticia-se o aparecimento de tégula e 
alguma cerâmica romana. Embora as Memórias Paroquiais 
de 1758 refiram o achado de uma coluna de pedra, C.A.B. 
Almeida (1996), inclina-se para a identificação deste habitat, 
como um casal rural romano.   
Azevedo, P.A. 1897: 309 
Cunha, N.A. 1979: 379 
Almeida, C.A.B. 1996: 11 
 
16050204, IGREJA, Bico, Paredes de Coura, Viana do 
Castelo (160504). CMP 15 [515].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Alta Idade Média? 
Descrição: Na área junto à igreja de S. João do Bico, desde a 
sua porta principal até ao cemitério, aparece tégula. C.A.B. 
Almeida (1996) tem dúvidas na classificação do sítio; põe a 
hipótese de um estabelecimento agrícola, mas acaba por 
inclinar-se mais para uma identificação, do local com um 
cemitério e templo da Alta Idade Média.  
Almeida, C.A.B. 1996: 14 
 
 
 
16050201, CHELA (Crasto), Bico, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160502). CMP 15 [539821.90, 
4638064.85, 540].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona aplanada numa elevação 
rodeada por dois cursos de água. São visíveis vestígios de um 
talude seguido de fosso, que delimitam um provável povoado 
de coroa ampla, que C.A.B. Almeida (1996) acredita poder 
incluir nos chamados castros de tipo agrícola. Para além da 
tégula, ainda visível, é provável que sejam deste local, os 
tijolos, pedras lavradas, colunas e alicerces de casas referidos 
na bibliografia arqueológica.  
Alarcão, J. 1988: 1/38. 
Oliveira, A.L. 1976: 18 
Silva, M.F.M. 1994: 28. 
Almeida, C.A.B. 1996: 12-13 
 
16050202, ESTEVE, Bico, Paredes de Coura, Viana 
do Castelo (160502). CMP 15 [539217.44, 4639017.62, 
460].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um cabeço rodeado por duas linhas 
de água. Noticia-se o aparecimento de tégula que C.A.B. 
Almeida atribui a um casal rural romano, talvez do Baixo 
Império.   
Alarcão, J. 1988: 1/36 
Silva, M. F. M. 1994: 28-29 
Almeida, C.A.B. 1996: 14 
 
16050203, CASCALHAL, Bico, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160502). CMP 15 [539881.01, 
4639854.07, 540].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
O aparecimento de tégula no local de Cascalhal deve, no 
entender de C.A.B. Almeida, relacionar-se com a presença de 
uma ocupação romana em Chela, sítio que ocupa uma zona 
mais elevada e com boas condições para a implantação de 
um provável castro de baixa altitude. Na base da encosta 
aparece tégula, havendo duas interpretações possíveis: pode 
trata-se de um casal rural isolado ou, mais provavelmente, o 
espólio encontrado resulta de escorregamentos para o vale, 
do povoado existente em Chela.   
Alarcão, J. 1988: 1/42  
Silva, M. F. M. 1994: 28. 
Almeida, C.A.B. 1996: 13-14 
 
16050402, IGREJA, Cossourado, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160504). [530453.11, 4640886.94, 230].  
Tipologia: Mutatio. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
situa-se na encosta noroeste do Forte da Cidade onde se 
localiza um povoado da Idade do Ferro. A proximidade da 
Via XIX leva C.A.B. Almeida (1996), a pôr a hipótese de aí 
ter funcionado uma possível mutatio. Os vestígios compõem-
se de tégula, cerâmica comum romana e um fragmento de 
possível miliário.   
Almeida, C.A.B. 1996: 17 
 
16050401, FORTE DA CIDADE (Monte da 
Cividade; Alto da Cidade; Crasto), Cossourado, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160504). CMP 7 ou 15? 
[530200.89, 4640608.29, 376].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado, conhecido, pelo menos, 
desde o século XVIII, tem um excelente e bem destacado 
posicionamento no relevo da região. Possui um sistema 
defensivo composto por três linhas de muralhas e vestígios 
de habitações com planta circular. O espólio é constituído 
por cerâmica de fabrico indígena, cerâmica comum romana, 
fragmentos de ânforas, pesos de tear, moedas, cossoiros 
bastante tégulas. A passagem da via XIX nas proximidades 
deste povoado deve ser levada em conta na avaliação do seu 
papel no período romano.   
Argote, J.C. 1732: 610 
Leal, P. 1884: 270 
Vieira, J.A. 1886: 122 
Capella, M. 1895 
Pereira, F.A. 1924: 281 
Viana, A. 1926: 88-90 
Viana, A. 1932: 11-24 
Sarmento, M. 1933: 84 
Cunha, A.R. 6.4.1956 
Viana, A. 1960-61 
Cunha, A. 1975 
Oliveira, A.L. 1976: 21-22 
Cunha, N. A. 1979: 398 
Almeida, CA.B. 1979 
Silva, A.C.F. 1986: 55 
Queiroga, F. 1992: 318 
Silva, M.F.M. 1992: 37 
Silva, M.F.M. 1994: 29 
Almeida, C.A.B. 1996: 15-16 
 
16050602, MONTE DE S. SEBASTIÃO (Monte do 
Crasto; Castro de Cristelo), Cristelo, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160506). CMP 15 [538314.63, 
4639783.77, 493].  
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Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro. 
Descrição: Povoado de pequenas dimensões que se localiza 
numa pequena colina de vertentes abruptas, rodeada pelo 
Ribeiro do Fundão e pelo rio Coura. As boas condições 
naturais de defesa foram reforçadas por duas linhas de 
muralhas. Possui uma acrópole de pequenas dimensões e um 
espólio composto por dolia, cerâmica da Idade do Ferro, 
cossoiros, pesos de tear, cerâmica comum romana, ânforas, 
tégulas e mós. A cronologia proposta por C.A.B. Almeida 
(1996) é de finais da Idade do Ferro e Romanização, embora 
possa admitir-se uma ocupação da Idade do Bronze e uma 
outra na Idade Média. É possível que nesta última fase o 
povoado tenha tido as funções de atalaia.  
Santos, LA.  
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 11-24 
Oliveira, A.C. 1976: 23 
Cunha, N.A. 1979: 390 
La Roux; Tranoy, A. 1983: 16 
Silva, A.C.F. 1986: 32 
Silva, M.F.M, 1992: 37-45 
Queiroga, F.M.V.R. 1992: 321 
Silva, M, 1994: 482 
Almeida, C.A.B. 1996: 17-20 
 
16050601, CRISTELO, Cristelo, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160506). CMP 15 [538536.64, 
4639670.81, 380].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara votiva encontrada a nascente do Monte de 
Cristelo. A inscrição é de leitura muito difícil, dado o estado 
actual do monumento. J.M. Garcia (1991) é o único autor 
que arrisca uma interpretação, segundo a qual a peça poderia 
ser uma dedicatória a Marte.  
Rosário, A. 1973 
Santos, L.A; Le Roux P. ; Tranoy, A. 1983: 194-195 
Alarcão, J. 1988: 1/32 
Garcia, J.M. 1991: 574 
Silva, M.F.M, 1992: 43 
Almeida, C.A.B. 1996: 20-21 
 
16050603, SOUTELO / MÓ, Cristelo / Parada, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160506). [538958.06, 
4640095.70, 420].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Nos lugares de Soutelo e Mó, noticiam-se o 
aparecimento de tégula, pedra de construção, cerâmica 
comum romana e moedas. O sítio corresponde a uma zona de 
meia encosta com bons recursos agrícolas, localizado a 
nascente do Crasto de Cristelo. C.A.B. Almeida (1996) põe a 
hipótese de se tratar de um casal rural romano.   
Silva, M.F.M. 1992: 38 
Almeida, C.A.B. 1996: 22 
 
16050704, PAÇO, Cunha, Paredes de Coura, Viana do 
Castelo (160507). [533324.77, 4637661.36, 320].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Baixo Império; Alta 
Idade Média. Descrição: O sítio ocupa uma encosta suave e 
bem irrigada com terrenos de boa aptidão agrícola. Nos 
terrenos junto a uma casa datada de 1777 encontram-se 
tégula que C.A.B. Almeida (1996), atribui a uma ocupação 
dos finais da época romana ou Alta Idade Média.  
Almeida, C.A.B. 1996: 28 
 
16050702, MONTEZELO (Ventuzelo; Rechio da 
Cidade; Cidade), Cunha, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160507). CMP 15 [534251.73, 4638327.89, 465].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um cabeço amplo e de vertentes 
abruptas em duas vertentes. O sistema defensivo compõe-se 
de talude, fosso e muralha em terra, visíveis nas vertentes 
norte e oeste, precisamente as que careciam de defesa 
naturais. A coroa possui, também, uma muralha em terra. 
Apesar de algumas semelhanças com os chamados castros 
agrícolas, a ausência de espólio levam a pôr duvidas 
relativamente à tipologia do local. C.A.B. Almeida diz que 
mesmo tendo sido um castro não é de excluir a hipótese de 
uma fortaleza da Idade Moderna. Observações: Trata-se de 
um castro agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003)  
Azevedo, P.A. 1897: 240 
Cunha, N.A. 1979: 24 
Oliveira, A.L. 1976: 24-25 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Silva, M.F.M. 1994: 29 
Almeida, C.A.B. 1996: 23-25 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16050703, IGREJA, Cunha, Paredes de Coura, Viana 
do Castelo (160507). [533830.04, 4638033.85, 393].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula 
na zona do adro e campos a nascente da igreja paroquial de 
Stª Maria da Cunha. Põe a hipótese de se tratar de um casal 
rural romano, embora não exclua a hipótese de que a tégula, 
aparecida no adro se possa atribuir a enterramentos da Alta 
Idade Média.   
Almeida, C.A.B. 1996: 25-26 
 
16050701, LISOUROS-CAPELA DE SANTO 
ESTEVÃO, Cunha, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160507). CMP 15 [536046.64, 4637211.98, 490].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Ara votiva encontrada no adro da capela de Santo 
Estevão e recolhida no Museu Nacional de Arqueologia. A 
ara, com frontão, volutas e foculus, apresenta algumas 
dificuldades de leitura, devido ao desgaste e mau estado da 
peça. As dúvidas são, sobretudo, em relação ao nome da 
divindade. Leite de Vasconcelos (1913) propôs uma 
divindade indígena de nome MACARIO enquanto que J.M. 
Garcia, mais recentemente, prefere pôr a hipótese de 
MAR(ti) CARIECO. O nome romano do dedicante, todavia, 
não oferece dúvidas: FRONTONIANUS, cuja filiação 
(FRO/NTON/IS) pode indicar uma ascendência indígena. 
Este facto, juntamente com a característica do próprio 
monumento (mistura de ara e pilar), deve indicar uma 
cronologia de inícios da romanização. No local onde 
apareceu a peça há vestígios de tégula e cerâmica comum 
romana, em quantidade suficiente para pôr a hipótese da 
existência de um aglomerado romano.   
CIL II 5069 
Vasconcelos, J.L. 1913: 196-199 
Tovar, A.; Navascués, J.M. 1950: 178-191 
Blazquéz  Martinez, J.M. 1962 
Encarnação, J. 1975  
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Cunha, N.A. 1979: 136-138 
Tranoy, A. 1981: 175 
Garcia, J.M. 1991: 364 
HE, 1994 
Almeida, C.A.B. 1996: 26-28 
 
16050804, LOURIDO (Barrosas; Côto da Bouça; 
Fornos), Ferreira, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160508). CMP 7 [534813.68, 4644237.97, 520].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano; Alto 
Império. Descrição: O sítio ocupa uma zona de encosta, bem 
irrigada e com bons terrenos agrícolas. Nos terrenos 
organizados em socalcos, surgem tégulas e ímbrices, 
cerâmica comum romana e pedras aparelhadas. Há ainda 
informações de muros enterrados. Baseado nestes vestígios e 
nas condições do terreno, C.A.B. Almeida (1996) põe a 
hipótese de se tratar de um casal implantado no Alto Império.  
Cunha, N.A. 1979: 473 
Silva, M.F.M. 1994: 30 
Almeida, C.A.B. 1996: 32-33 
 
16050801, MOIMENTA, Ferreira, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160508). CMP 7 [533832.40, 4644237.97, 
305].  
Tipologia: Povoado romano; Necrópole romana. 
Cronologia: Baixo Império. Descrição: O sítio corresponde 
a uma elevação onde actualmente se encontram a igreja e o 
cemitério locais. No local, surge com abundância tégula e 
material laterício, para além de moedas romanas de 
Constantino, Constâncio II, Constante I e Graciano. Há ainda 
a referência a uma necrópole. C.A.B. Almeida (1996), põe a 
hipótese de se tratar de um povoado tardo-romano associado 
a uma necrópole.   
Vieira, J.A. 1886: 124 
Cunha, N.A. 1979: 121-125 
Alarcão, J. 1988: 1/16 
Silva, M.F.M, 1994: 29 
Almeida, C.A.B. 1996: 31-32 
 
16050803, BOUÇA DO CROAS, Ferreira, Paredes 
de Coura, Viana do Castelo (160508). CMP 7 [536566.00, 
4643784.13, 500].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O local situa-se no sopé norte do Castro do Alto 
da Giesteira. Aí aparecem tégulas e fragmentos de cerâmica 
comum de época romana. Apesar da proximidade com o 
castro da Giesteira, um povoado fortificado com vestígios de 
romanização, C.A.B. Almeida (1996), põe a hipótese de 
serem ocupações autónomas embora, provavelmente, 
contemporâneas. Estaremos, pois, perante uma ocupação de 
inícios da romanização, talvez um casal. Junto a este local foi 
encontrada uma sepultura antropomórfica cavada na rocha, 
seguramente mais tardia.  
Cunha, N.A. 1979: 134-135 
Alarcão, J. 1988: 1/15. 
Silva, M.F.M, 1994: 30 
Almeida, C.A.B. 1996: 30-31 
 
16050805, MONTE DA MADORRA (Forte da 
Madorra; Alto da Madorra), Ferreira / Linhares, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160808). CMP 7 [532771.52, 
4642686.12, 351].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado que se situa numa 
colina na margem direita de um dos afluentes do Ribeiro de 
Borzendes. Possui uma pequena coroa e um sistema 
defensivo composto por uma muralha em pedra. Para além 
de vestígios de algumas casas de planta circular encontram-
se fragmentos de cerâmica indígena e tégula.  
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 11-24 
Oliveira, A.L. 1976: 23-24 
Silva 1986: 71 
Queiroga, F. 1992 
Silva, M.F.M. 1994: 483 
Almeida, C.A.B. 1996: 29-30 
 
16050904, MONTE DO CRASTO (Monte de 
Venade; Monte da Giesteira), Formariz, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160509). CMP 7 [536544.56, 4643475.59, 
603].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um cume elevado no 
planalto da Giesteira com boas condições naturais de defesa 
e uma excelente visibilidade sobre o vale do rio Coura. O 
sistema defensivo compõe-se de três linhas de muralhas e, 
em alguns sectores, um fosso. Trata-se para C.A.B. Almeida 
(1996), de um povoado de "médias dimensões" cujas 
actividades económicas se centrariam na pastorícia e, 
eventualmente, numa "agricultura de planalto". Para além 
das muralhas já mencionadas são visíveis vestígios de 
habitações de planta circular. O espólio caracteriza-se por 
cerâmica da Idade do Ferro, cerâmica comum romana e 
muita tégula.  
Leal, P. 1874: 215 
Vieira 1886: 125 
Viana, A. 1926: 88-90, 11-113 
Viana, A. 1932: 11-24 
Cunha, N.A. 1979: 135 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Silva, M.F.M. 1994: 482 
Almeida, C.A.B. 1996: 34-37 
 
16050901, Nª SRª DO LIVRAMENTO, Formariz, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160509). CMP 7 
[534418.25, 4641628.42, 322].  
Tipologia: Villa ? Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se numa encosta de vertentes suaves, onde 
actualmente se encontra implantada a capela de Nª Srª do 
Livramento. Na base desta vertente, numa zona que domina 
uma extensa agra virada a Sul/Sudoeste, foram noticiados 
achados de colunas, mós manuais, vestígios de muros, 
cerâmica comum romana, sigillata e tégula. A implantação 
do sítio e o espólio encontrado permitem supor a existência 
de uma villa dos inícios da romanização.  
Oliveira, A.L. 1976: 97 
Cunha, N. A. 1979: 456 
Alarcão 1988 
Silva, M.F.M. 1994: 30. 
Almeida, C.A.B. 1996: 37-38 
Alarcão, J. 1988: 1/21 
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16050902, PONTE DE MANTELÃES (Regato dos 
Freis), Formariz, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160509). CMP 15 [535405.76, 4640940.72, 310].  
Tipologia: Achado monetário Romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: Moeda romana em ouro encontrada ao 
abrir os alicerces de um moinho, localizado junto ao Ribeiro 
dos Freis.   
Cunha 1909, 1979: 12 
Oliveira 1976: 97 
Alarcão 1988a : 23  
Silva, M.F.M, 1994: 31 
Almeida, C.A.B. 1996: 38 
 
16050903, CIDADE (Castelo), Formariz, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160509). CMP 7 [535677.70, 
4641836.52, 380].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Num outeiro conhecido como Castelo, noticiou-se o 
aparecimento de um conjunto de 14 machados de bronze. A 
nordeste deste local, também num outeiro densamente 
arborizado conhecido como Cidade, restam parcos vestígios 
de um sítio que C.A.B. Almeida (1996), classifica com 
dúvidas, como um pequeno castro. O local apresenta uma 
coroa de pequenas dimensões, um fosso e, a norte, um talude 
onde pode ter havido uma muralha de pedra, além de muita 
pedra miúda na zona da coroa. Não é visível qualquer 
espólio. Entre um e outro local J. Alarcão fala do 
aparecimento de tégula, mas esta referência não é confirmada 
por C.A.B. Almeida (1996). 
Pereira, F.A. 1903: 133-134 
Viana 1926: 89, 1932: 161  
Cunha 1909 [1979]: 131   
Silva 1986: 71 
Alarcão 1988a: 18 
Silva, M.F.M. 1994: 127 
Almeida, C.A.B. 1996: 33-34 
 
16050905, REIRIGO, Formariz, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160509). [536593.80, 4642858.99, 520].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano/ Baixo 
Império. Descrição: O sítio localiza-se a sul da povoação de 
Reirigo, nos terrenos que pertenceram ao antigo Passal. 
C.A.B. Almeida (1996), noticia o aparecimento de tégula e 
cerâmica romana tardia, para além, de pedra de construção. 
Fala ainda de um pronunciado talude. Observações: Povoado 
tardo-romano segundo C.A.B. Almeida. (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996: 39-40 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16051003, PAÇO DO OUTEIRO, Infesta, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160510). [533543.61, 4640129.79, 
317].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de bons terrenos 
agrícolas, em socalcos, terrenos conhecidos como campos do 
Paço. C.A.B. Almeida (1996), noticia o aparecimento de 
tégula e de pedras aparelhadas no muro que ladeia um antigo 
caminho de acesso ao local.   
Almeida, C.A.B. 1996: 40 
 
16051102, CIDADE (Paço), Insalde, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160511). [538911.38, 4644413.58, 
500].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Apesar da existência de dois prometedores 
topónimos, Cidade e Paço, que sugerem uma presença 
humana do período da romanização, C.A.B. Almeida (1996), 
apenas encontrou algumas tégulas no sítio de Merouços, 
onde parece ter-se localizado a primitiva igreja. Estas podem 
indicar uma ocupação romana ou uma necrópole alto-
medieval, atendendo os bons terrenos agrícolas e a 
abundância de água. Contudo C.A.B. Almeida (1996), não 
rejeita a ideia de uma ocupação do sítio que remonte ao 
período romano.    
Almeida, C.A.B. 1996: 44-45 
 
16051101, CASTELINHO, Insalde, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160511). CMP 7 [539881.03, 
4643956.18, 513].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um cabeço de pequenas dimensões, 
junto ao vale onde corre o Ribeiro de Portuzelo. C.A.B. 
Almeida (1996), relata a existência de uma coroa aplanada e 
um primeiro fosso, uma muralha em terra e, no seu exterior, 
um segundo fosso. O espólio resume-se a tégula e 
fragmentos de cerâmica de "fabrico castrejo". O autor citado 
classifica o sítio como um castro agrícola, não só devido ao 
sistema defensivo mas também pela proximidade com os 
bons terrenos agrícolas do vale do Ribeiro de Portuzelo. De 
acordo com esta classificação, o autor propõe uma 
cronologia de inícios da romanização (I a.C./I d.C.).  
Vieira 1886:128  
Viana 1926: 89  
Cunha 1909 [1979]: 489. 
Oliveira 1976: 30 e 32 
Silva 1986: 71 
Queiroga 1992 
Silva, M.F.M. 1994: 483 
Almeida, C.A.B. 1996: 42-44 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16051203, CASTRO DE BORZENDES (Castro de 
Brutendes), Linhares, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160512). CMP 7 [532937.03, 4641761.61, 336].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um maciço rochoso com 
boas defesas naturais, entre o rio Coura e dois dos seus 
afluentes. C.A.B. Almeida detectou uma única muralha em 
pedra e alguns vestígios de habitações circulares. O espólio 
consiste em cerâmica da Idade do Ferro e alguns fragmentos 
de tégula.    
Leal, P. 1874: 170 
Vieira, J.A. 1886: 123 
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 11-24 
Cunha, N.A. 1979: 89 e 497 
Oliveira, A.L. 1976: 23-25 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F.M.V. 1992 
Silva, M.F.M. 1994: 483, 31 
Silva, M. F. M. 1994  
Almeida, C.A.B. 1996: 45-46 
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16051201, CRASTINHO, Linhares, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160512). [532198.70, 4642035.81, 
285].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um local que C.A. B. Almeida 
(1996), considera "topograficamente propício à implantação 
de um pequeno povoado". Observam-se, apenas, taludes, 
uma coroa, e alguma pedra miúda talvez procedente de 
antigas construções. A densa vegetação que cobre o local 
impede, segundo o citado autor, uma observação mais 
detalhada, não se podendo detectar, por exemplo, qualquer 
espólio à superfície. Apesar destes constrangimentos, C.A. 
B. Almeida (1996), considera o local, um possível castro 
agrícola.   
Almeida, C.A.B. 1996: 46-47 
 
16051202, CABECEIRAS / VINHAS, Linhares, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160512). CMP 7 
[532199.67, 4641819.92, 250].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa a parte mais elevada de um 
pequeno vale, junto a terrenos de boa aptidão agrícola. 
C.A.B. Almeida (1996), discorda da divisão dos vestígios 
encontrados nesta zona em duas estações arqueológicas 
distintas. Considera que Cabeceiras é a estrutura base desta 
ocupação, interpretando as tégulas encontradas em Vinhas, 
como uma possível necrópole dessa ocupação. Para além de 
tégula e ímbrices, foram encontrados cerâmica comum 
romana, sigillata hispânica, fragmentos de dolia, cerâmica de 
fabrico castrejo e pedras aparelhadas. Para C.A.B. Almeida 
(1996), trata-se de uma ocupação dos inícios da romanização, 
próximo do Alto da Madorra, um castro que pode ter 
funcionado como núcleo difusor deste habitat. As sigillatas 
hispânicas não ultrapassam o século II d.C., pelo que é 
difícil, sem uma intervenção arqueológica, conhecer com 
mais precisão a cronologia do local. Foram encontradas duas 
moedas em bronze em muito mau estado de conservação.   
Alarcão, J. 1988: 17, 22 
Silva, M.F.M. 1994: 32 
Almeida, C.A.B. 1996: 48-49 
 
16051304, AFE, Moselos, Paredes de Coura, Viana do 
Castelo (160513). CMP 7 [536532.31, 4641378.22, 360].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de meia encosta, ladeado 
por duas linhas de água. É noticiado o aparecimento de 
tégula, em bastante quantidade, quando se lavram os campos. 
Abel Viana diz ter havido em Afe, mais concretamente na 
Eira do Cabo, um castro, mas tal facto, ao que tudo indica, 
não se confirma.  
Viana, A. 1932: 11-24 
Oliveira, A.L. 1976: 23-24 
Silva, M.F.M. 1994: 32 
Almeida, C.A.B. 1996: 49-50 
 
16051301, MOSELOS-IGREJA, Moselos, Paredes 
de Coura, Viana do Castelo (160513). CMP 7 [536915.09, 
4641853.63, 380].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de tijolo e tégula, em 
obras de ampliação do cemitério local.  
Alarcão, J. 1988: 1/20 
Silva, M.F.M. 1994: 32 
 
16051302, FAVAIS, (Cruzes), Moselos, Paredes de 
Coura, Viana do Castelo (160513). CMP 7 [380].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
Em Favais, no sítio das Cruzes, foram encontrados um 
tríscele e mós manuais. Embora admita, tal como M. F. M. 
Silva, que estes elementos se encontram deslocados, C.A.B. 
Almeida prefere procurar a sua origem junto à igreja 
paroquial, onde há vestígios de ocupação romana, 
contrariando a hipótese da autora citada que põe a hipótese 
de que procedem do castro da Giesteira.  
Silva, M. F. M. 1994: 32 
Almeida, C.A.B. 1996:50-51 
 
16051602, PADORNELO, Paredes de Coura, Paredes 
de Coura, Viana do Castelo (160516). [537936.12, 
4641632.31, 360].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano? Descrição: 
O sítio ocupa uma chã ladeada por dois cursos de água. Nos 
terrenos que rodeiam a igreja noticia-se o aparecimento de 
tégula, em bastante quantidade. A localização dos achados 
levanta dúvidas, tanto da tipologia como da cronologia do 
sítio. Poder-se-á tratar de sepulturas, de um antigo templo 
medieval ou remontar a uma ocupação do período romano.   
Almeida, C.A.B. 1996: 51 
 
16051701, CERDEIRAIS, (Cerqueiras), Porreiras, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160517). CMP 7 
[537391.40, 4644466.97, 514].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: O sítio ocupa uma zona de terrenos 
férteis e bem irrigados, dispostos em socalcos. Nos campos 
de Cerdeirais e Cerqueiras aparece grande quantidade de 
tégula, pedras aparelhadas e alguma cerâmica cinzenta tardia. 
Por tudo isto C.A.B. Almeida (1996), põe a hipótese de se 
tratar de um casal rural, dos finais da época romana/inícios 
do período suevo-visigótico. É vulgar o aparecimento de 
tégula e pedras aparelhadas no caminho de acesso e no 
campo de Cerdeirais.  
Alarcão, J. 1988: 14 
Silva, M.F.M. 1994: 32 
Almeida, C.A.B. 1996: 51-52 
 
16051801, IGREJA, Resende, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160518). CMP f. 15? [536887.75, 
4639467.80, 488].  
Tipologia: Habitat romano; Casal rural romano? Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma zona de boa 
exposição solar e bem irrigada. Nos terrenos adjacentes à 
igreja paroquial noticia-se o aparecimento de tégula em 
quantidade apreciável. Apesar das dúvidas, C.A.B. Almeida 
(1996), propõe que se classifique o sítio, como um casal rural 
romano.   
Almeida, C.A.B. 1996: 52 
 
16051904, IGREJA, Romarigães, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (, 160519). [531099.60, 4635276.44, 235].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano/Baixo 
Império? Descrição: O sítio ocupa uma zona relativamente 
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plana e bem irrigada. Nos terrenos correspondentes ao adro 
da igreja paroquial de Romarigães e ainda nas zonas situadas 
a sul da citada igreja e cemitério, encontra-se tégula. C.A.B. 
Almeida (1996), hesita na classificação tipológica e 
cronologia a atribuir: poder-se-á tratar de uma ocupação de 
finais da romanização ou de uma necrópole alto-medieval.   
Almeida, C.A.B. 1996: 58 
 
16051903, CRASTO, Romarigães, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160519). [530754.72, 4635059.04, 249].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro, a oeste da 
capela de S. Roque. Nos terrenos agrícolas noticia-se o 
aparecimento de alguma tégula.   
Almeida, C.A.B. 1996: 57-58 
 
 
16051901, ALTO DA CIDADE, (Couto d' Ouro; 
Penedo do Curral das Éguas; Poço do Ouro; Cividade), 
Romarigães, Paredes de Coura, Viana do Castelo (160519). 
CMP 15 [530520.60, 4635890.78, 280].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sistema defensivo é composto por 
duas muralhas em talude, um fosso e um torreão a norte. As 
sondagens aí realizadas confirmaram as estruturas defensivas 
já descritas, identificaram vestígios de uma provável 
habitação circular. Para além disso, permitiram a exumação 
de um espólio variado de que se destacam cerâmicas de 
fabrico indígena, uma fíbula, mós, tégula, ímbrices e uma 
moeda de Constantino. Embora os elementos sobre a 
romanização do sítio sejam escassos, a passagem da Via 
XIX, muito perto do povoado, e as potencialidades agrícolas 
e mineiras da área (estanho e ouro), permitem, segundo 
C.A.B. Almeida (1996), admitir uma ocupação do povoado 
de inícios da Idade do Ferro até ao século IV ou época 
posterior.  
Costa, A.C. 1868: 232 
Leal, P. 1878: 242 
Vieira, J.A. 1886: 137 
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 11-24 
Oliveira, A.L. 1976: 42-43, 96 
Cunha, N.A. 1979: 133 
Silva, F.M. 1992: 37 
Silva, F.M. 1993: 39 
Silva, M. F.M. 1994: 281-302 
Silva, M.F.M. 1994: 483 
Almeida, C.A.B. 1996: 53-57 
 
 
16052009, ANTAS, Rubiães, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160520). [529215.86, 4639247.11, 200].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Miliário muito destruído com 70 cm de altura e 40 cm de 
diâmetro. É impossível detectar quaisquer sinais da epígrafe.   
Almeida, C.A.B. 1996: 59 
 
16052007, VILA CHÃ, Rubiães, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160520). CMP f. 15? [530551.21, 
4639499.46, 222].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona plana, com bons terrenos 
agrícolas. Em terrenos de Vila Chã de Baixo, encontra-se 
tégula e pedra miúda em bastante quantidade e os moradores 
falam ainda da existência de muros soterrados e de "pedras 
com letras". C.A.B. Almeida não hesita em classificar o sítio 
como um casal rural da época romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 75-76 
 
16052010, RUBIÃES, Rubiães, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160520). [, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Marco 
miliário de Valentiniano I (364-375), depositado no Museu 
Pio XII, Braga. Dado como procedente de Romarigães, 
parece, afinal, proceder da freguesia de Rubiães. Apresenta 
uma epígrafe incompleta, cuja leitura é a seguinte: D(omino) 
N(ostro) / V(a)LENTIN(iano)/ V(i)CTORI AC(trivm) 
/PHATORI SEMPER AV(gusto)/ XX. 
Rosário, A., 1973: 29 
Almeida., C.A.B. 1979:120-124; 146-147 
Santos, L.A: 1979, 21-26 
Araújo, J.R. 1982, 200-201 
Santos, L.A; Le Roux, P.; Tranoy, A. 1983 : 200 
Alarcão, J.1986: 1/40  
Silva, M. F. M. 1994: 33 
Almeida, C.A.B. 1996: 74-75 
 
16052006, BOUÇA DO LIMA-ANTAS, Rubiães, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160520). CMP 15 
[528525.60, 4638997.57, 150].  
Tipologia: Forno cerâmico; Casal rural romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma zona de vale 
encaixado, junto ao Ribeiro de Quintas. Regista-se o 
aparecimento frequente de tégula, tanto nos muros como pelo 
antigo caminho de acesso ao local. Junto deste encontra-se 
um forno que C.A.B Almeida e M.F.M Silva, julgam ter sido 
cerâmico. C.A.B Almeida põe a hipótese de um tugurium ou 
aedificium, cujos habitantes aproveitaram a matéria-prima 
em abundância para o funcionamento do forno. A cronologia 
proposta por este autor é de finais da época romana ou Alta 
Idade Média, embora não justifique as suas razões.   
Alarcão, J. 1986: 1/29 
Silva, M. F. M. 1994: 33. 
Almeida, C.A.B. 1996: 76-77 
 
16052002, S. BARTOLOMEU DAS 
ANTAS/Rubiães, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160520). CMP 15 [529443.82, 4639278.87, 200].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: No 
adro da Capela de S. Bartolomeu encontram-se seis marcos 
miliários, dois dos quais a sustentar o alpendre da capela: um 
dedicado ao imperador Nerva, um outro atribuído a 
Maximino e Máximo (235-238), um terceiro de Maximino II 
(305-313), um outro é atribuído a Magnêncio (350-353) e, 
entre os legíveis, um último é atribuído a Flávio Cláudio 
Juliano - Juliano o Apóstata (355-363).  
Leituras: IMPERATOR NERVA / CAESAR AVG(usto) 
/P(ontifex) M(aximvs) TRIB(vnicia) / POT(estate) / P(ater) 
P(atriae) COS(n)S(vl) III / A BRACARA / M(ilia) P(assvm) 
XXXVI 
2) IMP(erator) CAES(ar) C(aivs) IVL(ivs) VER(vs) 
MAXIM(invs) /P(ivs) F(elix) AVG(vstvs) GER(manicvs) 
MAX(imvs) DAC(icvs)/ MAX(imvs) SARM(aticvs) 
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MAX(imvs) PONT(ifex) / MAX(imvs) TRIB(vnicia) 
POT(estate) V IMP(erator) VII/ PAT(er) PATR(riae) 
CON(svl) PROCONS(vl) ET/ C(aivs) IUL(ivs) VER(vs) 
MAX(imvs) NOB(ilissimvs) CAES(ar)/ GERM(anicvs) 
MAX(imvs) DAC(icvs) MAX(imvs)/ SARM(aticvs) 
MAX(imvs) PRINCEPS/IVENT(vtis) F(ilivs) D(omini) 
N(ostri)  
3) D(omino) N(ostro) GALERIO/ VALERIO/ MAX 
8i)SMINO/ IMPERATORI  
4) D(omino) . N(ostro)/ MAGNO / MAGNENTIO/ AVG/ 
P(ivs) F(elix)/ B(ono) . N(atvs). R(ei). P(ublica) N(ostra) / 
XXXI  
5) (leitura de Luciano Santos) D(omino) N(ostro)/ 
(IM)P(erator) CLAVDIO / IVLIANO 
VICTORIAC/TRIV(M)PHATORI/ (PE)RPETVO/ SE(mper) 
AVG(vstvs)/ XXXII. O último miliário é anepígrafo. Para 
Almeida (1979), os miliários encontram-se deslocados do seu 
local original.  
Argote, J. 1732: 619-621 
Almeida, A. 1866 
Costa, A.C. 1868: 232 
CIL II 6225 
Capella, M. 1895 
Bellino, A. 1895: 82 
Brandão, C. 1904 
Sarmento, F. M. 1933: 83-85 
Melo, M.F.S. 1967: 124 
Cunha, N.A. 1979: 101-108 
Almeida, C.A.B. 1979: 93-94 
Santos, L.A. 1979: 32 
Tranoy, A. 1981: 210-216 
Alarcão, J. 1986: 1/28 
Almeida, C.A.B. 1996: 66-74 
 
16052003, IGREJA DE RUBIÃES, Rubiães, Paredes 
de Coura, Viana do Castelo (160520). CMP 15 [531250.07, 
4638597.41, 220].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Miliário. Cronologia: 213-
217, Romano. Descrição: Próximo do local onde passava a 
Via XIX, na igreja paroquial de Rubiães encontra-se um 
miliário atribuído a Caracala (213-217). Também de Rubiães 
procede uma ara funerária, cujo contexto e condições de 
achado se desconhece, e que se encontra no MNA. 
Leitura da inscrição funerária apresentada por C.A.B. 
Almeida (1996): D(iis) M(anibvs)/ CORVN(vs) 
MEDAM(vs) ENTIEN(i) F(ilivs)/ PIVS PA(tri) SVO 
F(aciendvm) C(uravit). 
Capella, M. 1895: 143-144 
Capella, M. 1903: 132  
Capella, M. 1920: 241-270 
Melo, M.F.S. 1967 
Almeida, C.A.F. 1978 
Santos, L.A. 1979: 10 
Araúj, J.R. 1982: 218-221 
Almeida, C.A.B. 1979: 119 
Alarcão, J. 1988: 1/37 
Almeida, C.A.B. 1996: 63-65 
 
16052004, PONTE VELHA DE RUBIÃES, 
Rubiães, Paredes de Coura, Viana do Castelo (160520). CMP 
15 [531142.02, 4639396.03, 160].  
Tipologia: Ponte romana? Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: A Ponte Velha de Rubiães, com três arcos de 
volta inteira e 17 m de comprimento por 3 de largura, não é, 
no seu estado actual, uma obra romana. Para C.A.B. Almeida 
(1996), poderá considerar-se uma obra de finais da Idade 
Média, embora possa ter aproveitado silhares e alicerces de 
uma anterior, talvez romana. A defesa desta hipótese passa 
pelo traçado da Via XIX (Bracara-Asturica Augusta, por 
Ponte de Lima e Tuy), a partir de Romarigães. Uma das 
hipóteses, faz passar a via por Agualonga e Rubiães, 
transpondo o rio Coura nesta ponte e seguindo pela portela 
de S. Bento da Porta Aberta. Numa outra hipótese, que exclui 
esta ponte como passagem, a via seguia para a Fonte do Olho 
(S. Martinho de Coura) e atravessaria o rio Coura na Ponte 
dos Caniços. Daí passaria por Antas e seguiria para 
Cossourado pelo lado oeste do Monte da Sé-Forte da Cidade.   
Brandão, M.J.C. 1904 
Pereira, F.A. 1923-1924: 281 
Almeida 1968: 35 
Alarcão, J. 1988: 1/33. 
Silva, M. F. M. 1994: 34 
Almeida, C.A.B. 1996: 77-79 
 
16052005, CRASTO, Rubiães, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160520). CMP 15 [530668.28, 
4639068.17, 179].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: O 
sítio ocupa um morro, nas proximidades da Via XIX e a 
cerca de 200 m da chamada Ponte Velha. Para C.A.B. 
Almeida (1996), pode ter existido neste local um povoado 
fortificado, embora as profundas alterações do local impeçam 
uma observação cuidada dos possíveis vestígios desse 
povoado. A hipótese do autor citado baseia-se, no 
posicionamento do local que "se prestava à implantação de 
um castro de tipo tradicional". O espólio recolhido na 
superfície resume-se a alguma tégula e a "dois ou três 
fragmentos de cerâmica castreja". Na chamada "Quinta do 
Castro" estão depositados dois miliários. Uma das peças é 
atribuída a Augusto, datada de 12-11a.C., e corresponderá ao 
momento de construção da via. O segundo miliário é de 
Valentiniano I e terá sido colocado entre 364 e 375 d.C. 
Miliário de Augusto.  
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Cunha, N.A. 1979: 559 
Almeida, C.A.B., 1979: 120-121 
Santos, L.A., 1979: 8 
Tranoy, A., 1981: 210-216 
Araújo, J.R., 1982: 222-225 
Alarcão, 1988: 1/33. 
Silva, M. F. M., 1994: 34 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 59-62  
 
16050505, EIRA DA MOURA-LOUSADO (Castro 
de S. Martinho), S. Martinho de Coura, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160505). CMP 15 [527983.37, 
4636250.46, 325].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno castro que ocupa a parte 
superior de um cabeço alongado na Serra do Lousado. 
Encontra-se em muito mau estado de conservação mas é 
ainda possível detectar duas linhas de muralha e algum 
espólio que se reduz a tégula e alguma cerâmica de fabrico 
indígena. Para C.A.B. Almeida trata-se de um típico povoado 
de montanha, cujos habitantes viveriam da pastorícia e da 
exploração do estanho e talvez também do ouro. A existência 
destas matérias-primas, explicaria a presença romana.  
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Oliveira, A.L. 1976: 22-23 
Cunha, N.A. 1979: 131 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F.M.V.R. 1992 
Silva, M.F.M. 1994: 29. 
Almeida, C.A.B. 1996: 81-82 
 
16050504, PORTELA DA BUSTARENGA, S. 
Martinho de Coura, Paredes de Coura, Viana do Castelo 
(160505). CMP 15 [529256.64, 4634929.37, 221].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado que ocupa uma zona 
de esporão na serra do Lousado, ladeado por dois cursos de 
água. Apesar de muito destruído é possível observar duas 
linhas de muralha e, na coroa, vestígios de casas de formato 
circular. O espólio reduz-se a cerâmica indígena, alguma de 
fabrico manual, e alguns fragmentos de tégula.   
Costa, A.C. 1868: 232 
Cunha, N.A.1979: 132-133 
Silva, M.F.M. 1994: 29 
Silva, M.F.M. 1994: 484-485 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 83-84 
 
16050501, FONTE DO OLHO, S. Martinho de 
Coura, Paredes de Coura, Viana do Castelo (160505). CMP 
15 [529107.46, 4637581.18, 160].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Marco 
miliário que segundo M. Capela pode talvez atribuir-se ao 
imperador Magnêncio (350-353). Encontra-se depositado na 
margem do caminho que conduz à Ponte dos Caniços. 
Aceitando a versão do traçado da via XIX pela ponte já 
mencionada, o miliário não se encontra deslocado.   
Capella, M. 1895: 248 
Cunha, N.A. 1979: 107 
Santos, L.A. 1979: 9 
Araújo, J.R. 1982: 226 
Alarcão, J. 1988 : 1/30 
Silva, M.F.M. 1994: 29 
Almeida, C.A.B. 1996: 84-85 
 
16050502, BARREIROS, S. Martinho de Coura, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160505). CMP 15 
[529181.15, 4636471.16, 154].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Marco 
miliário, tombado, numa residência particular. O miliário é 
atribuído a Constante I, filho de Constantino Magno. A sua 
colocação pode ter ocorrido entre 333 e 377 e indica a milha 
XXVIII. Segundo C.A.B. Almeida pode dar razão a R. 
Araújo quando defende a passagem da via pela Ponte dos 
Caniços e não pela Ponte Velha de Rubiães.  
Santos, A. L. 1979: 26-30 
Almeida, C.A.B. 1979: 120 
Araújo, J.R. 1982: 228-229 
Alarcão, J. 1986: 1/29, 1/31 
Silva, M.F.M. 1994: 29 
Almeida, C.A.B. 1996: 79-81 
 
16051001, IGREJA (Cascalhal; Roriz), Infesta, 
Paredes de Coura, Viana do Castelo (160510). CMP 7 
[533661.72, 4639513.49, 325].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de encosta, ladeada por 
dois cursos de água. C.A.B. Almeida noticia o achado de 
tégula nos lugares de Cascalhal e Roriz. No lugar da Bouça 
do Castro, onde J. Alarcão coloca estes achados, não 
aparecem quaisquer vestígios e, apesar do topónimo, o local, 
de encostas íngremes não é propício ao estabelecimento 
humano. C.A.B. Almeida, hesita na classificação do sítio, em 
parte condicionado pelo topónimo "castro". Põe a hipótese de 
ter existido, efectivamente um habitat castrejo, num terreno 
mais elevado, ou de se tratar de um povoado romano tardio. 
Próximo da igreja é vulgar o aparecimento de tégula.  
Alarcão, J. 1988: 1/42 
Silva, M.F.M. 1994: 31 
Almeida, C.A.B. 1996: 40-41 
 
16051002, RAPADEIRA, Infesta, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo (160510). CMP 7 [533540.94, 4621069.37, 
345].  
Tipologia: Habitat romano; casal rural romano? Cronologia: 
Romano. Descrição: Noticiam-se algumas tégulas nos 
terrenos de cultivo do lugar de Rapadeira e também em 
alguns muros de pedra solta que dividem os socalcos destes 
terrenos. C.A.B. Almeida (1996), classifica o sítio como 
possível casal de época romana "atendendo à localização, ao 
tipo de terreno onde predominam os xistos e à abundância de 
água".  
Silva, M.F.M. 1994: 31 
Alarcão, J. 1988: 1/34 
Almeida, C.A.B. 1996: 33-34 
 
16060201, CRASTO, Boivães, Ponte da Barca, Viana 
do Castelo (160602). CMP 29 [545881.00, 4623013.00, 
311].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro? Descrição: 
O sítio localiza-se numa sobrelevação de um esporão junto 
da junção do rio Fervença com a ribeira de Boivães, onde a 
estrada faz uma grande curva. Há um caminho florestal que 
dá acesso ao monte. Na vertente Oeste, é ainda visível um 
talude com alinhamento de possível muralha que circunda a 
plataforma superior. Este talude está bem conservado com 
excepção da vertente Este. Na vertente sul encontrámos 
alguns fragmentos de cerâmica de fabrico indígena. Não há 
vestígios de romanização e a plataforma Este está 
agricultada. As vertentes onde melhor se conserva o talude 
são a Norte e a Oeste.   
Não encontrámos referências bibliográficas a este povoado. 
 
16060501, PENEDO DE S. MARTINHO, Crasto 
(S. Martinho), Ponte da Barca, Viana do Castelo (160605). 
CMP 29 [547379.36, 4625265.10, 180].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio foi noticiado por A. Viana em 
1932 e talvez corresponda a Eiriz, da freguesia de Crasto 
noticiado por A. Coelho. O sítio localiza-se num esporão 
virado ao rio Vade. São visíveis plataformas artificiais talvez 
indicadoras de panos de muralhas. A vertente NO do sítio é 
aquela, onde é mais visível o socalco resultante de uma 
plataforma. A intensa actividade agrícola a que o sítio está 
sujeito, recentemente aplainado na plataforma superior para o 
cultivo da vinha, impedem observações satisfatórias. 
Encontrámos, todavia, cerâmica romana de fabrico grosseiro, 
tégula, tijolo em grande quantidade numa zona de entulho 
resultante dos trabalhos para o plantio da vinha.   
Viana, A. 1932 
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16060701, CRASTO (Outeiro de S. Miguel), Entre-
Ambos-os-Rios, Ponte da Barca, Viana do Castelo (160607). 
CMP 30 [557435.00, 4630102.00, 109].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade de Ferro; Romano? 
Descrição: O castro localiza-se num outeiro de altitude 
média virado ao rio Lima e ladeado pelo rio de Fronfe. Há 
vestígios de um talude talvez correspondente a um pano de 
muralha na vertente virada ao rio Lima. O sítio encontrava-se 
aquando da visita ao local intensamente arborizado de 
pinheiros e eucaliptos e a espessa manta morta impede uma 
correcta observação do local. Não vislumbrámos vestígios de 
muralhas ou quaisquer fragmentos cerâmicos.  
 
 
16060801, BILHARES, Ermida, Ponte da Barca, 
Viana do Castelo (160608). CMP 30 [562968.00, 
4630162.00, 660].  
Tipologia: Epigrafia funerária; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: “As cortes de Bilhares são pequenas 
construções dispostas em grupos e de forma quadrada com 
uma só porta de ingresso cobertas de colmo, elementarmente 
edificadas com pedra solta e assentes num solo do qual se 
exuma com frequência muita pedra aparelhada, restos de 
cerâmica, tégula e mós manuais.” (Peixoto 1903) 
Da zona procede uma estela funerária insculturada conhecida 
como "Pedra dos Namorados". Trata-se de uma laje em 
granito representando duas figuras vestindo túnica ou saio e 
de mãos dadas. Cada uma das figuras transporta numa mão 
um objecto indistinto. A laje apresenta ainda um pequeno 
rebaixo de cerca de 0,02 cm no fundo.  
Peixoto, R. 1903: 807 
Marçal, H. 1958: 706  
Baptista, A. M. 1985: 14-15 
 
16061205, TORRÃO DOS GALEGOS, Lindoso, 
Ponte da Barca, Viana do Castelo (160612). CMP 17 
[567214.00, 4635564.00, 0].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Vestígios dum provável mausoléu de planta 
rectangular, de pequenas dimensões, coberto por tégula e 
ímbrices. Entrada aparentemente porticada, sustentada por 
colunetas. No seu interior encontraram-se fragmentos de uma 
taça de vidro e um vaso de cerâmica.  
 
 
16061204, CABEÇO DE LEIJÓ, Lindoso, Ponte da 
Barca, Viana do Castelo (160612). CMP 17 [565694.00, 
4634595.00, 0].  
Tipologia: Povoado romano: Vicus. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa chã da vertente norte da 
Serra Amarela, virada a rio Lima. Povoado de grandes 
dimensões cuja ocupação se estende da época romana até à 
Alta Idade Média. Fizeram-se escavações que puseram a 
descoberto amplas habitações de traçado quadrangular. São 
visíveis plataformas artificiais e alinhamentos de muros e 
habitações. A zona escavada fica na vertente norte. No 
Castelo do Lindoso (ID 16061201) foi recolhida uma 
dedicatória a Hércules que poderá, na nossa opinião, ser 
interpretada como um pedestal de estátua. Para além deste 
monumento, encontra-se aí depositada uma estela com 
representação de uma figura togada, sendo admissível que 
ambos os monumentos tenham vindo de Cabeço de Leijó.  
  
 
16061203, VILARINHO, Lindoso, Ponte da Barca, 
Viana do Castelo (160612). CMP 17 [0].  
Tipologia: Casal rural romano.  
Informação de Luís Fontes. 
 
16061202, CIDADELHE (Cidade; Veiga de Vão da 
Lage), Lindoso, Ponte da Barca, Viana do Castelo (160612). 
CMP 17 [562739.00, 4634750.00, 210].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Castro romanizado, localizado numa 
sobrelevação de um esporão virado ao rio Lima. A veiga de 
Vão da Laje fica, em frente à vertente sudeste deste Outeiro. 
Na vertente sul do Castro foram construídas algumas casas e 
estábulos, hoje em estado de abandono. O sítio, com 
excepção destas zonas de casas, encontra-se intensamente 
arborizado e com tojo muito alto pelo que é extremamente 
difícil observar o que quer que seja.   
Almeida, J.A. 1866: 191.  
Vasconcellos, J.L. 1913: 57  
 
16061201, S. MAMEDE DE LINDOSO (Lugar do 
Castelo; Castelo do Lindoso), Lindoso, Ponte da Barca, 
Viana do Castelo (160612). CMP 17 [566437.00, 
4635245.00, 0].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: Uma ara a Hércules, do século I ou II d.C, que 
pode, na minha opinião, ser um pedestal. Também aqui foi 
depositada uma estela com representação de uma figura 
togada do século IV-V d.C, segundo L. Fontes. Ambas as 
peças foram encontradas junto do passal de S. Mamede de 
Lindoso, mas é possível que tenham vindo do grande 
povoado do Cabeço de Leijó, escavado por L. Fontes e 
situado muito perto daquela povoação.  
Almeida, C. A. B. 1981-1982: 167-171 
Informação de Luís Fontes. 
 
16061902, CÔTO DA ASSUREIRA, Sampriz, Ponte 
da Barca, Viana do Castelo (160619). CMP 29 [551314.00, 
4626403.00, 360].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
O sítio localiza-se num esporão da serra Amarela, ladeado a 
leste pela Ribeira do Casal. Separa-se, por uma depressão, de 
um outro pequeno cabeço. São visíveis várias plataformas e 
vestígios de alinhamentos na coroa e na vertente virada à ribª 
do Casal. A espessa manta morta, o tojo e o pinhal impedem 
observações mais detalhadas.  
 
 
16061901, CRASTO, Sampriz, Ponte da Barca, Viana 
do Castelo (160619). CMP 29 [550467.00, 4626274.00, 
310].  
Tipologia: Tesouro; Castro romanizado? Cronologia: 
Romano. Descrição: Um tesouro de cerca de 80 denários de 
Caius e Lucius Caesar. O sítio localiza-se numa 
sobrelevação dum esporão da Serra Amarela virado ao rio 
Vade, e encontra-se muito destruído por urbanizações 
recentes. Num corte de terreno, foi possível observar tégula.  
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Brito, P. M.J. C. 1908: 94-982  
Viana, A.1926: 111 
Hipólito, M. C. 1960-1961: 15  
 
16062401, CASA DA POUSADA, Vade (S. Tomé), 
Ponte da Barca, Viana do Castelo (160624). CMP 29 
[549367.40, 4626384.82, 0].  
Tipologia: Epigrafia funerária; escultura romana. 
Cronologia: Romano. Descrição: Uma inscrição funerária de 
um casal cujos bustos se acham rudemente esculpidos na 
parte superior da estela. Notícias de aparecimento de mós 
manuais e tégula. O sítio localiza-se numa zona de vale, bem 
irrigado e com óptimos terrenos agrícolas. Nas propriedades 
da Pousada aparecem, quando se abrem valas para a 
construção ou se rasgam caminhos, muitos fragmentos de 
cerâmica romana, para além de mós manuais. Estes materiais 
aparecem a grande profundidade.  
Alarcão, J. 1988: 1/82 
 
16070102, IGREJA, Anais, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160701). CMP 28 [539825.85, 4616660.48, 280].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano; Medieval? 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula 
no adro e imediações da igreja paroquial, sendo impossível 
decidir a tipologia do sítio: necrópole romana, exploração 
agrícola de época romana ou vestígios de uma ocupação da 
Alta Idade Média?  
Almeida, C.A.B. 1996: 16-17 
 
16070101, MONTE CRASTO (Rodinha do Crasto; 
Eirinha do Crasto), Anais / Calvelo, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160701). CMP 28 [537862.07, 4616464.67, 365].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Bronze Final; Ferro Inicial. 
Descrição: Povoado fortificado que ocupa um outeiro 
arredondado de excelente posicionamento. Foi referenciado 
pela primeira vez por A. Viana. (1932) Encontra-se 
completamente destruído; as descrições efectuadas antes da 
sua destruição assinalam três circuitos de muralhas e um 
espólio muito pouco abundante constituído por cerâmicas 
que vão do Bronze Final à Idade do Ferro Recente.  
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 11-24 
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981: 287-309 
Silva, A.C.F. 1986  
Queiroga, F.1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 15-16 
 
16070304, IGREJA, Arcos (S. Pedro), Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160703). CMP 28 [528910.01, 
4623732.37, 50].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Medieval? 
Descrição: C.A.B. Almeida (1996), menciona o 
aparecimento de tégula e algumas cerâmicas que considera 
medievais, aquando de obras no adro da igreja de S. Pedro de 
Arcos.   
Almeida, C.A.B. 1996: 21 
 
16070303, QUINTA DA LAGE, Arcos (S. Pedro), 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160703). CMP 28 
[529349.89, 4623456.59, 20].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio situa-se numa propriedade agrícola na 
veiga do Rio Estorãos, com óptima exposição solar e solos 
férteis e bem irrigados. Aqui aparecem tégulas, nos terrenos 
junto ao solar da Quinta da Lage, numa área relativamente 
ampla, mas difícil de aferir dado o transporte e revolvimento 
a que foram sujeitos os materiais. Não havendo até ao 
momento mais dados, resta considerar este habitat uma 
ocupação agrícola romana de tipo casal, tal como sugere 
C.A.B. Almeida.  
Almeida, C.A.B. 1996: 20 
 
16070302, CASTELO DA FORMIGA (Castro do 
Formigoso; Alto de Estorãos), Arcos (S. Pedro), Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160703). CMP 28 [528119.19, 
4625178.77, 388].  
Tipologia: Castro; Castelo medieval. Cronologia: Idade do 
Ferro; Medieval. Descrição: Ocupa, na vertente sudoeste da 
serra de Arga e nas imediações do Alto de Estorãos, a parte 
superior de um íngreme cabeço, em forma de cone aguçado, 
bem destacado dos demais, com um magnífico 
posicionamento que lhe confere o domínio da área 
envolvente. Possui uma coroa minúscula, séculos mais tarde 
aproveitada para a instalação de um castelo medieval, e 
vertentes íngremes que não permitiam a instalação fácil de 
habitações à maneira "tradicional", isto é em pedra. Há 
vestígios de duas muralhas, uma das quais envolve a coroa e 
que parece ser de construção medieval. A avaliar pelos 
elementos disponíveis, parece tratar-se de um pequeno 
povoado, cuja função parece ditada pelo excelente 
posicionamento geoestratégico, em particular o controle de 
parte considerável do rio Lima.   
Costa, A. C. 1706: 206 
Leal, P. 1873: 233 
Vieira, J.A. 1887 
Pereira, F.A. 1907: 149 
Cortez, F.R. 1946: 7 
Melo, M.F.S. 1967: 60 
Almeida, C.A.B.; A.J. Baptista,  1981 
Almeida, C.A.B. 1982  
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 164-166  
Almeida, C.A.B. 1996: 17-19 
 
16070301, CASA DE PENTIEIROS, Arcos (S. 
Pedro) /Estorãos, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160703). 
CMP 28 [528997.25, 4624997.23, 80].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num pequeno outeiro de forma 
arredondada pertencente à Casa ou Quinta de Pentieiros, 
onde aparecem tégula e alguns pesos de tear. Atendendo ao 
posicionamento do sítio, com solos de excelente aptidão 
agrícola, com boa exposição solar, é provável que estes 
materiais procedam de uma exploração agrícola romana.  
Melo, M.F.S. 1967: 121 
Teixeira, C.; Medeiros, A. C. 1972: 39  
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 174  
Almeida, C.A.B. 1996: 22 
 
16070401, PONTE DA GEIRA, Arcozelo, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160704). [534298.82, 4626809.54, 
20].  
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Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: Ponte 
romana da Geira, em Santa Marinha de Arcozelo, com 60 m 
de comprimento, 3,85 m de largura e um arco redondo com 
um raio que ronda os 5m. A cronologia tem sido dada com 
base na presença de algumas pedras almofadadas no seu 
único arco. Para C.A.B. Almeida (1996): "Se analisarmos, 
detalhadamente, as pedras que as heras e as silvas ainda 
deixam ver, deparamos, no nosso parecer, com dois tipos de 
almofadado. Um semelhante ao da ponte sobre o Lima; o 
outro, mais ligeiro, não tão vincado, que mais parece ser uma 
tardia imitação. Restará, da primitiva ponte, quando muito, 
uma ou outra pedra almofadada, sem qualquer indício de 
fortéx. E tudo isto porque, ao longo dos séculos, ela sofreu 
alterações e adulterações em toda a estrutura, inclusive o 
arco. Todavia e apesar das modificações, nós pensamos que 
se trata, de raiz, de uma ponte romana. Em seu favor, tanto 
como as verídicas pedras almofadadas, a certeza de já haver 
no período medievo um arcus petrino, o qual estará na 
origem de Arcozelo, nome porque passara a ser conhecida a 
freguesia que escolheu como padroeira, Santa Marinha. (...) 
Aliás desta situação se fazem eco uma série de documentos 
medievos inseridos no Cartulário do Mosteiro do Crasto que 
mencionam tanto um arcus petrino como a pons S. Marina”.  
Araújo, J.R. 1962: 100-102 
Melo, M.F.S. 1967: 95 
Reis, A.P.M. 1978: 18-19 
Almeida, C.A.B. 1979: 114-115 
Almeida, C.A.F. 1987: 25 
Alarcão, J.1988: 1/68 
Almeida, C.A.B. 1990: 161-162  
Almeida, C.A.B. 1996: 41-42 
 
16070402, QUINTA DO ANTEPAÇO, Arcozelo, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160704). [534263.30, 
4624588.75, 13].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Na 
Quinta do Antepaço estiveram em tempos 4 marcos. O sítio 
fica muito próximo da ponte romana de Arcozelo e da via 
romana que se dirige para portela da Câmboa depois de 
atravessar o Lima. O miliário que ainda hoje está na Quinta 
de Antepaço, está praticamente ilegível. Os três restantes 
estão presentemente depositados na Quinta de Faldejães: um 
parece ter sido dedicado a Constâncio Cloro; um outro é de 
Caracala, marca a milha XX e está muito bem conservado. 
Um último é de Adriano e marca a milha XX.  
Almeida, C.A.B. 1990: 158-160  
Araújo, J.R.1982: 179-182  
 
16070405, CABANAS, Arcozelo, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160704). [533250.94, 4628778.47, 70].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: No sítio de Cabanas, nas margens do ribeiro do 
Caldeirão, apareceram em 1941, segundo Matos Reis, 
"fragmentos de tégula e bases de muros argamassados". Tais 
vestígios, juntamente com um pedaço de estanho fundido, 
foram descobertos a 6 m de profundidade quando se procedia 
à extracção do estanho. Parece ser em demasia a 
profundidade do achado mas o sítio encontra-se numa zona 
de forte assoreamento. 
Reis, A.P.M. 1980: 40 
Almeida, C.A.B. 1990: 157-158  
Almeida, C.A.B. 1996: 33 
 
16070403, PONTE DE ARCOZELO, Arcozelo / 
Ponte de Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160704). 
[534309.93, 4624496.45, 10].  
Tipologia: Ponte. Cronologia: Romano. Descrição: "A 
romanização mais evidente no vale do rio Labruja, é, sem 
dúvida, a produzida pela via romana que, após atravessar o 
Lima na ponte romana de Ponte de Lima, se dirige para a 
portela da Câmboa, através das freguesias de Arcozelo, 
Cepões e Labruja." Os cinco arcos da ponte de Arcozelo que 
ligam à "medieva ponte de Ponte de Lima", são de época 
romana: "disposição das pedras em fiadas testa/peito, 
existência de pedras almofadadas, presença do fortex, 
tendência para o arco redondo e para a subida em cavalete". 
A quinta do Antepaço, onde estiveram quatro marcos 
miliários, fica muito perto desta ponte.  
Pereira, F.A. 1912.  
Machado, A.S. 1962  
Araújo, J.R. 1962: 87-96  
Almeida, C.A.F. 1968 
Almeida, C.A.B. 1979: 113 e segs  
Almeida, C.A.B. 1990: 158-160  
Alarcão, J. 1988: 1/70 
 
16070406, CASTRO DE STº. OVÍDIO, Arcozelo / 
Sá, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160704). [532918.88, 
4625723.58, 248].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo; Tesouro. 
Cronologia: Calcolítico; Idade do Bronze; Idade do Ferro; 
Romano; Medieval. Descrição: O castro de Stº Ovídio, situa-
se na serra de Antelas e ocupa dois morros: Stº Ovídio e Alto 
da Telha. O conhecimento do sítio remonta à Idade Média. 
Alguns documentos medievais, inseridos no cartulário do 
Mosteiro do Castro, referem-se-lhe como "cidade velha". 
Carvalho da Costa chama-lhe "monte de S. Miguel" talvez, 
porque na capela havia uma imagem do, arcanjo S. Miguel 
ou porque a capela tivesse sido, antes de Stº Ovídio, 
consagrada a S. Miguel. Neste local foi encontrado um 
tesouro monetário. Os bronzes são na sua maioria ilegíveis; 
os identificáveis vão de Constantino a Arcádio e Honório o 
que dará ao tesouro uma cronologia atribuível aos séculos 
IV/V. O povoado está hoje muito destruído mas ainda é 
possível observar os vestígios de três muralhas em pedra e 
recolher cerâmica em quantidade abundante. Os vestígios 
Calcolíticos localizam-se no Alto da Telha. O castro da Idade 
do Ferro deve ter ocupado apenas a crista de Stº Ovídio não 
se estendendo para o Alto da Telha.  
Costa, P.A.C. 1706: 201  
Oliveira M. 1905/1908  
Brito, P.M.J.C. 1908: 95  
Hipólito, M.C. 1960/1961: 15-16 
Viana, A. 1962  
Reis, A.P.M. 1980: 9  
Almeida, C.A.B.; Baptista A. J. 1981: 299, 303 
Almeida, C.A.B. 1990: 155-157  
Melo, M.F.S. : 61/62  
 
16070504, ESTREIGE, Ardegão, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160705). [534190.07, 4610894.78, 140].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Medieval? 
Descrição: O sítio fica situado na vertente SO do Alto de 
Sobredelo e caracteriza-se por bons terrenos de cultivo. Aqui, 
numa propriedade agrícola denominada Quinta de Estreige, 
aparecem tégulas. C.A.B. Almeida refere a dificuldade em 
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avaliar se se trata de uma ocupação medieval (em virtude do 
topónimo) ou anterior.    
Almeida, C.A.B. 1996: 44-45 
 
16070503, MARACÃES, Ardegão, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160705). [533519.49, 4610829.93, 95].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
ocupa uma zona de meia encosta situada a leste da igreja 
paroquial. Aí se encontram, numa área de mais de 150 m 
(desde o campo de Adral até Maracães), vestígios de 
construções enterradas e um espólio abundante que inclui de 
material laterício, muita cerâmica comum de época romana 
(dolia, panelas, taças, etc.). C.A.B. Almeida, põe a hipótese 
de que se trate de uma villa atendendo quer há condições de 
implantação do sítio e ao espólio aí encontrado, quer ainda 
ao topónimo Maracães que derivará do vocábulo latino 
Marecus.  
Almeida, C.A.B. 1996: 44 
 
16070502, COSTEIRA; ABELHEIRA, Ardegão, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160705). [533267.16, 
4610366.14, 100].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: No lugar de Folhente em campos denominados 
Abelheira e Costeira aparece tégula e pedra de construção, tal 
como nos vizinhos sítios de Eira Vedra e Maracães. Tratar-
se-á de um outro casal. É necessário averiguar a relação com 
o sítio de Eira Vedra.  
Almeida, C.A.B. 1996: 43 
 
16070501, EIRA VEDRA, Ardegão, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160705). [533450.81, 4610675.41, 97].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se a sul da igreja paroquial, numa 
zona de meia encosta com terrenos férteis, de boa exposição 
solar e bem irrigados. Aí aparecem tégulas, pedras de 
construção e cerâmica comum romana. O sítio foi muito 
destruído por terraplanagens.  
Almeida, C.A.B. 1996: 42-43 
 
16070607, CRASTO, Bárrio, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160706). [534137.31, 4631620.12, 120].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O castro do Bárrio situa-se num pequeno cabeço 
a oeste da igreja paroquial, e é circundado por duas muralhas 
em talude. Trata-se de um pequeno povoado, com uma coroa 
ampla e plana, e uma outra plataforma, ambas ocupadas com 
habitações. Possui duas muralhas em talude. É um pequeno 
povoado. O espólio resume-se a cerâmica indígena e alguma 
tégula. Observações: C.A.B. Almeida considera-o castro 
agrícola.  
Viana, A. 1926: 88-90 
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981  
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 153  
Queiroga, F.R. 1992 
 
16070701, QUINTA DO PAÇO, Beiral do Lima, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160707). [542960.99, 
4606500.73, 100].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
fica a 150 m da necrópole do Eido da Renda num plano um 
pouco mais alto, e encontra-se hoje agricultado em socalcos. 
Abel Viana noticiou vestígios de habitações, nomeadamente 
um edifício de proporções e planta desconhecidas. Este autor 
noticiou ainda uma necrópole de 20 sepulturas onde terá 
havido inumações e incinerações (Almeida 1996) e que 
reflecte duas fases de ocupação do sítio, um pouco distantes 
cronologicamente. A relação das habitações com a necrópole 
não está clara, mas é bem possível que possam relacionar-se. 
As paredes referidas por Abel Viana parecem ter sido, 
entretanto, desmanteladas. Foram encontrados dois pesos de 
tear e uma placa que talvez tenha funcionado como queijeira 
(Abel Viana)  
Viana, A. 1961: 6 
Melo, M.F. 1967: 141-153 
Sousa, J.R. 1979: 293-304 
Gonçalves, A.A.H.B. 1979: 209-225 
Almeida, C.A.F. 1980: 312 
Pereira, J.C. 1983: 213-224 
Almeida, C.A.F. 1986 
Barroca. M. 1987: 85-86 
Almeida, C.A.B. 1990: 139-141  
Almeida, C.A.B. 1996: 49-53 
 
16070702, EIDO DA RENDA, Beiral do Lima, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160707). [542850.23, 
4625005.18, 100].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: A estação fica no lugar do Paço, no sítio do Eido 
da Renda. Aqui foi descoberta em 1959 uma necrópole com 
cerca de vinte sepulturas. Algumas apresentavam uma caixa 
de forma trapezoidal feita de materiais como tégula, 
ímbrices, tijolos e pequenas lajes de pedra granítica. Outras 
foram cavadas no solo. Numa das sepulturas encontrou-se 
um punhal de ferro. Há algumas possibilidades de estar 
relacionada com as estruturas existentes nas imediações. 
Almeida, C.A.B. 1990:133-139  
Viana, A. 1961: 6  
Lanhas, F. 1969: 249-260   
Melo, M.F.S. 1967: 141-152  
Almeida, C.A.F. 1980: 312  
Gonçalves, A.A.H.B. (s/d) 
 
16070703, CASTRO DE VINHÓ, Beiral do Lima, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160707). [543082.97, 
4624698.15, 220].  
Tipologia: Castro. Cronologia: I/II D.C., Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se na encosta do lugar 
de Vinho e sofreu uma destruição da plataforma superior, na 
sequência de recentes trabalhos de terraplanagem. Resta 
parte de um talude e fosso. C.A.B. Almeida procedeu a 
sondagens no sítio e classifica-o como castro agrícola com 
duas fases de ocupação: na 1ª predominam as cerâmicas da 
Idade do Ferro e na 2ª as romanas. O autor encontrou na uma 
habitação talvez dos finais do século I ou de inícios do II, 
pois regista-se um predomínio das cerâmicas comuns de 
época romana sobre as típicas da Idade do Ferro. A 
cronologia poderá remontar ao século I a.C. e estende-se até 
ao século II d.C. Observações: Trata-se de um castro 
agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003) 
Viana, A. 1926: 60  
Viana, A. 1932: 160  
Almeida, C.A.F.1975.   
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Alarcão, A. M.; Martins, A. N. 1976: 91 a 109  
Soeiro, T. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 124-133   
Almeida, C.A.B. 1996: 47-49 
Almeida, C.A.B. 2003 
Soeiro, T. (s/d): 97-120  
 
16071004, PAÇO DO CARDIDO, Brandara, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160710). [536210.40, 
4627651.70, 160].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: O sítio fica numa zona de meia encosta a SO de 
dois castros: Castelo de Genço e Castelinho. C.A.B. Almeida 
noticia o aparecimento de tégula o que é muito pouco para 
definir quer o tipo de sítio quer a cronologia.  
Almeida, C.A.B. 1996: 56-57 
 
16071003, QUINTA DO OUTEIRO, Brandara, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160710). [535933.76, 
4627588.62, 110].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de vertentes suaves e 
solos férteis. Aí aparecem tégula, pedra de construção e 
cerâmica comum de época romana.   
Almeida, C.A.B. 1996: 55-56 
 
16071002, CANADELO, Brandara, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160710). [535294.85, 4626105.02, 40].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano; Medieval? 
Descrição: C.A.B. Almeida regista o aparecimento de tégula 
numa vertente de uma colina ocupada pela Casa de Canadelo 
e Campo do Forno. Atendendo à exiguidade dos vestígios 
não se pode aferir se se trata de uma ocupação romana ou da 
Alta Idade Média.  
Almeida, C.A.B. 1996: 55 
 
16071001, IGREJA, Brandara, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160710). [535540.33, 4627802.55, 100].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: Em terrenos junto ao adro da igreja 
paroquial, aparecem tégula e cerâmicas que C.A.B. Almeida 
atribui ao Baixo Império.   
Almeida, C.A.B. 1996: 54 
 
16071103, PASSAIS / PAÇO, Cabaços, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160711). [535115.27, 4615648.81, 
320].  
Tipologia: Habitat romano; casal rural romano? Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se num outeiro 
aplanado de declives relativamente suaves. Aqui, e tendo 
como centro o local de implantação da igreja, numa área que 
ultrapassa os 200 m, existem vestígios de tégula. Para C.A.B. 
Almeida (1996), é difícil decidir se se trata de uma habitat de 
tipo casal ou se seria, porventura, um povoado aberto.   
Almeida, C.A.B. 1996: 59-60 
 
16071102, MOURELHE, Cabaços, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160711). [535103.93, 4613243.12, 213].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma área de excelentes terrenos 
agrícolas, numa zona de meia encosta no sopé SE da serra da 
Nó. Aqui apareceram tégula, pedra de construção e cerâmica 
comum de época romana.A acrescentar a estas informações 
há ainda a possibilidade de se poder relacionar com este 
habitat uma notícia de Pinho Leal (1874), a quatro sepulturas 
de tijolos.  
Leal, P. 1874: 6 
Almeida, C.A.B. 1996: 58-59 
 
837/16071101, CARIDE, Cabaços, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160711). [535808.35, 4615744.76, 265].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio fica localizado nuns terrenos denominados 
Figueiras e Penouço, a leste do largo de Vilela. Em obras de 
urbanização aí efectuadas pareceram tégula em abundância, 
dolia, cerâmica comum, e abundante pedra de construção. A 
presença do topónimo Caride leva C.A.B. Almeida a supor 
tratar-se dos vestígios de um casal talvez pertencente a um 
personagem de nome Caritus.  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981: 287-309 
Almeida, C.A.B. 1996: 57-58 
 
16071306, PINHEIRO, Calheiros, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160713). [536365.67, 4628886.18, 250].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
Em terrenos de meia encosta de solos férteis e bem irrigados 
C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula. Sem 
outros elementos é impossível definir o tipo de sítio, embora 
o autor citado se incline para uma ocupação de época 
romana.   
Morais, A.T. 1990: 9 
 
16071305, NOVA, Calheiros, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160713). [535050.23, 4628910.44, 140].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
Em obras de alargamento de um caminho perto da Casa da 
Torrinha, no lugar de Nova, fez surgir algumas tégula. É 
impossível aferir cronologias ou decidir de que tipo de sítio 
se poderia tratar.   
Almeida, C.A.B. 1996: 67-68 
 
16071304, CABANA, Calheiros, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160713). [536208.05, 4628114.32, 170].  
Tipologia: Habitat medieval. Cronologia: Romano. 
Descrição: No sopé NO do Monte do Castelo aparecem 
tégula e algumas cerâmicas cinzentas que parecem a C.A.B. 
Almeida da Alta Idade Média.   
Morais, A.T. 1990: 9 
Almeida, C.A.B. 1996: 66-67 
 
16071301, PAÇO DE CALHEIROS, Calheiros, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160713). [536145.06, 
4626880.33, 200].  
Tipologia: Habitat romano; Forno cerâmico. Cronologia: 
Romano; Baixa Idade Média. Descrição: A nascente da 
igreja paroquial e a cerca de 900m do Castelo do Genço, há 
vestígios de romanização na quinta do Paço de Calheiros. O 
sítio possui magníficas terras de cultivo e bons vinhedos. 
Segundo C.A.B. Almeida, estas condições terão motivado a 
instalação de um ou mais agricultores. Os materiais romanos 
aparecem no campo onde se encontra o forno cerâmico e nos 
terrenos vizinhos. O forno parece ser análogo ao da Facha, 
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nas dimensões e na arquitectura. A escavação aponta para 
uma cronologia de inícios da Baixa Idade Média.   
Almeida, C.A.B. 1990: 157  
Diário do Minho, 24-5-1985 
 
16071303, CASTELO PEQUENO, Calheiros / 
Brandara, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160713). 
[536555.64, 4627838.51, 274].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado situado a apenas 
500 m do Castelo de Genço. Possui uma coroa aplanada e 
ampla e possui um sistema defensivo constituído por "um 
misto de muralhas em pedra, taludes e fossos que na vertente 
voltada ao Paço de Cardido atinge o número de quatro, 
devido à pouca inclinação que o terreno apresenta" (Almeida 
1996). Na coroa são visíveis habitações circulares. O espólio 
é composto por cerâmica de fabrico indígena, tégula, e 
cerâmica comum de época romana.   
Almeida, C.A.B. 1996: 60-61 
 
16071302, CASTELO DE GENÇO (Castelo de 
Calheiros), Calheiros/Brandara, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160713160710). [536831.95, 4627963.31, 297].  
Tipologia: Castro romanizado; Atalaia? Cronologia: Idade 
do Ferro; Romano. Descrição: Povoado da Idade do Ferro, 
de dimensões reduzidas. A defesa é constituída por um 
sistema constituído por uma muralha em talude, duas 
muralhas em terra e três fossos bem visíveis a Nascente. A 
muralha em talude era ainda encimada por um 
"complemento" em pedra. Segundo C.A.B. Almeida, é bem 
possível que parte deste sistema seja da época moderna; o 
castro de S. Simão, vizinho deste, serviu no século XVII de 
quartel durante as guerras da Restauração. O espólio é 
constituído por tégula, ímbrices, cerâmica da idade do ferro, 
cerâmica comum romana. É possível segundo C.A.B. 
Almeida, que este castro tenha funcionado como 
fortim/atalaia do Castelo Pequeno.  
Costa, A.C. 1706: 202 
Calheiros, P. A. 1910:180  
Melo, M.F.S.1967: 57  
Almeida, C.A.F. 1971: 293-296  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 154-155  
Almeida, C.A.B. 1996: 61-64 
 
16071405, QUINTA DE MERECES, Calvelo, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160714). [537688.66, 
4614274.01, 170].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma pequena colina no lugar 
Pomarinho onde existe uma grande propriedade agrícola 
denominada Quinta de Mereces. Numa área que abrange os 
campos situados a SE da casa e no caminho de acesso há 
abundantes fragmentos de tégula. O tipo de solos e o 
posicionamento do sítio levam C.A.B. Almeida a sugerir a 
possibilidade de aqui ter existido uma villa. Na falta de 
elementos indicadores duma estrutura como essa preferimos 
falar simplesmente de um habitat romano.   
Almeida, C.A.B. 1996: 80-81 
 
16071404, POUSADA, Calvelo, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160714). [537044.73, 4613592.14, 220].  
Tipologia: Habitat romano; quinta? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa propriedade agrícola a 
SO da igreja paroquial, num pequeno outeiro da bacia do 
Neiva. Nos terrenos a sul e leste do solar encontram-se 
tégula. Os terrenos sofreram profundas alterações devido a 
terraplanagens, pelo que é difícil averiguar a densidade e 
dispersão de vestígios. Apesar disso, o posicionamento, a 
qualidade dos solos e a presença do topónimo Calvelo 
(presumivelmente derivado do antropónimo Calvellus) levam 
C.A.B. Almeida a supôr a existência de uma quinta (ou 
mesmo villa) de época romana.   
Almeida, C.A.B. 1996: 78-79 
 
16071403, IGREJA, Calvelo, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160714). [537297.02, 4613994.39, 200].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano; Medieval? 
Descrição: O sítio ocupa uma pequena chã sobranceira ao 
vale. Aqui houve um mosteiro de que nada resta para além 
do topónimo "campo do Mosteiro", a Norte da igreja 
paroquial. Neste campo e no adro aparecem tégulas em 
abundância mas C.A.B. Almeida, tem dificuldade em dar ao 
sítio uma tipologia e cronologia seguras. No interior do adro 
da referida igreja está um cipo granítico que foi classificado 
por M.F.S. Melo como um miliário (1967), classificação que 
não merece a concordância de C.A.B. Almeida (1996).  
Melo, M.F.S.1967: 129 
Reis, A.P.M. 1978: 32 
Santos, L.A. 1979: 15 
Araújo, J.R.1982: 122-292 
Almeida, C.A.B. 1996 
 
16071402, VALADARES, Calvelo, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160714). [537732.63, 4614706.02, 202].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro na vertente do 
Monte de S. Veríssimo. Possui coroa aplanada e um talude 
seguido de fosso e muralha em terra. O espólio é raro e 
compõe-se de pedra de construção, alguns fragmentos de 
cerâmica indígena e alguma tégula. Observações: Trata-se de 
um castro agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996: 74-75 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16071401, CADÉM, Calvelo, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160714). [538749.79, 4614742.29, 180].  
Tipologia: Castro de baixa altitude. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: O povoado ocupa uma pequena 
sobrelevação coberta de pinhal e mato numa zona aplanada, 
na base do monte de S. Veríssimo. Possui uma pequena 
coroa aplanada e um sistema defensivo que consta de "uma 
muralha de terra em talude, seguido por 2 fossos, separados 
entre si, por uma muralha mais pequena em terra”. O espólio 
resume-se a cerâmica de fabrico indígena e algumas tégulas.   
Costa, A.C.1869: 235 
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J.1981: 287-309 
Almeida, C.A.B. 1996: 72-73 
 
16071501, CRASTO DE CEPÕES, Cepões, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160715). [534046.22, 4631372.95, 
122].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se em terrenos próximos da estrada nacional, a 
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Poente da Igreja Paroquial. Encontra-se parcialmente 
destruído por trabalhos agrícolas mas está ainda intacta uma 
muralha em talude. O primeiro fosso e a muralha em terra 
foram destruídos; o mesmo deve ter acontecido com o 
segundo fosso, se é que existia. Visível é ainda a coroa, plana 
e com uma área de cerca de 7.500 m2. Observações: C.A.B. 
Almeida considera-o castro agrícola.  
Viana, A.1932: 163  
Almeida, C.A.B. 1990: 154  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16074602, SÃO JOANES, Serdedelo, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160746). [539797.04, 4621841.63, 350].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Medieval? 
Descrição: O sítio localiza-se, no sopé da Serra de S. 
Lourenço da Armada, do lado poente. No local situava-se a 
capela do Santo Evangelista. Hoje em dia os vestígios 
existentes são tégulas, e algumas mós manuais. O autor 
considera uma ocupação que deve remontar aos séculos X/ 
XI, ainda que sem certezas. 
Almeida, C.A.B. 1996: 82-83 
 
 
16074601, IGREJA, Serdedelo, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160746). [538339.05, 4622357.98, 232].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado. 
Descrição: O local estende-se ao longo do Ribeiro de 
Serdedelo. O vale tem condições apropriadas à exploração 
agrícola. Junto à igreja Paroquial, nomeadamente no adro, 
detectam-se algumas tégulas que não servem para datar o 
ocupação nem para compreender a que estruturas 
pertenceriam. 
Almeida, C.A.B. 1996: 82-83 
 
16071613, QUINTA DE BARREIROS, Correlhã, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160716). [533790.53, 
4622026.63, 35].  
Tipologia: Habitat romano. Descrição: A quinta de Barreiros 
está situada na parte Oriental da freguesia, junto do Rio 
Trovela. A propriedade desenvolve-se num declive suave e 
está agricultada em patamares. O edifício data do século XX, 
mas existe uma fonte que ladeia a casa que poderá remontar 
o período manuelino. A presença de tégulas dispersas, sugere 
uma ocupação que aponta para a Romanização. 
Almeida, C.A.B. 1996: 275 
 
 
16071612, QUINTA DO OUTEIRO, Correlhã, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160716). [532846.37, 
4621405.40, 55].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se na encosta poente do Castro de 
S. João. Os terrenos estão em estado de abandono, e são 
visíveis alguns vestigios do período romano, tais como tégula 
e alguma pedra de construção. No entanto, são elementos 
insuficientes para apurar o tipo de ocupação. 
Almeida, C.A.B. 1996: 275 
 
 
16071610, TESIDO, Correlhã, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160716). [532083.12, 4621617.83, 20].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro junto à antiga 
estrada romana, onde se encontram abundantes vestígios de 
tégula. Para o autor é possível relacionar este habitat com a 
villa do Paço de Correlhã. 
Almeida, C.A.B. 1996: 102 
 
16071609, PREGAL, Correlhã, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160716). [532474.26, 4621958.85, 20].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano? 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona provida de boas 
condições climáticas e de solos com boa aptidão agrícola, 
ideais para se instalar aqui uma exploração agrícola. Os 
vestígios limitam-se a tégulas. Provavelmente está 
relacionado com a Villa do Paço de Correlhã. 
Almeida, C.A.B. 1996: 101-102 
 
16071608, MOURELO, PAÇO, Correlhã, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160716). [532496.66, 4622113.16, 
30].  
Tipologia: Habitat romano; casal? Cronologia: Romano. 
Descrição: Local adjacente ao lugar de Pereira. Habitat 
romano, situado num terraço fluvial, no aro da villa de Paço. 
Os vestígios resumem-se a tégulas e não servem para apontar 
uma cronologia precisa, nem o tipo de ocupação. 
Almeida, C.A.B. 1996: 100-101 
 
16071606, BARRÔ, Correlhã, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160716). [532565.95, 4622113.48, 20].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano? Descrição: 
O local é densamente povoado e está sobre antigos terraços 
fluviais. Os vestígios resumem-se a tégulas que podem ser 
provenientes de uma estrutura agrária da época romana 
relacionada com villa romana do Paço.  
Almeida, C.A.B. 1996: 100 
 
 
16071601, Nª SENHORA DA CONCEIÇÃO, 
Correlhã, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160716). 
[533348.95, 4622610.56, 54].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado da Idade do Ferro romanizado 
situado num pequeno cabeço junto ao rio Trovela. Compõe-
se de uma coroa de pequenas dimensões defendida por três 
muralhas. O sítio é conhecido desde os inícios do século 
XVIII. Nos fins do século XIX noticiou-se o aparecimento de 
uma lança em ferro, bastante deteriorada. A cerâmica é 
pouca e, maioritariamente, da Idade do Ferro. Os vestígios da 
romanização são apenas dados por tégulas e ímbrices. 
Actualmente encontra-se, nas palavras de C.A.B. Almeida, 
muito destruído pela construção de uma capela.  
Almeida, C.A.B. 1990: 107-108  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J.1981  
Costa, A. C. 1706: 197  
Vilela, S. 1877: 30 
Melo, M. F. S. 1967: 64-65  
 
16071602, S.JOÃO, Correlhã, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160716). [533449.11, 4620945.58, 250].  
Tipologia: Tesouro; Castro romanizado; mutatio? 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: Povoado 
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da Idade do Ferro, com duas linhas de muralhas, situado num 
dos cabeços que compõem a vertente norte da Serra do Nó. O 
seu núcleo central situa-se numa acrópole de pequenas 
dimensões. O aparelho de algumas zonas da muralha 
denuncia a presença romana. Foi encontrado um tesouro de 
moedas. A maioria (600) foi, recolhido pela Câmara e 
desapareceu entretanto; das restantes moedas, nas mãos de 
particulares, viu C.A.B. Almeida (1990) pequenos bronzes, 
na sua maioria ilegíveis. Os poucos decifráveis são 
numismas de Constantino. O sítio localiza-se num vale 
(Trovela) onde passava uma via romana que partia de 
Bracara Augusta.    
Viana, A. 1926: 90  
Viana, A.1932: 161  
Hipólito, M.C. 1960-1961: 15 
Reis, A.P.M.1978: 36. 
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 106-107  
 
16071607, CASTRO DO EIRADO /ANTA, 
Correlhã, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160716). 
[531901.36, 4620938.51, 30].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Romano. Descrição: Situa-se 
num terraço fluvial a cerca de 500 metros a nascente de 
Vilarinho e nas imediações da via romana que vinha do vale 
da Facha. O sistema defensivo constaria, de um talude na 
base do qual havia um fosso cavado no saibro, com 4m de 
largura por 2 de profundidade. É possível que houvesse ainda 
uma muralha em terra e um segundo fosso, já desaparecidos. 
A coroa é quase plana e de forma elipsoidal (150m W/E e 
100m N/S). O sítio encontra-se muito destruído e coberto de 
mato e pinhal. Foi feita uma sondagem por C.A.B. Almeida. 
As cerâmicas indicam uma ocupação que vai pelo menos até 
ao século V. Observações: C.A.B. Almeida classifica-o 
como castro agrícola. Para este autor o povoado assemelha-
se ao de Vitorino das Donas, no sentido em que corresponde 
também aos primórdios da romanização. 
Viana, A. 1926: 90  
Viana, A.1932: 161  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981 
Almeida, C.A.B. 1990: 100-105  
 
16072801, CASTRO DE VILAR, Couto de Gondufe, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160728). [541606.17, 
4624535.2, 210].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado de médias proporções com 
três muralhas: as duas interiores em talude e a exterior em 
pedra. A coroa é maior do que a da grande maioria dos 
povoados até agora analisados. As habitações, são circulares 
e estendem-se desde a acrópole até à base da terceira 
muralha. O sítio está razoavelmente conservado.  
Almeida, C.A.B. 1990: 122-124.  
Melo, M. F. S. 1967: 6  
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981: 294.  
 
16071701, SOCRASTO, Estorãos, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160717). [526999.12, 4628320.3, 420].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano? Descrição: 
O lugar de Cerquido está implantado num pequeno alvéolo, a 
meio da encosta oriental da serra da Arga. C.A.B. Almeida 
afirma que, o velho "habitat", a ter existido, se localizar 
precisamente onde se levantam as casas.  
Almeida, C.A.B. 1990: 176  
 
16071702, IGREJA PAROQUIAL DE 
ESTORÃOS, Estorãos, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160717). [529937.64, 4626481.51, 30].  
Tipologia: Epigrafia votiva. Cronologia: Romano. 
Descrição: É bem possível que a ara dedicada ao génio 
Tiauranceaicus, que apareceu, em 1903, nas obras da igreja 
paroquial e que hoje se encontra no Museu Nacional de 
Arqueologia e Etnologia, esteja relacionada com a Bouça do 
Crastro, povoação a cerca 500m da igreja. Aqui apareceram 
materiais cerâmicos que incluem cerâmica da Idade do Ferro 
e Romana. A hipótese de o Génio Tiauranceaico ser uma 
divindade da saúde relacionada com a serra de Arga é 
também, não só plausível como pertinente. Ainda hoje, a 
serra é conhecida pela denominação de montanha Santa. 
Pensamos que a ara estaria primitivamente nas imediações do 
castro, e que o fanum se situaria, no local onde hoje se ergue 
a igreja paroquial. Leitura: CAMALA AR/QVI 
F(ilia)TAL/ABRIGEN/SIS GENIO T/IAVRANCEAI/CO 
V(otum) S(olvit) L(ibens) M(erito).  
Almeida, C.A.B. 1990:170-172  
Pereira, F.A. 1907: 29, 36-52  
Vasconcelos, J. L.1913: 199-200  
Cortez, R. 1946: 7  
Neves, F.F. 1949: 39-47  
Almeida, D.F. 1953: 209   
Almeida, D.F. 1956: 111  
Blazquez, J.M. 1975: 102  
Costa, A.C. op. cit.?: 206  
Almeida, A.F. : 568-569.  
Moreira, M.A.F. 1982: 43-47  
Fernandes, A.A.:. 568 
Alarcão, J. 1974: 91  
Tranoy, A. 1981: 302 
 
16071703, BOUÇA DO CASTRO, Estorãos, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160717). [529982.38, 
4626820.96, 33].  
Tipologia: Castro de baixa altitude; Povoado mineiro 
romana? Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: 
Com uma cota de 25m, está localizado a Norte da igreja 
paroquial, onde apareceu a ara dedicada a Tiauranceaico, e 
nas imediações do rio Estorãos que lhe corre a Oeste, onde se 
verifica a vertente mais acentuada. Está defendido por duas 
linhas de muralha e, possivelmente, por um fosso exterior á 
segunda e ficou-nos, no entanto, um estudo parcelar dos 
materiais e das estruturas descobertas, realizado por Russel 
Cortez. Segundo este, na parte escavada, as casas tinham 
uma planta quadrangular, com interiores rebocados a barro e 
pisos de saibro batido e endurecido. Assinala, igualmente, o 
aparecimento de um "forno" com o lastro de ladrilho cozido.  
Viana, A. 1932: 161.  
Diário do Minho, 31-X-1945  
O Primeiro de Janeiro, 19-XI-1945  
Cortez, R.1946: 6  
Centeno, R.M.S.1984: 190  
Soeiro, T.1984: 21  
Almeida, C.A.B. 1990: 167-169  
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16071804, QUINTA DO PAÇO VELHO, Facha, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160718). [529766.06, 
4617783.49, 110].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: No local 
onde no século XVII foi erguida um solar terá havido uma 
villa romana, associada a uma necrópole: a da Barra da 
Gateira. Nesta necrópole apareceram cerca de uma dezena de 
túmulos: três feitos de tégulas e ímbrices e de secção 
triangular; um com caixa em pedra; outro aberto no saibro 
mas de enterramento em caixão de madeira; os outros abertos 
no saibro e sem espólio, sendo que o rito era de inumação.  
 Almeida, C.A.B. 1990: 72-75, 281-338. 
 
16071806, AGRAS DE GONDIM, Facha, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160718). [529783.78, 4619078.9, 
135].  
Tipologia: Necrópole romana; habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: Necrópole de cronologia incerta. Supôs-
se que estaria relacionada com os habitantes do Castro de Stº 
Estêvão, mas hoje há bastante mais dúvidas. Talvez a 
necrópole corresponda a um povoado ou casal da zona, ainda 
não detectado.  
 Almeida, C.A.B. 1990: 72-73  
Alarcão, J.1988: 1/123? 
 
16071808, JORGES, Facha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160718). [530984.00, 4619392.41, 35].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de tégulas.  
Almeida, C.A.B. 1990: 68 
 
16071810, CHÃ DE BERGONHA, Facha, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160718). [531678.27, 4619148.71, 
125].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Presença de tégulas e cerâmica comum do século 
I e II.  
Almeida, C.A.B. 1990: 68 
 
16071813, CHÃ, Facha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160718). [532312.16, 4616930.96, 165].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de tégulas.  
Almeida, C.A.B. 1990: 68 
 
16071814, SOPENA, Facha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160718). [532149.67, 4617084.44, 170].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Documenta-se o aparecimento de tégulas.   
Almeida, C.A.B. 1990: 71 
 
16071821, CASTRO DE STº ESTÊVÃO DA 
FACHA, Facha, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160718). 
[529783.53, 4619140.58, 142].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Calcolítico; 
Idade do Bronze; Idade do Ferro; Romana. Descrição: 
Situado num morro a norte do Monte do Castelo. A ocupação 
do sítio remonta ao século VII a.C. e a escavação de uma 
pequena área, dirigida por C.A. Ferreira de Almeida, 
permitiu desmontar várias fases de ocupação, o que torna a 
estação bastante significativa para o conhecimento da 
"problemática castreja desde o seu início até à miscigenação 
com a cultura romana" (Almeida 1990). Na primeira fase de 
ocupação do povoado há ausência de construções pétreas. As 
escavações permitiram identificar habitações sucessivas que 
vão do Calcolítico até à época romana. Na vertente sul foram 
já detectadas construções com materiais da época romana 
ainda não escavadas. A arquitectura das habitações é circular 
mesmo nas fases mais tardias de ocupação. Ocupação até ao 
século I. Reocupado entre XI e XIV, com ligações ao castelo 
de S. Miguel, Monte de Castelo.   
Almeida, C.A. F; Soeiro, T; Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A. F; Soeiro, T; Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1982:79  
Almeida, C.A.B. 1990: 3- 58 
 
16071823, CAPELA DE S. CIPRIANO, Facha, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160718). [532994.92, 
4619247.18, 320].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Os vestígios aparecem no aro da capela 
de S. Cipriano, situada numa pequena chã da encosta 
ocidental da Serra do Nó. Embora as condições topográficas 
permitissem a instalação de um habitat defensável a Oeste 
mas que necessitaria de forte defesa nas outras zonas, é 
difícil dizer se houve de facto um povoado fortificado neste 
sítio. Os vestígios cerâmicos reduzem-se a cerâmica castreja 
e tégula. C.A.B. Almeida (1990) põe a hipótese de uma ou 
mais habitações dependentes, em termos administrativos de 
um dos povoados de maiores dimensões da zona, (Alto de 
Valadas ou Trás - Cidade).  
Almeida, C.A.B. 1990: 53 
 
16071826, CASTRO DE TRÁS-CIDADE, 
Facha/Vitorino dos Piães, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160751). [533194.77, 4616009.76, 450].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado fortificado localizado num 
cabeço da serra da Nó. O sistema defensivo consta apenas de 
duas muralhas, reforçadas a Este e Sul por um talude e fosso. 
Segundo C.A.B. Almeida (1990), a ausência de um maior 
aparato defensivo terá a ver com o facto de o sítio ser 
bastante íngreme. O espólio de superfície, observado pelo 
autor citado, é escasso. A zona compreendida entre o monte 
do Castelo e a serra da Nó, teve ocupação considerável na 
Idade do Ferro e época romana. No vale passaria uma via 
romana secundária.  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. s/d: 294   
Viana, A.1932  
Almeida, C.A.B. 1990: 51-52 
 
16071901, QUINTA DA POSA, Feitosa, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (6079). [534852.86, 4622062.57, 
80].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romana. Descrição: Parte 
de um miliário. A parte legível da inscrição aponta para um 
sobrinho de Constantino Magno, filho de Júlio Constâncio. 
Pertenceria à via Braga-Astorga por Tuy.  
Melo, M. F. S. 1967: 124   
Reis, A.P.M.1978: 31 
Almeida, C.A.B.1990: 119-121  
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16072001, CALVÁRIO, Fojo Lobal, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160720). [534737.61, 4617250.72, 350].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio localiza-se numa portela, no início da bacia do Neiva. 
Possui uma poderosa muralha em talude e dois fossos 
separados por terra e ainda uma coroa de medias proporções. 
O material encontrado reduz-se a cerâmica de fabrico 
indígena. Observações: Trata-se de um castro agrícola, no 
entender de C. A. B. Almeida (2003). 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16072101, MONTE DE S. CRISTÓVÃO, Fontão, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160721). [529168.93, 
4622530.61, 88].  
Tipologia: Atalaia? Cronologia: Romano. Descrição: Com 
uma cota de 88m, este local apresenta sinais de duas 
muralhas, cingindo, a mais interior, uma pequena coroa, onde 
se ergue a capela dedicada a S. Cristóvão. O espólio de 
superfície é mínimo e consta essencialmente de cerâmica 
medieva à mistura com alguns fragmentos de tégula. Para 
C.A.B. Almeida (1990) é de origem castreja.   
Almeida, C.A.B. 1990: 172  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. s/d: 174 
 
16072204, FORNELOS-IGREJA, Fornelos, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160722). [538140.23, 4620660.62, 
220].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Fragmento de um miliário de Maximino e Máximo, 
reaproveitado como peso de lagar. Pertenceria à via Bracara- 
Astorga por Tuy.  
Reis, A.P.M. 1978: 27-28  
Araújo, J.R. 1982: 162-164 
Almeida, C.A.B. 1990: 119-121  
 
16072201, ANQUIÃO, Fornelos, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160722). [536401.00, 4621946.91, 140].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: A Quinta de Anquião na encosta sul do monte de 
Sta. Maria Madalena. Nos terrenos mais próximos da casa 
senhorial, aparecem tégulas, que segundo o autor remontam 
ao período romano.  
Almeida, C.A.B. 1996: 157 
 
 
16072202, STº AMARO, Fornelos; Feitosa, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160722). [535698.83, 4623793.89, 
100].  
Tipologia: Mutatio/Vicus da via XIX. Cronologia: Romano. 
Descrição: O monumento terá sido deslocado da capela de 
Stº Amaro, sita nos limites das freguesias de Fornelos e 
Feitosa, para o solar de Bertiandos. Pertenceria à via Bracara 
-Astorga por Tuy. Para C.A.B. a importância do achado 
prende-se com o facto de assinalar a milha XVIII, que 
corresponderia à mutatio Limia do Itinerário de Antonino.  
Guerra, L.F. 1912: 84-85  
Almeida, C.A.B.1979: 84-85, 111  
Araújo, J.R. 1982: 166-172 
Capela, M. 1895: 173  
Almeida, C.A.B. 1990: 119-121  
 
16072302, IGREJA, Freixo, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160723). [534414.15, 4612407.07, 180].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado. 
Descrição: A Igreja reedificada em 1743, está situada numa 
pequena elevação, compreendida a Poente pela agra da 
Corga e da Senra. No adro da Igreja apareceram tégulas e 
existe um túmulo monolítico granítico do período medieval. 
Não é possível apurar o período a que remonta a ocupação. 
Almeida, C.A.B. 1996: 169 
 
 
16072303, PAÇÔ, Freixo, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160723). [533258.16, 4612309.09, 131].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Situado na margem direita do Ribeiro de 
Pomarinhos, tem no lado oposto, o castro de S. Cristóvão. O 
autor considera-o um povoado tardo-romano, que se encontra 
parcialmente intacto e conserva um fosso defensivo. O 
espólio de superfície é mínimo e consta essencialmente de 
cerâmica de construção.  
Observações: Povoado tardo-romano segundo C.A.B. 
Almeida. (2003) 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16072301, S. CRISTOVÃO, Freixo (S. Julião), Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160723). [533494.20, 
4611292.43, 265].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Local situado numa pequena serrania, 
onde no topo amuralhado, está implantado uma capela cujo 
padroeiro é S. Cristóvão. Apesar da destruição, conseguiu-se 
detectar três muralhas e à superfície reconhece-se cerâmica 
do tipo castrejo, cerâmica comum romana e material 
laterício. Segundo C.A.B. Almeida (1996), o conjunto 
cerâmico, aponta para um largo período de ocupação do sítio 
que se prolonga até à ao Baixo-Império. 
Almeida, C.A.B. 1996: 164-166 
 
1607243, PACINHO, Friastelas, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160724). [536025.08, 4614018.73, 210].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat romano. Descrição: O 
topónimo Pacinho aparenta estar relacionado com um outro, 
denominado Torre, de carga senhorial e possivelmente 
medieva. O núcleo habitacional do Pacinho está rodeado de 
bons solos agrícolas convidativa à fixação, logo percebe-se o 
aparecimento de tégulas e o uso contínuo deste espaço até à 
Idade Média.  
Almeida, C.A.B. 1996: 172-173 
 
16072401, SALAMONDE, Friastelas, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160724). [535055.11, 4613767.19, 195].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romana. 
Descrição: O sítio localiza-se numa a área aplanada, e tem 
nas suas proximidades a Igreja Paroquial. Os vestígios 
baseiam-se no aparecimento de tégulas, usadas em 
sepulturas, em cerâmicas do tipo comum romano e algumas 
sigillatas tardias. O autor aponta para uma ocupação tardia a 
avaliar pela cronologia do espólio.  
Almeida, C.A.B. 1996: 169-171 
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16072402, MONTE DE CASAIS, Friastelas, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160724). [534826.72, 
4613180.09, 197].  
Tipologia: Povoado tardo-romano; Habitat medieval. 
Cronologia: Romano; Medieval. Descrição: O sítio situa-se 
a Sul do lugar de Salamonde e é sobranceiro ao ribeiro de 
Lavandeira. Apresenta um único fosso e um talude como 
sistema defensivo. Os vestígios são maioritariamente tégulas. 
O autor considera uma ocupação tardo-romana até à Alta 
Idade Média. Observações: Povoado tardo-romano segundo 
C.A.B. Almeida. (2003) 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16072502, IGREJA, Gaifar, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160725). [536943.24, 4610846.74, 150].  
Tipologia: Habitat romano. Descrição: O local situa-se a 
ponte da Igreja Paroquial e da Quinta de Santa Baía. É aqui 
que se situa possivelmente a Villa Cendoni, denominada 
Quinta da Vila. Devido à boa exposição solar e às boas 
propriedades agrícolas, o autor considera o local propício à 
localização de uma villa agrária. 
Almeida, C.A.B. 1996: 175 
 
16072501, BARALDE, Gaifar, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160725). [536982.67, 4612173.12, 160].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Baralde deriva da toponímica Villa Barualdi. Os 
vestígios são fundamentalmente tégulas que aparecem em 
propriedades ao redor do sítio. C.A.B. Almeida considera 
uma ocupação do tipo casal, que durante a Romanização terá 
iniciado ou alargado o processo agrícola de uma série de 
terrenos maioritariamente constituídos por solos de boa 
qualidade.  
Almeida, C.A.B. 1996: 174 
 
 
16072603, CASAIS, Gandra, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160726). [528602.04, 4625674.15, 85].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se num outeiro, junto a uma linha de água, onde 
C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de parte de um fuste 
em granito, pedras aparelhadas, para além de tégula. O autor 
põe, com precauções, a hipótese de se tratar de uma villa 
romana.   
Almeida, C.A.B. 1996: 176-177 
 
16072602, PAÇO, Gandra, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160726). [528928.48, 4624873.58, 130].  
Tipologia: Habitat romano; forno cerâmico. Cronologia: 
Romano. Descrição: Local com boas condições para a 
prática agrícola, poderá corresponder a Villa Mauri. Está 
documentado o aparecimento de um forno telheiro e presença 
de tégulas. 
Almeida, C.A.B. 1996: 175-176 
 
 
10672601, MADORNO, Gandra, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (106726). [541154.10, 4618826.8, 72].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se nas imediações do rio Côvo e 
do lugar do Paço de Beiral do Lima. Os vestígios 
circunscrevem-se a tégula e ao aparecimento de uma conta 
de colar em pasta vítrea. C.A.B. Almeida fala de "vestígios 
de possíveis habitações".  
Viana, A. 1961: 8 
Almeida, C.A.B. 1990: 141  
 
16072701, FREIRIZ, Gemieira, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160727). [539197.94, 4625786.10, 50].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num pequeno outeiro de média 
altitude. Dos vestígios encontrados destacam-se cerâmica 
comum romana e material laterício. Pode-se supor que a 
ocupação se estendeu até á Alta Idade Média. 
Almeida, C.A.B. 1996: 177-178 
 
 
16072908, PÓVOA, Labruja, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160729). [533461.01, 4633189.86, 160].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano? Medieval. 
Descrição: O sítio localiza-se na zona superior do vale da 
Labruja, a norte da Igreja Paroquial. O autor supõe que a 
ocupação remonta à Baixa Idade Média devido ao topónimo 
e ao aparecimento de tégulas. Não foi ainda possível apurar 
se a ocupação remonta à época romana. 
Almeida, C.A.B. 1996: 187 
 
16072901, PORTELA DA CÂMBOA, Labruja, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160729). [531801.42, 
4632997.22, 380].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Um 
quarto miliário da povoação de Labruja teria existido, na 
portela da Câmboa. Foi dividido em quatro, para esteios de 
ramada e, presentemente, desconhece-se o seu paradeiro.   
Araújo, J.R. 1982: 198  
Almeida, C.A.B. 1990: 162-163  
 
16072902, FREITA, Labruja, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160729). [533463.18, 4632727.24, 140].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: No 
lugar da Freita, da povoação de Labruja apareceu um miliário 
aparentemente fragmentado. C.A.B. Almeida diz que se 
tratará "da cabeça conforme sugere o bocado de inscrição 
que ainda se conserva".  
Aráujo, J.R. 1982: 198  
Almeida, C.A.B. 1990: 162-163  
 
16072903, CAPELA DE S. SEBASTIÃO, Labruja, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160729). [533632.18, 
4631124.25, 60].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Marco 
miliário que apareceu num campo fronteiro à capela de S. 
Sebastião, na povoação de Labruja. Trata-se de um 
fragmento que foi adquirido pelo proprietário da quinta de 
Faldejães, em Arcozelo. Sabemos que serviu outrora de base 
de cruzeiro e de que nele estiveram incrustadas umas 
alminhas.  
Aráujo, J.R. 1982:183, 192 e 198 
Almeida, C.A.B. 1990: 162-163  
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16072904, ESPINHEIRO, Labruja, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160729). [533624.62, 4632728.00, 170].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Na 
povoação de Labruja, apareceram vários marcos miliários 
que atestam a passagem da via romana. O que apareceu, no 
lugar de Espinheiro, está presentemente, nos jardins da 
Direcção de Estradas de Viana do Castelo.  
Aráujo, J.R. 1982: 197  
Almeida, C.A.B. 1990: 162  
Alarcão, J. 1988: 1/41 
 
16072905, CASTRO DE CIMA, Labruja, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160729). [534066.35, 4631989.89, 
133].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O Castro de Cima situa-se num cabeço próximo e 
mais elevado do que o vizinho Castro de Baixo. Apresenta 
uma área habitacional maior do que a do Castro de Baixo e 
um sistema defensivo composto de três muralhas em talude.  
Viana, A. 1926: 90 
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 153-154  
 
16072906, CASTRO DE BAIXO, Labruja, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160729). [533975.26, 4631742.72, 
96].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O Castro de Baixo apresenta uma cota baixa e 
uma coroa relativamente plana. O povoado é circundado por 
um talude seguido de fosso e de uma muralha em terra. 
Vestígios de um segundo fosso são ainda visíveis junto à 
estrada nacional. O acesso faz-se transpondo o rio e a actual 
estrada que serve a povoação de Labruja.  
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981 
Almeida, C.A.B. 1990: 151-153  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16072907, PORTELA GRANDE (Cidade Murada?), 
Labruja, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160729). 
[531730.86, 4633305.33, 442].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado da Idade do Ferro romanizado 
cujo conhecimento remonta pelo menos ao século XVIII 
Situa-se no cabeço conhecido por Portela Grande, a nascente 
da estrada nacional e no limite do concelho de Ponte de Lima 
com o de Paredes de Coura. O sítio fica em zona montanhosa 
relativamente perto da Portela da Câmboa que controla a 
passagem natural do vale superior do Labruja para o vale do 
rio Coura. É um pequeno povoado rodeado de duas muralhas 
em pedra. Pela Portela Pequena passava a via romana Braga-
Ponte de Lima-Tuy, o que ajuda a explicar a romanização do 
habitat. Na Portela Pequena poderá ter havido um posto de 
vigia mas nada assegura que fosse romano, dada a utilização 
da estrada em épocas posteriores.    
Viana, A. 1932: 162  
Almeida, C.A.F. 1978: 33  
Almeida, C.A.B.1979: 125,131-132  
Cunha, N.C.A.1979: 546-548 
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981 
Almeida, C.A.B. 1990: 147-149  
 
16073103, RABIÃO, Mato (S. Lourenço), Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160731). [535338.07, 4612658.29, 
180].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: Situado na margem de um dos afluentes do Rio 
Neiva, tem terrenos muito férteis para a prática agrícola. 
Caso se trate de uma ocupação romana remontará a um 
período tardio ou até mesmo da Alta Idade Média, segundo o 
autor citado. 
Almeida, C.A.B. 1996: 241 
 
 
 
16073102, IGREJA, Mato (S. Lourenço), Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160731). [535916.72, 4612568.64, 
200].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: A igreja de 1777, tem nas suas proximidades a 
capela e o castro de S. Cristovão. Nos terrenos envolventes, 
aparece tégula que não é suficiente para apontar a que 
estrutura pertenceria nem a sua cronologia.  
 
 
16073101, QUINTA DE ARCELOS, Mato (S. 
Lourenço), Ponte de Lima, Viana do Castelo (160731). 
[536101.13, 4612692.93, 180].  
Tipologia: Habitat romano. Descrição: Até ao século XIII, 
esta freguesia era denominada por “eclesia Sancti Laurenti 
de Arcelos.” A partir de 1290, aparece com nova 
denominação. Dentro da quinta, em terrenos lavrados, 
encontramos fragmentos de tégulas que indica que o local 
tem uma ocupação anterior ao século XII. Contudo, não é 
possível apurar o tipo de ocupação, nem uma cronologia 
exacta. 
Almeida, C.A.B. 1996: 100-101 
 
 
16073206, PARADA, Moreira de Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160732). [531256.33, 4625808.64, 
55].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Este local está situado entre Cruzes e a Lameira. 
Na Bouça da Sobrada e em Nespereiro, foi noticiada a 
presença de cerâmica comum que remonta ao Alto Império. 
Apesar de elementos escassos, o autor remete para um tipo 
de ocupação de cariz agrícola. 
Almeida, C.A.B. 1996: 195 
 
 
16073204, BOUDILHÃO, Moreira de Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160732). [531027.89, 4625252.49, 
25].  
Tipologia: Villa?; necrópole romana, forno cerâmico. 
Cronologia: Romano. Descrição: O sítio localiza-se na 
pequena elevação situada nas imediações da casa do Sr. José 
Correia Lago. Há notícia do aparecimento de casas 
circulares, pesos de tear, mós manuais, alguma cerâmica 
comum de época romana, um capitel toscano e algumas 
tégulas, estas provenientes, segundo o proprietário, de uma 
sepultura. Noticia-se, para além disso, um forno cerâmico. 
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Poderá tratar-se de uma villa, eventualmente associada a uma 
necrópole.  
Almeida, C.A.B. 1990: 175  
Almeida, C.A.B. 1996: 192-193 
 
16073201, CIVIDADE DE MADORNA, Moreira do 
Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160732). 
[531484.19, 4626488.16, 85].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano. Descrição: 
Junto ao pequeno lugar de Madorna,  noticiam-se uns 
terrenos conhecidos por "cividades". A presença do mundo 
romano, para além do topónimo, está atestada por algumas 
tégulas que surgem pontualmente nos campos.  
Almeida, C.A.B. 1990: 176  
 
16073205, BOUÇA DO CAVALO, Moreira do 
Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160732). 
[531027.89, 4625252.49, 25].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano. Descrição: 
Noticiam-se tégulas na bouça do Cavalo, em terreno de mato 
e pinhal. É possivel que os achados se relacionem com a 
presença romana em Boudilhão( cfr. 16073204).  
Almeida, C.A.B. 1990: 175  
 
16073202, CANADELO, Moreira do Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160732). [528997.25, 4624997.23, 
80].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano/ Baixo 
Império. Descrição: O denominado castro de Canadelo, 
localizado um pouco a Norte da quinta da Boavista e 
igualmente nos contrafortes da serra de Antelas, não parece 
um castro. Encontra-se localizado no outeiro de S. Pedro a 
poente do lugar de Canadelo. Para além de tégulas 
referenciam-se construções rectangulares, cuja pedra foi 
incorporada nos vários muros que sustentam os socalcos 
existentes.  
Melo, M.F.S. 1967: 59 
Almeida, C.A.B. 1990: 173-174  
Teixeira, C.; Medeiros, A.C. s/d: 39  
 
16073203, QUINTA DA BOAVISTA, Moreira do 
Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160732). 
[532058.77, 4627045.87, 170].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano. Descrição: 
O sítio encontra-se na vertente ocidental da serra de 
Antelas/Alto dos Carvalhinhos. Observam-se apenas tégulas 
que correspondem, segundo C.A.B. Almeida a uma 
exploração agrícola romana.    
Melo, M.F.S.1967: 59  
Almeida, C.A.B., 1996: 173  
 
16073301, SANTA MARINHA, Navió, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160733). [532742.01, 4613910.46, 
150].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: No local pensa-se que teria existido uma igreja 
dedicada a Santa Marinha de Águas Santas. A presença de 
tégulas, é o único indício referido na bibliografia.  
Almeida, C.A.B. 1996: 198 
 
 
16073404, SABUGUEIRO, Poiares, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160734). [531058.53, 4612854.38, 93].  
Tipologia: Povoado romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O povoado localiza-se na Serra da Padela, entre 
dois afluentes do Rio Neboinho. Devido a sucessivas obras 
nos últimos anos, pouco restou do sistema defensivo que 
deveria ser composto com um fosso e um talude, e uma linha 
de muralha. No local ficou uma grande quantidade de 
material laterício disperso e alguma cerâmica cinzenta e 
outras de tradição romana. Colocado geoestrategicamente, 
com boas propriedades para a prática agrícola e perto de uma 
via romana, poderá ter sido um povoado com uma ocupação 
tardia. Observações: Povoado tardo-romano segundo C.A.B. 
Almeida. (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996: 281 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16073403, S. SEBASTIÃO, Poiares, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160734). [530948.35, 4611589.42, 80].  
Tipologia: Ara anepígrafe. Descrição: No local situado junto 
a uma via romana está documentado o aparecimento de uma 
ara anepígrafe, numa bouça a nascente da capela. Apesar do 
avançado estado de erosão, são perceptíveis o foculus 
circular e duas volutas. A ara tem as seguintes dimensões: 
58x28x26cm. Possivelmente foi deslocada do povoado do 
Sabugueiro.  
Almeida, C.A.B. 1996: 199-200 
 
 
16073402, PAÇOS, Poiares, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160734). [531829.93, 4611007.29, 90].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O local está associado a uma abastada casa de 
lavoura, localizada na margem direita do ribeiro dos 
Pomarinhos. A avaliar pela presença de tégulas romanas, terá 
existido uma ocupação romana, contudo, não é possível 
apurar se se trata ao certo de uma villa, ou de um casal.  
Almeida, C.A.B. 1996: 199 
 
 
16073401, LAJES, Poiares, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160734). [530598.63, 4612235.58, 100].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado. 
Descrição: O sítio está localizado na encosta nascente da 
Serra da Padela. Aí se conservam algumas tégulas.  
Almeida, C.A.B. 1996: 198 
 
 
16074702, IGREJA, Rebordões (Souto), Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160747). [536530.18, 4619264.34, 
108].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio está localizado entre o Rio Trovela e o 
Ribeiro da Bouça Fria. Os vestígios identificados limitam-se 
à presença de tégulas. A norte, onde hoje se situa a Escola 
Primária, foi noticiada uma necrópole de época romana. 
Almeida, C.A.B. 1996: 207 
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16074402, SOLREUS, Rebordões (Stª Maria), Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160744). [534838.62, 
4620242.84, 128].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Os vestígios encontrados em Solreus consistem 
em pedra aparelhada e tégulas dispersas, o que leva o autor 
aqui citado a sugerir a possível existência de um casal rural 
romano.  
Almeida, C.A.B. 1996: 206 
 
 
16074401, PAÇOS, Rebordões (Stª Maria), Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160744). [535095.77, 4619627.27, 
100].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romana. 
Descrição: Os vestígios encontrados no local incluem tégulas 
inteiras, cerâmica comum de época romana e estruturas 
habitacionais, que levam C.A.B. Almeida a supôr a 
existência de um casal romano talvez associado a uma 
necrópole. 
Almeida, C.A.B. 1996: 205 
 
 
16073702, QUINTA DO VAL DO VEZ /S. 
GIÃO, Refoios do Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160737). [539659.13, 4625881.18, 160].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio fica na encosta oriental do 
monte de S. Julião, vulgo S. Gião, nas imediações da estrada 
camarária que liga Refoios do Lima ao lugar de Ranhados.  
C. A. B. Almeida põe a hipótese de aí ter havido uma villa 
baseado na área agrícola adjacente ao local. É quase certa a 
existência de uma necrópole. Foi recolhido por C. A. B. 
Almeida um fragmento de sigillata clara D e ainda um peso 
de tear feito de tégula.  
Calheiros, P. A. 1927: 181  
Almeida, C.A.B., 1990: 145-147 
 
16073704, CAPELA DE STª. EULÁLIA, Refoios 
do Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160737). 
[538913.19, 4627203.29, 75].  
Tipologia: Epigrafia votiva; Necrópole romana; Habitat 
romano. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio apresenta 
indícios de forte romanização: uma ara, um capitel toscano, 
tégula e ímbrices e algumas pedras almofadadas 
incorporadas na parte inferior da capela de Stª. Eulália. Na 
opinião de C.A.B. Almeida a capela pode ter sido construída 
sobre o podium de um pequeno templo romano, pois na parte 
inferior das suas paredes destacam-se pedras talhadas, com 
restos de almofadado. O autor não exclui, também, a 
possibilidade da existência de uma necrópole.  
Barreiros, P.M.A.1926: 45-48  
Santos, L.A.; Le Roux, P.; Tranoy, A. 1983: 191  
Diário do Minho de 8-5-1984 
Almeida, C.A.B.1990: 147-149  
 
16073708,QUINTA DO PAÇO, Refojos do Lima, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160737). [537321.26, 
4627071.42, 70].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se numa vertente, a leste do Castro de S. Simão. 
Num local ocupado actualmente pela Quinta do Paço noticia-
se o aparecimento de muros de aparelho romano, cerâmica de 
construção e comum romana e alguma cerâmica que, C.A.B. 
Almeida, crê ser tardia, exemplificando a sugestão com o 
achado de um fragmento de terra sigillatta Clara D.   
Almeida, C.A.B. 1996: 213-214 
 
16073707, CASA SÓ, Refojos do Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160737). [537223.47, 4628119.54, 
150].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O local está situado na meia encosta do Monte do 
Castelo que confronta o vale de Refojos. Zona muito 
revolvida, sendo que os únicos vestígios arqueológicos 
encontrados são tégulas. Sem estruturas evidentes, o autor 
aponta para uma ocupação de tipo casal romano, devido a 
paralelismos que há com outras ocupações nas proximidades. 
Almeida, C.A.B. 1996: 212-212 
 
 
16073706, PAÇO VELHO, Refojos do Lima, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160737). [537226.21, 
4627595.24, 150].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Paço Velho é uma habitação antiga, que foi 
bastante alterada, tal como o terreno em envolvente. É neste 
local que se encontram tégulas e cerâmicas que traduzem 
uma ocupação que remonta ao século I. O local em questão 
apresenta condições propícias à prática agrícola.  
Almeida, C.A.B. 1996: 210-212 
 
 
16073703, BOUÇA DA SEPULTURA DE S. 
SIMÃO, Refojos do Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160737). [536651.59, 4627129.64, 161].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado, a que C.A.B. Almeida dá o 
nome de Castro da Bouça da Sepultura de S. Simão, é 
segundo este autor dos inícios da romanização. Situa-se a 
norte da portela que liga o vale da Labruja ao de Refoios e 
fica nas vizinhanças da quinta do Couto. É rodeado de três 
muralhas em pedra, visíveis a sul e sudoeste. Na plataforma 
superior há restos de habitações. No acesso para esta coroa 
existe um penedo onde foi cavada uma sepultura 
antropomórfica a que a população local dá o nome de "pia de 
S. Simão".   
Calheiros, P. A. 1927: 180-181  
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 144-145  
 
923/16073701, CASTRO DE S. SIMÃO, Refojos 
do Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160737). 
[536838.15, 4626760.5, 180].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio apresenta uma excelente posição 
geoestratégica, dominando pelo sul a portela que permite o 
acesso do vale da Labruga para o de Refoios. É um povoado 
de proporções medianas, com três ordens de muralhas 
visíveis nos alicerces. Na zona mais elevada há vestígios de 
construções circulares.  
Almeida, C.A.B. 1990: 144  
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Viana, A.1926: 90  
Viana, A. 1932: 163  
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981  
 
16073906, OUTEIRO, Ribeira (S. João), Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160739). [538253.75, 4625349.20, 
50].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
O sítio localiza-se numa zona de encosta suave, junto ao Rio 
Lima. A zona envolvente é caracterizada por habitações e 
áreas agricultadas e é nesses terrenos que se têm encontrado 
tégulas que poderão estar relacionadas com uma instalação 
agrícola.  
Almeida, C.A.B. 1996: 228-229 
 
 
16073905, AGROS, Ribeira (S. João), Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160739). [537499.33, 4623926.47, 100].  
Tipologia: Indeterminado. Descrição: O sitio esta localizado 
na vertente sudoeste do Monte de Sta. Catarina. Agros, tem 
nas suas proximidades a Quinta da Torre e é neste terrenos 
que se encontram tégulas quando se lavram os campos. O 
autor supõe que a sua ocupação varia entre o mundo tardo-
romano e a Alta Idade Média, sem, todavia, justificar esta 
suposição.  
Almeida, C.A.B. 1996: 228 
 
16073904, IGREJA, Ribeira (S. João), Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160739). [537240.19, 4624912.06, 40].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: O local situa-se junto à estrada que liga Ponte de 
Lima a Ponte da Barca. Junto à capela aí existente, mais 
precisamente no adro, encontram-se tégulas que poderão 
estar relacionadas com uma estrutura anterior a esta igreja, 
embora seja difícil averiguar o tipo de sítio e a cronologia.  
Almeida, C.A.B. 1996: 227-228 
 
 
16073903, PAÇO, Ribeira (S. João), Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160739). [538670.48, 4625135.55, 70].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romana. Descrição: 
O sítio localiza-se entre os lugares da Bouça e da 
Castanheira. Neste local aparecem tégulas, permitindo supor 
que a ocupação do local remonte ao período romano. 
Almeida, C.A.B. 1996: 226-227 
 
 
16073902, CASTELINHO, Ribeira (S. João), Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160739). [535926.96, 
4624350.18, 56].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Este local situa-se nas traseiras da Adega 
Cooperativa de Ponte de Lima, sobre um pequeno terraço 
fluvial. O sistema defensivo é composto por um talude, um 
fosso e uma linha de muralha. Destaca-se a pouca presença 
de cerâmica da Idade do Ferro. Existe proximidade com a via 
XIX, que passava em Limia,  e acesso a solos propícios à 
prática agrícola. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996: 225-226 
 
 
16074003, BOUÇA DA CASTANHEIRA, Sá, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160740). [530732.27, 
4624202.59, 16].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano; Medieval. 
Descrição: O local situa-se a Norte da freguesia de Santa 
Comba, rodeado de espaços agrícolas onde se documenta 
uma ocupação do período romano. Os vestígios são 
representados por tégula e cerâmica cinzenta tardia.  
Almeida, C.A.B. 1996: 232-233 
 
 
 
16074002, CASTANHEIRA, Sá, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160740). [531908.91, 4624423.64, 16].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se junto à estrada que liga Santa 
Comba a Moreira de Lima. Zona plana, com várias 
habitações e áreas agricultadas, onde aparecem tégulas.  
Almeida, C.A.B. 1996: 230-231 
 
 
16074001, LUGAR DE LOUREDO, Sá, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160740). [531122.12, 4624821.12, 
17].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Entre o ribeiro da Manga e o da Leira longa 
encontra-se uma parte substancial da freguesia de Sá e nas 
imediações do lugar do Souto situa-se o minúsculo lugar de 
Louredo. É aqui, que se encontram vestígios daquilo que 
C.A.B. Almeida considera um povoado aberto,  patente na 
abundância de tégulas dispersas por uma vasta área.  
Almeida, C.A.B. 1990: 173  
 
16074101, SANDIÃES, Sandiães, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160741). [536234.97, 4609085.18, 140].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano? Descrição: 
O local está situado na margem norte do Rio Neiva. 
Geograficamente é um pequeno cabeço onde se encontram 
algumas tégulas. 
Almeida, C.A.B. 1990: 233-234 
 
 
16074302, PAÇO, Santa Cruz do Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160743). [543027.50, 4626239.93, 
50].  
Tipologia: Indeterminado  Descrição: O sitio está localizado 
na base noroeste da colina onde esta implantado o cemitério 
e a Igreja Paroquial. O antigo Paço já não existe, mas 
encontram-se algumas tégulas. 
Almeida, C.A.B. 1996: 239-240 
 
 
16074301, IGREJA, Santa Cruz do Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160743). [543258.71, 4626179.64, 
70].  
Tipologia: Ara a Júpiter; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: No cimo de uma pequena elevação na 
vertente Noroeste do Monte do Castelo, encontram-se 
tégulas. Aqui foi recolhida uma ara dedicada a Júpiter, 
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encontrada na igreja, e depositada no Museu Pio XII de 
Braga que menciona a divindade I(ovi) O(ptimo) M(aximo), 
e  o nome da oficina da peça: EX OF(ficina) ELP(idi). 
Almeida, C.A.B. 1996: 239 
 
 
16074501, VILARINHO, Seara, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160745). [531833.43, 4620629.79, 28].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio está implantado num terraço 
fluvial da veiga limiana. Está bastante destruído pois a coroa 
e terrenos circundantes foram transformados em terrenos de 
cultivo. Resta um talude visível a Norte e Nascente. Terão 
desaparecido a muralha em terra e o fosso ou fossos. Os 
materiais não são especificados. Observações: Povoado 
tardo-romano segundo C.A.B. Almeida. (2003) 
Viana, A. 1926: 90 
Viana, A. 1932: 163  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981 
Almeida, C.A.B. 1990: 98  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16074202, CARRO, Stª Comba, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160742). [532117.68, 4624208.68, 20].  
Tipologia: Indeterminado  Cronologia: Romano? Descrição: 
O local situa-se num outeiro de baixa altitude, onde os únicos 
vestigios são as tégulas.   
Almeida, C.A.B. 1990: 236 
 
 
16074201, STª COMBA, Stª Comba, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160742). [531773.52, 4623713.68, 13].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro? Descrição: 
Povoado situado num pequeno cabeço com vestígios de  um 
talude, na vertente sul. A coroa, plana, foi transformada em 
quintal de algumas habitações. 
Almeida, C.A.B. 1990: 166-167 
 
938/16074803, QUINTA DO CASAL, Vilar das 
Almas, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160748). 
[537383.74, 4610663.97, 165].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat romano. Cronologia: 
Romana. Descrição: A quinta está situada na zona limítrofe, 
de Vilar das Almas e Gaifar. Este local foi sujeito em 1984, a 
intervenções que levaram à destruição de um edifício e de 
uma necrópole, ambos romanos. Os vestígios baseiam-se em 
pedra aparelhada, e seis vasos de cerâmica comum romana 
que apontam para uma datação tardo-romana. 
Almeida, C.A.B. 1996: 253-254 
 
 
16074802, ASSENTO, Vilar das Almas, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160748). [537893.01, 4610604.96, 
170].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano? Descrição: 
Os vestígios resumem-se a tégulas.  
Almeida, C.A.B. 1996: 100-101 
 
 
16074801, MONTE DOS OUTEIROS (Monte do 
Castro; Monte de Santozilos), Vilar das Almas, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160748). [538698.89, 4611318.61, 
234].  
Tipologia: Castro romanizado. Descrição: Povoado 
estrategicamente situado num cabeço de média altitude, entre 
o Rio Neiva e um dos afluentes do Rio Cávado. São 
evidentes duas linhas de muralha em pedra e estruturas 
circulares. Do espólio destaca-se cerâmica da Idade do Ferro 
uma tigela de tipo bracarense, um fragmento de sigillata 
hispânica. O autor citado aponta para uma ocupação que 
remonta ao século I. 
Almeida, C.A.B. 1996: 250-251 
 
16074902, REGUEIRA, Vilar do Monte, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160749). [537549.83, 4631884.01, 
550].  
Tipologia: Indeterminado. Descrição: Documenta-se o 
aparecimento de tégulas nos campos da Regueira.  
Almeida, C.A.B. 1996: 254 
 
 
16075007, PESSEGUEIRO, Vitorino das Donas, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160750). [530562.70, 
4620655.09, 20].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano? 
Descrição: O sítio localiza-se na margem oeste do Rio Tinto. 
Os vestígios baseiam-se em muitas tégulas, um fuste de 
coluna reutilizada como pia, e pedras aparelhadas.  
Almeida, C.A.B. 1996: 255-257 
 
  
16075005, ALDEIA, Vitorino das Donas, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160750). [530402.43, 4620315.28, 
27].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: Regista-se apenas o aparecimento de uma 
sepultura que, pela descrição, constaria de uma caixa de 
pedra com o fundo coberto de tégulas.  
Almeida, C.A.B. 1990: 82 
 
16075002, ALMUINHAS / ALDEIA, Vitorino das 
Donas, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160750). 
[530288.22, 4620006.26, 25].  
Tipologia: Necrópole romana; Habitat romano. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se a nascente da igreja 
paroquial de Vitorino das Donas e, na opinião de C.A.B. 
Almeida tratar-se-á de uma habitação isolada, pois os 
vestígios ocupam uma área reduzida.  
Almeida, C.A.B. 1990: 80-82. 
 
16075003, Nª SRª DO BARCO, Vitorino das Donas, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160750). [529246.03, 
4620618.75, 30].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio situa-se na zona da capela de Santa Maria 
do Barco, junto ao caminho que contorna o Paço do Vitorino. 
O povoado parece delimitado por um talude e teria pequenas 
dimensões. O sítio está muito destruido pelas obras feitas no 
adro da capela. A capela de Santa Maria do Barco é hoje 
conhecida como capela de Stº António. Observações: 
Povoado tardo-romano segundo Almeida, C.A.B. (2003). 
Costa, A. J. 1958: 144 
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Melo, F.S. 1967: 64 
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981 
Almeida, C.A.B. 1990: 80  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16075004, QUINTA DA TORRE, Vitorino das 
Donas, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160750). 
[527634.02, 4619286.17, 20].  
Tipologia: Habitat Romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Tégulas. 
 Almeida, C.A.B. 1990: 42 
 
16074903, CIVIDADE, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160749). [536512.51, 4631755.25, 
556].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se onde confluem os 4 limites 
administrativos das freguesias de Vilar do Monte, Calheiros, 
Cepões e Bárrio. Nestes terrenos aparecem tégulas com 
abundância, cerâmica cinzenta tardia muito micácea, que 
aponta para a transição entre a Idade do Ferrio e o mundo 
romano.  
Almeida, C.A.B. 1996: 274 
 
 
16075110, PAÇO, Vitorino de Piães, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160751). [533476.63, 4615054.98, 150].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: O sítio localiza-se numa encosta sobranceira ao 
vale do Rio Neboinho. Na área envolvente ao Paço encontra-
se tégula, que traduz uma ocupação romana, ainda que não se 
consiga apurar qual o tipo de ocupação ou uma cronologia 
segura. 
Almeida, C.A.B. 1996: 273 
 
16075109, OUTEIRO DE S. PEDRO, Vitorino de 
Piães, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160751). 
[533566.80, 4615548.86, 160].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio corresponde a uma pequena 
elevação situada a Noroeste do lugar de Paço. No local existe 
uma capela dedicada a S. Pedro e um fontanário, que na parte 
superior tem uma ara. É perceptível o foculus e as volutas em 
mau estado de conservação. A segunda ara também esta em 
avançado estado de degradação, sendo apenas visível o 
foculus circular e as volutas.  
Almeida, C.A.B. 1996: 271-273 
 
16075108, OUTEIRO, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [531750.70, 4613227.50, 
108].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O lugar está situado na zona Sul da freguesia. 
Apareceram tégulas e parte de uma mó.  
Almeida, C.A.B. 1996: 270 
 
 
16075107, FIGUEIRÓ, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [532459.50, 4615019.46, 
140].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado. 
Descrição: Local onde existem indícios de uma ocupação 
que poderá corresponder a uma igreja, segundo a tradição 
local. Os vestígios são, para além de tégulas, túmulos que o 
autor citado atribui à Alta Idade Média.  
Almeida, C.A.B. 1996: 270 
 
 
16075106, FIDALGA, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [530707.67, 4613778.10, 
120].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano? Descrição: 
Tégulas. 
Almeida, C.A.B. 1996: 269 
 
 
16075105, REGUEIRA, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [530771.09, 4615166.22, 
190].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Idade do Bronze; 
Romano. Descrição: No local de Regueira terá havido, 
segundo C.A.B. Almeida duas ocupações em momentos 
distintos: a mais antiga remonta ao Bronze Final, atestada por 
várias fossas e vasos decorados. A ocupação romana está 
patente nas tégulas aí encontradas. 
Almeida, C.A.B. 1996: 100-101 
  
  
16075104, CANCELAS, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [530938.91, 4613779.09, 
145].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano? Descrição: 
O local está situado na meia encosta da Serra da Padela. A 
avaliar pelas tégulas que aí se encontram C.A.B. Almeida 
supõe que terá havido uma ocupação que remonta ao período 
romano ou à Alta Idade Média. 
Almeida, C.A.B. 1996: 100-101 
 
 
16075103, S. SIMÃO, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [531837.04, 4614615.74, 
176].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa uma pequena colina com bom posicionamente 
relativamente às zonas de vale. Apesar de bastante destruído, 
é ainda possível observar uma coroa ampla e duas linhas de 
muralhas. O espólio parece resumir-se a cerâmica da Idade 
do Ferro.   
Almeida, C.A.B. 1996: 267-268 
 
16075102, CRESTO, Vitorino de Piães, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160751). [531809.82, 4615540.86, 
220].  
Tipologia: Castro. Descrição: Castro localizado sobre a 
portela que controla a ligação entre o vale da Facha e o de 
Vitorino dos Piães. São visíveis duas muralhas que a norte se 
reforçaram com um fosso. A coroa foi aplanada e aí se 
concentravam, provavelmente, as habitações. A maioria do 
espólio encontrado corresponde a cerâmica da Idade do 
Ferro. Apareceram também alguns cossoiros. A presença de 
cerâmicas romanas permite concluir contactos comerciais e 
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não exactamente romanização do sítio, a julgar pelas 
afirmações de C.A.B. Almeida (1990).  
Viana, A.1926: 90 
Viana, A.1932: 164 
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981: 294-295  
Almeida, C.A.B. 1990: 48-51. 
 
16070404, QUINTA DE FALDEJÃES, Arcozelo, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160704). [534786.85, 
4626133.37, 60].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Em 
1912 foram para aqui deslocados três miliários que estavam 
na Quinta de Antepaço. Mais tarde foram aí depositados 
outros dois miliários sem inscrição.   
Argote, J.C. 1732: 614 
CIL II 4871; 4872; 4873 
Capella, M. 1895: 128 
Araújo, J.R. 1962: 17-18 
Araújo, J.R. 1982: 122-292 
Melo, M.F.S. 1967: 108-111 
Reis, A.P.M. 1978: 23-33 
Tranoy, A. 1981. 216 
Alarcão, J.: 1/73 
Almeida, C.A.B. 1990: 160-161 
Almeida, C.A.B. 1996: 37-41 
 
16070704, PEDREGUEIRA, Beiral do Lima, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160707). [542630.01, 
4623215.01, 250].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida noticia o aparecimento de tégula 
e pedra aparelhada numa zona de encosta suave. O autor põe 
a hipótese de que se trate de um casal.  
Baptista, A.J. 1982: 295-311 
Almeida, C.A.B. 1996: 53-54 
 
16071611, PEREIRA, Correlhã, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160716). [532542.99, 4622082.53, 30].  
Tipologia: Forno cerâmico. Descrição: Noticia-se um forno 
cerâmico construído numa zona aplanada de antigo terraço 
fluvial. O forno pode remontar à época romana e ser uma 
unidade de exploração da villa do Paço. O autor tem 
dificuldades em aferir cronologia; fala em Alta Idade Média 
mas também em época romana e tardo romana  
Almeida, C.A.B. 2000: 103-106 
 
16071604, QUINTA DA AGRA, Correlhã, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160716). [533511.77, 4622364.59, 
20].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Marco 
miliário de Maximino e Máximo. Segundo C.A.B. Almeida 
este miliário, que marca a milha XXI, foi deslocado talvez da 
zona da Quinta do Pomarchão, freguesia de Arcozelo. Este e 
outros marcos miliários pertenceriam à via Bracara-Astorga 
por Tuy que, a partir da freguesia da Queijada, seguia para o 
Lima através do vale do Trovela.   
Almeida, C.A.B.1979: 113 
Capella, M. 1895: 171  
Almeida, C.A.B 1990: 118  
 
16071605, PAÇO / TRAVASSELAS, Correlhã, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160716). [532471.88, 
4622483.16, 20].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
ocupa um local de bons terrenos agrícolas, onde se noticia o 
aparecimento de tégula numa área extensa correspondendo a 
dois lugares da freguesia da Correlhã. C.A.B. Almeida dá 
para os dois sítios a mesma coordenada. No Paço há sinais de 
muros enterrados. Para além desse indicador, aparecem 
tégulas numa vasta área que abarca os lugares de Travasselas 
e Paço e, em muitos muros actuais, pedras aparelhadas que 
C.A.B. Almeida julga romanas. O autor dá, ainda conta, do 
aparecimento de um capitel toscano e chama a atenção para o 
facto de o sítio se localizar junto a uma antiga via romana 
secundária que "pelo vale da Facha atingia a Ponte sobre o 
Lima"( Almeida, C.A.B 1996: 95)  
Almeida, C.A.B 1990: 118-119  
Almeida, C.A.B 1996: 95-97  
 
16071603, IGREJA, Correlhã, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160716). [533308.21, 4621438.39, 75].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada; Villa? 
Cronologia: Romano. Descrição: O sítio localiza-se numa 
encosta de pendor suave, na base do castro de S. João. Os 
vestígios aparecem, sobretudo, no interior da Quinta, situada 
do outro lado da estrada municipal, em frente à capela de Sto 
Abdão. Para além de tégula e cerâmica comum romana 
(dolia, bilhas, potes, panelas), existe ainda a menção a uma 
inscrição romana, mutilada. Inscrição: DEMIAN (?)/ 
OVIAN. C.A.B. Almeida (1996) põe a hipótese de que seja 
esta a villa Corneliana, noticiada na documentação medieval, 
desde 915.  
Almeida, C.A.B 1990: 119 
Almeida, C.A.B 1996: 98-100 
 
16072803, SERÉM, Couto de Gondufe, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160728). [541657.74, 4623610.23, 
260].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio esta localizado na Meia de Cima, na 
encosta setentrional da Serra de S. Lourenço. Os vestigios 
resumem-se a tégulas, fragmentos de dolia e cerâmica 
comum romana. O autor associa a presença dos achados a 
um casal. 
Almeida, C.A.B 1990: 182 
 
16072802, S. LOURENÇO DA ARMADA (Castro 
Mau), Couto de Gondufe; Cerdedelo, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160728160746). [541390.81, 4621850.68, 609].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa a parte mais alta do 
planalto e tinha três muralhas ainda bastante visíveis. O 
espaço habitacional não se circunscreve à acrópole mas 
estende-se para os espaços inter-muralhas. Há vestígios de 
muros de habitações e lareiras. No local construiu-se uma 
capela dedicada a S. Lourenço.   
Melo, M.F.S.1967: 71  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J.1981  
Almeida, C.A.B 1990: 109-110.  
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16071704, CASAIS, Estorãos, Ponte de Lima, Viana 
do Castelo (160717). [529732.84, 4625771.29, 57].  
Tipologia: Minas romanas. Cronologia: Romano. Descrição: 
Extensa área de mineração, talvez de estanho; é provável que 
a Bouça do Castro funcionasse como povoado mineiro. Na 
zona foi encontrada uma ara , entre o castro e a zona de 
mineração.   
Almeida, C.A.B. (2003): 113-115 
 
16071802, FOJO, Facha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160718). [529253.59, 4618768.3, 130].  
Tipologia: Lagares romanos?. Cronologia: Romano?  
Descrição: Dois lagares ovalados abertos na rocha, situados 
numa pequena chã, entre a vertente norte do monte do 
castelo e o castro de Stº Estêvão. Para C.A.B. Almeida 
podem ser romanos.   
 Almeida, C.A.B 1990: 78 
 
16071805, FOJO VELHO, Facha, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160718). [529783.78, 4619078.9, 135].  
Tipologia: Necrópole Romana? Descrição: Necrópole de 
cronologia incerta. Supôs-se que estaria relacionada com os 
habitantes do Castro de Sto. Estêvão mas hoje há bastante 
mais dúvidas. Talvez a necrópole corresponda a um povoado 
ou casal da zona, ainda não detectado e possa relacionar-se 
com dois lagares no Fojo, que poderão ser romanos.  
Almeida, C.A.B 1990: 72-73 
 
16071809, PEDRA, Facha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160718). [531776.03, 4617946.33, 85].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Presença de tégulas. Observações: A ocupação 
romana desta zona, com uma grande densidade de achados 
põe o problema da distinção entre vicus e casais, e da 
existência ou não de villae (Cfr. Os sítios abaixo 
mencionados).   
Almeida, C.A.B 1990: 68. 
 
16071801, CIVIDADE; FREI; FORNO; JUNCAL; 
LOURINHO, Facha, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160718). [531340.03, 4617235.06, 60].  
Tipologia: Povoado romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: Zona de declive com área aplanada na coroa que 
liga directamente á restante encosta. Os restantes sítios são a 
escassos metros. Situada entre a estrada nacional que faz a 
ligação entre a Seara e a cidade de Barcelos e a velha estrada 
romana e medieval, está voltada ao vale da Facha e 
enquadrada pelos ribeiros de Pontido e do Boco. O mesmo 
espaço geográfico que na Idade Média deu lugar à freguesia 
de Sancto Adriano de Baoco, integrada no da Facha.  
Almeida, C.A.B 1990: 68. 
 
16071812, MARIA VELHA, Facha, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo (160718). [531687.54, 4617051.54, 100].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Tégulas a cerca de 500 m, do conjunto 
Frei/Cividade. Local de enterramento de Frei/Lourinho? 
Mutatio?  
Almeida, C.A.B 1990: 68. 
 
16071818, PRAZIL, MENDE, MANGAS, 
TIANDES, TELHEIRO, Facha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160718). [531331.94, 4619085.51, 60].  
Tipologia: Villa; casais? Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Os vestigios baseiam-se em cerâmica 
castreja, cerâmica alto imperial, pesos de tear, que remetem 
para uma larga diacronia. Desde os inícios do século I d.C. 
até finais da época romano; período suevo visigótico. O sítio 
encontra-se sobre o caminho romano mais tarde decalcado 
pela estrada medieval Barcelos-Ponte de Lima. Toda a zona é 
intensamente agricultada excepto Prazil por corresponder a 
uma pequena elevação. O local teve mais do que uma 
habitação, facto comprovado pela presença de tégulas e 
ímbrices, não apenas em Prazil, mas também Telheiros, 
Mangas e Mende.  
Almeida, C.A.B 1990: 68-70 
Almeida, C.A.B 1996: 129-132 
 
16071820, QUINTA DO PAÇO, Facha, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160718). [530061.97, 4618864.17, 
70].  
Tipologia: Necrópole romana; Forno cerâmico; Casa 
castreja. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. Descrição: O 
sítio fica na Quinta do Paço, numa vasta propriedade agrícola 
em socalcos delimitada a Norte por um caminho que conduz 
ao Castro de Stº Estevão. É uma habitação circular de 
consideráveis dimensões (6,30x6,30m) e três lareiras a que 
C.A.B. Almeida chama "habitação castreja isolada".  
A escavação feita na casa não permitiu conclusões sobre a 
relação entre a habitação e a necrópole e o forno, já do século 
IV e V.  
O autor tem algumas dificuldades em atribuir uma 
cronologia à necrópole: com efeito, se os copos de perfil em 
S, apontam para uma cronologia alto-imperial, o facto de 
aparecer uma taça que o autor julga aparentada à forma 
Hayes 70 (fins IV/inícios de V), leva-o a sugerir uma 
cronologia tardia.  
O forno cerâmico, que talvez possa relacionar-se com um 
edifício romano encontrado no Paço Velho e talvez ainda 
com uma necrópole: "atendendo às proximidades da 
necrópole e ao edifício do Paço Velho, onde há tégulas 
semelhantes às do forno(...)." Da escavação do edifício do 
Paço Velho sabe-se que o forno estaria em laboração no 
Baixo Império, mas não se sabe se será anterior ao século IV.  
Almeida, C.A.B 1990: 58-62 
 
16071822, STº ESTEVÃO-MINAS, Facha, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160718). CMP [529783.78, 
4619078.9, 140].  
Tipologia:Minas romanas? Cronologia: Romano? 
Descrição: Exploração mineira junto da capela de Nª Srª da 
Rocha (Castro de Stº Estevão).   
Teixeira, C.; Ferreira, A. M. 1972: 35 
Almeida, C.A.B 1990: 77-78  
 
16071824, CHÃ DA TORRE-MINAS, Facha, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160718). [529948.76, 
4618308.55, 60].  
Tipologia: Minas romanas de estanho. Cronologia: Romano 
Descrição: Corta de dois braços que cobre uma área de cerca 
2.400m2 e profundidade média de 10m.  
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Almeida, C.A.F.; Soeiro, T., Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B 1990: 77-78.  
 
16071825, MONTE DA NÓ (MINAS), Facha, Fojo 
Lobal, Vitorino de, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(1.60718e+16). [533191.20, 4616780.77, 450].  
Tipologia: Minas romanas. Cronologia: Romano. Descrição: 
Poços e galerias hoje quase todos obstruídos e que podem ser 
romanos. O mineral explorado pode ter sido o ouro.  
Almeida, C.A.B 1990: 77- 78.  
 
16071906, MONTE DOS MEDOS (Campo Raso), 
Feitosa; Correlhã, Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160719160716). [533855.44, 4622952.2, 25].  
Tipologia: Necrópole Romana. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio não é propício à implantação de um 
povoado defensivo. Segundo C.A.B. Almeida, terá existido 
aí, uma ocupação romana de classificação indefinida 
relacionada com uma necrópole de onde virão a maioria dos 
materiais cerâmicos encontrados. Encontra-se na periferia de 
duas vias romanas: a XIX e a que servia o Vale da Facha.  
Melo, M.F.S. 1967: 65  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J.1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 116-117  
 
16072203, QUINTA DO OUTEIRO, Fornelos, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160722). [538126.98, 
4618810.05, 200].  
Tipologia: Casal rural romano? Necrópole tardo-romana? 
Cronologia: Romano. Descrição: Duas sepulturas com 
caixas de pedra e fundo revestido a tégulas. No interior 
grossas camadas de cinza. A cronologia proposta na notícia 
do achado é a Alta Idade Média mas o facto de se 
mencionarem cinzas aponta para um ritual de enterramento 
que segundo C.A.B. Almeida não ultrapassa o século IV.  
J. Alarcão 1988: 1/79 
Almeida, C.A.B 1990: 117- 118. 
 
16072205, MONTE DE STª MARIA 
MADALENA (Monte das Santas), Fornelos, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160722). [536397.08, 4622717.95, 
256].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Povoado muito destruído. Afonso do 
Paço referiu a existência de uma muralha em xisto ligada por 
barro ou terra. Do material encontrado refere "achados 
neolíticos ou sobrevivência desta cultura". Bastantes 
percutores de granito ou quartzito e cerâmica micácea, 
imperfeita e sem decoração. Referem-se, ainda, casas de 
planta circular e alguns materiais cerâmicos. C.A.B. Almeida 
encontrou o sítio muito destruído. A única prova de contacto 
com o mundo romano, são algumas tégulas na antiga 
acrópole. 
Paço, A.; Paço, A.Q. s/d: 174-178  
Viana, A. 1932: 161.  
Melo, M.F.S. 1967: 70-71  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B 1990: 108-109  
 
16072206, QUINTA DO CRASTO, Fornelos, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo (160722). [538700.34, 
4619615.01, 163].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio fica na margem sul do vale do Trovela, a 
curta distância da estrada romana Braga/Tuy "que transpunha 
o rio numa desaparecida ponte a jusante da actual Ponte 
Nova". Apresenta uma excelente posição estratégica tanto 
pela proximidade da via romana como pelo facto de estar 
num ponto de passagem entre o vale do Trovela para o seu 
curso superior onde se reduzem as terras de cultivo a campos 
encaixados em redor do rio. A defesa do povoado é 
constituída por um talude 
. Observações: C.A.B. Almeida classifica-o como castro 
agrícola.  
Araújo, J.R. 1962: 97  
Almeida, C.A.B. 1979: 109  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 113-114  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16073501, PONTE DE LIMA-LIMIA (Quinta da 
Graciosa; Sobral; Av. dos Plátanos; Sangarinhal), Ponte de 
Lima, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160735). 
[534864.37, 4624437.45, 35].  
Tipologia: Mansio; Vicus. Cronologia: Romano. Descrição: 
Menciona-se o aprecimento de tégulas em vários locais da 
actual povoação de Ponte de Lima., entre os quais, Quinta da 
Graciosa, Lugar de Sobral; Avenida dos Plátanos e 
Sangarinhal e Quinta Conde Aurora.  
É possivel que aqui se localizasse a mansio da via XIX a 18 
milhas de Bracara Augusta.  
Almeida, C.A.B 1990: 118.  
 
16074701, CIVIDADE DE REBORDÕES, 
Rebordões (Souto), Ponte de Lima, Viana do Castelo 
(160747). [536256.34, 4618584.44, 160].  
Tipologia: Indeterminado Cronologia: Romano. Descrição: 
Do antigo povoado só resta o topónimo e algumas tégulas 
pois todo o terreno foi agricultado, em socalcos, fazendo 
desaparecer o sistema defensivo e as casas. Razoáveis 
defesas naturais. Terrenos férteis, propícios à agricultura.  
Almeida, C.A.B 1990: 118.  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J.1981  
 
16073705, CASTRO DO SOUTINHO (Castro da 
Pousada; Castro do Espadanal), Refojos do Lima, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo (160737). [538470.83, 4627910.26, 
160].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
povoado localiza-se junto a um dos afluentes do Ribeiro da 
Cangeira. Embora muito destruído por terrenos agrícolas, é 
ainda visível uma muralha. O espólio reduz-se a cerâmica da 
Idade do ferro.    
Callheiros, A.1910: 98  
Teixeira et alii 1972: 39  
Silva 1986 
Almeida, C.A.B 1990: 143-144  
Queiroga, C. 1992 
Almeida, C.A.B 1996: 210-211  
 
125 
16073901, CASTELO DA ERMIDA (Castro 
Suberoso), Ribeira (S. João), Ponte de Lima, Viana do 
Castelo (160739). [538886.15, 4623687.15, 443].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio, já referido num documento de 
1063, tem uma óptima visão sobre o Lima e a sua bacia. É 
um povoado de pequenas dimensões, defendido por três 
muralhas que rodeiam uma pequena acrópole. Sondagens 
efectuadas em 1966 por António Pereira Cardoso revelaram 
uma habitação circular, muros de outras possíveis habitações 
e uma muralha mais interior. Mais tarde a abertura de um 
estradão destruiu parte de duas das muralhas exteriores e fez 
aparecer muita cerâmica da Idade do Ferro e época romana. 
O povoado foi ocupado desde a Idade do Ferro até período 
indeterminado da época romana. C.A.B. Almeida não exclui 
a possibilidade de uma ocupação no período pós-romano pois 
o sítio tem uma excelente posição estratégica como ponto de 
observação da zona do rio.  
Viana, A.1926: 90  
Viana, A.1932: 161  
Cardoso, A.P.1966  
Melo, M.F.S.1967: 71  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981  
Almeida, C.A.B. 1990: 109-112  
Paço, A.; Paço, A.Q. s/d: 176  
 
16075001, CIVIDADE DAS DONAS, Vitorino das 
Donas, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160750). 
[530447.32, 4620623.76, 30].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: A ocupação do sítio remonta, a avaliar pelo 
material cerâmico, aos fins do século II a.C./inícios do I a.C. 
Na época de Augusto terá sofrido uma remodelação. Há 
ainda remodelações que C.A.B. Almeida coloca no período 
Flávio ou pós Flaviano. O sistema defensivo era formado por 
um talude e  dois fossos separados por uma muralha de terra. 
Houve dois momentos importantes na vida deste povoado: o 
da sua ocupação e o da remodelação do sistema defensivo. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003) 
Almeida, C.A.B 1990: 82- 98  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16075006, PAÇO DAS DONAS, Vitorino das 
Donas, Ponte de Lima, Viana do Castelo (160750). 
[529478.95, 4620157.08, 30].  
Tipologia: Casal rural romano; Villa Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio fica dentro da propriedade que foi 
convento de freiras, numa elevação aplanada. Há notícia de 
muros enterrados, cerâmica romana de construção e 
doméstica, pedra de construção e mós manuais e de sela. 
C.A.B. Almeida põe a hipótese de as mós de sela poderem, 
tal como em Santo Estevão, estarem relacionadas com a 
mineração. Não é fácil decidir se se trata apenas de um casal 
ou de uma villa.  
Almeida, C.A.B 1990: 80. 
Almeida, C.A.B 1996: 261-262 
 
16075101, ALTO DE VALADAS, Vitorino de Piães, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo (160751). [532962.89, 
4616162.89, 347].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio fica situado a nascente do 
Cresto, um povoado da Idade do Ferro não romanizado. Está 
bastante destruído, sobretudo na "pequena acrópole". A 
existência de cerâmica comum romana, embora em pouca 
quantidade, sugere uma ocupação que ultrapassa o século I. 
Existem cinco muralhas concêntricas e, a nascente, dois 
fossos que reforçam as duas exteriores. Na acrópole são 
ainda visíveis os restos de uma construção, talvez 
rectangular.  
Viana, A. 1932: 164 
Almeida, C.A.B; Baptista, A.J. 1981: 294-295  
Almeida, C.A.B 1990: 51.  
 
16073801, ALTO DA PENA, Rendufe/Labrujó, 
Ponte de Lima/P. de Coura, Viana do Castelo (160738). 
[537486.67, 4635122.13, 746].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Bronze; Idade do 
Ferro. Descrição: Povoado de pequenas dimensões 
defendido por uma linha de muralha, que rodeia uma 
pequena acrópole encimada por um alto penhasco. As 
origens do povoado parecem remontar à Idade do Bronze, a 
julgar pelas cerâmicas vistas por C.A.B. Almeida (1996). A 
ocupação da Idade do Ferro é atestada por cerâmicas de 
fabrico micáceo. Aparentemente, tratar-se-á de um povoado 
vocacionado para a pastorícia.  
Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981: 287-309  
Silva 1986  
Almeida, C.A.B. 1990: 150   
Queiroga, C. 1992  
Almeida, C.A.B. 1996: 219-221  
 
16100201, IGREJA, Candemil, V. N. Cerveira, Viana 
do Castelo (161002). [525978.43, 4642411.30, 294].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: A Igreja de Candemil, de traça setecentista, foi 
remodelada no século XIX. A área envolvente da igreja está 
cultivada em socalcos. Os vestigios arqueológicos baseiam-
se em tégula que, segundo o autor citado, tanto pode ser de 
um templo alto-medieval, como de uma necrópole cristã, 
como de uma  casa agrícola romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 21/22 
 
16100301, CIVIDADE, Cornes, V. N. Cerveira, Viana 
do Castelo (161003). [526586.40, 4645047.83, 62].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Entre a igreja de Cornes e a estrada noticia-se o 
aparecimento de tégula e dolia. O local fica a leste do sítio 
conhecido como Cividade onde não foram até à data 
descobertos vestígios arqueológicos. 
Vieira, J. A.1886. 
Almeida, C.A.B. 2000: 22, 23 
 
16100603, MONTE DO CRASTO, Gondarém, V. N. 
Cerveira, Viana do Castelo (161006). [520931.62, 
4640792.1, 1210].  
Tipologia: Castro romanizado? Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano? Descrição: Castr com boas defesas naturais e uma 
linha muralha.  
Pereira, F. A. 1924 
Oliveira, E.P. 1994: 72 
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16100801, FORTE DE LOBELHE, Lobelhe, V. N. 
Cerveira, Viana do Castelo (161008). [521503.36, 
4644709.53, 46].  
Tipologia: Vicus portuário. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio está implantado num terraço 
fluvial do rio Minho, numa pequena colina de 46 metros de 
altitude. A primeira ocupação do local corresponde a um 
povoado proto-histórico de baixa altitude, circunscrita por 
um talude e habitações de tipo circular implantadas em 
patamares que se estendem, aparentemente, até às 
proximidades do rio. De acordo com os materiais cerâmicos 
encontrados, este momento de ocupação deverá remontar a 
meados do século I a.C. No decurso do século I as antigas 
habitações são substituídas por edifícios de formato 
rectangular, época em que se constrói um forno cerâmico, 
que deverá ter servido para fabrico de cerâmica comum 
(Almeida 1996). As escavações entretanto levadas a cabo 
dão conta de uma grande variedade de materiais, dos quais se 
destacam, para além das cerâmicas comuns romanas, 
sigillatas itálicas, sudgálicas, hispânicas, clara D, vidros, 
bronzes, moedas, e abundantes fragmentos de ânforas, com 
predominância para as Haltern 70 e Dressel 7-11. Um dos 
compartimentos escavados deverá corresponder a um local 
de armazenamento de ânforas, com orifícios escavados no 
saibro que se destinariam ao seu acondicionamento. De 
acordo com os achados cerâmicos encontrados, o local 
estaria funcional desde inícios do século I (Almeida 1996). 
Para além do espólio referido forma ainda encontrados fuste, 
capitéis, um fragmento de mosaico, para além de um 
numeroso e variado espólio cerâmico onde a ara de 
cerâmicas e vidros de importação, existe ainda inúmeros 
fragmentos de dolia e cerâmicas comum. De acordo com os 
dados obtidos até à data, o antigo povoado da Idade do Ferro 
dará lugar a um vicus, cuja planta não pode ser definida com 
rigor. A proximidade relativamente ao rio Minho, navegável 
até à região de Tude, e a importância desta via fluvial é de 
extrema importância na avaliação do papel desempenhado 
por este vicus. A ocupação do sítio mantém-se na época 
suevo visigótica e medieval. Finalmente, as necessidades de 
defesa militar levam à construção de uma fortaleza na 
segunda metade do século XVII. Observações: Trata-se de 
um castro agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003); 
Provável porto fluvial do rio Minho. 
Azevedo, P. A. 1897 
Oliveira, E.P. 1994: 74 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16100901, CASTRO DE MENTRESTIDO, 
Mentrestido, V. N. Cerveira, Viana do Castelo (161009). 
[527694.64, 4639364.39, 253].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Castro bem defendido por duas linhas de 
muralhas. Em cortes aparece cerâmica “castreja” lisa. Na 
base do monte, voltada a Oeste e logo a Ocidente da estrada 
encontra-se muita tégula e um fragmento de um dolium. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003). 
Vieira, J. A.1886 
Oliveira, E.P. 1994: 76 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16101101, CASTRO, Reboreda, V. N. Cerveira, 
Viana do Castelo (161011). [522484.29, 4645406.11, 44].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Pequeno Castro romanizado com um circuito de 
muralhas e um grande fosso a toda a volta. Internamente 
coberto por terras de cultivo excepto um pequeno espaço a 
Este, junto à estrada, destruído com a implantação de uma 
casa. Observações: Trata-se de um castro agrícola, no 
entender de C. A. B. Almeida (2003). 
Cunha, A. R. 1975. 
Silva, A.C.F. 1986: 69 
Oliveira, E.P. 1994: 78 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16101203, CAPELA DE S. BRÁS, Sapardos, V. N. 
Cerveira, Viana do Castelo (161012). [529283.21, 
4639679.18, 180].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: 
Fragmento de marco miliário pertencente  à via XIX.  
Nunes, J. C. 1957  
Pereira, F. A. 1903: 132-136  
Pereira, F. A. 1924  
Almeida, C. A. B. 1979  
Oliveira, E.P. 1994: 79 
 
 
16100402, TORRE, Covas, V.N. Cerveira, Viana do 
Castelo (161004). [525785.01, 4638586.16, 169].  
Tipologia: Castro? Cronologia: Idade do Ferro? Descrição: 
Povoado situado num esporão junto ao rio Coura, totalmente 
coberto de vegetação  o que impossibilita observações da sua 
superfície. Noticia-se a existência de bastante pedra 
aparelhada. 
Viana, A. 1932 
Silva, A.C.F. 1986: 69 
Oliveira, E.P.1994: 70 
 
16080201, PAÇO, Boivão, Valença, Viana do Castelo 
(160802). [538539.90, 4653448.49, 170].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de encosta no lugar do 
Paço, onde se encontram algumas tégulas. C.A.B. Almeida, 
põe, apesar das dúvidas, a hipótese de que se trate de uma 
ocupação do período romano.   
Almeida, C.A.B. 1996: 11 
 
16080303, PAÇOS, Cerdal, Valença, Viana do 
Castelo (160803). [530286.87, 4647455.71, 50].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade de Ferro Descrição: O 
sítio ocupa um terraço fluvial, junto ao Ribeiro da Pedreira, e 
com acesso a uma zona de terras férteis e bem irrigadas. 
Possui uma coroa aplanada delimitada por um muro, um 
talude e dois fossos que separam uma muralha em terra. O 
espólio visível resume-se a cerâmica “castreja” de “formas 
dificilmente reconhecíveis.” (Almeida 1996). Observações: 
Trata-se de um castro agrícola, no entender de C. A. B. 
Almeida (2003). 
 
Costa, A.C. 1868: 244 
Leal, P. 1874: 245 
Vieira, J.A. 1886: 109 
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
127 
Viana, A., 1932: 154-167 
Oliveira, A.L. 1978: 23-24, 30 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 13-16 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16080302, BACELAR, Cerdal, Valença, Viana do 
Castelo (160803). CMP 7 [140].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um pequeno outeiro, com acesso 
fácil a terras bem irrigadas e com excelente aptidão agrícola. 
Possui uma pequena coroa, um talude e dois fossos 
separados por uma muralha em terra. O espólio resume-se a 
cerâmica de fabrico indígena e fragmentos de tégula. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003) 
Leal, P. 1874: 245 
Vieira, J.A. 1886: 109 
Almeida, C.A.B. 1996: 16-18 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16080301, MONTE CRASTO, Cerdal, Valença, 
Viana do Castelo (160803). [533736.92, 4647933.92, 220].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado ocupando um 
esporão com boas condições naturais de defesa, e ladeado 
por duas linhas de água. Possui apenas uma linha de muralha, 
talvez reforçada por um torreão, e um fosso. O espólio reduz-
se a cerâmica da Idade do Ferro e alguns fragmentos de 
tégula.   
Leal, P. 1874: 109 
Vieira, J.A. 1886: 110 
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Oliveira, A.L. 1978 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 12-13 
 
16080503, ALTO DO CORGO (Monte do Cónego; 
Monte de Grove), Fontoura, Valença, Viana do Castelo 
(160805). CMP 7 [531610.25, 4644870.69, 120].  
Tipologia: Castro romanizado; Tesouro. Cronologia: Idade 
do Ferro; Romano. Descrição: Pequeno povoado que ocupa 
um outeiro ladeado por duas linhas de água, posicionado 
entre a montanha e o vale. O sistema defensivo constitui-se 
por uma muralha em pedra e um fosso. Possui uma acrópole 
de reduzidas dimensões onde, no entender de C.A.B. 
Almeida, poderiam caber cerca de uma dezena de casas. O 
espólio mais noticiado é um tesouro de denários, de 37 
numismas. R. Centeno (1977) conseguiu estudar apenas sete: 
quatro denários republicanos e os restantes de Augusto. 
Cronologicamente, as moedas estudadas situam-se entre 
109/108 a.C e 2 a.C./4 d.C. Para além deste tesouro, é 
possível encontrar no povoado cerâmica de fabrico indígena, 
cerâmica comum romana e alguma tégula.   
Leal, P. 1874: 212 
Vieira, J.A. 1886: 111 
Viana, A. 1932: 154-167 
Hipólito, M.C. 1960-1961: 1-166 
Centeno, R. 1977: 94 e 99 
Oliveira, A.L. 1978: 24 e 32 
Silva, A.C.F. 1986 
Centeno, R. 1987: 99-101 
Alarcão, J.1988: 1/13 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 18-21 
 
16080501, TELHÕES, Fontoura, Valença, Viana do 
Castelo (160805). CMP 7 [530068.47, 4644678.94, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano 
Descrição: O sítio ocupa uma encosta de declive suave 
próximo a terras de excelente aptidão agrícola. No local 
aparece, com frequência, tégula, cerâmica comum romana, 
fragmentos de ânfora (entre eles, dois bordos de Haltern 70) 
e pedra de construção. C.A.B. Almeida (1996) sugere a 
possibilidade de estarmos em presença de um casal ou villa 
de inícios da romanização.   
Leal, P. 1874: 212 
Vieira, J.A. 1886: 111 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 26 
 
16080502, PAÇO, Fontoura, Valença, Viana do 
Castelo (160805). CMP 7 [531100.50, 4645608.66, 85].  
Tipologia: Casal rural romano; Villa. Cronologia: Romano, 
Alto Imp. Descrição: O sítio ocupa uma zona plana, bem 
irrigada e com bons terrenos agrícolas, situada na base do 
Castro do Alto do Corgo ou Castro de Grove. Os vestígios 
encontrados constam de pedra de construção romana, 
fragmentos de dolia e tégula, cerâmica comum romana e 
cerâmica de fabrico indígena, que se dispersam numa área de 
cerca de 100 metros. O centro do habitat parece estar situado 
em terrenos incluídos na Quinta do Ramalhal, quinta que 
possui 1,5 ha de área de cultivo. Segundo C.A.B. Almeida 
aqui teria existido uma villa romana com provável início 
numa ocupação da Idade do Ferro e cuja cronologia pode 
estender-se até ao século IV d.C.  
Almeida, C.A.B. 1996: 21-25 
 
16080603, IGREJA, Friestas, Valença, Viana do 
Castelo (160806). [535770.91, 4655315.41, 62].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano. Descrição: 
O sítio ocupa um terraço fluvial onde se encontram algumas 
tégula. C.A.B. Almeida tem dúvidas em intrepretar estes 
vestígio: habitat, necrópole ou cemitério Alto-Medieval?  
Almeida, C.A.B. 1996: 29 
 
16080602, QUINTA DO CRASTO, Friestas, 
Valença, Viana do Castelo (160806). [536619.61, 
4655689.87, 24].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O povoado ocupa uma colina localizada num 
terraço fluvial, na foz do rio da Furna, próximo de bons 
terrenos agrícolas. Possui uma coroa ampla e aplanada, 
alguns taludes seguidos de fosso e um espólio que se 
caracteriza por cerâmica de fabrico indígena, tégula e uma 
mó manual. Observações: Apesar de muitas semelhanças 
com os chamados "castros agrícolas", C.A.B. Almeida 
(1996), considera não ter dados suficientes para o incluir 
nesta categoria.  
Almeida, C.A.B. 1996: 28-29 
 
16080601, EIRADO, Friestas, Valença, Viana do 
Castelo (160806). [537288.22, 4655323.24, 60].  
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Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: O sítio ocupa um terraço fluvial, que se encontra 
completamente urbanizado. Apesar das referências a um 
castro neste local, C.A.B. Almeida não encontrou indícios 
que lhe permitam afirmar tal hipótese, mesmo pensando num 
povoado do tipo "castro agrícola". O único espólio 
encontrado resume-se a algumas tégulas.  
Viana, A. 1926: 88-90,111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Oliveira, A.L. 1987: 23 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 27 
 
16080702, PAÇO, Gandra, Valença, Viana do Castelo 
(160807). [532563.85, 4652801.63, 150].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano, Alto 
Império. Descrição: O sítio ocupa uma zona de meia encosta, 
bem irrigada, a algumas centenas de metros do povoado de 
Crestos. Apesar de muito destruído por urbanizações e 
revolvimentos dos terrenos agrícolas, é possível encontrar 
pedra de construção e tégula. C.A.B. Almeida põe a hipótese 
de uma casal abastado ou uma villa mas "se tivermos em 
linha de conta o tipo de pedra que faz lembrar a usada nas 
casas castrejas do início da Romanização e a localização, 
aponta para uma ocupação do alto império." (Almeida 1996). 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 31-32 
 
16080701, CRESTOS, Gandra, Valença, Viana do 
Castelo (160807). CMP 7 [532107.11, 4652090.15, 178].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um outeiro bem 
destacado na encosta oriental do Monte Faro, numa zona de 
meia encosta. São visíveis duas muralhas e um talude 
seguido de fosso, na vertente noroeste. Na coroa, ampla e 
aplanada, é possível observar vestígios de habitações de 
planta circular. O espólio é constituído por cerâmica de 
fabrico indígena, tégula, cerâmica comum romana e 
fragmentos de ânforas. Para C.A.B. Almeida trata-se de um 
povoado de médias proporções.  
Almeida, C.A.B. 1996: 29-31 
 
16080801, ALTO DO FACHO (Cristelo; Crastos), 
Ganfei, Valença, Viana do Castelo (160808). [531637.33, 
4654277.90, 90].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: Pequeno povoado situado numa colina de baixa 
altitude mas bem destacada na paisagem envolvente. O sítio 
foi alvo de várias destruições tanto na coroa como no sistema 
defensivo, que deveria ser constituído apenas por um talude 
reforçado por um fosso. O espólio é em pouca quantidade e 
inclui cerâmica de fabrico indígena, tégula, ímbrices, 
cerâmica comum romana e alguns fragmentos de dolia.  
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Silva, A.C.F.1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 32-34 
 
16080802, MOSTEIRO DE GANFEI, Ganfei, 
Valença, Viana do Castelo (160808). [531474.60, 
4654678.14, 50].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de terraço fluvial, no 
sopé do castro conhecido como Alto do Facho. O espólio 
reduz-se a tégula dispersa por uma área vasta. Segundo 
C.A.B. Almeida poderá tratar-se de um casal de inícios da 
romanização.   
Almeida, C.A.B. 1996: 34-35 
 
16080901, COUTO/CRUZ, Gondomil, Valença, 
Viana do Castelo (160809). [50].  
Tipologia: Castro;  Necrópole romana Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: O sítio ocupa um outeiro de 
pequenas dimensões, ladeado pelo rio da Furna, e 
actualmente muito destruído e completamente ocupado por 
habitações e quintais. O único vestígio de um sistema 
defensivo é um talude, visível na vertente leste. O espólio 
reduz-se a cerâmica de fabrico indígena. A cerca de 30 
metros deste habitat encontra-se uma necrópole de 
incineração de inícios da romanização, onde apareceram 
manchas de cinza, restos ósseos, fragmentos de cerâmica e 
dois recipientes cerâmicos intactos. A intervenção realizada 
por C.A.B. Almeida (que não abrangeu a totalidade da 
necrópole) revelou cerca de 30 enterramentos. Para além de 
vasos cerâmicos encontraram-se também fragmentos de 
peças de vidro, entre as quais uma garrafa tipo Isings 50a. 
Para além deste material a escavação revelou ainda uma 
fíbula, pesos de tear, cerâmica comum romana, fragmentos 
de ânfora e de sigillata hispânica (Drag 15/17 e 33) e um 
fragmento que o autor citado atribui a uma produção da Gália 
datável da 2ª metade do século I. Observações: Trata-se de 
um castro agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003) 
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Silva, A.C.F. 1986 
Oliveira, A.L. 1987: 35 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 36-42 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16081101, S. SEBASTIÃO, S. Julião, Valença, Viana 
do Castelo (160811). [527839.13, 4643652.05, 250].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Idade do Ferro. 
Descrição: Apesar de incluir no seu catálogo este sítio como 
castro C.A.B. Almeida afirma: "(...) nada neste monte faz 
supôr a presença de um castro ou de estruturas similares". No 
entanto, no caminho de acesso à capela de S. Sebastião, o 
autor encontrou,  num corte de terreno, pedra, carvões e 
alguns fragmentos de cerâmica de tipo “castreja”.  
Almeida, C.A.B. 1996: 43 
 
16081403, BRAGUEIRO/JUNCAL, S. Pedro da 
Torre, Valença, Viana do Castelo (160814).  [527907.10, 
4649790.00, 20].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio, no lugar de Bragueiro, ocupa parte de um 
terraço fluvial onde apareceram vestígios de tégula, em 
bastante quantidade, e cerâmica comum romana, numa área 
de cerca de 100 metros. J.A. Vieira tinha mencionado o 
aparecimento de "objectos de barro e de madeira e alicerces 
de edifício (...) no lugar de Juncal mas é possível que, dada a 
morfologia do terreno e os vestígios acima referidos, tenha 
havido engano, e as referências de J.A. Vieira se refiram a 
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Bragueiro. C.A.B. Almeida afirma tratar-se de um casal do 
Baixo Império, embora não justifique esta cronologia.   
Vieira, J.A. 1886: 108 
Almeida, C.A.B. 1996: 45-46 
 
16081402, CRASTOS - IGREJA, S. Pedro da Torre, 
Valença, Viana do Castelo (160814). [528208.16, 
4649297.71, 30].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Idade do Ferro? 
Descrição: O sítio localiza-se numa zona plana, de um 
terraço fluvial. Apesar de incluir no seu catálogo este sítio 
como castro, C.A.B. Almeida, afirma não encontrar indícios 
deste tipo de povoado. Os únicos vestígios encontrados no 
local são algumas tégula na vertente do local onde se 
encontra a igreja paroquial. O autor citado põe as suas 
hipóteses: habitat da Idade do Ferro? A presença de possíveis 
vestígios de um talude na vertente localizada junto ao ribeiro 
das Ínsuas, é acrescentado como argumento.   
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Silva, A.C.F. 1986 
Oliveira, A.L. 1987: 23, 40-41 
Almeida, C.A.F. 1987: 165-166 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 44-45 
 
16081401, CHAMOSINHOS (Igreja de S. Miguel de 
Fontoura), S. Pedro da Torre, Valença, Viana do Castelo 
(160814). CMP 7 [526669.80, 4648428.16, 0].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: Romano. Descrição: Marco 
miliário que teria servido, inicialmente, como marco-limite 
de terrenos baldios, passando depois a ser suporte de uma 
varanda. Esteve até 1909, numa casa de S. Pedro da Torre, 
em Valença. As informações são contraditórias: para J.A. 
Vieira o marco pertence a Constantino Máximo; C.A.F. 
Almeida refuta a afirmação afirmando que se trata de um 
filho de Constantino Máximo. Para uns a milha marcada 
seria XXXVI; para outros XXVI. Segundo C.A.B. Almeida, 
o marco estará deslocado e pertenceria à Via XIX, que 
passaria não muito longe do local onde a peça esteve a servir 
de limite de terrenos. C.A.F Almeida levanta a hipótese de o 
miliário pertencer à via per loca maritima, que após a 
travessia do Lima tomaria um percurso pela encosta 
ocidental da serra de Arga dirigindo-se a S. Pedro da Torre 
onde atravessava o rio Minho, dirigindo-se a Vigo. A 
acreditar nesta hipótese o miliário não estaria deslocado.  
Vieira, J.A. 1886: 108 
Santos, L.A. 1979: 3-52 
Almeida, C. A. B. 1979: 123-124 
Araújo, J.R. 1982: 239 
Almeida, C.A.F. 1987: 165-166 
Alarcão, J. 1988: 1/10 
Almeida, C.A.B. 1996: 46-47 
 
16081301, OUTEIRO DA MADORRA (Outeiro da 
Cruzeira), Silva, Valença, Viana do Castelo (160813). 
[528522.89, 4645412.79, 55].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa um outeiro, ladeado por dois cursos 
de água, e com acesso fácil a terras de boa aptidão agrícola. 
Possui uma coroa aplanada, uma muralha, um talude e dois 
fossos separados por uma muralha em terra. O espólio reduz-
se a tégula e alguma cerâmica de fabrico indígena. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida (2003) 
Vieira, J.A. 1886: 111 
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Oliveira, A.L. 1978: 24, 41, 43 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 47-49 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16081502, VALENÇA, Valença, Valença, Viana do 
Castelo (160815). [529432.19, 4653744.06, 60].  
Tipologia: Tesouro; Epigrafia funerária. Cronologia: século 
I d.C.;  Romano. Descrição: Noticia-se em Valença o 
aparecimento de moedas romanas e de uma inscrição 
funerária. Quanto às moedas, J.A. Vieira refere-se a uma 
moeda de bronze de Caesar Nervae Traiano e P. Leal fala de 
duas moedas aparecidas aquando da abertura de uns alicerces 
no Bairro de S. Félix, juntamente com vestígios daquilo a 
que chama "uma muralha provavelmente romana".  
Quanto à inscrição parece ter aparecido nos alicerces da 
capela-mor de Cristelo Côvo, espaço posteriormente ocupado 
pelo Regimento de Valença. Trata-se de uma inscrição de um 
veterano que, por razões não explicitadas, erigiu um 
monumento a uma família indígena.  
Inscrição funerária de um veterano da Legio VI Victrix Pia 
Fidelis. Leitura de P. Le Roux: DIS MANIBVS/ 
ALLVQUIO ANDERGI F(ilio)/AETURAE ARQVI F(iliae)/ 
MACRO ALLVQVI F(ilio) CL/VTIMONI  ALLUQVI 
F(ilio)/ C(aivs) V(alerivs) Va/l/ENS VET(eranvs) 
LEG(ionis) VI VIC(tricis) P(iae)/ F(idelis) FAC(iendvm) 
CV(ravit). Segundo P. Le Roux (1982) estaremos perante um 
veterano oriundo da região de Valença, recrutado na época 
Flávia, e que serviu na legião instalada no Reno. A datação 
da epígrafe apresenta alguns problemas: para P. Le Roux 
(1982) o texto é datável dos fins do século I d.C.; para R. 
Hervás (1974), o texto é datável do tempo de Nero e o 
soldado seria um cidadão que conseguiu esse estatuto, 
precisamente graças ao serviço militar que cumpriu.   
Leal, P. 1882: 122-126 
Vieira, J.A. 1886: 97 
CIL II 2465 
Roldan Hervás, J.M. 1974: 201 e 449 
Tranoy, A. 1981: 223 
Le Roux, P. 1982: 222-223 
Alarcão, J. 1988: 1/4 
Almeida, C.A.B. 1996, VI : 53-54 
 
16081501, ARINHOS, Valença, Valença, Viana do 
Castelo (160815). CMP 2 [529730.60, 4653868.68, 12].  
Tipologia: Miliário. Cronologia: 44 d. C., Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de dois miliários no 
lugar de Arinhos, mais propriamente no lugar das Lojas, 
pertencentes à via XIX.A travessia da Via XIX entre Valença 
e Tui fazia-se por uma estrada que chegava ao rio Minho no 
lugar do Cais, junto à foz do ribeiro dos Ameais. Esta via 
passava pelo lugar de Arinhos, precisamente onde 
apareceram os dois miliários. Uma das peças é anepígrafe; o 
segundo miliário, é uma prova de que a distância entre 
Bracara e Tude era de 42 milhas, e encontra-se depositado 
junto dos antigos Paços do Concelho. Miliário de Cláudio. 
(leitura de M. Capella): TI(berivs) CLAVDIVS. CAESAR/ 
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AVG(vstvs)  GERMANICVS/ PONTIFEX. MAX(ximvs) 
IMP(erator) V/ CO(n) SVL III TRIB(vnicia) POTEST(ate)/ 
III. P(ater) P(atriae) BRACA(ra)/  XLII.  
CIL II nº 4875 
Argote, J.C. 1732: 570 
Leal, P. 1880: 134 
Vieira, J.A. 1886: 99-100 
Capella, M. 1895: 98 
Guerra, L.F.1919: 43-44, 71-72 
Melo, M.F.S. 1967 
Almeida, C.A.B. 1979: 61-163 
Tranoy, A. 1981: 210 
Araújo, J.R. 1982: 122-246 
Alarcão, J. 1988: 1/3 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 50-52 
 
16081601, EIRADO, Verdoejo, Valença, Viana do 
Castelo (160816). [533429.76, 4654502.04, 183].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Idade do Ferro? 
Descrição: O sítio ocupa uma elevação numa das vertentes 
do Monte Faro, junto à capela de S. Tomé. C.A.B. Almeida, 
apesar das dúvidas, fala de duas presumíveis linhas de 
muralha que rodeiam uma coroa. As dúvidas têm a ver, 
sobretudo, com as condições de falta de visibilidade no local, 
coberto de matagal.   
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
Viana, A. 1932: 154-167 
Oliveira, A.L. 1978: 47 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996, VI: 54-55 
 
16090104, BAGANHEIRAS, Afife, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160901). [511752.10, 
4624146.19, 40].  
Tipologia: Villa; Tesouro. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: O sítio ocupa uma zona plana, bem 
irrigada e com bons terrenos agrícolas. Noticia-se o 
aparecimento de um tesouro monetário de 5 mil moedas em 
bronze, aparecido em obras de construção de uma casa. 
Destas, foram estudadas apenas 500, que apontam para um 
data de meados do século V d.C. para o entesouramento. De 
facto, a mais antiga é de Cláudio II (268-269) e a mais 
recente de Valentiniano III (430-437). Na sequência deste 
achado e das referências a muitos materiais romanos 
encontrados nos terrenos da área, procedeu-se a uma 
sondagem arqueológica onde apareceram alicerces de muros, 
tégula, cerâmica comum romana, pesos de tear e alguns 
vidros. Provavelmente deste local serão dois capitéis, dados 
como provenientes da Cividade de Âncora. O sítio pode ser 
classificado como uma villa e para C.A.B. Almeida poderá 
ser do Baixo Império.  
Alarcão, J. 1988: 1/61 
MOREIRA, M.A.F., 1982, p. 31-96 
Almeida, C.A.B. 1996: 29 
 
16090101, CASTRO DE AGRICHOUSA, Afife, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160901). [513135.87, 
4625042.99, 140].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa um esporão, junto a um dos afluentes do ribeiro 
de Cabanas. Trata-se de um pequeno povoado limitado por 
uma "poderosa muralha em talude" seguida de um fosso, 
reforçada por um torreão na vertente sul. (Almeida 1996). Os 
patamares que A. do Paço descreveu como fazendo parte do 
sistema defensivo (1956), serão apenas, na opinião de C.A.B. 
Almeida soluções para implantar habitações.  
Meira, A.R. 1945 
Paço, A. ; Quesado, A.P. 1956  
Silva, A.C.F. 1986  
Queiroga, F. 1992  
Almeida, C.A.B. 1996, II: 21 
 
16090103, MONTE DO CASTRO, Afife, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160901). [513436.41, 
4624827.66, 160].  
Tipologia: Castro? Castelo medieval? Cronologia: Idade do 
Ferro; Medieval? Descrição: O sítio ocupa um cabeço bem 
posicionado, entre dois cursos de água. Tratar-se-ia de um 
pequeno povoado, onde é praticamente impossível encontrar 
quaisquer sinais de espólio cerâmico ou outro. Apesar destas 
dificuldades e da falta de indícios seguros de estruturas 
defensivas, C.A.B. Almeida (1996) classifica-o como castro 
e provável castelo medieval.   
Meira, A.R. 1945: 29 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996 II: 28-29 
 
16090102, CASTRO DE STº ANTÓNIO, Afife, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160901). [511703.30, 
4625749.85, 68].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa uma colina 
arredondada, a noroeste da igreja paroquial de Afife. Apesar 
da destruição a que o castro foi sujeito é ainda possível 
observar uma muralha e vestígios de duas habitações de 
planta circular. O espólio noticiado compõe-se de mós 
manuais, pedras decoradas, cerâmica da Idade do Ferro, 
cerâmica romana e uma inscrição mencionando um 
Lapidarius.  
Viana, A. 1932: 154-167 
Viana, A. 1937: 75-83 
Meira, A.R. 1945: 26-29 
Viana, A. 1955: 525-528 
Paço, A.; Quesado, A.P. 1956  
Viana, A. 1963: 167-178 
Neves, L.Q. 1965: 172-180 
Moreira, M.A.F. 1982: 31-96 
Silva, A.C.F. 1983-1984 
Silva, A.C.F. 1983: 100-147 
Silva, A.C.F. 1986: 149-150, 194 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 22-23 
 
16090203, PAÇO, Alvarães, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160902). [521026.54, 4611090.88, 60].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de encosta, de pendor 
suave e terrenos férteis, onde se encontram mós manuais, 
pedras aparelhadas e fragmentos de tégula. C.A.B. Almeida 
(1996) põe a hipótese de se tratar de um "abastado" casal ou 
de uma quinta.   
Almeida, C.A.B. 1996: 38 
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16090202, IGREJA, Alvarães, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160902). [521976.10, 4610723.63, 70].  
Tipologia: Epigrafia votiva; Ara divindade indígena. 
Cronologia: Romano. Descrição: Ara votiva, depositada no 
Museu Pio XII, em Braga, encontrada na parede sul da antiga 
igreja paroquial. O facto de apresentar a primeira linha da 
inscrição mutilada torna impossível reconhecer a divindade. 
Para além da ara, é noticiado o aparecimento de tégula nos 
campos junto ao adro da igreja.   
Cepa, M.M. 1937: 73 
Rosário, A. 1973 
Tranoy, A. 1981: 311 
Santos, L. ; Le Roux, P. ; Tranoy, A. 1983: 192 
Almeida, C.A.B. 1996, II: 35-37 
 
16090201, OUTEIRO (Eiteiro), Alvarães, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160902). [520869.01, 
4609579.23, 58].  
Tipologia: Povoado romano; Necrópole medieval. 
Cronologia: Romano; Medieval Descrição: O sítio ocupa um 
outeiro de baixa altitude, muito destruído pela sua utilização 
como pedreira. O espólio encontrado consta de tégula, 
fragmentos de ânfora, pesos de tear, mós e cerâmica 
cinzenta. A destruição do sítio impede a observação de um 
hipotético sistema defensivo. Em local próximo encontra-se 
uma necrópole de sepulturas cavadas na rocha. Observações: 
Povoado tardo-romano segundo C.A.B. Almeida. (2003) 
Cepa, M.M. 1939: 19-20 
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 32-35 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16090302, AMONDE, Amonde, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160903). [520682.48, 4626078.62, 120].  
Tipologia: Casal rural romano; mutatio? Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa uma pequena colina na 
encosta do Alto das Folgueiras, junto ao vale do ribeiro de 
Amonde. Os vestígios resumem-se a tégula em alguns muros 
e campos da actual povoação. Segundo C.A.B. Almeida 
(1996), os achados poderão corresponder a um pequeno 
casal, embora não exclua a hipótese de se tratar de um habitat 
relacionado com a via per loca maritima.   
Almeida, C.A.B. 1996: 40 
 
16090301, ALTO DA COROA, Amonde, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160903). [520564.66, 
4626910.99, 212].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um ponto elevado, com 
um excelente domínio sobre o vale do Ribeiro de Amonde e 
a portela de acesso ao vale do rio Âncora. Insere-se numa 
zona de grande actividade mineira, dada a presença de 
estanho, volfrâmio e ouro. O sistema defensivo compõe-se de 
um sistema de muralhas e fossos. São ainda visíveis vestígios 
de antigas habitações circulares e algum espólio, onde se 
inclui cerâmica micácea e alguns fragmentos de tégula. 
C.A.B. Almeida (1996), põe a hipótese deste povoado estar 
ligado à exploração mineira desde a época pré-romana, dada 
a proximidade das minas do Folgadouro (ouro e estanho), e a 
zona da Bouça da Breia (ouro e estanho). A sua proximidade 
com a via de comunicação que na época romana se 
transformou na per loca maritima é também importante na 
avaliação a fazer deste povoado, dada a possibilidade de 
controlar uma passagem importante de acesso ao vale do rio 
Lima.  
Silva, A.C.F. 1986 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 38-40 
 
16090402, FOZ DO RIBEIRO DE ANHA, Anha, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160904). [514706.09, 
4613665.75, 5].  
Tipologia: Salinas. Cronologia: Idade do Ferro; Romano? 
Descrição: Num afloramento granítico da foz do ribeiro de 
Anha encontram-se cerca de 20 cavidades artificiais, com 
tamanhos variáveis e uma profundidade mais ou menos 
constante de 10 cm. C.A.B. Almeida (1996), interpreta-as 
como salinas de finais da Idade do Ferro.   
Almeida, C.A.B. 1996: 43-46 
 
16090401, PAÇO, Anha, Viana do Castelo, Viana do 
Castelo (160904). [517274.04, 4613178.03, 60].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de meia encosta, na 
encosta do Faro de Anha onde se localiza o castro do Alto do 
Galeão, com excelentes solos agrícolas. Em alguns dos 
socalcos que compõem os terrenos da Quinta do Paço, 
encontra-se tégula em abundância. Dada a ausência de outro 
material é impossível classificar adequadamente estes 
vestígios, podendo tratar-se de um casal ou de uma villa, que 
segundo C.A.B. Almeida (1996), poderá remontar aos inícios 
da romanização.   
Almeida, C.A.B. 1996: 42-43 
 
16090501, IGREJA, Areosa, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160905). [512270.03, 4618348.96, 14].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: A igreja paroquial da Areosa está situada em 
plena faixa costeira, numa zona de baixa altitude propícia à 
implantação de um habitat dedicado às actividades agrícolas. 
O espólio resume-se a tégula, ímbrices e mós manuais, que 
se encontram sempre que há obras nas imediações da igreja.  
Almeida, C.A.B. 1990: 239 
Almeida, C.A.B. 1996: 50-51 
 
16090502, CANCELA DA AREOSA, Areosa, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160905). [513649.39, 
4622114.18, 40].  
Tipologia: Castro romanizado Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Abel Viana e M. de Sousa Oliveira 
(1954) assinalaram, num pequeno cabeço nas imediações da 
antiga fábrica da Cancela da Areosa, mais concretamente a 
nascente da linha do caminho de ferro, a presença de 
alicerces de três ou quatro habitações circulares, bem como 
restos de tégula e de dolia. O local, em questão, está hoje 
profundamente alterado, mas, dada a sua situação geográfica, 
não será de excluir a hipótese de ter albergado um pequeno 
povoado, que segundo C.A.B. Almeida (1996) poderá 
remontar a inícios do século I d.C., dedicado à pesca e 
exploração de salinas e com algum poder de controle 
relativamente à navegação que chegava à foz do Lima.   
Viana, A.; Oliveira, M.S. 1954  
Almeida, C.A.B. 1990: 224 
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Almeida, C.A.B. 1996: 49-50 
 
16090503, MONTE CRASTO, Areosa, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160905). [512730.34, 
4619398.36, 160].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa um esporão, com 
excelentes condições de defesa, na margem direita do ribeiro 
do Pego. O sistema defensivo é constituído por uma muralha 
que envolve a coroa e reforçado, a Norte e Nascente, com um 
fosso; a norte, há vestígios de um possível torreão. Há 
vestígios de habitações circulares na zona da coroa, que é 
ampla e de formato ovalado. O espólio é constituído por 
cerâmica da Idade do Ferro, tégula, fragmentos de dolia e de 
ânforas, cerâmica comum romana, parte de um tijolo com as 
letras MERA e três fragmentos de sigillata sudgálica de uma 
DRAG 37, decorada com uma figura feminina e a palavra 
ARNACES. Dada a proximidade do mar, C.A.B. Almeida 
põe a hipótese de que, para além da pastorícia e agricultura, 
os habitantes deste povoado pudessem ter-se dedicado à 
salinicultura. O seu posicionamento permitia-lhes, ainda, o 
controle das embarcações que acostassem na enseada 
conhecida como “Porto da Vinha”. Para C.A.B. Almeida 
(1996), embora este povoado não seja de grandes dimensões, 
deve ter gozado de alguma prosperidade na passagem do 
século I a. C para o I d.C. 
Vasconcellos, J.L. 1903: 17 
Guerra, L.F. 1909: 59-60 
Viana, A. 1926: 90  
Sarmento, F.M. 1933: 168  
Viana, A. 1955: 70  
Viana, A. 1962: 81  
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 223  
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 46-48 
 
16090601, PAÇO, Barroselas, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160906). [526508.24, 4611294.07, 80].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada 
Descrição: O sítio ocupa uma colina de formato 
arredondado, junto a uma linha de água, próximo de bons 
terrenos agrícolas. Os únicos vestígios resumem-se a alguma 
tégula encontrada na vertente virada a esta linha de água. 
Segundo C.A.B. Almeida (1996) é impossível sugerir 
qualquer classificação tipológica para estes achados.   
Almeida, C.A.B. 1996: 51 
 
16090702, PAÇO, Cardielos, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160907). [521514.81, 4617969.83, 22].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Em terrenos do lugar do Padrão regista-se o 
aparecimento de alguma tégula e alguma pedra aparelhada 
inserida nos muros de algumas propriedades. C.A.B. 
Almeida (1996) põe a hipótese de se tratarem de vestigios de 
uma ocupação romana, embora seja impossível precisar a sua 
tipologia.   
Almeida, C.A.B. 1996: 56 
 
16090701, TERRONHA, Cardielos, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160907). [520981.73, 4618492.55, 119].  
Tipologia: Castro romanizado Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se numa chã situada no 
Monte de S. Silvestre, local onde se situa um castro 
romanizado. Foi noticiado nos anos 40, o aparecimento de 
casas redondas e muita cerâmica. É ainda hoje possível 
encontrar alguma pedra aparelhada e bastantes fragmentos 
cerâmicos, alguns de fabrico indígena e outros claramente 
romanos: dolia, tégula em abundância, ânfora (Haltern 70), 
cerâmica comum romana, cerâmicas de "pasta fina" e 
cerâmica cinzenta fina. A ausência de vestígios de muralhas 
leva C.A.B. Almeida, a hesitar quanto à tipologia a dar a este 
povoado. Parece tratar-se de um povoado de fins da Idade do 
Ferro/Inícios da romanização, mas é difícil assegurar que se 
trate de um povoado típico dos que o autor denomina 
"castros agrícolas", embora pareça não haver dúvidas de que 
esta ocupação se liga à progressiva instalação dos habitantes, 
nos inícios da romanização, em locais perto do vale.   
Almeida, C.A.B. 1996: 54-55 
 
16090705, CASTRO DE S. SILVESTRE, Cardielos, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160907). [521210.90, 
4619140.89, 281].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um esporão na serra de 
Perre, com excelente posição de controlo sobre a zona de 
vale, e em frente ao castro de Roques. O sistema defensivo é 
composto por três séries de muralhas concêntricas, à 
excepção da mais exterior que toma a direcção SW. Uma 
série de habitações, de formato circular e, pelo menos, uma 
de planta quadrangular, espalham-se numa área que vai da 
acrópole até às imediações da capela de S. Silvestre. O 
espólio encontrado inclui cerâmica da Idade do ferro, mós 
manuais e alguma tégula. Para além da pastorícia e 
agricultura (os bons terrenos agrícolas encontram-se na zona 
de meia encosta a menos de meia hora de marcha do 
povoado), os habitantes deste povoado poderiam ter-se 
dedicado à mineração do estanho.  
Viana, A. 1926: 90 
Couto, A.; Viana, T.S.; Araújo, J.R. 1935: 27-30 
Neves, L.Q. 1965 
Moreira, M.A.F.1982: 31-96 
Silva, A.C.F. 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 183-184  
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 52-54 
Paço, A. ; Quesado, P. A. s/d: 88  
 
16090803, IGREJA, Carreço, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160908). [511408.85, 4622202.65, 0].  
Tipologia: Ourivesaria. Cronologia: Idade do Ferro. 
Descrição: Trata-se de uma arrecada em ouro, dada durante 
largo tempo como proveniente de Afife. Embora, afinal, a 
peça tenha sido encontrada em Carreço, o seu local de 
origem pode ser um dos povoados da região.  
Severo, R. 1905-1908: 403-412 
Teixeira, C. 1944: 154-161 
Teixeira, C. 1946: 169-174 
Lopez Cuevillas 1951: 80-81 
Blanco Freijeiro, A. 1957: 289 
Parreira, R. 1980  
Perez Outeiriño, B. 1982: 43-45 
Silva, A C.F. 1986: 262. 
Almeida, C.A.B. 1996: 65-66 
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16090802, MONTEDOR (Gândara), Carreço, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160908). [510923.54, 
4622386.93, 75].  
Tipologia: Castro romanizado; Tesouro; salinas; ourivesaria. 
Cronologia: Idade do Bronze; Ferro; Romano. Descrição: O 
sítio ocupa um outeiro, onde existiu, no século passado um 
farol. Apesar de muito revolvido e alterado, é possível 
observar vestígios de duas muralhas e um fosso. Do espólio, 
destacam-se cerâmicas feitas à roda, mós manuais e tégula. 
Na zona litoral, perto do castro, foi encontrado um tesouro 
monetário dentro de um vaso "castrejo", constituído por 38 
denários e alguns bolos de prata. A cronologia apontada para 
este tesouro é de finais do século I a.C. sendo que, "a moeda 
mais recente é um denário ibérico de Postunius, datado de 73 
a.C." (Almeida 1996). Um conjunto de salinas (68), 
escavadas na rocha, muito perto deste habitat poderão com 
ele relacionar-se, segundo o autor citado.  
Almeida, C.A.B. 1996: 59-64 
 
16090801, CRASTOS VELHOS (Croa), Carreço, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160908). [511847.74, 
4622172.52, 112].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O sítio localiza-se numa pequena 
elevação, na encosta de Alto do Porqueiro. Trata-se de um 
povoado de pequenas dimensões, com uma linha de muralha 
e um talude seguido de um fosso. São noticiados vestígios de 
habitações circulares e um espólio constituído por cerâmica 
da Idade do Ferro e tégula. É talvez deste castro ou de 
Montedor uma arrecada de ouro hoje, no Museu nacional de 
Arqueologia. 
Almeida, C.A.B. 1996: 57-59 
 
16090905, SUB-RIBES; CORTINHAL, Carvoeiro, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160909). [527853.35, 
4610404.78, 50].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: Noticia-se o achado de tégula e outras cerâmicas, 
não especificadas por C.A.B. Almeida (1996).  
Almeida, C.A.B. 1996: 69 
 
16090904, CONVENTO, Carvoeiro, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160909). [529030.98, 
4610964.58, 110].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Romano? Medieval? 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de tégula na zona do 
antigo convento beneditino de Carvoeiro. Não é possível 
sugerir uma tipologia ou cronologia para estes achados 
dispersos.   
Almeida, C.A.B. 1996: 69 
 
16090903, REBOLEDO/TELHEIRAS, Carvoeiro, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160909). [527597.21, 
4610835.57, 67].  
Tipologia: Forno cerâmico? Cronologia: Romano? 
Descrição: No local de Telheiras noticia-se o aparecimento 
de tégula e alguns pesos de tear. C.A.B. Almeida (1996), põe 
a hipótese de se tratar de um forno cerâmico.   
Almeida, C.A.B. 1996: 68 
 
16090902, LAJE, Carvoeiro, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160909). [527823.52, 4612131.76, 140].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Num local caracterizado por campos em socalcos, 
na vertente de "Alto dos Mouros", noticia-se o aparecimento 
de tégula e alguma pedra aparelhada, nos muros de 
sustentação de terras. É difícil, no entanto, definir uma 
tipologia clara para o local.   
Almeida, C.A.B. 1996: 67-68 
 
16090901, ALTO DOS MOUROS, Carvoeiro, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160909). [528166.71, 
4613089.17, 385].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado situa-se num esporão, na 
vertente da serra da Padela. Trata-se de um pequeno povoado 
com duas linhas de muralhas e vestígios de casas de formato 
circular. O espólio é constituído por cerâmica de fabrico 
indígena, tégula e alguns fragmentos de ânfora.   
Almeida, C.A.B. 1996: 66-67 
 
16091002, IGREJA, Castelo de Neiva, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160910). [517515.61, 
4608953.46, 112].  
Tipologia: Ara a Lares. Cronologia: Romano. Descrição: 
Ara votiva, encontrada na igreja de Castelo de Neiva, em 
1931. Aceitando a ideia de que a ara se encontraria junto de 
uma via, a hipótese mais concreta é associá-la à via junto ao 
litoral que de Ponte de Ave, passava por Barca do Lago e 
seguia para o rio Neiva, passando junto do Castro/Castelo de 
Neiva. Leitura: VAL(erivs) /RVF(vs) /LAR(ibvs) / V(ialibvs) 
/P(osuit). Tradução: Valério Rufo mandou colocar (este 
monumento) aos Lares das vias.  
Almeida, C.A.B. 1996: 78-79 
 
16091001, MONTE DO CASTELO-MOLDES 
(Castro de Moldes), Castelo de Neiva, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160910). [517889.68, 4607412.36, 183].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano; Medieval. Descrição: 
O sítio localiza-se junto à foz do rio Neiva, num local com 
amplo domínio visual, quer sobre a zona costeira, quer, 
ainda, sobre a região atravessada pela via romana. O sítio 
tem uma ocupação que remonta, segundo os poucos dados 
das escavações aí efectuadas, à Idade do Ferro e inícios da 
romanização; sendo difícil escrutinar a ocupação integral do 
povoado, resta-nos dizer que, numa época mais tardia, foi 
uma importante fortaleza medieval, epicentro da "Terra de 
Neiva". Dos vestígios existentes é de salientar um sistema 
defensivo composto por cinco linhas de muralhas, em alguns 
locais reforçadas por torreões, estruturas habitacionais da 
Idade do Ferro (entre as quais casas de formato circular) e, 
naturalmente, vestígios da fortificação medieval. Entre o 
espólio encontrado, salientamos: mós circulares, um lintel de 
uma casa circular e, ainda, dois capacetes, duas sítulas, três 
copos em bronze, um machado de ferro e um fundo de 
coador em bronze. Encontraram-se, ainda, um dupôndio de 
Augusto, fragmentos de ânfora, abundantes fragmentos de 
cerâmica de fabrico indígena (dolia, panelas, cossoiros, 
vasos, pesos de tear), cerâmica comum romana, vidros 
romanos, moedas, fíbulas, fragmentos de sigillata itálica e 
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sudgálica e, ainda, cerâmica medieval. Na opinião de, C.A.B. 
Almeida (1996), poderá estar relacionada com este povoado, 
uma necrópole encontrada junto à capela de Nª Srª das 
Oliveiras, a norte deste povoado, onde se encontrou, uma 
tégula com marca de oleiro.   
Almeida, C.A.B. 1996: 70-75. 
 
16094001, MONTE, Chafé, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160940). [519226.10, 4609636.32, 30].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano. 
Descrição: Na zona de separação entre as freguesias de 
Chafé e Vila Fria, noticia-se o aparecimento de um forno 
cerâmico. C.A.B. Almeida (1996), observou vestígios da 
parede lateral da câmara de aquecimento, parte da zona de 
sustentação da grelha e vestígios desta. Para este autor, 
tratar-se-ia de um forno destinado à cozedura de materiais de 
construção: tégula e tijoleira.  
Almeida, C.A.B. 1996: 79-80. 
 
16091104, QUINTA DO CARTEADO, Darque, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160911). [517940.98, 
4614660.02, 70].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se na base da encosta do Monte 
de Faro, onde se localiza o Monte Arculo. Nos terrenos, 
dispostos em socalcos, aparecem tégula, que no entender de 
C.A.B. Almeida (1996), poderão relacionar-se com a 
presença do castro e corresponder a uma ocupação agrícola 
de época romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 85 
 
16091103, MONTE ARCULO, Darque, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160911). [517410.10, 
4614288.62, 169].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado, com uma pequena acrópole, onde são 
ainda visíveis, três linhas de muralhas, vestígios de 
habitações circulares, entre a acrópole e a segunda muralha, e 
cerâmica de fabrico indígena. C.A.B. Almeida (1996), põe a 
hipótese de que este castro seja o "verdadeiro" habitat da 
Idade do Ferro, sendo o Alto do Galeão apenas uma 
fortaleza, erigida com a finalidade de controlo da zona da foz 
do rio Lima. Na época romana, o Alto do Galeão teria visto 
potenciada a sua implantação, coisa que não terá acontecido 
ao povoado que agora descrevemos.   
Almeida, C.A.B. 1996: 81-83. 
 
16091101, ALTO DO GALEÃO (Faro de Anha), 
Darque, Viana do Castelo, Viana do Castelo (160911). 
[517132.56, 4614318.8, 166].  
Tipologia: Atalaia; castelo medieval. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano; Medieval. Descrição: Povoado da Idade do 
Ferro que se situa num esporão de um maciço granítico 
conhecido como Faro de Anha. É defendido por duas 
muralhas, reforçadas a Sul e Sudoeste por um fosso. A Norte 
e Nascente o terreno acidentado evitou a construção de 
muralhas. O local deve ter servido, desde a Idade do Ferro, 
de atalaia, de extrema utilidade para o controle e defesa da 
costa litoral a sul do rio Lima, continuando a ter estas 
funções na época romana e Idade Media. O espólio inclui 
cerâmica da Idade do Ferro, tégula e cerâmicas medievais. A 
documentação medieval (Liber Fidei docs. 86, 90, 304 de 
1085 e 1091) refere uma atalaia. O sítio está muito destruído.  
Neves, L. Q.1965: 178  
Paço, A. e Quesado, A.P.1956: 86-90  
Almeida, C.A.F. 1978: 290  
Almeida, C.A.B. 1990: 30-31  
Almeida, C.A.B. 1996: 83-85 
 
16091102, CAPELA DE S. LOURENÇO, Darque, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160911). [514125.19, 
4615083.26, 5].  
Tipologia: Ara anepígrafe; mutatio da via XIX; templo. 
Cronologia: Romano. Descrição: Ara anepígrafe, em 
granito, encontrada em 1982, e actualmente depositada no 
Convento de S. Domingos, Viana do Castelo. A peça, com 
49 cm de altura está em razoável estado de conservação. 
Parte inferior fragmentada e com picado recente; foculus 
arredondado; campo epigráfico sem sinais de inscrição, 
rebaixado 3 mm. Sobre ele há um toro, seguido de canelura. 
Para além deste achado, apareceram também restos de 
colunas e silhares almofadados. Pode tratar-se de um 
pequeno templo ou de uma estrutura de apoio à via que por 
aqui passava. A insalubridade do local exclui a hipótese de 
uma exploração agrícola.  
Dias, M. 19.05.1982  
Moreira, M.A.F.1982: 68 
Almeida, C.A.B. 1990: 30 
Almeida, C.A.B. 1996: 86-88 
 
16091201, CIVIDADE DE DEIÃO (Subidade de 
Deião), Deião, Viana do Castelo, Viana do Castelo (160912). 
[525607.30, 4617428.16, 21].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: A estação situa-se numa pequena elevação de um 
terraço fluvial, ocupado actualmente por terrenos agrícolas e 
pinhal. O sistema defensivo ainda visível compõe-se de um 
talude, bem conservado a Norte. O sítio possui vestigios da 
parte da coroa, de pequenas dimensões. Não há vestigios de 
fossos ou de outros elementos construtivos. A ausência de 
outros vestigios pode dever-se aos intensos revolvimentos e 
terraplanagens efectuados no local. Para o autor citado, os 
seus habitantes poderiam proceder de Senhora do Castro, 
Deocriste ou do Castro de Roques. Observações: Trata-se de 
um castro agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003) 
Viana, A. 1926: 90   
Viana, A. 1932: 161  
Almeida, C.A.B. 1990: 38  
Almeida, C.A.B. 1996: 89-91  
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16091202, IGREJA, Deião, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160912). [526254.10, 4617523.03, 10].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num terraço fluvial junto à 
estrada Darque/Ponte de Lima, bastante perto da "velha via 
que atravessava o Lima a caminho de S. Salvador da Torre" 
Para o autor esta via poderá corresponder à per loca 
maritima. Nas obras de renovação da igreja e residência 
paroquial apareceram alguns vestígios romanos: tégulas e 
algumas pedras almofadadas. Os vestigios estendem-se, nos 
terrenos localizados do outro lado da estrada, numa extensão 
de mais de 50 metros. Para além de tégula, regista-se ainda o 
achado de cerâmica comum romana.   
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Vieira, J. A. 887: 231 
Almeida, C.A.B. 1990: 36-38  
Almeida, C.A.B. 1996: 91-92 
 
16091303, ALDEIA, Deocriste, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160913). [525242.62, 4615977.33, 40].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O autor regista o aparecimento de tégula numa 
zona de meia encosta, aceitando tratar-se de uma ocupação 
romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 94 
 
16091302, Nª SRª DO CRASTO, Deocriste, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160913). [525661.151, 
4615300.32, 248].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Povoado, aparentemente de pequenas dimensões, muito 
destruído pela construção da capela de Nª Srª do Crasto. O 
sítio situa-se na zona do vale definido pelas ribeiras de 
Penagudo e Subportela, num local propício quer às 
actividades agrícolas, quer ao aproveitamento dos recursos 
do monte. C. A. B. Almeida (1996), refere a existência de 
uma muralha e os restos, prováveis, de uma casa redonda. 
Viana, A. 1926: 90  
Paço, A.; Quesado, A. P. 1957: 80-90 
Neves, L.Q. 1965: 180  
Teixeira, C. et alii 1972-1975 
Moreira, M.A.F. 1982: 31-96 
Silva 1986 
Almeida, C.A.B. 1990: 36 
Queiroga, F. 1992 
Almeida, C.A.B. 1996: 92-94 
 
16091301, IGREJA, Deocriste, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160913). [525219.72, 4615915.57, 0].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: C. A. B. Almeida (1996), refere o aparecimento, 
em trabalhos no adro da igreja de tégulas, mas as hipóteses 
que coloca são muitas: sepulturas alto-medievais, necrópole 
romana, estrutura agrária. 
Almeida, C.A.B. 1990: 240 
Almeida, C.A.B. 1996: 94-95 
 
16091501, COVA ALTA /OLAS, Lanheses, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160915). [527742.38, 
4621137.07, 26].  
Tipologia: Minas romanas de estanho. Cronologia: Romano. 
Descrição: Trata-se de dois locais onde se fazia a mineração 
do estanho, localizados nas margens de Rio Tinto. A mina 
das Olas tem cerca de 1250 de comprimento, uma largura 
entre 80 e 225 metros, e actualmente, cerca de 15 metros de 
altura. Trata-se de uma exploração a céu aberto, com sete 
ramais. A mina de Cova Alta, na outra margem do rio, tem 
387m de comprimento, entre 15 e 163m de largura e uma 
altura de 48m. Tem apenas dois veios de drenagem, para os 
rios Seixo e Tinto. C.A.B. Almeida (1996), tratar-se de 
explorações que remontam a época romana.   
Moreira, M.A. 1981: 342-395 
Almeida, C.A.B. 1990: 205 
Almeida, C.A.B. 1996: 104-105 
 
16091502, BOUÇA DO MOISÉS, Lanheses, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160915). [526238.84, 
4621686.54, 44].  
Tipologia: Minas romanas de ouro. Cronologia: Romano. 
Descrição: Numa propriedade rodeada por duas linhas de 
água, o Rio das Valas/Rio Tinto e o Rio do Seixo, 
encontram-se galerias, poços de ventilação e de drenagem. 
C.A.B. Almeida (1996), admite tratar-se de uma zona de 
mineração do ouro que remonta a época romana.   
Almeida, C.A.B. 1990: 205 
Almeida, C.A.B. 1996: 105-106 
 
16091503, ALTO DAS MOURAS, Lanheses, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160915). [526465.83, 
4622766.82, 65].  
Tipologia: Minas romanas de estanho. Cronologia: Romano. 
Descrição: Num local denominado Alto das Mouras 
registam-se vestigios de valas, cortas, acumulação de detritos 
e restos de um antigo canal, a norte. Poderá tratar-se de uma 
antiga exploração de estanho.   
Almeida, C.A.B. 1990: 205 
Almeida, C.A.B. 1996: 106 
 
16091504, TABONEIRA, Lanheses, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160915). [526240.31, 
4621285.61, 35].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano. 
Descrição: No lugar da Taboneira existiu um forno cerâmico 
que foi destruído. Do forno, sabe-se que era formado por 
arcos que sustinham uma grelha. O que dele resta são alguns 
fragmentos, dos tijolos que formavam os arcos, e bocados de 
tégula que aí se fabricava.   
Costa, A.C.1706: 194  
Vieira, J.A. 1887: 229  
Almeida, C.A.B. 1990: 204-205  
Almeida, C.A.B. 1996: 103-104 
 
1064/16091505, QUINTA DA CHAMUSCA, 
Lanheses, Viana do Castelo, Viana do Castelo (160915). 
[526537.63, 4622088.58, 60].  
Tipologia: Necrópole romana Cronologia: Romano. 
Descrição: O local situa-se numa zona plana, de excelentes 
potencialidades agrícolas. A norte fica o Alto das Mouras, 
onde se fez mineração de estanho. Em 1907, apareceu uma 
necrópole, com 12 sepulturas feitas em "tijolo" com 3 ou 4 
centímetros de espessura, aparentemente, de tégula ou 
tijoleira. Todos esses vestigios desapareceram e não se sabe 
se apareceu ou não espólio nestas sepulturas. De qualquer 
forma, esta necrópole parece estar relacionada com a 
ocupação existente nos terrenos da quinta. Nestes, é possível 
observar bastante tégulas, ímbrices, alguns fragmentos de 
cerâmica comum de época romana, bem como um ou outro 
fragmento de cerâmica da Idade do Ferro. Dada a extensão 
dos vestígios, a relação quase certa com a necrópole e a 
proximidade do Alto das Mouras, parece possível admitir um 
povoado de vocação mineira, onde um número 
indeterminado de famílias se dedicou à exploração do 
estanho, aproveitando, também, os excelentes recursos 
agrícolas do local.  
Gonçalves, G. 1986  
Almeida, C.A.B. 1990: 204  
Almeida, C.A.B. 1996: 101-102. 
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16091506, PAÇO, Lanheses, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160915). [526658.86, 4620546.96, 16].  
Tipologia: Forno cerâmico. Cronologia: Romano /Medieval. 
Descrição: O local está implantado num terraço fluvial onde 
apareceram, em revolvimentos de terras, vestígios de fornos 
cerâmicos, alguns dos quais ainda funcionavam no século 
XIX. O aparecimento de tégula leva C.A.B Almeida (1996) a 
supôr a existência neste local de um forno que pode remontar 
à época romana ou medieval.   
Almeida, C.A.B. 1996: 102-103 
 
16091507, CIVIDADE DE LANHESES, Lanheses, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160915). [527511.38, 
4621136.17, 45].  
Tipologia: Castro; necrópole romana. Cronologia: Idade do 
Ferro; Romano. Descrição: Abel Viana refere-se, ao 
aparecimento de uma antiga habitação e alguns fragmentos 
de vidro, numa propriedade junto às minas das Valas situadas 
nas proximidades da cividade. A poente da cividade, 
apareceram "muitos objectos antigos de barro", certamente 
provenientes de uma das necrópoles do povoado. Uma outra 
necrópole apareceu, por volta de 1900, no lugar de Outeiro, a 
Sul da cividade. Para além destes vestígios há indicações de 
que outros apareceram no interior do "habitat". Surgiram 
com os trabalhos agrícolas executados na coroa, objectos de 
barro e alicerces de casas redondas. À imagem de outros 
castros, situa-se, também, nas imediações de uma linha de 
água e nas proximidades de boas terras de cultivo. O sistema 
defensivo consta de um ou dois pronunciados taludes, 
consoante o sítio, com ou sem plataforma de apoio e de dois 
fossos, separados por muralha em terra. Almeida (1996), 
efectuou uma escavação em 1985. Os vários muros 
descobertos pertencem a 3 habitações, a um muro de suporte 
e a uma estrutura indefinida. A ocupação situa-se entre finais 
do século I a.C. e inícios do século I d.C.  O espólio 
encontrado inclui cerâmica da Idade do Ferro, cerâmica 
comum romana, fragmentos de ânfora e de campaniense A e 
imitação de campaniense B. Outros fragmentos atribuem-se à 
época medieval. Talvez se possa relacionar com este castro 
com um conjunto de 3 sepulturas encontradas no lugar de 
Outeiro e uma outra necrópole, situada a poente do castro. 
Este povoado está, também, seguramente ligado à mineração 
do estanho e do ouro, explorável nos arredores do povoado. 
Observações: Trata-se de um castro agrícola, no entender de 
C. A. B. Almeida. (2003) 
Costa, A.C.1706: 194  
Viana, A. 1932: 162  
Viana, A. 20-6-1940   
Delgado, M. 1971: 403 e segs.   
Castro, M. F. 1980  
Almeida, C.A.F.; Soeiro, T.; Almeida, C.A.B.; Baptista, A.J. 1981: 
45.  
Gonçalves, G. 1986.  
Almeida, C.A.B. 1990: 189-203  
Almeida, C.A.B. 1996: 95-101 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16091701, IGREJA VELHA, Meadela, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160917). [504113.03, 
4617568.60, 20].  
Tipologia: Epigrafia romana indeterminada. Cronologia: 
Romano. Descrição: No local da antiga igreja de Meadela, 
por ocasião de uma intervenção arqueológica foi encontrada 
uma ara de que não é apresentada leitura e ainda pedras 
almofadadas e tégula. O autor citado acredita que os achados 
poderão corresponder a um templo, um fanum, da villa que 
se localizaria no local do Paço.  
Almeida, C.A.B. 1996: 107-108 
 
16091801, VALE DAS COVAS /MATA DAS 
CORTAS, Meixedo, Viana do Castelo, Viana do Castelo 
(160918). [522952.44, 4623679.92, 100].  
Tipologia: Minas romanas de estanho e ouro. Cronologia: 
Romano? Descrição: Na nascente do Rio Tinto, localizam-se 
duas minas onde se explorou o estanho e o ouro. A notícia de 
que nos anos 30 se terão encontrado vestigios de exploração 
antiga destas minas, leva M. Moreira e C.A.B. Almeida a 
acreditar que esta pode remontar a época romana.  
Moreira, M.A.F. 1981: 408 
Almeida, C.A.B. 1990: 205 
Almeida, C.A.B. 1996: 113 
 
16091802, BALTEIRO, Meixedo, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160918). [524894.09, 4623131.28, 70].  
Tipologia: Tesouro; guerreiro galaico. Cronologia: II, 
Romano. Descrição: Do local de Balteiro é noticiado o 
aparecimento, em 1877, de um tesouro de 102 moedas dentro 
de uma ânfora. Segundo Figueiredo da Guerra as moedas 
pertenceriam, na sua maioria, à dinastia dos Antoninos. Do 
mesmo local é proveniente a célebre estátua de guerreiro 
galaico, conhecida como estátua do Pátio da Morte. Tanto a 
cabeça como a base foram acrescentadas. Algumas 
gravações, quer no escudo que em partes do saio, são 
também recentes. A estátua apresenta duas inscrições, 
aparentemente feitas em diferentes épocas. Segundo A.C.F 
Silva a inscrição frontal, será da primeira metade do século I 
e uma outra, gravada na coxa, será de época Flávia.  
A peça foi provavelmente deslocada. O castro mais próximo 
é o de Vilar de Murteda, um habitat de pequena dimensão, o 
que leva C.A.B. Almeida (1996) a duvidar de que a referida 
estátua seja daí procedente. 
Guerra, L.F. 1900: 175-177 
Vasconcellos, J.L. 1910: 50 
Pereira, F.A. 1915:1-16 
Hubner 1881: 40-42 
Silva, A.C.F. 1984: 29-47 
Centeno, R. 1987: 63 
Almeida, C.A.B. 1990: 179-182  
Almeida, C.A.B. 1996: 109-112 
 
16092101, VILA NOVA, Moreira de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160921). [526253.31, 
4617738.91, 30].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num terraço fluvial, com bons 
terrenos agrícolas. No interior da quinta actual, Casa da 
Torre, encontraram-se, por ocasião de revolvimento de terras, 
fragmentos de tégula.   
Almeida, C.A.B. 1996: 113-114 
 
16092202, PAÇO, Mujães, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160922). [523911.10, 4613197.08, 0].  
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Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: C.A.B. Almeida da conta do aparecimento de 
alguns fragmentos de tégulas em alguns caminhos do lugar 
de Paço. As dúvidas que o próprio autor revela, levam-nos as 
classificar estes achados como indeterminados.  
Almeida, C.A.B. 1996: 118 
 
16092201, CASTRO DE SANTINHO (Castro de 
Roques), Mujães; Vila Franca; Subportela, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160922). [523029.36, 4614119.43, 269].  
Tipologia: Castro romanizado; Tesouro. Cronologia: Idade 
do Ferro; Romano. Descrição: O sítio é referido já no século 
XIX (Sarmento 1888). Situa-se numa plataforma do planalto 
de Roques e é o maior povoado da Idade do Ferro do vale do 
Lima. Ocupava dois cabeços e áreas envolventes protegidos 
por três muralhas reforçadas em alguns sítios. Em 1949, L. 
Quintas Neves (1965) procedeu aí a uma sondagem. O autor 
descobriu casas circulares, uma rua lajeada e uma conduta de 
água. O espólio, entretanto desaparecido, inclui, para além de 
cerâmica, 48 moedas (de Antonino a Constante). O Padre 
Arlindo Ribeiro da Cunha (1945) refere a existência de uma 
"fonte de mergulho, abobadada com pedra miúda" que 
C.A.B. Almeida (1996) já não pode observar (1990). Este 
último autor testemunha, no entanto, a presença de cerâmica 
abundante e diversificada, cerâmica da Idade do Ferro, 
cerâmica comum romana, tégula, ímbrices, dolia, fragmentos 
de ânforas e sigillata.  
Sarmento, F.M. 1888:150  
Guerra, L.F.1900: 2-7  
Guerra, L.F. 1910  
Vasconcelos, J. L. 1917: 116-118 
Couto, A.; Viana, T.S.; Araújo, J.R. 1935: 27-30  
Cunha, A. R., 1945: 264-268  
Neves, L.Q. 1942  
Neves, L.Q. 1948: 56-61 
Neves, L.Q. 1959: 381-387  
Neves, L.Q. 1965: 172-180  
Almeida, C. A. F. 1978: 40  
Nunes, H. M.B. 1979  
Moreira, M. A. F. 1982: 54  
Silva, A.C.F. 1983-1984: 124 
Almeida, C.A.B. 1996: 114-118 
Almeida, C.A.B. 1990: 32-35   
 
16092301, Nª SRª DO CRASTO, Neiva (S. Romão 
de), Viana do Castelo, Viana do Castelo (160923). 
[517073.40, 4610031.81, 106].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
povoado ocupa uma colina situada a cerca de 200 metros do 
convento de S. Romão de Neiva, e junto à estrada romana 
que de Cale prosseguia por Rates, Lagoa Negra, Barca do 
Lago e Caminha. O sítio, conhecido desde o século XI, 
encontra-se muito destruído quer pelas obras da capela de Nª 
Srª do Crasto, quer ainda pela sua utilização como pedreira. 
Apesar de tudo, C.A.B. Almeida refere vestígios de 
construções e cerâmica de fabrico indígena, bastante 
micácea. Não há vestígios de ocupação romana, embora se 
encontrem tégulas na base do castro, junto ao cemitério 
adjacente à antiga igreja conventual.  
Viana, A. 1926: 88-90, 111-113 
VIANA 1932: 154-167;  
Almeida, C.A.F. 1978: 40  
Moreira, M.A.F. 1982: 31-96  
Almeida, C.A.B. 1982: 13-33  
Silva1986  
Queiroga 1992  
Almeida, C.A.B. 1996: 135-137 
 
16092401, RASAS, Nogueira, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160924). [521551.55, 4621115.74, 170].  
Tipologia: Minas romanas de estanho. Cronologia: Romano? 
Descrição: O local situa-se na vertente leste da serra de 
Perre. Restam vestigios de exploração de estanho, cortas e 
um canal. C.A.B. Almeida, (1996), admite que remontem à 
época romana, dada a semelhança com as Rasas de Vila 
Mou.   
Almeida, C.A.B. 1990: 206 
Almeida, C.A.B. 1996: 122 
 
16092402, CASTELO DE S. MARTINHO 
(Aguieira), Nogueira / S. Marta de Portuzelo, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160924). [520553.82, 
4622654.86, 470].  
Tipologia: Castro romanizado; Castelo medieval. 
Cronologia: Idade do Ferro; Romano; Medieval. Descrição: 
O castelo e castro de S. Martinho, está situado no sítio da 
Aguieira, o ponto mais alto da serra de Perre. A Norte tem 
uma boa visibilidade para o povoado da Idade do Ferro, 
localizado no Alto da Coroa em Amonde e a Sul uma óptima 
correspondência com o vizinho castro de S. Silvestre de 
Cardielos. O sistema defensivo era composto por três séries 
de muralhas e um fosso. Foi no seu interior que se ergueram 
as estruturas habitacionais de que restam alguns muros 
circulares e pedra, sumariamente aparelhada. Trata-se de um 
povoado de médias dimensões que continuou ocupado 
durante o período romano. O castelo, cabeça da Terra de S. 
Martinho, reaproveitou as estruturas anteriores. Desta fase 
restam vestígios na pedra do assentamento da torre, escadas 
feitas na rocha, cerâmica e o topónimo com que foi 
conhecido e referido o monte, Monte Tarrugio. O espólio é 
constituído por cerâmica da Idade do Ferro, cerâmica 
romana, ímbrices e cerâmica medieval.   
Costa, A.C. 1706: 194  
Viana, A. 1926: 90 
Viana, A. 1932: 163  
Couto, A.; Viana, T.S.; Araújo, J.R.1935: 27-30  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1957  
Almeida, C.A.F. 1978: 40  
Almeida, C.A.F.; Soeiro, T.; Almeida, C.A.B.; Baptista, A. J. 1981 
Almeida, C.A.B. 1996: 119-121  
Almeida, C.A.B. 1990: 182-183  
Paço, A.; Quesado,  P. A. s/d: 88-89  
 
16092502, PAÇO, Outeiro, Viana do Castelo, Viana 
do Castelo (160925). [517252.48, 4622121.97, 100].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona de encosta, com 
razoáveis solos agrícolas, boa irrigação e exposição solar. 
Noticia-se o aparecimento de tégulas que Almeida, C.A.B. 
(1996) considera poder corresponder a uma ocupação 
romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 123 
 
16092501, REGO DO CRASTO, Outeiro, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160925). [518511.83, 
4617437.15, 0].  
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Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: Entre os lugares da Costa e Valadares, fica o sítio 
conhecido por Rego do Crasto. Assinalado por Afonso do 
Paço como castro, é impossível assegurar a presença de um 
"habitat" no local. Se ela existiu, tem mais probabilidade de 
remontar ao período romano. O sítio em questão possui 
algumas boas terras de cultivo. De qualquer forma, Almeida, 
C.A.B. (1996), observou apenas dois fragmentos de tégulas, 
o que é manifestamente insuficiente para aventar qualquer 
hipótese.  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1956: 90  
Almeida, C.A.B. 1990: 217  
Almeida, C.A.B. 1996: 122-123 
 
16092605, VILA MEÃ, Perre, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160926). [518090.60, 4619502.41, 25].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona junto ao ribeiro de 
Portuzelo, de bons terrenos agrícolas. O achado de tégula e 
alguns fragmentos cerâmicos de época romana, fazem supôr 
a existência de um habitat de dimensão impossível de definir.   
Almeida, C.A.B. 1996: 132 
 
16092604, MOLHADOIROS DO GALO 
(Minadoiros do Galo), Perre, Viana do Castelo, Viana do 
Castelo (160926160917). [515685.28, 4620576.18, 312].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado localizado a noroeste do castro de Vieito. 
O sistema defensivo é formado por uma única muralha. O 
espólio compõe-se de cerâmica da Idade do Ferro e escassos 
fragmentos de tégula.  
Viana, A. 1926: 90  
Viana, A. 1932: 163  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1956: 86-87 
Almeida, C.A.B. 1990: 221-222  
Almeida, C.A.B. 1996: 126-127 
Neves, L.Q.  op. cit.? nº 13.  
 
16002601, CASTELHÃO, Perre, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160026). [517212.89, 4619376.89, 50].  
Tipologia: Povoado romano; Povoado medieval. 
Cronologia: Romano; Alta Idade Média. Descrição: O sítio 
ocupa um pequeno outeiro localizado, quase ao nível dos 
campos de cultivo, actualmente coberto de mato e pinhal. 
Dadas as características topográficas do local é impossível 
admitir a existência de um castro, tal como Abel Viana 
sustentou. É possível que aqui tenha existido um povoado 
aberto e de pequenas proporções que, na opinião de C.A.B. 
Almeida (1996) poderia tratar-se de um povoado tardo-
romano e ou medieval. O espólio recolhido, inclui cerâmicas 
publicadas por Afonso do Paço, sugerem uma cronologia a 
partir dos fins da ocupação romana. Esta ocupação deve, 
estender-se até à época medieval, de acordo com alguns 
fragmentos cerâmicos. A corroborar esta hipótese registe-se 
ainda a existência de duas sepulturas antropomórficas de 
formato trapezoidal, cavadas numa rocha situada nas 
proximidades. Observações: Povoado tardo-romano segundo 
C.A.B. Almeida. (2003) 
Viana, A. 1926: 90  
Viana, A. 1932: 163  
Neves, L.Q.1948: 56-61  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1956: 87-88  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1957: 5-11  
Almeida, C.A.B. 1996: 131-132 
Almeida, C.A.B. 1990: 218-220  
Almeida, C.A.B 2003 
Neves, L.Q., op. cit.? nº 14.  
 
16092602, VIEITO, Perre, Viana do Castelo, Viana do 
Castelo (160926). [517189.49, 4619500.2, 122].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado ocupa uma pequena colina, 
na encosta oriental da serra de Santa Luzia. As habitações 
estabeleceram-se em três plataformas, defendidas por duas 
muralhas, reforçadas a Norte, por um fosso. Neste sector o 
sistema defensivo completava-se com um torreão. O espólio, 
abundante, é constituído por cerâmicas da Idade do Ferro, 
tégulas e ímbrices, fragmentos de ânforas e mós manuais. É 
ainda conhecida uma inscultura gravada num penedo.   
Viana, A. 1926: 90  
Viana, A. 1932: 163  
Moreira, M.A.F. 1982: 54  
Teixeira, C.; Medeiros, A.C. 1972: 39  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1956: 84-86  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1957: 5-11  
Almeida, C.A.B. 1990: 217-218.  
Almeida, C.A.B. 1996: 128-129 
Neves, L.Q. op. cit.? nº 15.  
 
16092603, CALVÁRIO, Perre, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160926). [518623.78, 4618825.28, 53].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Trata-se de um pequeno povoado muito 
destruído, que ocupa um pequeno outeiro situado nas 
proximidades da igreja paroquial de Perre. São conhecidas 
algumas casas circulares e um lanço de muralha, na coroa. 
Nada se conhece do restante sistema defensivo. O espólio 
noticiado, atribuível aos finais da Idade do Ferro/Inícios da 
romanização, é constituído por cerâmica castreja, cerâmica 
comum romana, ânforas, uma moeda ilegível e uma 
"machadinha castreja". Segundo C.A.B. Almeida, o povoado 
terá uma ocupação dos finais da Idade do Ferro até aos 
inícios da romanização.   
Azevedo, P.A. 1901: 110  
Viana, A. 1926: 90 
Viana, A. 1932: 163  
Cardozo, M. 1937  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1956: 81/82  
Almeida, C.A.B. 1996: 124-126, 212-215.  
Corrêa, A.A.M., op. cit.? p. 188  
 
16092703, PAÇÔ, Portela de Susã, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160927). [525758.16, 4614036.18, 250].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num local de bons solos 
agrícolas, numa zona de vale. A presença de tégula, o 
topónimo e as condições topográficas do local levam a 
considerar a hipótese de um habitat, cuja extensão e 
cronologia são difíceis de aferir.   
Almeida, C.A.B. 1996: 135 
 
16092702, IGREJA, Portela de Susã, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160927). [525112.02, 
4613663.80, 160].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se numa chã, sobranceira à zona 
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de depressão, onde passaria, segundo C.A.B. Almeida (1996) 
via romana per loca marítima. Entre os lugares de Outeiro e 
Souto, apareceram vestigios de tégula, ímbrices, e cerâmica 
comum romana. Perto do local foi encontrada uma sepultura 
escavada na rocha. Dados os indícios, o autor citado põe a 
hipótese de uma ocupação romana, que pode ter perdurado 
ate épocas mais tardias.  
Almeida, C.A.B. 1996: 134-135 
 
16092701, CRESTO, Portela de Susã, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160927). [525762.59, 
4612802.56, 200].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Medieval. 
Descrição: O sítio localiza-se entre os lugares de Rebordelo 
e Pereiro. Possui duas muralhas e um fosso, na vertente leste. 
Na muralha que rodeia uma acrópole ampla, há vestigios de 
um torreão. No interior da acrópole há vestigios de 
construções, impossíveis de observar com detalhe dado o 
facto de o local se encontrar coberto por densa vegetação. 
Este facto impede, também, a recolha de eventuais materiais 
cerâmicos. C.A.B. Almeida (1996) sugere, ainda, a 
possibilidade de a muralha que circunda a zona da acrópole 
ter sido reutilizada na época medieval. Facto a salientar e a 
passagem da via per loca maritima, na zona a oeste deste 
castro. Observações: Castro e atalaia medieval.  
Almeida, C.A.B. 1996: 133-134 
 
16092801, MONTE DOS CASTELOS, S. Marta de 
Portuzelo, Viana do Castelo, Viana do Castelo (160928). 
[520537.36, 4620341.73, 177].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: Pequeno povoado situado na serra de 
Perre, a noroeste do castro de S. Silvestre. Reconhecem-se 
três linhas de muralha e vestígios de casas circulares. O 
espólio é constituído por cerâmica da Idade do Ferro, 
fragmentos de cerâmica comum romana e alguma tégulas e 
ímbrices. Para além da pastorícia e agricultura, este povoado 
pode ter estado economicamente relacionado com a 
actividade de pesquisa do estanho.  
Viana, A. 1926: 90 
Viana, A. 1932: 163  
Paço, A.; Quesado,  P. A. 1956: 88  
Almeida, C.A.B. 1990: 215.  
Almeida, C.A.B. 1996: 153-154 
Neves, L.Q. op. cit.? nº13.  
 
16093201, IGREJA, Serreleis, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160932). [520706.57, 4617751.57, 30].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma elevação de um terraço fluvial, 
onde hoje se encontra a igreja paroquial de Serreleis. Nesta 
elevação localiza-se um povoado com coroa plana e talude 
em terra no fundo do qual corria um fosso. Trata-se de um 
dos típicos exemplares dos povoados a que C.A.B Almeida 
chama castros agrícolas, existentes nas margens do Lima e 
seus afluentes. Apesar de muito destruído, é possível 
encontrar fragmentos de cerâmica da Idade do Ferro e 
alguma tégula. Observações: Trata-se de um castro agrícola, 
no entender de C. A. B. Almeida (2003). 
Almeida, C.A.B. 1990: 241 
Almeida, C.A.B. 1996: 154-155 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16092901, IGREJA, Stª Leocádia de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160929). [527409.69, 
4617527.36, 36].  
Tipologia: Necrópole romana; Epigrafia romana 
indeterminada. Cronologia: Romano. Descrição: Na igreja, 
adro e residência paroquial há notícia de vários materiais 
romanos, uma sepultura (1,60m x 0,30m / 0,40m) de forma 
trapezoidal, com as paredes laterais em pedra e o fundo 
revestido de tégula. Documenta-se também uma ara mutilada 
e anepígrafe e um capitel toscano. Os materiais apareceram 
aquando de obras efectuadas na igreja, em data imprecisa. 
C.A.B. Almeida (1996), chama a atenção para a proximidade 
existente entre estes achados e os da villa romana de Sta 
Maria de Geraz do Lima.  
 Moreira, M. A. F.1982. 68  
Almeida, C.A.B. 1990: 46  
Almeida, C.A.B. 1996: 144-146 
 
16092902, PESO, Stª Leocádia de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160929). [528711.36, 
4615681.98, 183].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Bronze; 
Ferro; Romano. Descrição: O sítio é conhecido desde 1980, 
quando os trabalhos de reflorestação permitiram detectar 
vestígios cerâmicos com uma ampla cronologia. As 
escavações de 1983, permitiram detectar uma ocupação que 
vai do Bronze Final à Época Romana. A ocupação do Bronze 
Final limita-se, segundo C.A. B. Almeida (1996), à zona de 
grandes penedos do cabeço. Na Idade do Ferro toda a área foi 
ocupada mas a concentração dos achados situa-se ainda nos 
penedos, sobretudo junto de um edifício descoberto na parte 
mais baixa da vertente este. No século I a.C. foi construída 
uma muralha dupla posta a descoberto no talude oeste. A 
ocupação da época romana abrange a zona do já referido 
edifício mas estende-se mais intensamente, a avaliar pela 
quantidade de cerâmica encontrada, na vertente oeste, na 
zona a sul do edifício e na zona dos penedos. O espólio inclui 
cerâmica da Idade do Bronze, cerâmica da Idade do Ferro, 
cerâmica comum romana, tégula e dolia. Para C. A. B. 
Almeida (1996), tudo indica que a partir da segunda metade 
do século I a.C., a população se expandiu extra-muralhas.  
Soeiro, T. 1981  
Almeida, C.A.B.; Abreu, A.A; Baptista, A.J. 1985 
Almeida, C.A.B. 1990: 42-44. 
Almeida, C.A.B. 1996: 137-141. 
 
16092903, CHOUSO DE MONDIM, Stª Leocádia 
de Geraz do Lima, Viana do Castelo, Viana do Castelo 
(160929). [527454.73, 4617835.94, 40].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: C.A.B. Almeida regista o aparecimento de 
tégulas numa área aplanada de bons solos agrícolas. O autor 
não tem dúvidas em considerar o sítio um habitat, 
provavelmente de época romana. No entanto a possibilidade 
de que possa ser de época mais tardia, leva-nos a colocar a 
cronologia romana com reservas.  
Almeida, C.A.B. 1990: 40 
Almeida, C.A.B. 1996: 144 
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16092904, BALTAR, Stª Leocádia de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160929). [528711.36, 
4615681.98, 0].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia:. Indeterminada. 
Descrição: C.A.B. Almeida, regista o aparecimento de 
tégula, que diz ser de “um pequeno edifício do início da Alta 
Idade Média”. Parece-nos que se inclina para esta hipótese 
baseado no facto de Baltar, derivar de um antropónimo de 
origem germânica.  
Almeida, C.A.B. 1990: 40 
Almeida, C.A.B. 1996: 143-144. 
 
16092905, PAÇO, Stª Leocádia de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160929). [528429.79, 
4616729.45, 60].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se num pequeno outeiro, com 
bons solos agrícolas. C.A.B. Almeida regista o aparecimento 
de tégula e alguns fragmentos cerâmicos que lhe parecem 
poder remontar a época romana.  
Almeida, C.A.B. 1996: 143 
 
16092906, COUTADA /PEROPESCOÇO, Stª 
Leocádia de Geraz do Lima, Viana do Castelo, Viana do 
Castelo (160929). [529087.50, 4614141.44, 250].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: C.A.B. Almeida regista o aparecimento de 
tégulas e alguma pedra de construção nos lugares de Coutada 
e Peropescoço, que podem corresponder a um ou dois 
habitats romanos. O local situa-se numa formação aluvial 
com boa exposição solar e abundância de água.  
Almeida, C.A.B. 1990: 40 
Almeida, C.A.B. 1996: 141 
 
16092907, AGROS, Stª Leocádia de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160929). [527374.06, 
4614751.64, 350].  
Tipologia: Casal rural romano? Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se no curso superior da ribeira do 
Lourinhal, em plena serra da Padela, local com boa 
exposição solar e abundância de água. C.A.B. Almeida 
regista o aparecimento de tégula em bastante quantidade e 
restos de dolia, numa vertente da actual povoação. Para o 
autor, tratar-se-á de um casal de época romana.  
Almeida, C.A.B. 1990: 40 
Almeida, C.A.B. 1996: 142 
 
16093001, PAÇO, Stª Maria de Geraz do Lima, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160930). [527063.59, 
4617371.83, 41].  
Tipologia: Povoado romano. Cronologia: Romano/Baixo-
império. Descrição: O sítio localiza-se num pequeno cabeço 
coberto de pinhal, a nascente dos antigos Paços do Concelho, 
muito destruído por trabalhos agrícolas. E visível um talude 
seguido de um fosso. O espólio é constituído por tégula e 
cerâmicas de pasta cinzenta, que C.A.B. Almeida pensa 
poder atribuírem ao período tardo romano. Observações: A 
comparação com outros povoados leva este autor a sugerir a 
hipótese de um povoado tardo-romano.  
Almeida, C.A.B. 1990: 46-48  
Almeida, C.A.B. 1996: 152 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16093002, IGREJA, Stª Maria de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160930). [527596.60, 
4617003.77, 40].  
Tipologia: Villa. Cronologia: Romano. Descrição: O sítio 
localiza-se num terraço fluvial do Vale do Geraz, entre a 
Serra da Padela e o monte do Castelo. Possui boa exposição 
solar e abundância de água. O aparecimento de tégula, 
cerâmica comum romana, e um capitel jónico em Rendeiros 
e Carvalho da Vinha, foram alguns dos primeiros indícios de 
ocupação desta área. Para além deste material, registam-se 
ainda fustes de colunas, bases e capitéis de tipo toscano 
provincial, pias e tijoleira de pavimento. Trabalhos de 
revolvimento de terras na zona, junto ao adro da igreja 
paroquial revelaram pedras aparelhadas, cerâmicas, vestigios 
de uma habitação circular e mos manuais. Posteriormente, 
em obras efectuadas na igreja e no adro, descobriram-se para 
alem de sarcófagos em pedra, sepulturas romanas Almeida, 
C.A.B. (1996) e uma série de materiais claramente romanos: 
pedras almofadadas, tijolo e tégula, fragmentos de sigillata 
hispânica, cerâmica bracarense, fragmentos de cerâmica 
cinzenta fina e cerâmicas romanas mais tardias. O sítio 
parece, pois, ter uma ampla cronologia de ocupação, que dará 
origem a uma villa-ecclesia medieval. Esta ocupação 
sucessiva pode resumir-se nos seguintes momentos: 
ocupação com materiais cerâmicos da Idade do Ferro e casa 
castreja de tipo circular,  pedras almofadadas e outro material 
de construção, juntamente com cerâmicas altoimperiais e, 
ainda, materiais tardo-romanos e medievais.  
Almeida, C.A.B. 1990: 42 
Almeida, C.A.B. 1996: 146-152 
 
16093301, PAÇO, Subportela, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160933). [523789.13, 4615108.81, 55].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Regista-se o aparecimento de tégula numa zona 
aplanada, perto da portela de Susa, onde passaria a via per 
loca marítima. C.A.B. Almeida (1996), não tem dúvidas em 
afirmar a existência de um habitat romano neste local embora 
seja impossível precisar a sua dimensão. 
Almeida, C.A.B. 1996: 155-156 
 
16090001, CITÂNIA DE SANTA LUZIA (Cidade 
Velha de Santa Luzia), Viana do Castelo, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160900). [514005.49, 4617180.2, 226].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O povoado, situado junto à orla 
marítima, podia vigiar a navegação costeira e, juntamente 
com o outro povoado situado no monte Faro- Darque, 
controlar a entrada do estuário do Lima. A defesa do castro 
era assegurada por uma tripla muralha, apoiada por dois 
fossos. Destas, a que melhor se conhece é a mais interior. 
Construída em pedra, tinha a reforçá-la do lado nascente dois 
torreões. O povoado possuía uma rede de drenagem, de que 
ainda existem condutas para o escoamento das águas 
pluviais. O recinto ovalado que aparece na parte mais alta do 
povoado e ao qual se ascende através de uma única porta 
virada a Poente, com 1,30 m de largo e precedida de dois 
degraus, tem nítidas semelhanças com o seu congénere do 
Mozinho e poderá, tal como sugere C. A. F. Almeida (1983), 
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ter servido para reuniões públicas e jogos. A tendência para a 
ortogonalidade está bem patente. De qualquer forma, na área 
escavada de Santa Luzia, ainda predominam as habitações 
circulares, algumas com bancos corridos no interior.  
Ribeiro, V. (s/d): 43, Vol. III 
Silva, J.P. 1877  
Guerra, L.F. 1878  
Caldas, J. 1884 : 333-335  
Cardoso, F. 1897  
Guerra, L.F. 1900 
Belino, A. 12-9-1902  
Fortes, J. 1904: 3  
Fortes, J.1905: 16/17  
Vasconcelos, J.L. 1910: 507-508  
Vasconcelos, J.L.1913: 507-508 
Pereira, F.A. 1914  
Corrêa, A.M. 1924  
Déchelette, J.M. 1927: 173  
Vitorino, P. 1929: 448  
Sarmento, F.M. 1933: 166  
Viana, T.S. 1935: 36-37  
Lopez, C.F. 1953  
Viana A.; Oliveira, M.S. 1954: 5, 12, 19, 36-37 
Viana A.; Oliveira, M.S. 1955: 25, 25, 33, 34, 66, 68, 71-78, 541,547 
Viana A. 1955  
Balil, A. 1972:  9  
Romero, M.A. 1976   
Viana A.; Almeida, C.A.F. 1977: 37  
Kalb, Ph. 1980: 25-115  
Ponte, S. 1981: 149-151  
Almeida, C.A.F. 1983: 72  
Silva, E.J.L.; Marques, J.A.T.M. 1984: 36, 38  
Almeida, C.A.B. 1996: 167-221 
Almeida, C.A.B. 1990: 224-239  
 
16093804, QUINTA DA PORTELA, Vila de Punhe, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160938). [522062.47, 
4612728.55, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio situa-se numa zona de encosta, na vertente 
meridional do monte de Roques. C.A.B. Almeida noticia o 
aparecimento de fragmentos de cerâmica da Idade do Ferro, 
cerâmicas comuns romanas e tégula. Apesar de sugerir a 
hipótese de uma villa, o autor afirma a dificuldade em 
assegurar essa tipologia. Assim, optamos por considerar estes 
vestígios como um casal rural romano. É provável que os 
seus habitantes fossem oriundos do Alto do Santinho.  
Almeida, C.A.B. 1996: 229 
 
16093802, IGREJA, Vila de Punhe, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160938). [522272.63, 4612081.54, 110].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio ocupa uma pequena colina, amplamente 
urbanizada, junto da antiga via que C.A.B. Almeida acredita 
poder tratar-se da via per loca maritima. Em trabalhos de 
remoção de terras foram encontradas tégulas e aquilo que o 
autor citado designa por “algumas cerâmicas conotadas com 
a parte final da romanização”. Estes factos, a proximidade da 
via e a existência de bons terrenos agrícolas, levam a sugerir 
uma ocupação romana de dimensão impossível de calcular. 
Almeida, C.A.B. 1996: 227 
 
16093801, COTORINHO, Vila de Punhe, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160938). [522894.46, 
4612916.20, 226].  
Tipologia: Castro romanizado. Cronologia: Idade do Ferro; 
Romano. Descrição: O local possui condições de visibilidade 
desde a foz do rio Lima. Na base do povoado passaria a via 
per loca maritima. A construção de uma fortaleza 
seiscentista na época da guerra da restauração, destruiu quase 
completamente o antigo povoado. Numa das vertentes, é 
ainda possível observar cerâmica da Idade do Ferro, 
cerâmica comum romana, tégula e vestigios de muros.   
Almeida, C.A.B. 1996: 225-227 
 
 
16093803, QUINTA DO MONTE, Vila de Punhe, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160938). [522617.62, 
4612699.43, 130].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O local situa-se na base meridional do Cotorinho, 
numa zona de vertente de bons solos agrícolas. Podem 
recolher-se fragmentos de cerâmica da Idade do Ferro, 
tégulas, cerâmica comum romana, cerâmica tardo romana, 
para além de “muita pedra de pequeno formato” Almeida, 
C.A.B. (1996). É provável que estejamos perante uma 
ocupação que remonta aos inícios da época romana, 
eventualmente com habitantes do Castro de Roques ou do 
Cotorinho. C.A.B. Almeida (1996), usando exemplos 
semelhantes, põe a hipótese de se tratar de uma villa.  
Almeida, C.A.B. 1996: 228-229 
16093502, FONTÃO, Vila Franca, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160935). [520947.78, 4614298.09, 60].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: Noticia-se o aparecimento de tégula, cerâmica 
comum romana e alguma pedra de “pequeno formato, 
aparelhada num ou nas duas faces” (Almeida, C.A.B. 1996). 
Para este autor trata-se de um povoado tardo-romano. 
Baseia-se, segundo nos parece, em alguns  achados 
cerâmicos que “ se inserem nas produções tardias da 
ocupação romana.” (Almeida, C.A.B. 1996). Apesar das 
observações citadas parece-nos mais prudente incluir os 
vestígios no grupo dos habitats romanos. Observações: 
Povoado tardo-romano segundo C.A.B. Almeida. (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996: 224 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16093501, IGREJA, Vila Franca do Lima, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160935). [521963.82, 
4614733.03, 0].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminada. 
Descrição: O sítio ocupa uma zona aplanada, na base do 
monte de Roques. O espólio resume-se a tégula e ímbrices. 
Na zona do passal existem três túmulos medievais, pelo que 
nos parece muito arriscado sugerir, sem as devidas reservas, 
uma ocupação romana para o local.   
Almeida, C.A.B. 1990: 240  
Almeida, C.A.B. 1996: 228-229 
 
16093601, SABARIZ, Vila Fria, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160936). [520833.60, 4613804.3, 110].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: 
Pequeno povoado da Idade do Ferro, situado num pequeno 
cabeço do monte de Roques, com uma excelente posição 
geoestratégica. O espaço de ocupação parece reduzir-se à 
coroa (50x70m), hoje transformada em adro de igreja. É aqui 
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que L.Q. Neves (1965) refere o achado de casas castrejas, 
restos ósseos humanos e parte de uma muralha. O povoado 
possui duas muralhas de pedra. Na vertente oeste existe um 
fosso que começa na base da muralha exterior. Na vertente 
leste, o reforço foi feito com uma "asa" que arranca da 
muralha, descreve um arco, e termina nuns penedos. O 
espólio é composto, basicamente, por cerâmica de fabrico 
indígena.   
Viana, A. 1932: 164  
Paço, A. 1933: 272-276  
Neves, L.Q. 1965: 178  
Almeida, C.A.B. 1990: 31-32 
Almeida, C.A.B. 1996: 157-159 
 
16093701, RASAS, Vila Mou, Viana do Castelo, 
Viana do Castelo (160937). [525086.62, 4620911.37, 40].  
Tipologia: Minas romanas; estanho. Cronologia: Romano. 
Descrição: Regista-se no local mineração do estanho. São 
visíveis dez cortas com profundidades diferentes, ao longo 
do Rio Tinto. Em 1943 foi encontrada uma lucerna em Rasas 
de Cima e fornos de fundição em Alvariz, para além de 
escórias de estanho.   
Almeida, C.A.B. 1990: 206 
Almeida, C.A.B. 1996: 164-165 
 
16093706, MATA DE VILA MOU, Vila Mou, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160937). [525390.22, 
4619987.21, 35].  
Tipologia: Minas romana. Cronologia: Romano. Descrição: 
A zona corresponde a um antigo terraço fluvial onde se 
explorou o estanho. Algumas picaretas e lâmpadas de barro, 
descritas por F. Moreira, podem fazer-nos supor a exploração 
na época romana.   
Almeida, C.A.B. 1990: 206 
Almeida, C.A.B. 1996: 165 
 
16093703, IGREJA /PAÇO, Vila Mou, Viana do 
Castelo, Viana do Castelo (160937). [525090.08, 
4619924.47, 30].  
Tipologia: Ara a Júpiter. Cronologia: Romano. Descrição: O 
local situa-se num terraço fluvial, muito perto das Rasas 
(onde se encontram vestígios de mineração romana do 
estanho) e a algumas centenas de metros da Cividade de Vila 
Mou. Em 1892, na demolição da igreja paroquial de Vila 
Mou, apareceu uma ara dedicada a Júpiter, cujo paradeiro é 
desconhecido, de 88 cm de altura e 25cm de espessura. Com 
a ara apareceram, ainda, alguns capitéis identificados como 
visigóticos, uma “pedra” com a inscrição VICTORIAE. 
(entretanto desaparecida), para além de outras pedras 
aparelhadas. Nos terrenos do passal, junto à igreja, 
recolheram-se fragmentos de tégulas, tijoleira, cerâmica 
comum romana e fustes em granito. Na vertente sul da 
Cividade de Vila Mou e a sudeste da igreja de que aqui nos 
ocupamos, na chamada Quinta da Torre, apareceram quatro 
sepulturas, uma das quais intacta. Para C.A.B. Almeida 
(1996) esta necrópole tardia (ID 16093704). Parece-nos 
provável que no lugar da actual igreja de Vila Mou tenha 
existido um local de culto, que não podemos deixar de 
relacionar com a Cividade de Vila Mou, onde um indivíduo 
com onomástica indígena terá prestado culto a Júpiter. 
Lamentavelmente, desapareceram tanto a homenagem a 
Júpiter como a dedicada a Vitória.  
Guerra, L. F. 1900: 155-177 
Pereira. F.A. 1906: 202-209  
Araújo, J.R. 1959: 85-90  
Almeida, C.A.B. 1996: 161-164 
Almeida, C.A.B. 1990: 188-189  
 
16093704, QUINTA DA TORRE, Vila Mou, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160937). [525321.12, 
4619925.28, 20].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano/Baixo 
Império. Descrição: A Quinta da Torre está situada na 
vertente sul da Cividade de Vila Mou e a sudeste da igreja 
paroquial. Aqui apareceram quatro sepulturas, uma das quais 
intacta (cobertura e paredes de pedra e fundo de tijoleira; 
vestígios de carvões). Para C.A.B. Almeida (1996) esta 
necrópole “ (...) é tipologicamente tardia”. Admitindo uma 
cronologia tardia para esta necrópole e a sua relação, também 
hipotética, quer com a Cividade de Vila Mou quer, ainda, 
com os vestígios encontrados na igreja paroquial 
(nomeadamente alguns capitéis dados como visigóticos) 
poderemos admitir uma ocupação do povoado da Cividade 
por um período alargado, pelo menos por aqueles que se 
dedicavam à actividade mineira. É admissível  a extensão do 
povoados para junto dos campos de cultivo. A muita tégula 
que aparece desde a Cividade até à zona da igreja paroquial, 
assim o indica.  
Almeida, C.A.B. 1996: 187-188  
Araújo, J.R. 1959: 85-90  
Almeida, C.A.F.1978:80  
Moreira, M.A.F.1982: 63  
 
16093705, CIVIDADE DE VILA MOU, Vila Mou, 
Viana do Castelo, Viana do Castelo (160937). [525319.81, 
4620295.5, 53].  
Tipologia: Povoado mineiro romano; Vicus. Cronologia: 
Romano. Descrição: O sítio ocupa um antigo terraço fluvial, 
num cabeço bem destacado na paisagem envolvente. O 
espaço ocupado distribui-se por três plataformas, rodeadas 
por um talude, seguido de um fosso. Na plataforma superior 
há vestígios de uma estrutura, que C.A.B. Almeida (1996), 
interpreta como possível torreão. As habitações distribuíam-
se por estas três plataformas. O espólio é constituído por 
cerâmica de fabrico indígena, tégula, dolia, fragmentos de 
ânforas, mós manuais, ímbrices, escória de fundição e 
algumas prisões de gado. Embora os recursos envolventes 
permitissem a actividade agrícola, a localização do povoado 
numa zona de exploração mineira, tanto de estanho como de 
ouro (nos rios Seixo e Tinto) e o seu posicionamento num nó 
viário privilegiado levam-nos a considerar este local como 
um povoado mineiro romano. Este local deve ser entendido 
em conjunto com os achados já descritos em Igreja /Paço (ID 
16093703) e Quinta da Torre (ID 16093704). Observações: 
Trata-se de um castro agrícola, no entender de C. A. B. 
Almeida (2003). 
Costa, A.C. 1706: 194  
Leal, P. 1873-1890: 799  
Vieira, J.A. 1887: 229  
Viana, A. 1926: 90  
Viana, A. 1932: 164  
Araújo, J.R. 1934: 9  
Couto, A.; Viana, T.S.; Araújo, J.R.1935: 27-30  
Araujo, J.R. 1959: 85-90  
Moreira, M.A.F. 1981: 31-89, 395-423  
Moreira, M.A.F. 1982: 54 e segs.  
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Almeida, C.A.B. 1996: 159-161 
Almeida, C.A.B. 2003 
 
16093901, COVAS (Poço Negro; Poço do Inferno), 
Vilar de Murteda, Viana do Castelo, Viana do Castelo 
(160939). [525491.44, 4623997.07, 150].  
Tipologia: Minas romanas-estanho. Cronologia: Romano? 
Descrição: O local situa-se no leito do Rio Seixo. Não há 
indícios seguros de que nesta exploração possa ter havido 
intervenções romanas.  
Almeida, C.A.B. 1990: 206 
Almeida, C.A.B. 1996: 166-167 
 
16093903, FOLGADOURO, Vilar de Murteda, Viana 
do Castelo, Viana do Castelo (160939). [521840.27, 
4624910.09, 270].  
Tipologia: Minas romanas-ouro e estanho. Cronologia: 
Romano. Descrição: A mina situa-se na encosta do Monte de 
Folgadouro, local onde se explorou o estanho e o ouro. Em 
1938 detectaram-se duas galerias com vestígios de 
exploração antiga. Apesar da falta de informações 
conclusivas, C.A.B. Almeida (1996), acredita que o local foi 
uma importante exploração mineira.  
Almeida, C.A.B. 1990: 205 
Almeida, C.A.B. 1996: 166 
 
16100202, IGREJA, Candemil, Vila Nova de Cerveira, 
Viana do Castelo (161002). [525817.10, 4642441.56, 260].  
Tipologia: Miliário. Descrição: Apareceu junto a uma casa 
senhorial do século XVII, um marco miliário deslocado, em 
estado avançado de degradação.  
Almeida, C.A.B. 2000: 21 
 
16100404, STª LUZIA, Covas, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161004). [524800.37, 
4636793.82, 118].  
Tipologia: Villa? Cronologia: Romano/Baixo Império/Alta 
Idade Média. Descrição: O sítio localiza-se a sudoeste da 
igreja paroquial, a cerca de 100 metros do rio Coura. Para 
além de pedras almofadadas incorporadas nos muros, 
detectaram-se fragmentos de cerâmica indígena, cerâmica 
comum romana, fragmentos de ânfora, dolia, tégulas, 
fragmentos de sigillata hispânica e algumas outras produções 
que C.A.B. Almeida considera "um tipo de produção 
originária da Gália" (1996). O autor fala, ainda, do 
aparecimento de cerâmicas mais tardias (séculos VI e VII). O 
sítio parece, pois, ter tido uma ocupação que terá começado 
no século I e se estendeu até à Alta Idade Média. Refira-se, 
ainda, a proximidade do local com zonas auríferas na 
margem do Rio Coura "a jusante de Santa Luzia" (Almeida 
1996)  
Almeida, C.A.B. 1996: 23-25 
 
16100403, PAGADE (Pias), Covas, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161004). [526527.12, 
4637324.36, 160].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio ocupa um remate de esporão sobre o rio Coura. O monte 
encontra-se coberto de vegetação bem como o seu acesso. 
C.A.B. Almeida (1996) põe a hipótese de ter havido uma 
muralha em pedra, entretanto destruída. O espólio resume-se 
a alguns fragmentos cerâmicos da Idade do Ferro.   
Almeida, C.A.B. 1996: 20-21 
 
16100401, COUÇO DO MONTE FURADO, 
Covas, Vila Nova de Cerveira, Viana do Castelo (161004). 
[522771.82, 4636848.73, 90].  
Tipologia: Minas romanas-estanho; ouro. Descrição: Num 
meandro grande do rio Coura, atravessou-se um túnel aberto 
no xisto, na extensão de cerca de 200 m, com 2 m de largura, 
e 1,80 m de altura média, para desviar temporariamente o rio 
(através de levadas e um pequeno canal artificial de que 
ainda restam vestígios) a fim de recolher no "poço" de 
Cabaninhas. Situado no rio, no vértice do meandro, o rio 
transportava em particular o ouro. Actualmente o túnel está 
em muito bom estado de conservação, estando a abertura, a 
montante, bastante coberta por motivo das cheias que 
também, em muito menor escala se fazem sentir no inferior. 
Ver possível ligação com Cabaninhas.  
Oliveira, E.P. 1994: 71-72 
Léwis, P.R.; Jones, G.D.B. 1970: 169-185 
 
16100503, PAÇO, Gondar, Vila Nova de Cerveira, 
Viana do Castelo (161005). [526515.74, 4640377.70, 260].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio localiza-se na parte alta da freguesia, 
numa área aplanada delimitada pelos ribeiros da Cunha e de 
S. João. É um importante local de cariz senhorial, mas tem 
vestigios anteriores como tégulas e dolia. Todavia, estes 
vestigios não são suficientes para apontar uma cronologia e 
tipo de ocupação precisos.  
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 30-31 
 
 
16100502, IGREJA, Gondar, Vila Nova de Cerveira, 
Viana do Castelo (161005). [527044.79, 4640595.58, 255].  
Tipologia: Habitat romano? Cronologia: Romano? 
Descrição: O local situa-se a Nascente do Lugar do Paço. Os 
vestigios que aparecem no adro e no espaço envolvente são 
um túmulo antropomórfico, uma tampa de sepultura 
decorada com uma cruz inscrita num círculo, muita tégula e 
cerâmica comum. Segundo C.A.B. Almeida, a ocupação 
remonta ao período final da época romana e o início da Alta 
Idade Média.  
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 29 
 
 
16100501, SOBREIRO, Gondar, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161005). [526169.72, 
4640499.78, 250].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro; Romano. 
Descrição: O povoado está localizado num cabeço perto de 
Sobreiro e de Balter. Dos vestígios restam apenas uma 
muralha em talude e um fosso. Nos terrenos a Sul, abundam 
tégulas e fragmentos de cerâmica de tipo castreja bastante 
micácea. O autor considera que o local é ideal para a 
exploração agrícola. Observações: Trata-se de um castro 
agrícola, no entender de C. A. B. Almeida (2003) 
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 28-29 
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16100802, LOUREDO, Lobelhe, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161008). [521665.47, 
4644401.60, 38].  
Tipologia: Necrópole romana. Cronologia: Romano 
Descrição: O sítio localiza-se nas imediações da igreja 
paroquial. São terrenos onde têm aparecido alguns vestigios 
de época romana, representados por tégulas, que se 
dispersam no interior dos quintais. Há notícias de  “caixas 
formadas por tijolos” o que pode indicar a presença de uma 
necrópole, segundo o autor. Esta poderá estar relacionada 
com a ocupação do castro agrícola de Breia, Lobelhe.   
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V: 34. 
 
 
16100701, IGREJA, Loivo, Vila Nova de Cerveira, 
Viana do Castelo (161007). [520866.67, 4641993.51, 38].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado. 
Descrição: A igreja de Loivo, juntamente com o cemitério 
ocupa a parte mais elevada da colina delimitada a norte pelo 
ribeiro de Vale de Cima e a sul pelas Quintas do Vale e da 
Torre. Com a necessidade de crescimento do cemitério, 
foram realizadas obras, que puseram a descoberto tégulas e 
alguns fragmentos cerâmicos. 
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 34 
 
16101102, IGREJA, Reboreda, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161011). [522882.30, 
4645484.89, 65].  
Tipologia: Habitat romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: A igreja localiza-se numa pequena colina, situada 
junto à estrada nacional Valença -Viana do Castelo. A igreja 
é do século XVIII, mas anteriormente foi um templo 
românico. Dessa época sobreviveram dois túmulos. Os 
vestigios arqueológicos baseiam-se em tégulas e fragmentos 
de cerâmica comum de época romana. 
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 40 
 
 
16101302, S. SEBASTIÃO, Sopo, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161013). [522256.44, 
4639499.51, 280].  
Tipologia: Casal rural romano. Cronologia: Romano. 
Descrição: O sítio fica localizado a 200m da capela de S. 
Sebastião. Nos terrenos voltados a Sul e a Nascente, foram 
encontrados pedra de construção, tégulas e fragmentos de 
dolia.  
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 46 
 
 
16101301, MATA DOS CRASTOS, Sopo, Vila 
Nova de Cerveira, Viana do Castelo (161013). [522443.68, 
4638574.84, 258].  
Tipologia: Castro. Cronologia: Idade do Ferro. Descrição: O 
sítio localiza-se a sudeste da igreja paroquial de Sopo, num 
esporão, junto a uma linha de água designada como Ribeiro 
Real. O sistema defensivo é constituído por um talude e 
fosso, para além de uma muralha feita de pedras e terra. O 
autor citado não refere espólio, provavelmente porque o sítio 
se encontra coberto por um denso matagal.   
Almeida, C.A.B. 1996: 44-46 
16101401, MONTORROS, Vila Meã, Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo (161014). [526254.68, 
4648673.35, 15].  
Tipologia: Indeterminado. Cronologia: Indeterminado. 
Descrição: O sítio fica a oeste de Chamosinhos e facilmente 
se encontram bocados de tégula. O local não goza de boas 
condições para a prática agrícola. 
Almeida, C.A.B. 1996, Vol. V.: 40 
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